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DUAS PALAVRAS

•

Não tenciono escrever - prologo.

Meu desejo é explicar o apparecimento

deste livro, dar os motivos que obrigaram·me

a escrevei-o, afim de que se não considere

vaidade minha fazer um livro, quando tantos

outros da mesma natureza e jaez correm as

syrthes da publicidade.

Duas raz6es, a meu ver, bem proce­

dentes levaram-me a escrever o presente­

For11'lulario.
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Tendo escripto a thcoria e pratica do

processo civil brazileiro, ficava mutilada a

minha intenção e imperfeito c defeituoso o

meu traballo sc não fosse completado elle,

pelo conjuncto de todas as formulas que re·

vestcm os actos juridicos civis, cuja theoria

e pratica sómcnte podem ser materialmente

conhecidas, quando assim exteriormente tradu·

zidas.

E, attendcndo a esta verdade, não foi

sem reconhecido fundamento que os Fran­

cezes consagraram a maXlma: - la forme

emporte le fond.

Eis, pOiS, explic8da a pnmelra das

razõcs.

Reconhecendo, porém, eu, pelos exames

e confrontações de todos os formularias exis­

tentes, que todas elles, sem excepção de
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nenhum, ministram formulas maIS ou menos

para todos os actos, que se podem praticar

no Juizo civc1, mas todas ellas disseminadas,

sem offerecerem a marcha seguida e reoular

dos processos das diversas acções civeis, tor­

nando assim impossivel de ser essa ma-cha

seguida e acompanhada pelos que começam

as luctas judiciarias; entendi que prestar-Ihes­

hia um bom serviço escrevendo um formu­

lario, em que essa marcha, com todos os

seus incidentes, viesse traçada com o pre­

CISO encaqeamento dos actos, de fórm a

qualquer poder acompanhar a marcha do

processo de uma acção civil summana, ou

ordinaria, sem receio de errar ainda quando

seja completamente desconhecedor desta ma­

teria.

E' esta a segunda razão, que forçou­

me a elaborar este Formulario.
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Parece que, se é possiveI indulto ao que,

errando, despretencioso só aspira ser nota·

velmente util aos seus concidadãos e a scien­

cia, ninguem mais do que eu póde a esse

indulto ter direito se encontrado fôr em erro.

Côrte, 27 de Novembro de 1883.

Dr. José Roberto da Cunha Safes.



FORMULA RIO DAS ACÇÕES CIVEIS

TITULO I

DO PROCESSO SUMMARIO NA PRIMEIRA INSTANCIA

CAPITULO I

DA CO 'CILIAÇÃO

N. 1

PETIÇÃO

Illm. Sr. Juiz de Paz do districto de .
F... casado, commerciante, morador á rua .

desta (cidade ou villa) e districto, quer
chamar F... . tamb m neste dis­
tricto morador, e negociante á rua ....
á primeira deste juizo afim de conciliar­
se com o supplicante ácerca ... (exp01'á
aqui os 1Twtivos da conciliação), e para



LO FORMULAmo

isso requer a V. S. (ou V. Ex.) se digne
de manrbl' citar o su~p1icado) sob pena
de á s lU revelia ser tid por não
conciliado e cOtl<!emn~\do nas custa,
conforme oart. 4: da Disp. Prov.

'estes termos

Pede deferimenlo.

E.. M.

F... (Comm. ao n. 1.)

COD'l.1::nentario ao n. ~.

Essa petiçiío pód _ser tamh :n assig-nnda per pl'O­

cnrador, 011 advoga.lo, comtanto Clne tenham estes
roderes p.speciaes e illimitndos, não importando qne
o procurador seja judicial, ou particular. Av. de 1~

de Julho de 1865.-Lei de 15 de Outubro de 1827,
8rt. 5.°, § l.°-Acc. do Supremo Tribunal de Justiça

de 20 de Junho de 1860.-Aviso da Justiça de 19 de
Julho de 1865, 3.' parte.

Esses poderes devem ser declaradamente especia­
lisados na procuração para a questão. DisposiçãO Provo

art. 3.° - Cunha Sales, Thesouro JU?'iclico, Fôro
Civil, art. 204.

--
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e a citação tiver ele ser feib a pai, roãi, pa­

drast , ou D1:ldrnsta, tutor, curador, ou senl1()r, deve

a pat'te iropetri r vcnia.

E' preci. o que na pf.1tiÇRO se declare os cara­

cteristicos das pessoas do ~utor e réo, sua profisstLo,

morcda, e b m a:sim qnal o objecto de conciliação,

porq ne entre esta e a acs~ã.o deve-se verificar pedei ta

identd.ade de cousa, causa, acção, pessoas e quali­

dades. - Arest. do C. de Cass, 11 plur. ano 4. ­
Cnnha Sales, Prax. Concil. Secção VI, n. Q, pago

54.

Se a couciliaçfW ti~er de "el'sur sobre diverses

objectoi, ou pedidos djstil1c~os, de~em ser todos e6­

pecificados na petição, pela qual i:ie tenta. LI. conci­

liaçlo, afiro de qne possa vir o l'éo conveniente­

mente prevenido para resolver-se sobre eUes, sob

pena de tornar-se a concilinçno impossivel. - Acc.

do Supremo Tribunal de Li:sboa de 25 de Junho

de I 35, Côrte Real.

MElsmo nas r.uusas que clülsm na. alçada do Juiz
.de Paz, é i~dispensl\vel a con iliaçü.o, porque é ella
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Apresentada esta petição ao Juiz de Paz com­
petente, este proferirá nella o seguinte

N. '2

DESPACHO

Como requer - Cidade... (ou villa) F... ­
(Comm. ao n. 2.)

acto distincto do julgamento. - Portaria de 5 de
Setembro de 1877. - Decreto de 22· de NOTembro
de 1871, art. 63.

Sobre conciliaçoes vide a minha - Praxe Oon­
ciliatoria.

Co:rn.:rn.entarlo ao n. 2

Dissemos - iuiz competente porque, se elle não
fôr, nuUa será a tentativa da conciliaçll.O, e o pro­
ce~so que nella se fundar.-Ol·J .. Liv. 3.°, Tit. 75
pr., Liv. 1.·, Tit. 5.°, § 8.°

Parece á primeira vista que no juizo conciliador
n!i.o ha juiz incompetente, desde que a Disp. PrOT.

no art. l.0 permitte fazer-se a eonciliaç!i.o 13m qual-
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quer districto de pl'lZ, em que o réo fôr encontrado,
ainda que cão seja o do ~eu domicilio.

Na verdade, em relaçao da competencia - f'a­

tione personC8- não ha Juiz de Paz incompetente
para a conciliaçao; mas de certo os ha em relação
á competencia relativa; isto é, quando d'entre muitos'
Juizes de Paz que tem iguaes attribuiçoes, um
delles é o competente para conhecer do caso na
hypoth~e dada.

A!~im é, pois, incompeteute o Juiz de Paz do
.!egundo anno, para conhecer da conciliação n. 1,
sem que o deste anno ~e tenha averbado de suspeito,
ou isteja impedido.

Assim tambem .!erá incompetente o Juiz de Paz
do districto mais vizinho da parochia para conhecer
do acto conciliatorio, para o qual o juiz territo­
rial averbou-se de suspeit'J, desde que se não houver
percorrido a escala legal das substituições, tendo-se
ido aos outros juizes do territorio, e aos immediatos
em votos, que se acharem juramentados, conforme o
disposto nos Avs. n. 4 de 21 de Fevereiro de 1838 ;
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Entregue a petição a qualquer aliciai do Juizo
de Paz, dirigindo-se el1c ao réo, o citará em sua
propria pessoa; levando-Iae a petição, o despacho do

n. 273, de 15 de Dezembro de 1840, segunda perte ;
n. 38 de 3 de Julho de 1843; n. 357 de 2 de
Agosto de 1862, e n. 1;)1 de 20 de Março de 1865.

Da me~mu fórma é incompetente o jui. que,
sem o juramento de sgspeito, aceitar o exercicio
no feito. - Acc. do Supremo Tribunal de Justiça
de 5 de Ago.5to de 1851, e 30 ue Abril de 1852,

que dizem: - « quando não iLtl'ada a suspeição, na
(órma da 01'd. Liv. 3.°, Til. 21, § 28, não se
tmnsmitliu a jU1'isdicção ao juiz que se segue, pot3
que é incompetente. »

o juiz despachando a petição a datará e

assignará de ?'ubl'ica, àaLando-a do lugar em que
'se aehar dentro -do dis ricto, com o dia, mez e

anno, em que estiver.



juiz, e dando-lhe contra-fé, embora não seja pedida,
depois do que passará na mesma petição a seguinte

DA.S ACÇÕES cl'vms 15

N. 3

CERl'lDí..O

Certifico, que sendo - em (tal parte) ahi inti­
mei a F... por todo o conteúdo da
petição e despacho relro de que
dei contra-fé e ficou sciente. O
referido é verdade do que dou fé.
Côrte, (cidade ou "iIla) em .•.••
de 188...

O oficial de justiça,

F... (nome por iut0iro) .­
(Comm. ao n. :3)

Oonll:n.entarl0 ao D. 3

E' principio geral que a citação primeira, mesmo
para conciliação deve ser pessoal, isto é, feita na
propria pessoa do réo.- Ord. Liv. 3.°, Tit. 1.0, § 9.°
e Tit. 2.° - Cad. do Prac. civ. fI'. arts. 4.° e 68.­
N. Ref. Jud. de Porto art. 201.
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rrO dia designado, aberta a audiellcia pelo por­

teiro d03 anditorios, o procurador do autor, exhi-

Entretanto, póde tambem ser ella feita na pes­
soa do procurador, se está ausente o réo, e dei­
xou-o com poderes geraes e especiaes, para propôr
e receber acções, e tra sig-ir no juizo conciliador.­
Ord. Liv. 30°, Tit. 2. 0 pr.- Decreto n. 737 de
25 de Novembro de 1850, al't. 47 e 56.- Pego á

Ord. Liv. l.0, Tit. 35, § 8.° n. 6;).- Moraes Execo
Liv. 6. 0 , Cap. n. 7.

Como se vê do texto a citação é feita mediante
a petição e o despacho do juiz, Ulna vez que é e:fIe­
ctuada dentro do districto de sua jurisdicçãO, o que
dispensa mandado.- Cod. do Pt·oc. Crim. art. 81.­
Ramalho, Prax. Bl'azil.- Ord. Liv. 3.·, Tito 1.0,
§ 1.0-- Pereira e Souza, nota 201.- Cunha Sales,
Praxe Concil, Parto II, Tit. l.., n. 36, pago 76.

A obrigação de dar o o.ffi. ial contr -fé da citação
á parte, ainda que esta lh'a não peça, é imposta
pelo § 1.° do art. 40 do ReguI. de 25 de Novem­
bro de 1850.
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bindo a petição com a fé da citação e procuração
com poderes especiaes, presente o autor, fará o se·
guinte

N. 4,

REQUEII.Il\IENTO VERBAl.

Por parle de F ... , que se acha presente,
accuso a citação feita a F... , para
nesta audíencia se conciliar com o
supplicante sobre opagamento da quan­
tia .. , (ou outm qtbalquer cousa) e
requeiro, que debaixo de pregão se
haja a dila citação por Ceita e ac­
cusada, e, não comparecendo o réo,
sejam as partes havidas por - não
concil'iadas.- (Nota.)

o juiz mandará apregoar; e se o réo compa·
recer se conciliar, e o escrivão lançará no pro­
tocollo o seguinte

N.5
TERMO

Audiencia do dia ... (tanto).
Aos. •. dias do mez de ... do anno de 188 ... ,

nesta côrte (cidade ou villa) em pu­
blica audiencia que em (tal parte)
fazia F... Juiz de Paz em exer-

(Nota.) A conciliação tanto p6de ser feita por
procuraçM judicial, como por particular.

1<"ORM. DAS AC. CIVEI ,- ;:».
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cicio de... <1istricto desta córte (ci~

dade ou "illa) , onde eu 8scrivão de
seu cargo adianle nomeado fui
'Vindo, ahi por F. .. procurador de
F... , que se achava presente, e de
quem exhibiu procuração com poderes
especiaes e i11imitados, foi dito que por
parte do mesmo F... accusava a
citação feita a F... para vir neste
dia se conciliar a respeito do paga­
mento da quantia de ... (ou ele OtLtra
cousa) e requeria que debaixo de pre~

gão se houvesse a citação por feita e
accusada, e que, não comparecendo o
réo, se houvesse as partes por não
conciliadas. O que ouvido pelo juiz,
mandou apregoar, e comparecendo
F. .• o citado, o juiz promoveu os
meios conciliatorios e conseguindo do
réo (eliz-se o que roi accordado) houve
as partes por conciliadas, condem~

nando o autor nas custas. Do que
para constar faço este termo, e dou
fé. Eu F... escrivão o escrevi.

F. .. (rubrica do juiz.)
F... (nome do autor.)
F. .. (nome do réo.)
F. •• (nome do procurador.)



Quando dissemos, que o aulol' - se achava p1'e~

sente, é porque a conciliação, em regra, deve ser
feita pelas proprias parles, salvo impedimento pro~

vado, que as impossibilite de comparecer pessoalmenle.
- Cunha Sales - Prux. Concil., Parl.e 2:, TiL 1.0,
Secç. IX, n. 6.

DA.S A.CÇÕES CIVEIS 19

Se as partes não se conciliarem, o escrivão no
termo que lavrar dirá: - «e o fuiz depois de em­
pregar todos os meios suasol'ios para chegar as 1Jartes
a Uln accordo, não o conseguindo, as houve 1J01' não
conciliadas, e condemnou o altlor nas custas»,. e
concluirá o termo, da mesma fórma que o da con·
ciliação ápagina anterior.

Se o réo, sendo apregoado, não comparecer,
o escrivão dirá no termo de audiencia que lavrar: ­
« e não tendo comparecido o riJo, depois de apregoado,
houve o mesmo .i~tiz as partes por não concil'iadas, e
condemnou o autor nas wstas: do que para constar
(aço este termo, etc. I etc.

--
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Se as partes se não conciliarem, ou o réo não
comparecer, o escrivão fará apenas na petição a
seguinte

N.6

COTA

Não conciliado, na audiencia de... de .••
de... 188.

Ou então a seguinte :

Não conciliados á revelia do réo, na audiencia

de... de... 188.

F. .. (rubrica do juiz.)
O escrivão,

F. .. (nome por inteiro.)

Os emolumentos que tem a parte de pagar de
cada conciliacão, serão contados como se vê no Ap-. -
pendice I.



DAS ACÇÕES: CIVEL3

CAPILTUO II

DAS ACÇÕES SUMl\IARIAS (COl\I. N. 1)

N. 7

PETIÇÃO mlCIAL

21

Illm. e Exm. Sr. conselheiro Juiz de Direito
da. .. vara civel.

Diz F ... , commerciante, morador em ... que,
tendo-se retirado F... temporaria­
mente para a Europa, em... de ...
do anno passado (ou corrente) deixou
F . .. como administrador de sua casa e

Co:rn.:rn.entario n. 1.

AO CA.PITULO II

Segundo a disposiçãO do art. 21, segunda parte da
Lei n. 2033 de 20 Je Setembro de 1871, as causas de
mais de 1008000 até 500800 terão o processo estabe·
1ecido no Decreto n. 737 de 25 de Novembro de
1850, arts. 237 e 244, salvo tratando-se de bens de raiz.
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negocias, eeste em nome do supplicado
comprou no estabelecimento <10 sup­
plicante pam suppl'imento da casa do
mesmo supplicado generos alimenticios
na importancia de ... , como se vê da

o Decreto n.5467 de 12 de Novembro de 1873
preceitua no art. fi: jff

« Que o processo summario, estabelecido no
art. 27 da Lei de 20 de Setembro de 1871, para as

causas de mais de 1008000 até 500S000, que nilo
forem intentadas sobre bens de raiz, é extensivo a todas
ns acç0es desse \'alor, ci veis, commerciaes, da prove­
doria, orphanologicas ou de ausentes,quér pertencentes
á alçada dos juizes de dii'eito dêls comarcas especiaes,

quél' da competencia dos juizes municipaes e de
orphãos.

o Decreto n. 73"1 de 25 de Novembl'o de 1850,

no:; .arts. 237 e 244, assim se exprime:

Art. 237.- As acçoes summarius serão iniciadas

por nw.a petição, que deve couter, além do nome do

autor o do réo:
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conta junta. E como não quizesse o
supplicado conciliar-se com o suppli­
cante a respeito do respectivo paga­
mento, deixando de comparecer no juizo
de paz, como se vê da nota conciliatoria

§ 1.0 O contracto, transacÇilo, ou facto, de que
resulta o direito do autor e a. obrig'ação do réo,
conforme a legislação commercial.

§ 2. 0 O pedido com todas as especificações e
estimativa do valor, quantIo não fôr determinado.

§ 3. o A indicação Ul\S provas, em que se funda
a demanda.

Art. 238.- Na audiencia para a qual fôr o réo
citado, ou apregoado á sua revelia, o autor ou advogado,
lerá a petiç.ão inicial, a fé da citação, exhibindo o
escripto de coutracto, nos casos, em que o Codigo o
exige e os documentos, que tiver, exporá. de viva voz
a sua intenção, e depositará o rol das testemunhas.
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lambem junta, quer o supplicante pro­
por-lhe a competente acção summaria
nos termos do art. 27 da Lei n. 2093
de 10 de Setembro de 1871, e dos
arts. 237 a 244 do Regulamento

Art. 239.- Em seguida o réo ou seu advogado
fará a defezl1 oral ou por escripto, exhibindo os do­
cumentos, que tiver o rol das testemunhas.

Art. 240.- Depois da defeza terá lugar a in­
quirição das testemunhas a qual se não fôr concluida
na mesma audieneia, será continuada nas seguintes,
podendo. o juiz marcar audiencias extraordinarias
para esse fim.

Art. 241.- Findas as inquirições, arrazoando,
ou requerendo as partes o que- lhes convier, ou
verbalmente, ou por escripto, o juiz fará reduzir a
termo circumstanciadamente as allegações e requeri­

mentos oraes e depoimento das testemunhas, e autoado
esse termo com a petição inicial, documentos, conci­
liaçM e allegações escriptas, llerá concluso ao juiz.

.'
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n. 737 de 25 de Novembro de 1850,
e para isso requer a V. Ex. digne-se
de mandar citar o mesmo supplicado
para na primeira deste juizo fallar aos
termos da dita acção, na, qual o sup-

Art. 242.- Conclusos os autos, o juiz procederá
ex olficio, ou a requerimento das partes, ás diligencias
necessarias para julgar afinal, ou a arbitramento nos
casos em que o Codigo o determinar. A sentença
do juiz será proferida na audiencia seguinte á con­
clusão do processo (art. 241), ou das diligencias que
tiver decretado (art. 142).

Art. 243.- Os depoimentos das testemunhas
serã.o escriptos por inteiro, e não resumidos:

1. o Quando alg'uma das partes o requerer a sua
cu::;ta.

2. o Quando a prova fôr s6mente tes.temunhal.
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plicante se propõe provar com docu4

mentos (se os tiv(J1~ testemunhas e o
depoimento do supplicado :

1.o Que o supplicado retirando-se para a Eu­
ropa, deixou como unica pessoa encar­
regada de liiua casa e negocios F ..•

Art. 244.- Se a sentença fôr de absolviçãO de
pedidCl, e só 110uver condemnação de custas para

executar, nua será nccessario extrahir sentença, mas
passar-se-ha mandado de penhora para o pagamento
dellas. Reg. arts. 288 e 298.

Na Rev. n. 7448 de 21 de Agosto de 1869, o
.3up. Tl'ib. de Justiça estatue :

cc Que o modo de pedir pagamento de soldadas,
determina-se pelo art. 237 acima, e não ha disposiçãO
alguma que classifique de summaria, ou ordinada

tal acção para a qual possa hd.ver, ou não contracto.
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2.0 Que F. .• comprou no estabelecimento do

supplicantc de generos alimenticios a

importancia de...

3.o Que esses generos foram comprados para a

alimentação da família do supplicado.

4. o Que o supplicado sempre approvou todos os

actos em SU:l presença e auscllcia pra­

ticados por F... em seu nome.

5.o Que até esta data o supplicado não pagou

ao supplicante a dita importancia.

Nestes termos: -requer seja o supplicado citado

não só para assistir a acção, e defen­

der-se, exhiuintlo suas provas, como

tambem para depôr, sob pena de re-
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velia oe confesso, sendo afinal condem­

nado no pedido, juros legaes e custas;

distribuida esta. - (Comm. n. 2 ao

n. 7.)

E. R. M.

Côrte...
F... (nome por inteiro.)

Co:rn.:rn.entarl0 n. 2

AO N. 7

. --
N!l.o sendo esta acçâo das de que trata o art. 6.°

do Tit. unico da Disposiç-ãO Provisoria, é~lhe indis~

pensavel a conciliaçl1o, sob pena de tornar-se nuHa.
- Consto do Imp. art. 161.

Nenhum processo civil, ou commercial, p6de ser
intentado, sem que previamente se tenham esgotado
os meios reconciliatorios. - Consto Pol. do Imp.,
art. 161.-1ei de 15 de Outubro de 1827, art. 5.°, § L°
-Decreto n. 737 de 25 de Novembro de 1850, art.23.
-Cunha Sales, Prax. Conciliatoria, Parto 2.", Tit. L°,
Secç. IV, n. 13.
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Advertencia

29

Essa petição deve ser datada e assignada, depois
de seBada com uma estampilha do valor correspon­
dente ás meias folhas de papel escriptas, a razão de
duzentos réis por cada meià folha, devendo a data
e a assignatura da parte, ou do procurador, ou advo­
gado passar por cima da estampilha, afim de inuti­
UsaI-a.

A essa petição devem acompanhar:

1.o A conta, ou os documentos, em que se funda
o direito do autor.

Por ser a conciliação 'um preceito constitucional,
uma medida de ordem publica, ou condiçã.o essencial
para a validade dos processos civeis e commerciaes, a
sua falta importa insanavel nullidade.- Disp. Provo
art. 17. Nullidade que deve ser proferida em officio
pelo juiz do feito no contencioso, ainda que a parte
não a argua, por ser ella substancial, ou absoluta.­
Ord. L. 3.°, Tit. 63, § 5. 0 -Cunha Salles, Loc. cit.,
n. 15.
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2. o A nota de não conciliados.

3. o O rol das testemunhas com designação clas
profissões e residencias.

Nestas condições será a petição apresentada ao
juiz que proferirá o seguinte

~. 8

DESPACHO

D. Como requer.
Côrte ..• , etc.

F. .. (rubrica.)

Levada a petiç,ão ao distribuidor para indicar o
escrivão, que deve funccionllr, lançarú elle no alto da
petição a seguinte

N. 9

COTA

D. ao escrivão F•.• Côrte... , etc .••

F. .. (nome do distribuidor. i
--
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Distribuida a petição, se o réo fôr morador dentro
da cidade, ou villa até u circumferencia de uma legua,
a parte entregará a petição a um oflieial de justiça

do respectivo juizo, o qual fazendo a citação requerida
passará no verso da petição a seguinte

N. 10

CERTIDÃO

Certifico que, em cumprimento do respeitavel
despacho retro, fui ao lugar. .. e ahi
citei a F. . . para todo o conteúdo da
petição retra, e dei-lhe copia na fórma
da lei, para que ficasse sciente do
conteúdo da mesma. Do que clou fé.
Côrte... etc.

o oflicial de justiça,

F...

Citação.
Contra-fé

Somma . ~

Pagou o supplicunte.

F•.. (mbrica do official.)
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Na primeira audiencia, depois de citado o réo

o autor fará accusar por um dos solicitadores do

auditorio a citação, dando-lhe para isto poderes.

(Corom. ao n. 10.)

Co:au:n.entarlo ao n. 10

Esses poderes podem ser conferidos ou em ins­
trumento feito em notas por tabellião, ou instrumento
particular feito por pessoa privilegiada, ou por apud
acta, feita pelo escrivão do feito.

Cumpre, entretanto, advertir que será sempre
mais conveniente fa:t;er procuração antes da audiencia,
uma vez que o Regulamento n. 737 de 25 de No­
vembro de 1850, no art. 703 exija que as petições
iniciaes sejam assignadas por advogado e que haja
sempre solicitador para receber as citações e instruc­
ções.

Se os poderes forem conferidos em procuração
apud acta, será e;3ta do seguinte theor
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De posse o solicitador da petição, documentos
e procuração, ao chegar sua vez fará o seguinte

N. 11

REQ UEIlL'UENTO

Por parte do meu constituinte F... accuso
a citação feita a F... para nesta au­
diencia faBar aos termos de uma acção
summaria, em que'o supplicante pede

PRoeURAçÃo APUD ACTA

Aos... de... nesta cidade de ... , em audiencia
publica geral, que fazia o Dt'. F •.. Juiz de •.. , com­
pareceu F... que reconheço pelo proprio, e disse
que constituía por seus bastantes procuradores ao
Dt'. F... e solicitador F... para defenderem seus
direitos na presente causa contra F ... , podendo cada
um delles requerer, alleg-ar e defender, todo o direito
delle outorgante, assignando termos, autos e papeis;
inquirindo e contestando testemunhas; interpondo e
seguindo os recursos legaes e fazendo tudo o mais que
fôr a bem delle outorgante, sem reserva alguma, além
da nova citação. E de como o disse assigna. Eu
F. •• escrivão o escrevi.

F... (nome do outorgante).
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o pagamento da quantia tIe ... ; o
depôr aos termos da petição sob pena
de revelia e con[es:Jo; e requer que
debaix.o <1e pregão se haja a citaçrto por
feita c accusada e a pena por commi~

nada. (Comm. ao n. 11.)

Conllnentario ao n. 11

Depois dos pregões o mesmo solicitador lerá a
petição e fé da citação, e offerecerá o rol das teste··
munhas.

Devem os juizes deixar a instrucção dessas
acções para o final.. das andiencias, visto como têm
de ser ellas processadas e até julgadas na mesma
audiencia, sendo possivel•

.--

Comparecendo o réo, p6de nomear advog'ado e
offerecer defeza escripta, documentos e testemunhas,
das quaes tambem otI'erecerá o rol.

Se núo tiver procuração nos autos, p6de fazer
apud acta, como o autor; e, se tendo procuração,
nilo tiver advogado, o procurador conatituido po~
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Apregoado o réo o comparecendo, poderá por
meio de seu advogado contestar a acção proposta pela
fórma seguinte

N. 12

DEFEZA

Do réo F... em contestação ao pedido que faz F...
cm sua petição inicial da acção sum~

maria que lhe move por este juizo; e na
qual defeza se propõe o réo a provar:

derá substabelecer os poderes ao seu advogado, sub­
stabelecimento que será feito pelo e~crivüo dos
feitos nos seguintes termos:

SUBSTABELEcnmNTO

Âos ••. de ..• de ..• nesta cidade de •.• em acto
de audiencia na sala do Juiz F... (ou em meu
cartorio) compareceu F .•. - procurador constituido
na procuração o fi... por F... e disse que na me­
lhor f6rma. de direito substabelecia os poderes da
dita procuraçuo no Dr. F... para ndvogado, e no
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1.o Que não deve ao autor a quantia pedida,
por isso que nunca para si contra­
hira semelhante obrigação.

2.o Que seguindo para a Europa, não autorisou
F... a comprar a credito em seu nome
no estabelecimento do a'ltor genel'Os
para supprimento de sua família, visto
corno para o dito fim linha aberto no
estabelecimento de F... credito illimi­
tado em favor de seu empregado F...

solkitador F... reservando os mesmos para si em
todo o SEm vigor. E de como o disse assignou. Eu
F. •. escrivao o escrevi.

F. " (nome do procurador).

Esse substabelecimento tambem póde ser feito de
proprio punho por aquelles que assim podem fazer
procurações.

Quaes são os que podem fazer procuração e aSS1­

gnal' de seu proprio punho; e quaes os que podem

../
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3.U Que etrectivamente F comprou no estabe-
lecimento de F epara alimentação da
familia do réo generos na importancia
de... , como prova o documento n....

4.° Por não ser o réo devedor ao autor de quan­
Lia alguma, deve ser absolvido do

pedido, e condernnado o autor nas
custas.

Requer para prova de sua defeza, que seja to­
mado o depoimento do autor e ouvidas
as testemunhas, cujo rol otrerece, por
ser tudo da mais completa justiça.

(Estampilha.)

Data e assigna-se por sobre elIa o advogado.

fazer por mão alheia e assíg'oal-as s6meote, veja­
se o meu- F6ro civil- Commentario 167, ao
art. 148, pago 394.

Podem as partes revogar as -procurações, ou inti­
mando o procurador destituído, ou juntando nova
procuração.
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o escrivão recebendo o requel'imenlo e do..
cumentos do A... , a defeza e documentos do réo,
autuará ludo com as procurações e os róes da teste­
munhas, fazendo no rosto dos autos a seguinte :

· 13.

AUTUAçlo

Cidade de 187.

Juizo de .
Escrivão F...

F..
F ..

(Comm. ao n. 13. )

COD'uuentn.rlo ao n. 13

A.
R.

As peças cobertas pela autuação deverão ser col-

locadas na seguinte ordem:
Petiçã,o inicial.

Docu meu to conciliatorio.
Documentos dI) autor.

Rol de te3temunhas do antor.

Procuração do autol"
Pl'ocll\'açãO do réo.

Defeza.

Documentos do réo.

Rol de testemunhas do l'éo.
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N. 14

Acçlo SmnURIA

3

Anno do _ ascimelllo de 1J03S0 Senhor le us,
Chl'isto de 187... ao" ... do... iÍs...

horas da manhã na sala das autliollcias
do juizo de... onde se achava o juiz
F... , commigo os rivão tle seu cargo,
sentia aborta a audioncia na fórma da
lei, compareceu F representado por
seu procurador F , c disse que havia
citado ti... para nesta audiencia
fallur aos tormos ele uma ac.ão SUill­

marÍ3., conforme a poti.ão adiante, que
foi lida pelo dito procurador; requo­
rendo que fosse apregoado o cilada, c
so não comparecesse pro egllisse a
causa ii revelia, s 'nela-lhe impo ta a
pena de confo 50, por não ter comparc­
cido a depô!". Onvido este requeri­
mento pelo juiz, m1U1Clou pelo porteiro
do' auditorias apregoar o citado; e
esLe compareceu com o seu advogado
I? ... , que npresenton a deCoza c rol
de testemunhas, bem como os do­
cumentos (se os apresentar) c se prose­
guiu nos termos da inquirição, como
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adiante segue. E para constar lavro
este termo, que extrabi do protocollo
das audiencias, onde o lavrei tomado
p~r cota e lembrança. Eu F... escrivão
o escrevi.

Não tendo comparecido o réo depois de apre­

goado, o termo da audiencia deverá ser concebido
assim:

- O que ouvido pelo juiz, mandou apregoar o
citado pelo porteiro dos auditorios, que deu sua fé

de não apparecer em audiencia, nem outro por elle ;
em vista do que o juiz d feriu na fórma requerida,
impondo ao citado a pena de confesso, e mandando que
prosiguisse a causa seus devidos termos, oque se prati­
cou, como adianle segue. E para con tal' lavro esLe
termo, que extrahi do protocollo das audiencias, onde
o lavrei tomado por cota e lembrança. Eu F... escrivão
o escrevi.

Comparecendo o réo e não se furtando a depôr,
o juiz lhe deferirá o juramento, e se la"vrará o termo
do seguinte theor
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. 15

DEPOIMENTO DO RÉo F •••

41

Aos... de ... nesta cidade de na sala das au-
dienciíls do juiz F , onde eu escri-
vão abaixo nomeado vim, presente o
réo F.. , que disse ter de idade... annos,
ser casado, negociante, natural de..•
morador em ... , e que era o proprio de
que se trata nesta causa, o dito juiz lhe
deferiu ojuramento dos Santos Evange­
lhos, em um livro deIles, em que pôz
sua mão direita e lhe encarregou, de
sem dólo, nem malicia, depôr a respeito
do que coube. e e lhe fosse perguntado
quanto ao artigos de... a fi ... destes
autos: recebido por elle o juramento
assim o promeLteu cumprir, e logo
por F... procurador bastante do autoL'
F. .. foram feitas ao réo as perguntas
relativas ao Jacto de que se trata, ás
quaes o me mo réo respondeu perante
o seu advogado F... pelo modo se­
guinte :

Ao primeiro disse ... (esrreva-se tudo
quanto disser o réo; e se continuará em
relação ao segundo, terceiro; etc., até
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final). E como nada mais disse, nem lhe
foi pergunLado, deu-se por findo este
depoimento, que sendo-lhe lido e
a~hando conforme, assignou com ojuiz,
e il1querídore ,do lue Ludo dou fé.
Eu F... escrivão o escrevi.

F (rubrica do juiz.)
F (oome do réo.)
F (nome do inquiri'lol'.) -

lComm. ao n. 15.)

COIlllXlentarlo ao n. ~5

Havido por confesso tanto deve se,' o réo que não
comparecer para depôr, tendo sido entimudo, como,
tendo cO:llparecülo, recusar-se a prestal' s 11 depoi­
mento.-Ol'd. L. 3.°, T.. 53, § 13.- Pereira e SOtl7.9,
Primo linh. Oivil nota 4~7. -- Ouuh,t Sules, Tltes.
JU1'id. Proces. Ord. Oomm. n. 260 ao § 302,
pago. 425.

Da mesma. fÓl'ma por confesso tambem é ha.vido o
autor, que recusar depOr a rcquerimcnGO do réo.

Não ~achando a. parte conforme o seu depoimGnto,
púde fazer as emendas e correcções, que.i 1I1gur couve­
niente antes de assignar o uuto; devendo o esrrivão
ueclarul' tudo o que ena corrigir.
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Ao depoimento do réo segue"'se a inquirição das
testemunhas, que começará, pelo seguinLe termo de
assentado, pl'Oseguinclo como adiante se vê.

Inquirição das te temunhas do A... F...

N. 16

ASSE:'iTADA

Aos... de... de 187 .. , na sala das audiencias
do juizo de... onde se achava o respe­
cLivo juiz. Dr. F.. comrnigo escrivão de
seu cargo, presenLes oautor F... e o
réo F , com seus procuradores F...
e F , o .i uiz maudou dar ingresso
iÍs LesLemunhas dadas a rol pelo autor,
as quaes foram inquel'idas na. fórma da
lei, como abaixo se segue. Eu F... ,
escrivüo escrevi' esta as eutada.

. 17

PlU.'mmA TE 'TE~IU:\'1JA

F... natural de ... com ... annos de idade, casado
(ou solteiro, ou viuvo) negociante ..•
morador 001... aos costumes nada;
jurou aos Santos Evangelhos em um
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livro delles, e prometteu dizer a ver­
dade do que soubesse e lhe fosse per­
guntado. E sendo inquirida pelo pro­
curador (ou advogado) do autor sobre
o arguido a fi. disse:

Ao 1: Que sabe por lhe haver dito o proprio
réo, que retirando-se este tempora­
riamente para a Europa deixou F ....
seu empregado, unicamente encarre­
gado de sua Cilsa e negocioso

Ao 2. 0 Que sabe por ver, que F ... por muita
vezes comprou no estabelecimento do
autor, generos alimentícios, não a­
bando, porém, qual a importancia,
senão por lhe ter o mesmo autor
mostrado no seu livro, a qual é de ...

Ao 3. 0 Que sabe que esses generos comprados
por F ... na casa do autor foram para
alimentação da familia do réo, porque,
não só lh'o dis e o mesmo F.. como
porque muitas vezes elle testemunha
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viu F. .. conduzir taes generos para
a casa do réo; e F . .. além de ser
solteiro, não tem casa privada, mora e
come em ca a do réo, etc., etc.
E sendo reinquirida pelo procurador (ou
advogado) do réo disse (escrevem-se as
perguntas e as respostas). E por nada
mais dizer, nem lhe ser perguntado.,
deu-se por findo este depoimento, que,
sendo lido, e achado conforme assignou
a testemunha com o juiz e partes.
E eu Fo •• escrivão o escrevi.-(Commo
ao n. 17.)

F. o. (rubrica do juiz.)
F... (nome da testemunha).
F. .. (nome do advogado do autor.)
F. .. (nome do advogado do réo.)

Conu:n.entario ao n.1.7

Ntlo tendo comparecido °réo, o escrivã.o no termo
da assentada dirá que compareceu o autor com o seu
procurador F o • " e á revelia do réo o juiz mandou
proseguir na inquirição das testemunhas.
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A respeito das oulras teslemunhas, se proce­
derá da mesma fôrma, mulatú mutanclis, declarando-se
sempre o numero de cada uma dellas, e se são do
réo, ou do autoI'.

e por affiuenciu do serviço ou por ser adiantada
a hora nào se lJUder concluír oprocesso o juiz adiará
para outra audiencia, que por ser extraordinaria, la­
vrará o escrivão a seguinte

Se o réo quizer oppôr alguma consideração á. tes­

temunha, dirá antes do juiz deferir-lhe o juramento

que oppue·lhe contradictas, e o escrivão escreverá,

dizendo qua:r.do fallar nos costumes:

E logo pelo procurador do réo fei dito que a

testemunha é suspeita de p!lrcialidade por ser in­

timo amigo do autor, a ponto de morarem na mesma

casa e terem uma só mesa (ou arg'uirá qualquer

outro vicio) e por essa razão, sendo defeituoso seu

depoimento, não tem valor juridico.

A testemunha respondeu (escreye·se o que elia

disser) em vista do que o juiz lhe deferiu sempre o

juramento.

--
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N. 18

CERTID.\O

47

Cerlinco que por estar a hora adiantada (Oll
por outro qualquer motivo, que impeça
o juizo) foi adiado este processo pnra
a audiencia do dia... ás... horas,
do que noLifiquei í:tS partes para sua
sciencia e dou fé... Côrte... aos, .•
de 188.

o es~riYão,

F...

Jo dia aprazado para a cOl1tinua{áo do processo"
comparecendo as parte., o solicitador do autor fará
apregoar o réo, c se proseguil'á nos t(lrillOS da causa,
lavrando o c crivão o seguinte termo de amliencia

N. i9

CON'l'li\UAÇÃO DA ACÇÃO SIDL'lIJ\llIA EH QUE ú AUTOR

F••• E RÉO F•••

Aos... de... cle 188 ... na sala das audien­
cias do juizo de. .. onde fazia au~

dicncia geml (ou extraordiu\\ria) o juiz
Dr. F... , commigo escri ão do seu
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cargo, compareceu F... procurador do
autor F.. " e dIsse que em nome do
seu constituinte requeria que fosse
[. pregvado o réo F... para assistir a
continuação deste processo, sob pena
de revelia; o que, sendo ouvido pelo
juiz, mandou este que o porteil'O apre­
goasse o réo; compareceu este e 'se
proscguiu D(I causa, como adiante se
vê. E para constar lavro este termo
que extrahi do protocollo das audien­
cias, IJnde o havia tomado por cota
e lembrança. Eu F. .. escrivão que
o escrevi. (Nota.)

Concluidos os depoimentos o juiz dará a palavra
ao autor, ou ao réo para arrazoarem, ou requererem,
o que lhes convier, verbalmente, ou por escripto,
do que se lavrará termo, que será do theor seguinte

(Nota.) Depois desse termo, o escrivão abrirá
nova assentada, lavraudo novo termo com declaração
de serem ai! testemunhas do autor ou do réo, e os
depoimentos serão tomados, como ° primeiro, e pela
fórma que indicamos.
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N. 20

EI CERRAnrn TO

49

E no mesmo dia, mez, anno e lugar retro decla­
rados, dando o juiz a palavra ao autor
e ao réo para dizerem ou requererem,
o que lhes conviesse, offerecemm sue-­
cessivamente suas allegações por es­
cripto, as quaes o juiz mandou juntar,
e o réo requereu que se juntasse mais
(declara-se o que) o que pelo juiz foi
deferido e vai ser cumprido. E para
constar fiz este termo. Eu F... es ~ri­

vão o escrevi.

E logo o escrivão lavrará o seguinte termo de

N. 21

JUNTADA

E logo junto a estes autos (declara que docu­
mentos é que junta) do que lavro este
termo. Eu F... o escrevi ... (Nota.)

(Nota. ) Isto feito, o escrivã.o organisará todas
as peças dos auto:> e as furá sellar com tantos sellos
(estampilhas) de 200 réis, (ou um 6 que contenha
o mesmo valor de todos) quantas forem as folhas
dos autos que se acharem sem sello, e os fará con­
clusos ao juiz pelo seguinte termo de

FORJI. D,j,S ÁC. CIVEI5,- 4.
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N. 2:2

CO~CLUs;O

E no mes 10 dia, mez e anno retro decla­
rados, [aço eEites aulas conclusos ao
ju~z Dr. F.... , de que lavro esLe termo.
Eu. F.... escrivão o escrevi.

Conclusos ii final com o preparo de :t/J

pago pelo autor em .... de .... 188....

Na mesma audiencia, ou quando muito na se­
guinte (Hegul. n. 737 de 15 de ovembro de 1850,
Hrt. 242) deverá ser proferida a sentença.

Se fór condemuatorin poderú ser do segllillle
theor a referida

N.23

SENTE~ÇA

Vistos estes autos, etc.
Achando-se provados pelos depoimentos de fis.

e do umentos de fl. o deduzido na
p Li.f\o inicial de fi., por isto e pelo
mais dos auLos condemno o réo a
pagar ao autor aquantia p\3dída, juros
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da lei e nas custas. Passe-se, portanto,
mundlldo requisitorio contra o réo.

CÔrte... de .... de .... 188 .... (Nota.)

F...• (n<Jme inteiro do juiz.)

Se fôr absoluto ia, poderl Sel' do seguinte lheor

N. ~4

SE:;TEKÇ..\.

Vistos estes aut s, petição de fi., depoimentos
de fI., documentos de fi., julgo não
pro\utla a inten.ão do autor, por isso
que, divergindo em sem depoimentos as
testemunhas que produziu sobre facto3
esscnciaes, a do 1'éo depuzeram, en­
tretau.o, conteslemente, affirmando que
F... llunca comprára ao autor para
a família do l'éo os generos de que
trata a conta á f]., absoh o o réo

(Nota.) Sendo Lleil acções reguladas cm seu pro~

cesso pblo Regnl. n. 7?7 de 2fl de No vembro de
1850, nilo se extrnLe 'sentença, mas sim mandado

l'equisítorio, quando a quantia cabe na alçada, cumo
~é vê dó art. 4"16 lió cituliô l,'egnlam'entó.
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do pedido e pague o autor as cus­
tas, em que o condemno.

Côrte... de 188...-(Comm. ao n. 24.)

F... (nome por inteiro do juiz.)

COUl.xn..entario ao n. 24

Se a part.e não se conformar com a sentença, poderá

appelIar della, quando proferida pelos Juizes Mu­
nicipaes nas comarcas geraes, interpondo a appel­
lação para os Juizes de Direito; mas quando forem
taes sentenças proferidas pelos Juizes de Direito das

comarcas especiaes, não terá lugar semelhante ap­

pellação, nos termos do art. 67, n. 2 do Regulo
de 22 de Novembro de 1871.

Não havendo appellação, e sendo a sentença con­
dellnatoria, proceder-se-ha á conta dOH autos, e se
passará o ll1l.ndado reql1isitorio nos termos do já
citado art. 476 do Regu 1. n. 737.

Se, porém, fôr absolutoria, será o mandado pas­
sado noa termos do art. 244 do mesmo regula­

mento.
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As execuções das sentenças nas causas sum·
marias começam pelo mandado requisitaria que deve
ser expedido com toda a clareza para evitar du­
vidas, e pôde ter a seguinte fôrma

N. 25

?tIANDADO REQUISITORIO PASSADO A FAVOR DO AUTOR F •••

CO~TRA O RÉO li'. • . NA FÔRMA ABAIXO

o Dr. F... Juiz de ... nesta côrte (cidade ou
villa) etc.

Mando a qualquer oillcial de justiça deste JUIZO

a quem este presente [ór, indo p.or
mim assignado que em seu cumpri­
mento, intime ao réo F... para que

PÓde o juiz, antes de proferir a sentença; pro­
ceder as diligencias que entender necessarias, para
esclarecimento da verdade, fazendo para isso bai­
xar os autos ao cartorio com o despacho, que
taes dilig'encias ordenar. Cito Regu!. n.837, art. 24.2.

Essas diligencias serão promovidas pela parte que
mais interesse tiver no andamento da causa, fin­
das as qüaes subirão os autos novamente á conclu­
são do juiz.
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no prazo de 24 horas, que correrão
em juizo pagu ao mesmo autor a
quantia de 'ii principal, juros, e
custas em quo fui condemllado pela
setença do theor seguinte ( copia-se a
sentença) sendo o principal ~ réis,
de juros ( ou estipulada a razão de "I.
ao lllez) a qua llia de ~ réis desde
a data, dia ... (tá o dia ... e de custas
a quantia de... erfazendo tudo a ql1an­
lia total de... ou nomear bens á
penhora, sob pena de se passar man­
dado para esl' como foi pedido pelo
autor. O que cumpra.

Curte de ... de 188...

Eu 11' e5cri vf o escrey i. (1 ata. )

F... (rubrica do juiz. )

Não trataremos aqui os demais termos da
execuçn.o, pois nos reservaremos para tratar della
no mulo competente das Ex,; uçOes em geral.

(Nota.) Este mandado deve ser sellado com es·

tampilha. do vulor COl'1'e.3pOl'Uente ás meias folhas
escriptus.
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CAPITULO III

DAS ACÇÕES DE FORÇA NOVA

N. 26

PETIÇÃO INICIAL
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Illm. e Exm. Sr. Dr. Juiz.
Dizem F... e sua mulher (se li casado) que

lendo sido es· uIhados recenteme.!le
de sua pl'opriedu'le sita... paI' I? ..
e sua fi) IlheI' (se é casado) querem
fazer citar a esto;) para na primeira ílU­

diencia deste juizo faltarem a artigos de
for.a nova, em que melhor os sup )li­
cantes exporão SU:lS il1tcll.ões ficando
logo citados os supplicados pam totlas
as audiencias, Lermos e autos judiciaes
até final sentença e sua execução.
Declaram os supp!icuntes que estimam
a ~)resente cau a valor de..•

Nestes termo;):
PP. que, distribuida e.3ta, sil'va-se V. Ex. de

mandar passar mandado para o fim
requerido, com pena de revelia e iu­
fallivellançamento.

E. R. lU.

F. •• (lIame do autor ou procurador.)
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o juiz, achando a petição cm termos com a
tentativa conciliatoria proferirá o seguinte

. 27

DESPACHO

«D. A. como requer.)}

Côrte. .. de... de 188.

F. .. (rubrica do juiz. )

Feita a distribuição como se exemplificou á
fi., o escrivão passará o seguinte

N.28

MANDADO

Mandado citatorio passado a favor de F... sua
mulher contra F e sua mulher, na fórma abaixo

O Dr. F juiz de direito de. .. etc.

Mando a qualquer official de justiça deste JUIZO

a quem, este fôI' apresentado. indo
por mim assignado, que em seu cum­
primento, e a requerimento de F. .. e
sua mulher, intime a F.. .• e sua
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mulher para na primeira deste juizo
fallarem a uma acção de força nova,
e verem ofl'erecer os respecLivçs arLi­
gos, onde os supplicantes hão de me~

lhor expôr sua intenção, sob pena de
revelia e lançamento.
O que cumpra.

Côrte. .. de... de 188 ...

Eu F... escrivão o escrevi.

F. .. (rubrica do juiz.)

Feita a. citacão, o solicitador no dia da audiencia,
munido da fé da citação e de procuração fará o
seguinte

N. 29

REQUERIl\IE TO VERBAL

Por parte de. F... e sua mulher accuso a ci­
tação feita a F... e sua mulher para
nesta audiencia faliarem aos artigos
de força nova, que offereço, e requeiro
que debaixo de pregão c hajam os ditos
artigos por ofIerecidos e as citações por
feitas e accusadas ficando aos réos
assignado o prazo de uma audiencia,
para juntarem procuração e contestJ.­
rem ob pena de lançamento.
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o juiz, em deferimento, mandnl'á apregoar
os réos, que, se compareceram a confessal'em os ar­
tigos, serão condemnados de proceito; e não con­
fessando ficar-lhes-ha assignado o termo de uma au~

diencia para a contestação.

r ão comparecemlo os 1"10., ficar-lhes-hu du
mesma maneira assigllada a audiencia.

Basta que os r60s compare';am por procuradol'
que exhibindo procuração, e achanclo-a o juiz suffi­
ciente, lllandar~ juntaI-a aos autos.

Ueunilldo o escrivão as peças que são o[e­
recidas, mandados, artigos, procuraçDes, ele., furá
n. seguinte

K. 30

AUTOAÇÃO

188...

Juiz de direito de...
Escrivão F...

F. e F. A. A.
F. e P' IL R..:. .



nAS A.CÇÕES CIVEIS

N. 31

AUTOS DE FORÇA NOVA
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Anno do nascimento deNosso Senho.r Jesus Christo
de miL .. aos ... do mez de... do dito
armo nesta côrte (cidade ou villa de) ...
em audicncia publica que aos feitos,
partes e aos procuradores em (tal
parte) fazendo estava o juiz de di­
reito (Ol~ municipal.) (lI'. F.. ahi
por F... procurador bastante de F .
foi ditíJ que accusa va a citação á F ..
c sua mulher, para fallarem aos artigos
de for:íl nova, que offerecia, e reque­
ria que sendo os mesmos apregoad05,
e nüo compare endo se houvesse a
mesma citação por feita e accusada
e os artigos por oíf~recidos, assignan­
do-se ao ditos r~os, uma audiencia
para juntarem procuração e constes­
tarem os urtigos.

O que, ouvido pelo juiz, e mandando
apregoar nüo compareceram; pelo que
o dito juiz bom e a citação perfeila e
aCCU::itH.lasJ os artigos por olferecidos e
recebid?s si ct in ql antwn, e a audien­
ria requerida, assigllada aos réos, de
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que fiz esta autuação a que ajunto
(taes e taes) papeis (declaram-se q11,(I,eS
são estes). E eu F... escrivão que o
escrevi.

Podem ser formulados do seguinte modo

N. 32
OS ARTIGOS DE FORÇA ~ 10VA

Por artigos de força nova dizem F... eF... como
autoreg contra F... e F... por esta e
na melhor fôrma de direito o se­
guinte:

E. S. C.
PP. que os autores são legitimas senhores

e possuidores de (talou tal cousaj
e em cuja posse mansa e pacificamente
tem estado sem interrupção, nem 00n­
testação (ha tanto tempo) Documento ...

PP. que os réos F. .. e F .. , com reconhecido
dolo e malicia, esbulharam os autores
da referida posse em (tal época) e pelo
emprego de (tal e tal e tu.l meio).

Nestes termos:

PP. que nos autores de direit03 devem os pre­
sentes artigos ser recebidos e de-de
logo julgados provados para etreito de
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serem os réos condemnados a abrir mão
(do objecto do esbulho) para ser com
todos os seus rendimentos entregues
aos autores, condemnados mais os réos
nas custas, pordas e dumnos, por ser
tudo.

F. P.

P. P. e C. de J.
P. r.
E. C.

Côrte...

F. •. (nome do advogado.)

Levando os réos ao cartorio sua procuração, o
escrivão a unirá aos autos pelo seguinte termo de

. 33

JUNTADA

Aos. .. de... de 188... nesta Côrte (cidade
ou villa) em meu cartorio junto a estes
autos a procuração que adiante se
segue
Do que para constar faço este termo.
E eu F... escrivão o escrevi.
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E logo continuará visla dos aulas ao advo4
gado dos réos constituido na procuração, pelo se­
guinte

N.34

TEInm DE VISTA

E os faço com vista ao Dr. li' ... procurador de
F... de que faço e.;;te termo. Eu F.. ,
escrivfto escrevi.

Com vista nos ... do mez de... de 188...

Dentro do prazo, que lhes foi assignado de uma
audencia, "irão os róos com a seguinte

N.35

CONTESTAÇÃO

CQnleslanuo os artigos a fis.. dizem F.. , oF...
réos contra os autores F.-, o F... por
esta e na melhor fÓl'ma de direito o
seguinte:

E. S. C.
PP. que é menos exacto o que os autores

allcgam em seus artigos a fi". visto
como nunca esliveram elles na posse
(do objecto) que reclamam.

PP. etc... (Nota.)

(Nota.) Os Pi'ovurús S81'[0 feiLos conforme a ma­
teria. qU13 ie ~'enh"l:IIfara llllegar.
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Nestes termos:

PP. que nos melhores de direito deve a presente
contestação Ecr recebida e julgada pro­
v[u.1a p:lrl\ declarar-se improcedente a
pro-ente acção, por serem della care­
cedores os autores, mandando-se con­
servaI' e manter os réos na posse das
terras em questão (ou do que fôr, caso
estejam elles na posse) das quaes os
autores dolosamente os querem es­
bUlhar, cOlldemnaudo-se os mesmos
autores lias custas.

F. P.
P. P. e C. de J.
P. P. J • e C.

F. (nome do advogatlo.)

Para saber que razões 5e podem allegar no pre­
sente r.aso de artigos de forç,l nova leu-se o meu tra­
tado de Acções swmnarias propriamente ditas- Pereira
e Souza, nota 948.- Corrêa Telies Dotttl'. das Acç.
§ 185.

Se tiver o réo de allegar excepção declina~

tb~'ia, tlu de suspeição, deverá vir óom elIa anies aa·
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contesLaçflO ; se vier com outra qualquer será recebida
como contestação .em suspensão do conhecimento da
força.

A fórma da excepção, darei quando tratar das
Acções ordinarias.

Findo o prazo marcado para a conte tação, o
procmac1or do autor ou do réo na primeira au­
diencia, porá a causa em prova, fazendo o seguinte

1 . 35

REQUEnDIENTO VERBAL

Por parte de F... e F. ", tendo expirado o prazo
assignado para a contestação da acção,
que foi ofIerecida, requeiro que de­
baixo de pregão fique a causa em prova
em uma s6 dilação de vinte dias, que
correrá depois de citadas as partes, ou
seus procuradores. (eomm. ao n. 35.)

Co:n:unentario ao n. 35

Em regra, offerecida a contestação, o escrivão faz
com e1la os autos conclusos ao juiz, que, recebendo-a,
manda pôr a causa em prova, o que é mais acertado.
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Da audiencia em que sr, pmer a causa em prova
o escl'ivão tomará nota no protocollo para depois ex...
trahir delte o seguinte

N. 36

Aos ... de... do anno de ... nesta côrte (cidade
ou villa de) em publica audiencia,
que aos feitos, partes e seus procurado­
res (em tal parte) fazia F. juiz de...
desta côrte, etc., ahi por F.. , procura~

dor bastante de F... foi dito que punha
esta causa em prova na unicu dila­
ção de vinte~dias, que correrá depois

Se o réo, findo o prazo assignado, não contestar
os artigos, o autor por seu procurador no requeri­
mento que fizer dirá: - e não tendo os réos off61'e.
cido sua contestação, lança·os desta e requer fique a
causa em p1'ova, etc.

Se na audiencia em que se puzer a causa em
prova achar-se presente o advogado, ou solicitar das
partes, a dilação começará a coner desde o dia da
audiencia, nlto precisando mais de iutimação.

FORM. D."-! AI':. CJ'\ElS.- 5
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de citadas as parles ou seus procura-
. dores, (ou desde, J'á visio se acharem

presentes os ]J1'ocumelores das pCLrtes).
O que ouvido pelo juiz, informado dos
te 'mos dos autos, debai:o de pregão
houve a causa por posta em prova na
fôrma requerida. De que fiz este termo.
Eu F. . . escrivão que o eserevi.

Qualquer das partes, posta a causa em prova,
fará ao juiz a seguinte

N. 37

PETIÇÃO PARA VER J 'RAR TESTE~ruNllAS

Illm. e Ex.m. Sr. Juiz de ...
.Dizem F. e F. (autores ou 1'dos), que, achando-se

cm prova a causa de força nova, em que con·
tendem com F. .. e F... (atltOl'es ou réos) querem
fazer citaI-os, .para verem correr a unica dilação de
vil! e di s, e ju ar testemunhas lia dia que fór por
V. Ex. designado.

rJe'tes termos:

Ped defori ento

E.R.M.

F. •• (nome da parle, ou procurador.)
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ojuiz deferindo o requerido, proferirá o seguinte

N. se

DESPACHO

P. M. e marque O escrivão o dia. ~ (Nota.)
Côrte ....

F. . .. (rubrica do juiz.)

Feita a cHação é ella junta aos autos por termo
de juntada; e no dia determinado, comparecendo
as testemunhas, as partes, ou seus procuradores,
serão aquellas inquericlas paI' quem as tiver apresen­
tado, uma vez que para isso tenham podel'es na
procuração, ou em substabelecimento, ou apud acta;
e reinqueridas pela parte contraria..

Dentl'O das cidades e "illas as intimações ecitações
far-se-hão com as proprias peti. ües e despachos, sem
ser preciso mandado,

(Nota.) A petição pa.r~ a inquirição das tes­
temunhas não precisa ser a~ompanhada do rol destas
como acontece nas causas ordinarias. Alexandre Go·
mes. P1'at. Fo?'m. Oap. 32,
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o e crivão começará a inquirição por termo de
assentada, com se exemplificou á 11.

Não se tomando todas as testemunhas no dia
designado, quem quiz?r fazer inquerir as que fal­
tarem requererá de novo ao juiz, que designe novo
dia, citadas as pa~tes, fazendo o seguinte

N.39

l"lliQUlRUfENTO

llIm. e Exm. Sr. Dr. Juiz de...

Dizem F•.. e sua mulher, que na causa de força
nova, que movem a F. e sua mulher,
não se tendo podido inquerir todas as
testemunhas no dia (tal), requerem que
V. Ex. se digne marc:ar novo dia para
esse fim, citadas as partes, ou seus
procuradores.
Nestes termos

Pedem deferimento.

E. R. M.

F... (nome da parte, ou advogado.)
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o juiz deferindo essa petição, proferirá o se­
guinte

N.40

DESPACHO

Como requer, e marque o escrivão o dia.
Côrte... de... de 188.

F. (rubrica do juiz.)

Feita a citação, procede-se II continuação da
inquirição das testemunhas, começando-a por termos
de assentada.

Concluida a inquirição qualquer das partes fará
na primeira audiencia, depois de find~ a. dilação, o
seguinte

N. 41

REQUERIi\mNTO DE LA çAnIEN'i'O DE i\IAIS PROVAS

Por parte de F... e sua mulher na causa de
força nova, que contendem com F... e
sua mulher, laqço-me bem como aos
meus contrarios de mais provas, e
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requeiro que debaixo de pregão se haja
dilo lançamento por feito, dando-se
vista ás partes para arrasoarem afinal.

Defirindo o juiz o requerido, são as partes lan­
çadas, e o escrivüo lavrarú o seguinte termo de

N.42

ADDlENCIA

Aos ... do mez de ... lIa anno de ... nesta
côrte (cidade ou vHIa) etc., em au­
diencia publica que aos feiLos, parte
e seus procuradores, (em tal parte),
fazia o Dr. F... juiz de ... , ahi por
F... e procurador do autor (o'u do

1'60), foi dilo que se lançava, bem
como aos sell6 contrarias de mais pro­
vas, e requeria que debaixo de pregão
se houvesse lIito lançamento por feito
e se continuasse vista dos autos ás
partes para arrasoarem afinal.

O que ouvido pelo dito juiz, e apre­
goado pelo porteiro dos auditorios
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houve o mesmo juiz o lanç mento por
feito, mandando dar avista na fórm:l re­
querida. E eu F.. , eSGrivão o escrevi.

Depois de lavrado este termo, o e3crivão 1'e Ul 'J.

aos autos as inquirições e dará vi~ta. em primeiro
lugar ao advogado dos autor~.s, que no prazo e uez
dias apresenlal'á suas razões, com os doclllmmtos
que tivel', concluindo por pedir aGilal que se defira
na fôrma do pedidD em seus artigos.

Entl'eguas ao escl'ivão as razões dos autores
as juntará elie a0::- allltos com o seguinte termo
de

T. 43

DAT.\.

Aos. ,. do mez de .. ,. do anno da.... nesta
côrte (cidade ou vi la) por parte do
Dr, F.. , advogado dos autore, me
foram entregues eslBS auto" com as ra­
zões flnaes que ad'aute se seguem.
E para constaI' fUJO este teruo.
Eu F... escrivão o escrevi.
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Em seguida o escrivão continuará vista dos autos
ao advogado dos réos, que DO prazo tambem de dez
dias deverá apresentar suas razões, as quaes o es­
crivão juntará aos autos, por termo tambem de
data.

Sellados e preparados os autos, por quem
mais interesse tiver no andamento da causa, o es­
crivão 6s fará conclusos ao juiz pelo seguinte
termo de

N.44

CONCLUSÃO

Aos... do mez de... do anno de... em meu
cartorio faço estes autos conclusos ao
Dr. juiz de F... , do que faço este
termo. Eu F o escrivão o escrevi.
Conclusos em de... de 188... com ~

de emolumentos.

Estudando, (; examinando o juiz attentamente
os autos, dará sua sentença, absolvendo, ou con­
demnando o réo, segundo o requerido, allegado e
provado e nas custas.



DAS ACÇÕES CIVEIS 73

Se na causa houver opposição de terceiro, o
JUIZ conhecerá da questão de propriedade, junta~

mente se o terceiro tiver provado o dominio in­
continente.

Proferida a sentença o escrivão fará o seguinte
termo de

N. 45
•

PUBLICAÇÃO

Aos ... do mez ... do anno de... em audiencia pu­
blica que fazia o Dr. F... juiz de...
na casa... ahi pelo mesmo foram pu­
blicados estes autos com a sentença
retro, achando-se presentes á sua
publicação. F... procurador dos au­
tores e F. .. procurador dos réos
(ou somente um delles, ou nenhum)
do que faço este termo. Eu F... es­
crivão o escrevi.

Não tendo estado as partes, ou seus procu­
radores presentes á publicação da sentença, o
escrivão a intimará a elies independente de reque­
rimento da parte, e lavrará a seguinte
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N. 46

CERTIDÃO

Certifico haver intimado a sentença reLro á F...
procu ador dos autore5 (Ott a estes)
e a F... procurador d03 réos (ou a
este) de que ficaram bem scieates, e
dou fé.
Cô te (ou cidaue, ou villa) de... de ...
de 188.

o escrivão F...

Se a causa e:cerder a alçada dos juizes especiaos a
appeUação terá lugar, mas não suspenderá a e "ecu.ão
porque só dever:í, como sumlllariil, ser recebida em
um só effeiLo.

Na execução da sentença em causa de força
nova, procede-se sem se assignar tempo para o lur­
bador deixar a posse e manua-se fazer logo a es­
tituição.- Alex. Gomes, Prato Eoren, Cap. 26, ~ W.
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Nesta acção podem se dur outros incidentes que
exemplificarei liO processo da acção ordlnaria.

Deve ser proposta dentro do anno e dia da
turbação, sob pena ue tornar-se - Ordinaria.

Os casos cm que póde ella tm' lugar veja-se
no meu tratado, Acções swnmarías propriamente dilas.

CAPIT -LO IV

ACÇÃO DE DESPEJO DE PREOlOS UlUlAKOS (emUl. N. 1.)

N. 47

PETIÇÃO L'iIClAL

Illm. Exm. SI'. Dr. Juiz de...
Diz F... que sendo senhor e possuidor da casa...

sita na rUil ... a qual houve por compra
( ou hemnça ou qualquer out?'O titulo)
alugou-a a F... pela quantia mensal

COXUlll.entarl0 n. 1

AO CAPITULO IV

Tem lugar a propositul'a desta acção nos .seguiu­
tes casos:

1.0 Se o iuquilino não pugal' O aluguel no tempo
ajustado.
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de. .. que deveria pagar adiantada
(ou no fim de cada me:;) e como não
tenha o supplicado lhe querido pagar
os alugueis vencidos desde ... na im~

porlancia de.. . quer por isso o sup­
plicante fazel-o citar para no prazo
de 24 horas despejar a dita casa e
entregar-lhe a chave, sob pena de lança-

2.° Quando usar mal da casa, damnificando-a, ou
servindo-se della para actos illicitos e deshonestos.

3.o Quando o senhor da casa a quizer concertar
de obras taes, que não possa fazer estando o
alugad ')1' dentro. (Nota.)

4. 0 Quando ao senhor da casa sobreveiu inespe­
radamente necessidade della para si, ou para algum
filho, ou irmão.- Ord. Liv. 4.°, Tit. 24, pI'.

Em qualquer destas hypotheses deve o proprieta­
rio proceder primeiramente á conciliação, e isto mesmo
depois de esgotados os meios amistosos.

(Nota.) Neste caso acabadas as obras, tornará

o alugador para 11 cosa até acabar o tempo ajus­
tado, descontando-se pro rata o tempo, que nrio
morou por causa da obra.
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mento e de se passar mandado de des­

pejo, vi:sto como, tendo-se procedido

aos termos conciliatorios nada con­

seguin o supplicante.

Ne tes termos:

PP. que, distribuida esta e autuada ~e mande pas­

sar mandado da notificação requerida

com a comminação de lançamento e ser

feito o despejo judicialmente á custa

do supplicado.

E. R. 1\1.

F. .. (noOle do advogado.)

Para que possa o senhor do predio intentar esta

acção, deve juntar á petição inicial o conhecimento pelo

qual prove achar-se quite da decima com a fazenda

nacional; sem o que ojuiz não deferirá sua petição.

Achando o juiz que a petição está em fórma

com o conhecimento da decima e conciliação, profe­

rirá o seguinte
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N.48

DESPACHO

D. A... Como requer.
Côrte ... de... de 188.

F. .. (rubrica do juiz.)-
ola. )

Distribuida a petição o e:,crivão a quem tocar
o feito passará o seguinte

N. 49

!\IA 'DADO DE DESPEJO

o Dr. F... Juiz de ...
-rt ando a qualquer ollicial de justiça deste juizo,"a

quem este fór apresentado, sendo por
mim assignado, que em seu cumpri-

(Nota.) O Juiz só mandará distríbuir, pondo
no seu despacho o -- D - supra, se no seu termo
houver mais de um escrivão e distribuidor priva­
tivo.

No caso de s6 haver um' escrivão não mandará
elle distribuir, e no caso de haver mais de um; mas
se não houver distribuidor o proprio juiz desinagrá
o escrivão.
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menta e a requerimento de F ... in­
time a F... para que no prazo ÕS3

24 horas, e sob pena de se fazer o des­
pejo ásua custa, desoccupe a casa n...
em que mora á rua ... O que cumpra.
Côrte. .. (cidade ou villa, etc. )...
de ... de 188. Eu e crivão o escrevi.

F. (rubrica do juiz.) - (Nota.)

Feita a citação o omeial da diligencia lavrará a
S'eouinte

T. 50

CE3.TID10

Certifico que, em virLude do mandado retro, fui
aolugar ... árua ... rasan ... , eahi
inlimei a F. .. para que no prazo de
24 horas desoceupe a referida, sob

(Nota.) Dentro das cidades e villas, é dispen­
saval o mandado; a intimação far-se-ha pela pro­
pria petiçM e despacho.
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pena de ser feito o despejo á sua cu ta ;
do que ficou bem cíente e dou fé.
Côrte ... de ... 188.

F... (nome por inteiro.)
F. .. (ofIicial de justiça.)

o ofIicial entl'egará o mandado (a petição) com a
. certidão ao soliciLador, ou advogado do autor, o qual

na primeira audiencia, oITerecendo a citação e pro­
curação fará o seguinte

N. 51

REQUERIl\IENTO

Por parte de F. .. accuso a citação feita a F...
para no prazo de 24 horas despejar a
casa que occupa á rua ... n... , sob
pena de ser feito o despejo a sua custa
e requeiro que debaixo de pregão se
haja dita citação por feit;l e accusada
e a pena por comminada, assignadas
as 24 horas.
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Accusada a citação, e apregoado o réo se este
não comparecer, o escrivão tomará nota no seu proto­
coUo e lavrará o seguinte:

N. 52

TERMO DE AUDIENClA

Aos. .. dias do mez de. . . do anno de 188 ...
nesta côrte (cidade ou villa) em pu-
blica audiencia que em (tal parte)
fazia () Dr. F juiz de , ahi pelo
solicitador F e por parte de F...
foi dito que para a mesma audiencia
trazia citado a F... (réo) para no prazo
de 24 horas despejar a casa n... da
rua .. , e entregar a chave, sob pena
de ser o despejo feito a sua custa, e re­
qüereu que debaixo de pregão se hou­
vesse dita citação por feita e accusada,
e as 24 horas por assignadas, com a
pena comminada. O que ouvido pelo
dito juiz deferiu. E para constar lavrei
este termo. Eu F... escrivão o escrevi.

O escrivão finda a audiencia coordenará logo
todos os papeis da acção e cosendo-os lhes porá o
seguinte termo de

FORll. DAS AC. CIVE18.- 6
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N.53

AUTUAÇÃO

188 ...

Juiz de ...

F...

F...

Escrivão
F... (rubrica).

A .
R .

N. 54

DESPEJO DE CASAS

Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus
Christo de 188 ... aos .•. dias do mez
de .•. do dilo anno, nesta côrte (cidade
ou villa) em meu carlorio autuei a
petição e mais papeis, que adiante se
seguem. E para constar faço este

termo. Eu F.•. ~ escrivão o escrevi.

Na audiencia seguinte, se o réo não tiver pedido
vista, ou tiver sido esta concedida em separado, o
procurador do autor fará verbalmente o seguinte
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N. 55

llEQUERUIENTO

83

Por parle de F... lendo assignado na audicncia
passada a F... , o prazo de 24 horas
para despejar a casa n... da rua ... ,
sob pena de lançamento e de seI' feito
o despejo judicial a sua custa, re·
queira que, sendo o réo apregoado,
e não compare~enuo, se haja dito lança­
menlo por feilo, com a pena comminacJa
e que sellados e preparados os autos
subam á conclusão do mcretissimo
juiz Pal\l julgamento.

Apregoado o réo pelo porteiro, e ordem do
JUIZ, e não comparecendo eBe, defere o juiz o re­
querido, e o escrivão lavrará na primeira folha em
branco dos autos o seguinte termo j

N.56

DE AUDIENCIA

Aos .•. dias do mez ... de ... do anno de 188 ..•
na audieucia publica que em•.•
(tal parle) fazia o Dr. F.•• juiz
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de •.. , ahi pelo procurador de F•••
foi dito que por parte de seu consti­
tuinte lançava oréü F•.• das 24 horas
que lhes haviam sido assignadas na
audiencia passada para despejar a casa
n. .. da rua ..• , e requeria que,
apregoado, não comparecendo, se hou­
vesse dito lançamento por feito com
a pena comminada, e que sellados e
preparados os autos subissem á con­
elusão para julgamento. O que ouvido
pelo juiz, mandou apregoar, e dando o
porteiro sua fé de não haver com­
parecido, nem outrem por elle, o juiz
houve o lançamento por feito, deferindo
o mais. E eu F... escrivão o escrevi.

Se o autor não t}ver dado logo valor á cau~a, o
que é mais conveniente, fará o seu advogado para
poder ser a causa conclusa, visto como precisa fixar-se
a alçada, a seguinte

N.57

PETIÇÃO

lUm. e Exm. Sr. Dr. Juiz .••

Diz F... que, não tendo dado valor a causa
de despejo de casa, que moveu a F•••~
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e sendo isto necessario para verificação
da alçada, requer a V. Ex. digne-se
de mandar que por termo tome o es­
crivão a declaração do valor que á
referida causa dá o supplicante

E. R. M.

F... (nome do advogado.)

A esta petição dará o juiz o seguinte

N.58

DESPACHO

Sim, em termos. Côrte ... de ••• de 188 .••

F. •. (rubrica do juiz.)

Entregue ao eSCflvao esta petição, e unida
esta aos autos por tel'mo de juntada, lavrará o
seguinte

N. 59

TERlIfQ DE DECLARAÇÃO DE VALOR DESTA CAUSA NA

QUA TIA DE •••

Aos. .. de ... de 188 ... nesta côrte (cidade ou
villa) em meu cal'torio compareceu
F. .• e disse que por parte de F•••
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. seu constituinte, dava ápresente causa
o valor de... , do que fiz este termo.
Eu F... escrivão o escrevi.

F. .. (nome do procurador.)

Em seguida o escrivão fará os autos conclusos, e
o juiz, seguindo os termos dos auLos julgará por sen­
tenca a noLiOcacão e a comminacão, e mandará fazer o. . .
despejo, condemmll1do o réo nas custas.

Si o processo não se agitar em comarca especial,
essa sentença será proferida pelo Juiz de Direito, se o
valor da causa exceder de 500~OOO.

Publicada a sentença do lançamento, o escrivão
passará o mandado de evacuação da fórma seguinte

N.60

MANDADO DE DESPEJO PASSADO A FAVOn. DE F ...
CONTRA F ...

o Dr. F... Juiz de .. ;
Mando aos omciaes deste juizo, a quem este fór

apreseJltado, indo pOl' mim assignado,
que, em se"! cumprimento e a reque-
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rimento de F. .. intime a F. .. para
immec1ialamento evacuar o predio da
rua ... , n... , por elle occupado,
visto que não o fez no prazo legal para
isso assignado; e Sl~ o não fizer, de­
pois de intimado, os officiaes o despe­
jarão, retirando de dentro do dito predio
tudo quanto pertencer ao supplicado,
o qual será intimado para receber o
que nelle estiver, pona de ser posto
tudo na rua, e depois de evacuado o
predio delle farão entrega ao suppli­
cante, lavrando os autos e certidões
do estyIo. O que cumpram Côrte
(cidade ou villa) de ... aos de ...
de 188... Eu F... esvrivão o es­
crevi.

F. .. (mbrica do juiz.)

Recebendo os officiaes este mandado, se diI'igirão
á casa indicada, e intimarão ao réo para despejaI' o
predio.
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Despejando-o, lavrarão os olficiaes a seguinte

N. 61

CERTIDÃO

Certifico e dou fé que intimei a F... por todo o
conteúdo do mandado supra, e elleim­
mediatamente cumpriu o que nelle se
determina, como se vê do auto, que
abaixo vai lançado. Côrte (cidade ou
villa) aos. .. de ... de ... 188 ...
F. .. (nome inteiro do olficial.)

N. 62

AUTO DE DESPEJO

Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus
Christo de 188 nesta côrte (cidade
ou villa) á rua n , aos ... do mez
de ... do dito anno, onde fomos vindos
nós ofliciaes de justiça encarregados da
execução do mandado expedido pelo
juizo de ... para o fim de despejarmos
a casa, onde nos achamos, que era ,/
occupada por F... , e sendo ahi inti­
mado este do conteúdo do mandado im­
mediatamente retirou sua familia e seus
moveis, deixando a casa completa~
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mente vasia, da qual em acto continuo
fizemos entrega ao proprietario F... ,
que de a receber assigna o presente
auto, que eu official de justiça, ser­
vindo de escrivão do acto fiz e assigno.

F. .. (official de justiça.)
F. .. (nome do proprietario.)
F. .. (official de justiça.)

Não querendo o réo despejar o predio depois de
intimado, os officiaes procederão ao despejo forçado,
podendo para isso pedir auxilio á autoridade policial,
desde que houver opposição por parte do inquilino,
podendo mesmo prendel-o no caso de opposição ar­
mada, com tanto que executem o mandado; lavrando
a seguinte

N. 63
CERTIDÃO

Certifico e dou fé que, tendo intimado a F...
pára cumprir o mandado retro, não se
prestou a isso, em virtude do que se
procedeu na f6rma do auto adiante.
Côrte (cidade ou villa) aos ... de ...
de ... 188 ...

F. .. (official de justiça.)
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Em seguida lavrarão o aula da occurrencia pela
fórma seguinte

N.64

AUTO DE DILIGENCIA E DESPEJO

Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus
Christo de 188... aos... do mez
de .. " nesta côrte (cidade ou villa) á
rua .. " n... , onde fomos vindos nós
oficiaes de j usUça, encarregados da
execução do mandado retro e sentIo ill~

limado F... para o cumpl'il', não o
fez, pelo que penetramos na dila casa
com o auxilio de oulras pessoas, e em
pl'esença das testemunhas abaixo as­
signadas, procedemos a desoccupação
do dito predio, collocando na rua todos
os moveis e mais objectos, que se
achavam dentro da dita casa; mas
recusanllo o supplicado sahü', apesar
de evacuada a casa, recorremos á in­
tervenção da autoridade do lugar que
é F ..• que prestando-nos sua coadjll­
vação, conseguimos que o supplicado
se retirasse; e ficando a casa com ple­
tamente vasia, della fizemos entrega
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ao proprietario, que de a receber as­
signa comnosco ..• E eu F... aliciaI
do juizo, servindo de eserivão do acto,
o escrevi.

F. .. (omciai de justiça.)
F. •. (nome do pl'Oprietario.)
F. .• (omciaI de justiça.)
F..• (nome dl testemunha.)
F... (nome da testemunha.)

Effectuudo o despejo o omciai lavl'ará a se·
guinte

N.65

CERTIDAo

Certifico e dou fé que, findo o despejo, intimei o
ex.ecutado, que retirasse seus moveis
e mais objecto.;, que se achavam na
rua, o que eUe fez. E para constar
lavro esta. Côrte (cidade ou villa)
aos ... do mez de ... de i88 ...

F. " (omciaI de justiça.)

Ordenados os autos com o mandado, certidões,
autos, etc., serão novamente conclusos, e o juiz profe­
rirá a seguinte
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N. 66 '

SENTENÇA

Julgo por sentença o despejo de F... ; pagas
pelo réo as custas, em que ocondemno.
Côrte (cidade ou villa) aos... de ...
o mez de ... de 188.

F.. , (nome do juiz.)

Pedindo o réo vista dentro de cinco dias depois
de feito o despejo, se lh'a dará, ficando suspensa a
extracção da carta de sentença, que será afinal pas­
sada contra aquelle, que fór vencido.

Tendo o executado motivos para embargos á
notificação, e se os quizer oppór, dirigirá ao juiz a se­
guinte

N.67

P E TIÇÃO

lllm. e Exm. Sr. Dr. Juiz de ...

Diz F... que, tendo sido citado a requerimento
de F. .. para despejar o predio da
rua ... n... , que occupa, mas tendo
legitimos embargos á oppór, requer a
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V. Ex. se digne de mandar que o es­
crivão juntando esta com a inclusa
procuração aos autos, continue vista
destes ao seu advogado para deduzir os
embargos do supplicante no prazo
da lei.

Nestes termos

P. deferimento

E. R. M.

F ... (nome do advogado.)

ão juntando o supplicante documen tos, que
provem bemfeitorias autorisadas, dará ojuiz oseguinte

N. 68

DESPACHO

Dê-se a vista em separado. Côrte (cidade ou
.villa.) de... de 188.

F. .. (rubrica do juiz.) - ( ota.)

(Nota.) Antes de effectuado o despejo, tambem
algumas vezes se admittem embargos, mas isso é ra­
ríssimo, porquanto poucos são o:> casos em que a le~

os admitte com suspensao.
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Entregue esta petiç.ão ao escnvao, este, jun­
tando-a com a procuração aos autos I tirará traslado
destes para nelles correr a discussão dos embargos,
seguindo o despejo o seu cmso.

Dada a vista, o advogado do réo virá mais ou
menos nestes termos com os seus

EMllAUGOS

Por embargos á notificação de despejo diz F...
como embargante contra li' ••• embar­
gado, por esta e na melhor fórma de
direito o seguinte:

E. S. C.

P. que fôra o embargante notificado para 110

prazo de 24 horas despejar o predio
que occupa árua ... n... ; mas

P. que tal despejo se não póde e1Iectuar, por­
quanto em favor do senhorio do predio
não milita nenhuma das razões exigi­
das pela Ord. L. 4.", T. 24 pr. (dão­
se'as razões que houver).
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Visto como

P. que ao autor pagou sempro o embargante
os alugueis mensaes, como se vê dos
documentos ns ...

P. que, actualmente a casa, que occupa o
embargante, não precisa de concertos,
por isso que ha poucos dias o embar­
gante ainda nella fez reparos, como se
vê do documento n...

E mais

P. que o embargado não precisa da casa nem
para si, nem para filho, ou irmão
seu, eLe.

Nestes termos

P. que nos melhores de direito devem os
presentes embargos ser recebidos e
aunai julgados provados, para o fim de
continuar o embargante a residir na
casa donde foi despejado, condemnado
o embargado nas custas, prejuizos,
perdas e damnos.

P. R.

P. R. e C. de J.
P. P. N. N.

F. (ilome do advogado.)
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Entregues os embargos ao eSCflvao, os reunirá
este ao traslado dos autos de despejo por um termo
de data, f) os fará conclusos ao juiz, que proferirá
o seguinte

N.70

DESPACHO

Recebidos, a parte os conteste, ou confesse,
querendo. CôrLe (cidade ou villa) ...
aos ... do mez de ... de 188.

F. (rubrica do juiz.)- (Nota.)

(Nota.) O juiz póde dispensar in limíne os em­
bargos, e condemnar o emba)'gante nas custas.

Neste caso cabe appellação.

Raro é verificar-se isto, visto como é sempre util
á discussão, que as mais das vezes faz mudar o
juizo e a opinião, mudando o aspecto enganador da

causa.

O que é preferivel oppôr.se á notificação do

despejo, vejam no men tratado de -- Acções Sum­
marias prJp1'iamente ditas - e eill Oorrêa Telles­
Acç. das Doutr. § 334, e no Ass. de 23 de Julho

de 1811.
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o escrivão, datando por termo o despacho do
juiz, dará tambem por termo vista ao advog~do

do embargado, que deduzirá da seguinte fórma mais,
ou menos a sua

N. 71

CONTESTAÇÃO

Contestando os embargos de fi., diz como em­
bargado F... contra F... embargante
por esta a na melhor fórma de di­
reito o seguinte:

E. S. C.

P. que o embargante durante o espaço de ... que
occupou o pl'edio em questão, não
pagou o arrendamento (ou damníficou
o predio, ou. servia-se delle para fins
ímmoraes .)

Além disto

P. que o embargado, tendo de casar uma de
suas filhas, precisa do predio para a
residencia della.

Nestes termos

P. que nos melhores de direito, devem os em·
bargos ser desprezados, afim de sortir
todo o seu etreito legal a notificação

l'ORM. DAS AC. CIVEIS, - 7
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para despejo, sendo o embargante
condemnado nas custas.

P. R. cC. deJ.
P.P.N.N.eC.

F. (nome do advogado.)

Enlregue esla contrariedade ao escrivão, esle a
unindo aos aulas por termo de juntada, fará os aulas
conclus05 ao juiz, que proferirá o seguinte

N.72

DESPACHO

Recebida,"" prosiga-se. Côrte (cidade ou villa)
aos ... de .. , de 188.

F. (rubrica do juiz.)

Neste despacho, se fôr publicado em audiencia o
escrivão porá termo da publicação e se não fÓr, lhe
porá termo de data.

Publicado este despacho, a parte na primeira
nudiencia porá a causa em prova, fazendo o seguinle
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N. '13

REQUERDIENTO

99

Por parte de F... , achando-se contestada a
causa de despejo de casa, que litiga
com F.... requer que fique a mesma
cm prova da primeira dilação de dez
dias, que correrá depois de citadas
as partes, ou seus procuradores.

Deferido este requerimenlo, o escrivão fará o
seguinte

N. 7.í

TEmro

Aos. .. dias do mez de... de 188 ... nesta
côrte (cidade ou villa) em publica
audiencia, que em... (tal parte)
fazia o Dr. F... juiz ... , ahi por
F... , procurador de F... foi dito
que por parte deste na causa em que
contende com F... punha a mesma
em proya na primeira dilação do estylo,
que correrá depois de citadas as partes,
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ou seus procuradores. O que ouvido
pelo juiz debaixo rle pregão deferiu na
fórma requerida. Do que faço este
termo, por fé da cota tomada no pro­
tocollo das audiencias, ao qual me
reporto. Eu F. .. escrivão o escrevi.

A parle por petição escripta mandará citar o
contrario para ver jurar testemunha no dia designado
pelo juiz, e o escrivão juntará aos autos por termo á
petição e fé de citação, logo que a parte lh'as entregar.

Finda a prova,. cujas testemunhav serão inqui­
ridas, como deixamos ex.emplificado nas Acções sum­
marias, capitulo antecedente, o solicitador do autor,
ou do réo, na primeira audiencia, que se seguir,
fará o seguinte

N.75

REQUER~rn TO

Por parte de F... I achando-se finda a prova da
causa, em que F. .. contende com
F... , lanço-me, bem corno ao meu
contrario de mais provas, erequeiro que
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debaixo de pregão, havido o lança­
mento por feito, e junta a inquirição,
continue-se vista dos autos para razões
finaes.

Apregoado o réo, o juiz defere; e o escrivão to­
mando nota em o seu protoC'ollo, lavrará o se~

guinte

N. 76

TERJ'fO DE LANÇAMENTO DE MAIS PROVAS

Aos. .. dias do mez de... do anno de ... de
188, nesta côrte (cidade ou villa) ,
em publica audiencia que em ... (tal
parte), fazia o Dr. F... juiz de ...
ahi pelo solicitador F... procurador
de F... (ou estando F. .. presenLe
- quando o solieitado?' não estiver na
procumção) foi dito que por parte delle
na presente causa, em que contende
com F... lançava a si e a parte de mais
provas, e requeria que, havidos por
lançados debaixo de pregão, se prose­
guisse nos mais termos juntando-se a
inquirição. O que ouvido pelo juiz,
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debaixo de pregão, houve o lança­
mento por feito, deferindo na fórma
requerida; do que para constar faço
e~te termo, tomado por fé da cota
tomada no protocollo das nudiencias,
ao qual me reporto, e junto a inqui­
rição. Eu F... escrivão o escrevi.

Feito este termo e junta a inquirição, o escrivão
lavrariÍ o seguinte

N. 77

TEUi\IO DE VISTA AO ADVOGADO DO AUTOR

Aos. .. dias de... de 188... nesta côrte
(cidade ou villa), em meu cartorio
faço estes autos com vista ao Dr. F...
advogado do autor, do que faço esle
termo. Eu F... escrivão o escrevi.

Vista ao Dr. F...

oautor produzirá suas razões dentro de dez dias,
devenuo o seu advogado deduzil-as com toda li clareza
e precisão, discutindo de facto e de direito com toda a
Iucidez e criterio evitando as indigestas citações,
e di vagações iuuteis.
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o escrivão, recebendo as razões do autol' lhes porá
o seguinte

N. 78

TERMO DE DATA

Aos. .. do mez de... de 11:)3 ... nesla có, te
(cidade ou villa,) em meu carla rio por
parte de F... me fornm entregues es­
tes aulas com as razões e documen­
tos, que se seguem (se forem o(fere­
cidos ) de que faço este termo. Eu F...
escrivão o escrevi.

Unindo o escrivão as, razões do autor, conti­
nuará vista dos autos ao advogodo do réo por termo
tambem de vista, unindo a3 razõos deste aos autos,
quando lhe forem presentes, por mais um outro termo
de data.

Arrazoada assim a causa, o escrivão, depois de
serem os autos sellados e preparados, os fará con­
clusos ao juiz, que se fór o competente proferirá a sua
sentença, e se fÓr o preparador, mandará que subam
á conclusão daquelle.
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Proferida a sentença o escrivão lhe porá o termo
de publicação.

Se alguma das partes deixar de arrazoar no
termo, que lhe fór assignado em audiencia, a parte
contraria no caso de expirar esse prazo a lançará,
e o escrivão consignará isto no termo de audien­
cia, lavrando nos autos um termo mutatis mutan­
dis, igual aos que já deixamos exemplificados.

Se os embargos oppostos deverem ser por sua
natureza recebidos nos proprios autos, como de bem­
feitorias provadas incontinente, então não se extra­
hirá traslado, seguindo os mesmos termos dos em­
bargos em separado.

Como o despejo de predio rustico, efIectua-sc
por acção ordinaria, por essa razão não trataremos
della aqui.

Sendo muito communs as vistorias nas causas
de despejo, por essa razão, passamos a tratar de sua
formula.
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A vistoria tanto póde ser requerida por qualquer
das partes, em qualquer estado da causa, me mo de­
pois da sentença, por occasião dos embargos, como
póde ser ordenada ex o(ficio pelo juiz, quando a jul­
gar necessaria, para a decisão da causa.'

Se examinando os autos, reconhecer o juiz ser

a vistoria indispensavel, proferirá o seguinte

N. 79

DESPACHO PARA PROCEDER- E A VISTORIA

Proceda-se a vistoria, para o que sejam citadas
as partes para seu preparo, e para na
primeira deste juizo nomearem lou­

vados. Côrte (cidade ou villa) ...

de ... de188.

F... (rubrica do jüiz.)

Publicado este despacho por termo de publicação,
ou data, o escrivão intimará as partes e lavrará a

seguinte
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N.80

CERTIDÃO

Cerlifico que intimei a F... e F... para pre­
pararem a vi toria ordennda, e bem
assim nomearem louvados á primeira,
do que ficaram bem scientes, e dou
fé. Côrte (cidade ou villa) aos. .. do
mez de ... de 188 ... Eu F... es­
crivão a escrevi e assignei.

F... (nome do escrivão. )

o preparo da vistoria (será feito por quem mais
interesse tiver no andamento eh causa, que levará ao
cartorio a quantia necessaria pam as custas da mesma.

Depositada em mão do escrivão a quantia ne­
cessaria pam as custas da vistoria, lançarú elle nos
proprios autos a seguinte

.81

VERBA DE DEPOSITO

Fica em juizo para preparo da vistoria depo!:i­
tada pelo autor, (ou pelo réo) a quantia
de. .. Côrte (cidade ou "iIla) aos ...
de ... de 188 ... O escrivão.

F... (nome por inteiro.)
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Feito o preparo para a vistol'ia, o solicitador
de qualquer das partes, na primeira audiencia, quando
lhe tocar fallar, fará o seguinte

N. 82

REQUERIMENTO

Por parLe de F•. : tendo sido este cilada para
nesta audiellcía nomear e approvar
louvados que procedam á vistoria
ordenaàa por V. Ex. na causa de des·
pejo que contende com F... , no­
meio F... e F... e requeil'O que,
apregoado o réo (ou o autor se fôi' o
procurador do réo quem faz a pe­
tição) e não comparecendo, sejam ap­
provados e nomeados á sua revelia.

Deferindo, manda o juiz apregoar, c compare­
cendo a parte contraria, approva ou não, os lou­
vados apresentados e nomea os seus até concor­
darem em dous louvados.

Não concordando, podem requerer ao juiz que
os nomêe.
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Não comparecendo a parte apregoada, o JUIZ

approva sempre os louvados offerecidos pela parte
presente, o que tudo fará o escrivão constar no se­
guinte termo de audiencia de

N. 83

APPROVAÇÃO DE LOUVADO Á REVELIA DO nÉo

Aos. .. dias do mez de... de 188 ..• nesta
côrte (cidade ou villa) em publica
audiencia que em. .. (tal parte) fazia
o Dr. F... juiz ... , ahi por F...
procmador de F... foi dito que,
para a presente audiencia havia ci­
tadq a F ... para approvar e nomear
louvados, que procedessem a visto­
ria oruenada (ou requerida) cuja ci­
tação consta da fé junta aos aulas, e
requeria, que, sendo apregoado, e
não comparecendo, fossem approvados
e nomeados á sua revelia. O que
ouvido pelo dito juiz mandou apI'e­
goar o réo pelo porteiro dos auditorias,
e informado por este de que não
comparecêra, nem alguem por elle,
de que dava sua fé, houve o juiz
por approvados os louvados apresen-



tados pelo autor que são F... e
F... , do que para constar fiz este
lermo. Eu F... escrivão o escrevi.

DA.S A.CÇÕES CIVEIS 109

Comparecendo, porém, o réo e 'approvado os
. louvados, o termo será do mesmo lheor com a
difIerenca s6mente de mencionar-se o compareci­
mento do réo, e a approvação dos louvados por
sua parte.

Feita a louvação, o escrivão fará os autos
conclusos ao juiz, que proferirá o seguinte

N. 84

DESPACHO

Designa o dia... para proceder-se á vistoria,
citadas as partes e louvados para
comparecerem. Côrte... (cidade, ou
villa) ... de ... de 188 ... - ( ota.)

F. .. (rubrica do juiz. )

(Nota.) Quasi sempre as partes é que pedem
dia para a vistoria, em cuja petiçílo se requer a
citaçrLo da outra parte e dos peritos, pela difficul­
dade que. tem os escri vrLes a fazer as citações.
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Datando por termo o escrivflO e te despacho,
inlimaril verhalmente, ou por carta as partos e lou­
vados, .escrevendo a seguinte

N. 85

CERTIDAO

Certifico que intimei F. e F. para as (tantas)
horas do dia ... comparecerem no ...
(lugar tal), afim de pl'oceder~se á vis­
toria ordenada por este meio, do qeu
licaram seientes e dou f0. Côrte ..•

(cidade ou villa), aos ... de ... 188. ,.

O escrivão,

F. .. (nome por inteiro.)

No dia e lugar designados presentes todos, ojuiz
mandará pelo porteiro abrir a audiencia ; e não lhe
requerendo nenhuma das partes cousa alguma, de~

ferirá aos louvados juramento aos Santos Evangelhos
(do que o escrivão lavrará termo), e estes, depois
de bem examinarem o objecto, darão a sua opinião,
de que o escrivão lavrará o seguinte
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N. 86

AUTO DE VISTOIUA

111

A-nno do Nascimento de Nos~o Senhor Jesus
Christo de 188... aos... dias do
mez de... neste sitio .... , termo
desta côrte (cidade ou yilla), onde eu
escrivão vim com o DI'. F... juiz.,.
para se proceder a vistoria em (tal
cousa) e sendo ahi presentes, bem
como F... e F... louvados nomeados
p,elas partes presentes F... e F...
para o mesmo fim, o juiz deferiu
juramento aos Santos Evangelhos em
um livro delles, em que puzeram sua
mão direita e lhes encarregou que
procedessem ao dito exame e vistoria
sem dolo, nem malícia, com boa e
sã consciencia, e depois de tudo bem
verem e examinarem declarassem
(menciona-se aqui o que devem decla­
rar). E entrando no dito exame em pre­
sença do juiz, e de mim escrivão
e das partes depois, de fazerem as
indagações, averiguações écalculas ne­
cessarias, uniformemente declararam
(esci'evem~se as suas declarações), affir-
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mando não lerem mais que exami­

nar e declarar, em vista do que o

juiz dEJU tudo por concluido, e man­

dou lavrar este auto, de cujo con­

teúdo dou minha fé, assignando com­

migo e o dito juiz e partes. E eu es­

crivão o escrevi.

F. (nome do juiz.)

F. (nome do louvado.)

F. (nome do louvado.)

F. (nome do autol', ou do seu

advogado. )

F. (nome do réo, ou do seu

advogado. )

F. (nome do escrivão.)

Feita a vistol'ia, que terá lugar, mesmo que

as partes não compareçam, o juiz, ou manda dar

vista ás partes, ou em vista della deciLle n causa,

sem mais formalidade .

.'
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No pl'imeit'O caso, proferirá o juiz o seguinte

N. 87

DESPACHO

Vista ás partes para dizerem sobre a visto-...
ria. .. Côrte (cidade ou villa) .

F. (rubrica do juiz.)

Datando o escrivão este despacho, por termo
de data, ou publicação, dará vista dos autos ao
advogado do autur, e logo que este recolher as
suas razões, continuará vista ao advogados do
réo, datando por termo as razões do autor, e de­
pois successivamente as do réo; e fazendo afinal
os autos conclusos ao juiz.

Se a vistoria fôr requerida pela parte, ende­
reçará esta ao juiz a seguinte

N.88

PETIÇÃO PARA PRI)CEDER-SE A VISTORIÁ

Illm. e Exm. Sr. Dr. Juiz. ..

Diz F... que, na causa (tal)... que litiga
com F... achauuo ella em... (tal.

FORM. DAS A.C. C1VElS.- 8
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estado) e reconhecendo o supplicante

ser indispensavel para o completo co­

nhecimento da verdade e decisão da

mesma causa, que se proceda a uma

vistoria, vem o supplicante requerer a

V. Ex. digne-se de mandar, que,

preparado o juizo, seja citado o sup­

plicado para na primeira deste juizo,

approval' e nomear louvados que á

mesma vistoria procedam sob pena de
não comparecendo, serem os mesmos

approvados e nomeados á sua revelia;

o que feito, se designe o dia para

ella.

Nestes termos,

P. deferimento.

E. R. 1\1.

Côrte (cidade ou villa) •.. de •..
de 188...

F. (nome do advogado.)
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o juiz, proferirá o seguinte

N. 89

DESPACIlO

115

Como requer. - Côrte (ciuade ou villa) .•.
de ... de 188...

F. (rubrica do juiz.)

Neste caso de ser a vistoria requerida pe1é!
parte, é ella quem tem de segurar o juizo, de­
positando a quantia precisa para as respectivas custas.

A vistoria a requerimento da parte segue os
mesmos termos, que a decretada ex ofTicio.- (Nota.)

(Nota.) Cumpre advertir que todas as vezes que
o escrivão ou der vista de autos ao advogado, se os
fizer conclusos aos juizes, além dos termos que lan­
çarem nos autos, devem fazer cotas de entreg'ues
em um protocollo, que deverão ter, cota pela qual
é que se verificará o decurso dos prazos assignados,
tendo o mesmo escrivão o cuidado de, logo que re­
ceber os autos dos advogados e juizes, pôr sobre a
cota de entrega o recibo dos mesmos, nos seguintes
termos:

Recebi. Côrte (idade do réo) .•• de .•• de 188 •••

F. •• (rubrica do escl'ivão. )
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Não se conformando qualquer das partes com a
sentença, poderá appcllar della, logo que tenha scien­
cia, ou por intimação ou porque o seu advogado, ou
solicitador, estava na audiellcia em que foi dita sentença
publicada.

Neste caso a appellação não tem effeito suspen­
sivo, será recebida sómente no effeito dissolutivo.

Se o valor da vistoria ex.ceder a SOO:t/iOOO será a
sentença nas comarcas geme proferida pelos juizes
de 11Íreito, em face do art. 29, §2.° da Lei n. 2033
de 20 de Setembro de 1871, e art. 64, §2.° do Regul.
n. 4824 de 22 de Novembro do me:;mo anno.

Da mesma maneira nas comarcas especiaes não
podem ditas sentenças ser proferidas pelos substi­
tutos, ainda mesmo, que caibam ellas na alçada
dos juizes de direito, em face do que dispõe o Aviso
de 3 de Agosto de 1872..
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CAPITULO V

NUNCIAÇÃO DE OBn \ NOVA

N.90

PETIÇÃO INICL<\L

117

lllm. e Exm. Sr. Dr. Juiz...

Dizem F... e sua mulher, moradores em (tal
parte) que ~endo sanhore" e possui­
dores do predio n... á rua... , na
frente (ou no lado), do mesmo está F...
levantando... (diz-se qual a obra) e
como semelhante obra lhes seja sum­
malllente prejudicial, requerem os sup­
plicantes a V. Ex. se digne de mandar
intimar F... dono da dita obra,
e sua mulher (se fór casado), e bem
as im ao mestr9 e mais officiaes da
dita obra, para que não mais conLi­
nuem nella, sob pena de pagar cada
um a quantia de ... , e de tudo des­
manchar-se a custa dos supplicados,
passando os officíaes da diligencia cer­
lidão do estado, em que se achar a
mesma obra, pam que, se possa con­
siderar altentado, tudo q'lanto inno­
vado fór.
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Nest.es termos:

PP. os supplicantes que distribuida e autuada
esta, se passe mandado para a in­
timação requeritla com a pena com­
minada, ficando logo os supplicauos
citados para na primeira depois da
conciliação vorel1l oITerecer-se os ar­
tigos nunciativos.

E. R. ~t

Côrte (cidade ou villa) ..• de ...
de 188 .

F. .. (nome do advogado.)

o juiz proferirá o seguinte

N. 91

DESPACHO

D. J. Passe mandado na fórma requerida.
Côl'te (cidade ou ""iIla)... de ...
de 188 .

F (rubrica do juiz.)

o escrivão, recebendo esta petição, lavrará o
seguinte
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N. 92

TER~W DE JURAi\IENTO

119

Aos ... dias do mez ue ... de 188 ... nesta
côrte (cidade ou villa) em (tal parte)
anue se achava o Dr. F... juiz ...
commigo escrivão de seu cargo, ahi
compareceu F... , a quem pelo juiz
foi deferido juramento aos Santos
Evangelhos, em um livro delles, em
que paz sua mão direita, e encarre­
gou-lhe que debaixo do mesmo ju­
rasse se promovia o presente em­
bargo sem dólo, nem malíoia. E re­
cebido por elle o juramento, declarou
que o promovia só a bem do seu
direito, e sem dólo, nem malicia. E
de como assim o disse lav1'0 este termo,
que assigna com o juiz, de que
dou fd. Eu F... escrivão o escrevi.

F (rubrica do juiz.)
F (nome da parte ou de seu

procurador.)

Assignado o let'mo de juramento, o escrivão
passará o seguinte
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N. 92
I

MANDADO PARA E~rnARGO DE OBRA NOVA

o Dr. F... juiz ...
Mando aosofliciaes de justiça de minhajurisdicção,

a quem este fôr apresentado, indo por
mim assignado, queem !'.eucumprimento
e a requeriII)ento de F e sua mu-
Iher, dirijam-se ao lugar (tal) ond6
se está fazendo ... ' (tal obra) e ahi
intime a F~.. e sua mulher e bem
assim ao mestre da obra, ofliciaes e
trabalhado,res, para que não continuem
mais nella, sob pena de pagar cada um
a qllantia de... , e de ser desman.­
chada á custa do supplica~o, quanto
innovado fôr, por se considerar atlen­
tado. O que cUmpl'an1. E eu F...
escrivão o escrevi.

F... (rubrica do juiz.)

..

De posse deste mandado 'vão os officiaes ao
lugar indicado, e fazem oembargo ordenad<1, intimando
ao dono da obra, mestre e trabalhadores da mesma, .
para não continuarem nella sob as penas commi­
nadas, e em seguida lavrarão o ,seguinte



DAS ACÇÕES CIVEI3

N. 94

AUTO DE E~IBARGO DE OBRA NOVA

121

Anno do ascimenlo de Nosso Senhor Jesus
Cbristo de 188... aos... dias' do
mez de ... do dito anno, nesta côrte
(eidade ou villa) em ... (tal parte), onde
compareceu o oflicial F... commigo
abaixo assignado, e achando a obra
em (lal Ilstado), demos cumprimento
ao mandado retro, intiman'10 o snp­
plicado F... , dono da obra, o mestre
o mais lrabalbadores da mesma, afim
de que não conlinua sem a trabalhar .
nella, sob as penas comminadas no
ulLndado, do que fical~am bem scienles
e damos fé. E para conslar passamos
o presente que assignamos.

Os ofliciaes de justiça

F (nome por inleiro.)
F (nome por inteil'O.)

a primeira audiencia, depoi de effüctuado o
embàrgo, o procurador da parte embargante fará o
seguinte
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N. 95

REQUERIMENTO

Por parte de F... accuso o embargo de nUll·
ciação de ohra nova feita a F... , bem
como a cilílção a esle e sua mulher
para na primeira deste juizo, depois
da conciliação, verem offerecer-se os ar­
tigos llunciativos; e requeiro que
debaixo de pregão se haja dilo em­
bargo por feito e olferecido, e bel!l
como por accusada a citação.--(Nota,)

(Nata.) Devemos aconselhar que o pl'ocllrador do
n unciado deve sem pre assignar nessa mesma audiencia
prazo para o nunciante offerecer o documento cJncilia­
torio, sob pena de levantar-se o embargo.

E como o procurador do nunciante está pre­
sente, fica. desde logo intimado do prazo que então
começará 11 correr,

Se o dito prazo fôr assignado em audiencia, á
qual não tenha comparecido o procurador do nUll­
ciante, assignado o prazo, deve ser elle inti­
mado para vêl-o correr, e esta citação deverá ser
accusada, uma vez que é acompanhada de commi­
nação de pena.
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ojuiz mandando apregoar o réo, e dando o por~

teiro sua fé de não haver comparecido, nem outrem
por elle, deferirá o requerido.

o escrivão depois da audiencia coordenará todos
os papeis, e autuando-os, lavl'Ul'iÍ o seguiute

N. 96

TERMO DE AUDIENCIA.

Aos. .. dias do mez de ... do anno de 188 ..•
nesta côrle (cidade ou villa) em l'u­
blica audiencia, que aos feitos, partes
e seus procuradores fazendo estava
o Dr. F... juiz , ahi por F...
procurador de F , foi dito que,
olfereccndo o embargo feito na obra
de F... , accusava tambem a citação
a elle e á sua mulher feita, para na
primeira, depois da conciliação, verem
olferecer-se os artigos de nunciação,
e requeria que apregoados os réos, e
não comparecendo se houvesse o em­
bargo por offerecido e a citação por
feita e accusada. O que, ouvido pelo
juiz, mandou este apregoar, e dando
o porteiró sua fé de não haverem com-
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parecido (ou estarem presentes), de­
feriu o juiz o requerido, de que para
constar faço este termo. Eu F...
escrivão o escrevi.

Não offerecendo o nunciante na audiencia se­
guinte o acto concilialorio, o procurador do nunciado
fará em audiencia o seguinte

N. 97

REQUERmE TO

Por parte de F... na causa de nunciação, que
lhe move F... , não tendo vindo este
nesta alldiencia com o documento con­
ciliatorio, requeiro que debaixo de
pregão lhe fique assignado o prazo de
uma audiencin para juntar o referido
documento, sob pena de não fazendo,
continuar-se na obra, ficando o em­
bargo insubsistente.

Ouvido pelo juiz, manda apregoar o nunciante,
que comparece, ou não, ficando-lhe assignadQ o
termo requerido.
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A' assignação desse termo p6de o llunciante oppõr
que, não se achando presentemente na côrte (cidade
ou villa) o nnnciado, que lhe constou haver feito
viagem (ou outra causa que impossibilite a conci­
liação dentro do termo assignado) é-lhe impossivel
proceder a conciliação, para vir com a respectiva
certidão no prazo assignado.

o juiz ouvindo, e achando procedentes as razões
do nunciante lhe marcariÍ maior prazo.

Disto dará conta o escrivão no termo da au­
diencia, pela f6rma já illd icada.

Se no prazo assignado o nunciante não otrerecer
a certidão da conciliação, o procurador do nunciado
na primeira audiencia posterior ao dito prazo, fará o
seguinte

N. 98

REQUBRI1\IE. TO

Por parte de F. .. na cau a de nunciação que
lhe move F... e sua mulher, não
tendo vindo estes com a certidão de
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conciliação no prazo de... que lhes
fôra assignado na audiencia do dia ... ,
sob pena de continuar a obra em­
bargada e ficar o embargo insubsis­
tente, requeiro, que debaixo de pregão
fiquem os mesmos nun0iantes lançados,
julgando-se insubsistente o embargo,
mandando-se continuar na obra, e con­
demnando-se os nunciantes nas custas,
subindo para isto os autos á conclu­
são, depois de sellados e preparados.

Apregoados os nunciantes, e não compare­
cendo, o juiz deferirá, mandando que suba m os
autos á sua conclusão.

o escrivão lavrará termo de audiencia, e fará
os autos conelusos ao juiz, que proferirá sua sen­
tença, a qual porá o mesmo escrivão termo de
data, ou publicação.

Juntando os nunciante documento concilia to­
rio no prazo a ignado, na primeira audiencia olIe­
recerão eu artigos, que poderão ser mais ou·
menos da seguinte fórma
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. nn
ARTIGOS NUXCIATI O'

Por artigos nunciaLivos dizem como nUllciullte
F... e sua mulher contra F... IlUIl­

ciado por e la e na melhor fórma do
direiLo o eguinte:

E.. C.
PP .. que os nunciunte" ão enhore e po­

suidore do predio... ilo á rua... ,
n... , como se vê do documento junto e

As ím

PP. que o nunciado, procurando fazer a obra
(tal) vai com ella oITender a pro­
priedade dos nunciante, em con e­
quencia (dar-se-hão as razõe .)

estes termos:
PP. que nos melhores de direito, deve o nun·

cindo ser constmngido não ó a não
conLinuar a obJ:a, que e lá fdzendo,
como lambem a demolir a que já
e Lá feita, 1'0 Liluindo tudo ao seu
antigo eslado, e cu ta .

P. R. e C. de J.
P. P. I. ~. e
F... (nome do advogado.)

Côrle (cidade ou villa.•. ) do... de 188.
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Na primeira audiencia o solicitador compare­
cendo orrerecerá pela seguinte fÓl'ma os

. 100

ARTIGOS . TU CIATIVOS

Por parte de F. .. ofI'ereço os artigos de nUll­

ciação, com que ficál'a de vir no em­
bargo de obra nova, feito a F. .. e
requeiro que uebaixo de pregão rece­
bidos, fique ao mesmo nunciado assi­
gnado um prazo de uma andicncia, para
conte tal-os, ou confessa l-os, querendo,
sob pena de lançamento.

ojuiz mandará apl'egour onnnciado, e deferindo
o requerido, fica assignado o prazo com a pena com·
minada.

De tudo i to lavrará o escrivão o seguinte

. 101

TERMO DE AUDIE 'elA

o: ... dia do mez de ... do anno de 18t:: ...
ne ta côrte (cidade ou Villíl) em pu­
blica audiencia que em (tal parte) fa-
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zendo estava o Dr. F•.. juiz .. " ahi
pelo solicitador F.... foi dito que
por parte de F. .. offerecia os artigos
de nunciação do embargo de obra nova
feito a F... e requeria que, debaixº
de pregão fossem elIes recebidos, as­
sigllado-se ao nunciado o prazo de uma
audiencia para contestaI-os, ou confes­
saI-os, sob pena de lançamento. Oque,
ouvido pelo juiz, assim o deferira. Do
que faço este termo. Eu F... escrivão
o escrevi.

Tendo o nunciado advogado constituido nos
auto3, o escrivão dará vista a est0 que contestará os
arligas de nunciação pela fórma seguinte

N. 102

CONTES'fAÇÃO AOS ARTIGOS DE NUNClAÇÃO

Contrariando os artigos nunciativos de fi ... diz
F. .. nunciado contra F... e sua
mulher nunciantes, por esta e na me­
lhor fórma de direito useguinte:

E. S. C.
FORM. DAS AC. ClVEIS.- ')
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PP. que a obra, que o nUllciado está fazendo,
em nada prejudica, nem póde preju4
dicar os nunciantes, por isso que sendo
feita em lugar, no qual os nuneiantes,
nem lem obra, nem delle são se­
nhores nenhum direito tem para emba­
raçar a obra embargada, etc. (Alegará
o mais que tiver, sempre por meio de
artigos. )
lestes termos:

PP. que nos melhores de direito, tendo sido
dilo embargo feito só para emulação,
deve ser julgado insubsistente para
poder continuar o nunciado na sua obra,
condemnados os nunciantes nas custas
em tresdobro, pelo d610 e má fé com
que procederam.

P. R. e C. de 1.
P. P... e C.

F. (nome do advogado.)

CÔrte (cidade ou villa) • •. de... do
mez de. .. do anno de 188.

llecebendo o e crivão a contestação supra" pôr­
lhe·ha termo de data, e fará os autos conclusos ao
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JUIZ, que, se enlender, que para a decisão da causa e
conhecimenlo da verdade faz-se indispensavel a vis­
toria a OI'denará pelo seguinle

N. 103

DESPACHO

Sendo indispensavel a vistoria ao julgamento da
cau 'a, prepare a parte que mais in­
tere5se tiver no seu andamento, sendo
notillcadas para nomearem e approvar
louvados. (Córle ciuade ou villa )•..
de .•. de 188.

F. .. (rubrica do juiz.)

Isto feito, segue-se a respeito da vistoria o que
já dissemos sobre elIa.

Conoluida a vistoria, e conclusos os autos ao juiz,
se reconhecer este que o embargo foi requerido por
emulação, proferirá a seguinte

N. 104

SENTE ÇA

Vistos estes auto, etc. Julgo por sentença a
vistoria de O... ; e sendo por ella evi·
dente que o embargo a n... foi feito
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por emulação, ordeno que se levante o
me mo, continuando-se na obra em­
bargada, condemnados os nunciantes
nas cu tas. Côrte (cidade ou villa) ...
de ... de 188.

li'. " (nome do juiz.)

A e La entença oe crivão porá termo de publi­
cação.

- -
ão ol'denandoojuiz ex aflicia a vi tofia, pro­

ferirá o eguinte

.105

DE PACHO

Em prova. CÔrte~ (cidade ou illa)... de •.•
de j

F... (rubrica [do juiz. )

Datado L d pacho pelo e cl'ivão, o olicitador
do nunciante na primeira audiencia fará o seguinte
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N. 106

REQUERIMENTO
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Por parte de F... na causa de nunciação de obra
nova, que move a F... , requeiro que
fi'!ue a mesma em prova na primeira
dilação de dez dias, que correrá depois
de citadas as partes, ou seus procura­
dores.

Lavrado o termo de audiencia; e feita a prova,
como anteriormente indicamos á paga 43 o escrivão
fará os autos conclusos ao juiz que proferirá sua sen­
tença, julgando, ou não subsistente o embargo; á
qual oescrivão porá termo de publicação.

Tambem antes de otferecidos os artigos de nun­
ciação, e logo que se etfectuar o embargo, pôde a parte
pedir vista para embargos, e neste caso dirigirá ao
juiz a seguinte

N. 107

PETIÇÃO

HIm. e Exm. Sr. Dr. Juiz ...
Diz F... que F... tendo lhe feito embargo na

obra que está fazendo em (tal pnrte),
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quer o supplícado haver vista do
mesmo para legitimas embargo que
tem.

Nestes termos:

P. que junto o documento concilialorio se dê
vi la dos aulas ao seu advogado consti­
tuido na procuração que juu ta

E. R. ~1.

Côrte. .. (cidade ou villa) de ...
de 188 .

F (nome do advogado.)

o juiz proferit'á o seguinte

N. 108

DESPACHO

Com requer. Côrte (cidade, ou villa) de ...
de 188 .

F. .. (rubrica do juiz. )

'\lindo o e"Cflvao c _a Ietição aos auto, por
termo de juntada, dará vda do_ mo mo ao advogado
do llullciado logo que mI' junto o documento conci-
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liatorio; e o advogado virá com os seus mr bargos
pela· seguinte fórma, mais, ou menos.

T. 109

E:\lBARGOS

Por embargos ú nunciilçflO de obra nova diz F..•
llunciado embargante conlra F...
e F... embargados, por esta e na
melhor fôrma de direito o seguinte:

E. S. C.

P. que nu obra que os embargantes estão fazendo
em (tal parte) a requerimento do em­
bargado F... fez-se um embargo
de obra nova, que deve ser julgado
insubsisten te

Porquanto

P. que em nada a obra embargada prüj utlica
(deduz e todas as razões e materia dos
embargos, e concluirá a sim)

f estes termos:

P. que nos melhores de direito os presen tes
embargos de, em ser recebidos, para
o fim de julgar-se insubsistente a llun­
ciação feita, con tante dos autos, e



186 FORMULARIO

condemnar-se os nunciantes embar­
gados nas custas.

P.R.aC.deJ.
P. P. N. N. e C.

Côrte. .. (cidade ou villa) de ...
de 188 ...

F. .. (nome do advogado.)

Recolhidos eus embargos ao cartorio, o escrivão
lhes porá termo de data e fará os autos conalusos ao
juiz, que, se lhe parecer, desprezará in limine os em­
bargos, e proferirá o seguinte

. 110

DE PACHO

Desprezo o embargos, venha o nunciante á pri­
meira com eus artigos nunciativos.

Côrte (cidade ou villa) .. , de ... de 188.
F... (rubrica do juiz.)

i entender, porem, o juiz que o embargos são
de alor proferirá o eguinle
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N. 111

DESPACHO
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Ííecebidos. A parte os contrarie, ou confesse,
querendo. Côrte (cidade ou villa) ...
de .. , de 188.

F... (rubrica do juiz.)

o escrivão datará um e outro despacho, e no se­
gundo caso dará vista ao advogado dos nunciantes,
que contrariará os embargos pela seguinte fórma

N.112

CONTRARIEDADE DE El'tIDARGOS

Contrariando os embargos a tI ... diz F... nUll­
ciante embargado, contra F... nUll­
ciado embargante, por esta e na
melhor fórma de direito oseguinte:

E. S. C.

P. (de dar toda a defeza que tiver, e concluirá
assim)

Nestes termos

P. que nos melhores de direito devem os em­
bargos ser desprezados, afim de sub-
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sislir a nunciação de fi ..• , condem­
nado o nunciado nas custas.

P. R. e C. deJ.
P. P. N.. C.

CÔl'te .. (cidade ou villa) .. de ...de 188...

F.•. (nome do advogado.)

Datando o escrivão esta contrariedade, fará os
autos conclu o ao juiz, que proferirá o seguinte

N. ti3

DESPAClIO

Em prova. CÔrte (cidade ou villil) ... de ... de 188...

F. . .. (rubrica do juiz.)

o c crivrto rIa tará este de pacho, e a CilU a será
po ta cm prova, como já exemplincamos a pag 64..

Concluida a prova e armsoada a 0i1U ii por ambas
a parte I por uma 6, ou não arra oada, por lerem·
n' deixado de fazer a parles; o juiz proferirú a se-
guinte
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N.114

SENTGNÇA

i39

Os embargos de fi ... recebidos e contrariados a
fi .. , julgo afinal provados (por taes e
taes razões) em vista do que, fique in­
subsistente a nunciação de O••. , po~

dendo o nUllciado continuar na obra
começada. pagas as ClIstas pelos nUll­
ciantes.
Côrte (cidade ou villa) ... de ... de 188...

F. (rubricado juiz.)

Se os embargos não foram provados, o juiz pro­
ferirá a seguinte

. 115

SE TENÇA

Os embargos recebidos a fi ... , e ~ontraliados a
fi ... julgo afinal não provados (por tae3
e tae!' razões) e por isso mando que,
ubsistindo a nUllciação de fi ... , seja

demolida in continente a obra come­
çada, cOlldernllado o embargante nUll­
ciado nas ClLlas.
Côrte (cidadeou villa) ... de... de 188..•

F... (nome do juiz.)
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A esta sentença porá o escrivão termo de publi­
cação, con ignando ou não, a presença das partes.

ão querendo, porém, o juiz receber logo os
embargo , sem ouvÍl' a parte contraria, proferirá o se­
guinte

. 116

DESPACHO

Vi la á partes. Côrte (cidade ou villa). .. ue ...
de 1 8.•.

F.. , (rubrica do juiz.)

Datando () e crivão e'le despacho, dará vista dos
auto ao udvogado do embargado, que deduzirá por
allega.õe o direilo de eu cO[J~tituinte em conte tação
ao embargo ; (} recebida e ta e datada pelo escrivão,
fará e'te novamente o aulo "om vi ta ao advogado
do embargante para u lentar, tambem por allegação,
o eu embargo ; depois do que fará o e crivão os
auto conclu o ao juiz.
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As veze , e Eômente quando tem havido vis­
loria, o juiz manda que seja a impugnação reduzida a
artigos, para ser posta em prova.

Se quizer o nunciado continuar a sua obra em­
bargada, poderá logo fazer dando ca;ução de opere de­
moliendo, para o que requererá em juizo ou nos autos,
ou por f6ra.

Esta caução pôde ler lugar, ou quando o em­
bargo dura mais de tres mezes, ou logo depois de
effectuado elle, ou em qualquer estado da causa.

Para requerer o advogado a prestação da caução
no proprios autos esperará que lhe venham eBes com
vista; e requerendo por f6ra, então dirigirá ao juiz a
seguinte

.117

PETIÇÃO

lllm. e Exm. r. Dr. Juiz de...

Diz F... senhor e po~ uidor do predio n... da
rua .. " que, estando a fazer-Ille re­
paro indi pen 'avei , seu vizinho F•..
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Lão sámente por emulação requereu
embargo de obra nova, o que ao sup­
plicante causa gravíssimos prejuizos;
e desejando evitaI-os, reqUBr a V. Ex.
se digne admiLLil-a a prestar caução de
opere demoliendo, ouvido sobre elIa o
nuncíanLe.

Nestes Lermos

P. V. Ex. deferimento.

E. R. M.

CÔrte (cidade ou villa) ... de... de 188...
I? ••• (nome do advogado. )

Proferirá o juiz o seguinte

N.118

DESPACIlO

Tome-se a caução e diga sobre ella o nuo·
cianLe. Côrte (cidade ou villa) .••
de ... de 188...

F. .. (rubrica do juiz.)
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Com esta petição e despacho Ira o nunciado
ao cartorio do escrivão do feito, acompanhado de
seu caucionaria e testemunhas de abon'ação, que
devem ser todos proprietarios 011 commerciantes acre­
ditados, e o escrivão juntando aos aulas a dita petição
por termo de juntada, lavrará o seguinte

N. 119

TERMO DE CAUÇÃO

Aos ... dias do mez de ... de... 188... nesta
côrte (cidade ou villa) cm meu car­
torio compareceu F... morador em ...
(negociante, proprietario, ou o que
fôr), reconhecido de mim escrivão
pelo proprio e por elle em presença
das te temunhas abaixo assignadas foi
dito que pela presente se prestava a
ser fiador de F... para que este levante
o embargo, feito por F... em sua
obra... á rua ... , coo tante dos pre­
sentes autos, ficando obrigado por sua

/'
pessoa e bens presentes e futuros, e
delles os mais bens parados, a indem­
ni ar ao autor e re tituir tudo ao seu
primeiro e tado, caso de ista o réo da
acção.
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E no mesmo acto sendo presente F...
negociante, morador em... , e F... pro­
prietario, morador em... (tal parte) por
alies foi dito que conhecem o fiador que
é pes oa idonea, e que em sua falta o
abonllm, obl'igan o tambem para esse
fim sua pessoas e bens, e de como
assim o dis eram, raça este termo, que
as ignam o fiador e testem unhas abona­
torías, e principaes. E eu F... escrivão
o escrevi.

F (nome do fiador.)
F (nome do abonador.)

F (nome do abonado.)

F (nome da testemunha.)

F (nome da testemunha.)

Em eguida dará o e cnvao ista do autos ao
nunciante, para dizer obre a caução, o qual allegará
contra ella o que lhe pare el'.

Datando o e l'ivão a I'e 'po La do nunciante, fará
o auto conclu o ao juiz, que ~e não julgar boa a
lança m face do alie ado pelo nunciante, proferirá a

seguinte
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N. 120

SENTENÇA
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lm vista das allegações de fl. que julgo proce~

dentes, preste o nunciado nova caução,
em um termo, querendo, ou si&a a
acção seu termos pagas as custas
afinal.
Côrte (cidade ou villa) ... de ... de 188.

F... (nome do juiz.)

o escrivão porá termo de publicação nesta en­
tença.

Tendo mandado o JUIZ pra tal' nova caução am
um rtermo, cumpre ao procurador do nunciante a si­
gnal-o em audiencia, com prazo de lançamento, para
poder ter e Le lugar.

uér da as. ignação do termo, quér do lança­
mento, deve o e crivão lavrar termo de audiencia.

FOR~. DH AC. CI,,"ElS.- la
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Acho mais razoavel, entretanto, que sendo a
caução do interes c da parte, o juiz, no julgamento
da que não 6 boa, nilO mandará <.Iue preste o nut1ciado
outra, ma mandará s6mente, que continue a acção
seus termos.

e julga o juiz boa a caução, proferirá a se­
guinte

. 121

SEI TENÇA

Julgo idonea a caução, passe·se a provisão reque­
rida, pagas as custas afinal.
Côrte (cidade ou villa) ... de... de 188.

F... (nome do juiz.)

Publicando o escrivão a sentença por termo nos _
auto , passará a seguinte

122

PROVISÃO

F. .. (con ignal'- e-ha todos os titulos, gL'a­
duaçõe , homa , etc., elc.,) juiz...
ne ta cÔL'Le (cidade, ou villa) por . M. J.
a quem Deus guarde, etc.
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Faço saber a todos a quem o conhecimento desta
prClvisão pertencer que por F... me
foi requerido, que sendo-lhe are·
qllerimento de F... embargada a obra
(tal) que se achava fazendo em (Lal
parte) por este juizo e achando-se em
circllmstancias de se lhe conceder pro­
visão de opere clemoliendo, esta se
mandou passa r prestando caução na
fôrma da Lei de '24 de Junho de 1713, a
vistn do que e da Carta de Lei de 2'2 de
Fevereiro de 1828, art. 2.0, § 1.0,
mandei prestar a dita caução, e sendo
satisfeita e não havendo opposição
alguma da parte contraria, julguei a
mesma caução idonea e lhe m3.ndei
passar a presente provisão de opere
demoliendo, por bem da qual requeiro
ás autoridades, a quem a conheeimento
della pertencer, não impeçam a con­
tinuação da referida obra do dito F...
observando-se inteiramente as leis. O
que as im queiram cumprir.
Pagou de fei~io desta e as ignatura o
que determina o regimento. Dada e
passada nesta côrte (cidade ou· "illa) no
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cartol'io do rc pcctivo escrivão, c por
mim compeLentemente assiguada em ...
do mez de ... uo anuo de 188.

E eu F... escrivão o escrevi.

F... (a ignatura do juiz.)

Provi ão pela qual V. Ex. concedeu caução
da opere demolicndo a F. .. afim de continuar a obra
embargada por F...

Para V. Ex. ver e a' ignar. - ( ota.)

nte do juiz a 'ignur, a parte irá com u pro­
vi. ão á Recebedoria de !lendas, pagar o seBo de
10 000, egundo o 17, art. 54, do Regul. n.
75.4.0, de 15 de ovembro de 1879.

( oia.) Em alguns juizes se co tumn. passar
apenas mandan.o de levantamento.

E ta pratica é duplamente abll iva não s6
porque, por meio de um lliHndado, não se concede
uma graça, como talJ.bem, e sobretudo porque, nilo

se pas ando a provi ao fica a fazenda lesada no se110,
que teria de pl1gar, o qll:-tl ficará substituido pe!o
de 200 réi~.

As im concedida a fi nça pa 'a- e a provisão.
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Antigamente o seBo era de duzentos réi , e a
parte tinha que ir á Recebedoria pagar direitos.

E praticava-se por esta fórma:

Concedendo o juiz a provi ão, e publicando
() escrivão a sentença por termo nos autos elava
á parte em meia folha ele papel a eguinte

N. 12:3

GUIA PARA PAGAME TO DE DIREITOS

F. .. vai pagar os direitos relativos a sua
provisão da opere demoliendo na cau a
de embargo, em que por este juizo....
co:n elle contende F...
Côrte ( cidade ou villa).... de....
de 188.

o escrivão,

F... (nome inteiro.)
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Levando a parle esla guia, ia com ella á
Recebedoria, onde pagJva os direitos, o que ficava
comtudo de uma vorba posta na rel'erida guia e
de um conhecimenlo da mesma Recebedoria, que
o e crivão juntava ao autog por lermo; passando
<.Iepoi a provisão.

Depoi da pl'Ovi ão, dirigirá o nunciado ao
juiz, a eguinlc

~. 12·1

PETiÇÃO

II\m. e Exm. r. Dr. Juiz ...

Diz F... que tendo obtido a inclusa provlsao
de opere demolienclo quer fazeI-a
junlar ao autos de embargo, afim de
que em eu favor e passe mandado
de le antamento do mesmo.

Nestes termos

P. deferimento

E. n. 1\1.

Côrte (cidade ou villa) ... de ... de 188.

F... (nome do advogado.)
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ojuiz proferirá o seguinte

N. 125

DESPAClIO

151

Sim. Côrte (cidade ou vil1a ) ... de... d 18:; ...

F... (rubrica do juiz.)

o escnvao, juntará nos autos n petição com a
provi ão, o pas arú o seguinte:

N.126

MANDADO DE LEVA TA~m~',['o DE EMllARGO

o Dr. F... Juiz ...

Mando a quaesquer omcines de justiça deste juizo,
a quem eiite fór apresentado, indo por
mim assignado, que, em seu cumpri­
mento e a requerimento de F... vão
a... (tal parte) e sendo ahi procedam
ao le, antamento de embargo que em ...
(tal obra) fez F... cujo pro~e~so pende
perante este juizo ese acha em Lermos o
sobredito levantamento, vi'to ter pres­
tado fiança e se pa ado a respectiva
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provi ão para o levantamento, o qual
cumpram, citando o mpplicado e sua
mulher (se fór casado) para que fiquem
scientes, e lavrando os termos precisos
ao pé deste, que trarão a juizo.
Côrte, (cidade ou villa) ... de ... de 188...

. E eu F... escrivão o escrevi.

F... (rubrica do juiz.)

De po se de se mandado os ofliciaes de justiça,
irão levantar o embargo, intimarão para a sislirem ao
dito levantamento duas te temunbas, e bem as im o
nunciante e ua mulher (se fôr casado), e levantarão
em presença de todos o mencionado embargo la­
vrando em seguida o eguinte

. 127

AUTO DE LEVANTAlIIENTO DE ElImARGO

Anno do a cimento de os o Senhor Jesus
Chrbto de 1~8 ... aos ... dias do mez
de... do dito anno, em cumprimento do
mandado retra, no lugar ( tal) onde foi
vindo F... oflicial de ju liça, commi go
tambem ollicial da me'mo juizo, ahi
em pre ença da te temunhas F.. e F.. ,
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que para isso previamente haviam sido
citados, e que este tambem assignam,
levantamo' o embargo na f6rrna, por
que havia sido feito e achamos tudo sem
innovação alguma e assim houvemos
o embargo por levantado na f6rma do
mesmo mandado, do que para constar
mandou o dito official lavrar este auto
que commigo e as testemunhas abaixo
as ignouo E eu Fo., oflicial escrevi e
a igneL

F. .. (nome de um dos officiaes.)
F. .. (nome do outro.)
F. .. (nome de uma testemunha.)
F. .. (nome da outra.)

Concluido o auto, um dos officiaes intimará ao
nunciante e á sua mulher (58 fôr ca.ado) o levanta­
h1ento do embargo, e lavrará a seguinte

. 128

CERTIDÃO

Certifico que em cumprimento do mandado
retl'O inLimei ao nuneiante F. .. e ua
mulher o conteúdo do mesmo man-
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dado, de que ficar:\m bem scientes, e
dJU fé.
Côrte (cidade ou villa) .. , de... de 188.

Ooflicial de justiça,
F... (nome por inteiro.)

O escrivão juntará ao" autos esso malH.lado por
termo de juntada, e ~ cau a seguirá seu~ ultet'iOl'es
termo" como deixamos exem plificado,

CAPIT LO VI

DO ATTE~TADO (cOmlENTARIO . j)

J:. 1'29

PETIÇÃO INICIAL

IIlm. e Exm. r. Juiz de ...

Diz F. , . (ou dizem F... e ua mulher se fOl'e111

cü'ldo) que, tendo feito embargo na
obra (lal) que e acha a fazendo F...

OOInU1.entarl0 n. 1

AO CAPITULO VI

Em direito tem o nome de nttentado tudo quanto
se innova no feito pendente a demanda cu appellação.

Entretanto o attentado é sempre mais frequente
na. obra nova) l'3zM por que de preferencia tratamos



DAS ACÇÕES CIVmS 155

na casa (tal) li rua (tal) a qual obra se
achava no f'stado descl'iptú no auto de
embargo, succede que o nunciado (ou
quem tiver sido) desre3peitando o pre­
ceito judicial, que lhe fura communi­
cada pelo::> officiaes da diligencia, con­
tinuou na obra, innovanuo-a com­
pletamente, e como deve ser i to
cOllsiuerado um verdadeiro attentado,
por essa razão requer o supplicante a
V. Ex. digne-se de mandar citar o
supplicado para na primeira deste juizo
ver olferccer os artigos de attentado,
sob pena de revelia.

Ne les termos

E. R. M.
Côrte (cidade ou villa) ... de ... de 188.

F•.• (nome do advogado.)

delle aqui, podendo servil' em tudo de exemplo pura
todos os demnis caSO$, mulatis mutandis.

Na obra nova dA.-se o attentado quando feito
o embargo e descripto no respectivo auto o estado
da obra, o nunciado, o mestre da obra, alguns dos
ofliciaes, ou outro qualquer a mandado do mesmo
embargado, fazem nella serviços, que alterando a sua
f6rma constituem inuovação.
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o juiz, em ueferime'l to, proferirá o seguinte

. 130

DESPACHO

Como requer. Côrte (ridade ou villa) ... de ...
de 18 .

F... (rubrica do juiz.)

landará citar o llunciante ao nuncjado, citação
que se fará pela propria petição se fôr dentro da sMe
do municipio neutro (cidade ou villa), e portada por fé
do omeial a citação, o procurador do nuneiante na
primeira audiencia fará o eguinte

131

REQUERliUE TO

Pai' parte ele F ... accu o a ritação feita a F ...
para ne,la audienria ver offerecer o
artigo de atlentado na obra, que lhe
fÔra embargada, e que e achava fa­
zendo em (tal parte) e requeiro que de­
baixo de pregão e haja dita citação
por feita e ac u ada e o artigo por
oll'erecido .
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Deferindo o juiz manda apregoar o ciLado, que se
comparece e pede vbta, o juiz Ih'a concede, fazendo o
escrivão constar isto do termo de audiencia.

Si não tiver comparecido, requei' depois vista,
o[erecendo procuração, o juiz lh'a mandará dar, e o
e crivão. juntando ao autus a petição e procuração,
continuará vista dos mesmos ao advogado consti­
tuido.

Do que se passar lavrará o escrivão o se­
guinte

I . 1:32

TER~lO DE AUDlE eIA

Aos... dia. do mez de ... do anno de.... nesta
côrte (cidade ou villa) em publica au­
diencia que fazendo estava o Dr. F...
juiz ... , e onde eu e crivão de seu
cargo fui vindo e ahi pelo solicitador
F. .. procurador de F... foi dito que
por pnrta deste accusava a citação feita
a F... para ar offel'ecer os artigo de
aUentado que orrerecia, e requeda que



158 FORMULARIO

debí.dxo de pregão se houvesse dita ci~

lação por fcita e accusada e os artigos
per orrerecido ; o que ouvido pelo
dilo juiz, mandou apregoar o réo, que,
conlparecendo, pediu vista para con~

lrariar os mesmos artigos (ou não
comparecendo, nem aIguem por elle) o
juiz deferiu, do que para constar faço
e te termo. Eu F... escrivão o es­
cre i.

Os artigos de aLlentado podem ser mais ou menos
do seguinte modo

· 133

AnTIGOS DE ATTE_ TADO

ror artigos de aLlentado dizem F ... e sua mu­
lher, con tra F... , por e ta e na melhor
fórma de direito o seguinle :

E. . C.

PP. lue lendo o embargante feito embargo na
obra, que fazia F ... em (lal parte),
para que na me ma não e continuasse,
a qual obra. c a hava nos termos con-
lante do auto re pecti\'o, succede que
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o embargado, desrespeitando o pre­
ceito judicial, fez na mesma obra (tal e
tal serviço), innovando-a completa­
mente, visto como alterou-a em sua
fórma.

PP. (deduzirá por artigos o advogado do embar­
gante a materia que tiver para allegar ;
concluindo pela seguinte fórma)

Nestes termos:

PP. que nos melhores de direito, devem os pt'e­
sentes artigos ser recebidos, afim de que
seja a obra embargada restituida ao
estado em que se achava, ao tempo do
embargo, fazendo-se efl'ectivas todas as
penas comminadas no referido em­
bargo ; sendo todas as despezas feitas
por conta do embargado, a quem se
condemnará tambem nas custas.

P, R. e C. de J.
P. P. . e C.

Côrte (cidade ou villa) . " de ... de 188.

F .. , (nome do advogado.)

Recolhidos ao cat'torio entes artigo, o escrivão
os unirá aos auto por tel'mo de juntada (se vierem em
separado), ou por termo de data ( e tiverem sido es-
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criptos nos proprios auLa), c fará os auLos conclusos
ao juiz, que se reconhecer que os artigos são logo de
se receber, proferirá a seguinLe

. 134.

ENTE 'ÇA

RecebJ os artigo ; a parte o contrarie, ou
confe e, querendo, e obr' steja-se na
obra que e e Lá fazendo.
CôrLe (cidade ou villa) ... de ... de 188.

F... (nome do juiz.)

oescrivão, pondo ne ta entença termo de publi­
cação, dará vi La do autos ao advogado da parte
contraria, que, tendo procuração, nos me mo , ou
junLando-o, conte Lará o.' artigos pela maneira se­
guinte

. 135

CO TE TAÇÃO

C nlrariando o: artigo de aLtenLado a 11. diz
F. .. contra F ... , por e'ta e na
melhor fórma d direito o ~eguinte;

E.. C.



DAS ACÇOES CIVEIS 161

P. que nenhum attentado fez o embargado
ao embarganle

Por isso que,

P. (o advogado deduzirá por artigos, toda a
materia que tiver para allegar, con­
cluindo assim)

e tes termos:

P, que nos melhore' de direito deve a pre'ente
contrariedade ser recebida, e julgada
pr vada, para errciLo de se despre­
zarem os arligos, pela falsidade (ou im­
procedencia) de sua materia, e ser o
embargante condemnado na.; custas.

P. IL e C. de J.
P. P. . N. e C.

Côrte (cidade ou villa) ... de... de 188.

F. (nome do advogado.)

o escrivão juntará, ou datará pOl' termo a con­
trariedade; e como os artigos recebidos tomam o
curso ordinario, havendo replica e treplica, etc., etc.,
por essa razão o escrivão tornará a dar vi ta as parle,
que depois de replirarem e trephearem, porão a cau a
em-prova, produzindo-a e arrazoando afinal, depois do
que ulJil'ão o.; autos á conelu ãodojuiz ptll'ajulgar.
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Quanto ao processo que devo seguir o allentado,
quando lornar o CUl'SO ordinario, veja-se o processo
desta acção, mais adiunte.- (Nota.)

Póde lambem o juiz, não querendo receber logo
os artigo, e im esclarecer-se a respeito, proferir o
eguinte

. 136

DE PA lia

. i lu ús parles. Côrte (cidade ou villa) ... de ...
de 188.

F ... (rubrica do juiz.)

( ata.) Entendem alguns advogados que o atten­
tado deve seguir sempre processo summario, ma:>

Bnguerve, que nesta parte como em outras tem

sido eguido no foro, no. sus Prato Jud. Parte 4.',
Cap. 22, pago 339, é de opinião que sejam elles
processados ordinariamente, opinillO que tambem
faço minha, porque entendo que quanto mais larga
fôr a arena das discussOes dos direitos das partes,

tanto mais sabida será a verdade.

A praxe na côrte é contraria e razoavelmente

pois que o proceslío de que é incidente tem a fórma.
sUlDmnria.
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o escrivãu, dalando por termo este despacho,
dará 'lista dos aulas, primeiro ao crubargllnle, o depois
ao embargado, cujas allegações serão lambem juntas,
ou clatlldas por termo (conformo vonham nos nuLos ou
em separado).

Conclusos os autos ao juiz, com allegações dtls
partes, ou sem ellas, o juiz proferirá a seguinte

. 137

SENTENÇA

Não procede o attenlado; corra a causa seus
termos, e pague o embargante as
custas do retardamento.

CÔrte (!:idade ou Villil) ..• de ... de 188.

F... (nome do juiz.)

o escrivão publicará, ou datará por termo esta
sentença.- (Nota.)

(Nota.) Julgando o juiz ou qualquer das partes
indispensavel a vistoria para poder o juiz decidir o

attentado, a ella se procederá, como exemplifiquei
na relaçllo á obra nova.
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Se por natureza estiverem com vista ao embargado
os autos, quando o embargante quizer vir com artigos
de attentado, fará então aquelle a seguinte

N. 138

PETIÇÃO

Illm. e Exm. Sr. Dr. Juiz ...

Dizem F... e sua mulher, quo, tendo F..•
feito innovação na obra (tal) que lhe
fÔra embargada, querem vir os suppli­
cantes com artigos de attentado, e
como se acham os autos da acção prin­
cipal em poder do advogado contrario,
requerem a V. Ex. se digne de mandar,
que cobrados, dê-se delles vista aos
supplicantes para deduzirem seus arti­
gos, citada a parte.

Nestes tel'mos :

PP. deferimento.

E. R. M.

CÔrte (cidade ou villa) ... de... de 188.

F. .. (nome do advogado.)
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o juiz, deferindo, proferirá o seguinte

N. 139

DESPACHO

165

Como requer. CÔrte (ciuade OU villa)... de ...
de 188.

F... (rubrica do juiz.)

Cobrando o escrivão os autos e juntando a pe­
tição supra, dará vista dos autos ao advogado do
nunciante que deduzirá seus artigos de attentado,
pela fórmíl já exposta, o q aes cOrfendo SI3US termos
ordinarios, com replica, treplica, prova e razões linaes,
serão conhecidos pelo juiz, que se se convencer de
que não houve attentado proferirá a seguinte

N.140

SENTENÇA

Não estando provado dos autos haver sido COill­

mettido o attentadu allegado, continue
a obra no estado em que foi embargada
pagas pelo embargante as custas do
incidente. CÔrte (cidade ou villa) ...
de ... de 188.

F. .. (nome do juiz.)
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o eSCflvao porá nesla sentença termo de pu­
blicação.

Reconhecendo, porém, o juiz que houve atten­
tado, proferirá a seguinte

N. iU

SENTENÇA

Vistos estes autos, etc. Juigo provados os ar­
ligas de altenlado recebidos á 11. E
como provado se acha que se innovou
na obra embargada fazendo-se (taes
e taes serviços) mando que se ponha
tudo no estado em que se achava ao
tempo do embargo, consta do res­
pectivo auto, correndo as despezas por
conta de quem fez o allentado, ao qual
nas custas tambem condemno. Côrte
(cidade ou villa). .. de ... d~ 188.

F. " (nome do juiz.}
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o escrivão publicará ou datará por termo
esb sentença; e logo segue-se a execução, della, que
consiste em demolir-se o qü.e se acrescentou á obra
depois do embargo.-Ord. Liv. 3.° T. 78, §2." (Nota.)

CAPITULO VII

DAS ACÇÕES EXECUTIVAS POR ALUGUEIS DE CASAS

N. 142

PETIÇÃ.O INICIAL

lllm. e Exm. Sr. Dl'. Juiz ...

Diz F... que, tendo alugado íl F... íl casa
(sobrado, ou chacara) n... á rua ...

(Nota.) Si esta sentença não foi pnblicada em
audiencia em pt'esençl.l das partes, deve ser intimada
parll. que possa ter lugar a demoliçilo, visto como
póde o embargado recorrer deHa por via de aggrn voo

Além da condemnaçilo nas custas, p6de o juiz
impôr alguma outra pena pedida nos artigos, se
julgar que tem lugar.

Em relação aos attentados em outras causas,
o juiz na sua sentença mandará - que seja tudo
?'estitttido ao estado ante1'io1" - e nas acções de ma­
nutenção de posse, não ouvirá o forçador ou tom­
bad'Jr, sem que tenha restituído a posse.



168 • FORMULARIO

pela quantia de. .. paga... (mensal­

mente, por pl'estaçôes, ou adiantada),

succede que ha (tantos) mezes já lhe

não paga os alugueis, estando a dever

o supplicante a quantia de. .. e como

se tenha recusado a chegar a um

accôrdo com o !'upplicante quer este

fazer-lhe penhora em tantos bens,

quantos bastem para o pagamento da

divida e alugueis, que se forem ven­

cendo até se concluir o mesmo, para

o que requer a V. Exa. se digne de

mandar passar mandado, caso não pa­

gue o supplicado incontinente, para

o que se o intimará.

Nestes termos.

Pede defel'imento.

E. R. ~1.

Côrte (cidade ou villa) ... de •.. 188.

F... (assignatura do advogado.)
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o juiz proferirá o seguinle

N.143

DESPACHO

169

D. Jurando, como requer. CÔrle (cidade ou
villa) .•. de ... de 188.

F ... (rubrica do juiz. )- (Nota.)

Distribuida a petição (se ha mais de um escrivão),
ou pelo distribuidor, ou pelo juiz, como já fizemo er,
oescrivão, a quem tocar, lavrando lermo dejuramento,
(de que procede sem dólo, nem malícia) o qual será
rubricado pelo juiz, e assignado pela parte, passará
oEeguinte

N. 144

MA DADO DE PE HORA EXECUTIVA

lllm. e Exm. Sr. Dr. Juiz de ...

Mando a quaesquer officiaes de justiça deste juizo
a quem este fôr apresentado, illdú

(Nota.) O autor deve ter o cuidado de juntar
conhecimento da decima, nilo SÓ para mostrar que
a propriedade é sua, como para certificar ao juiz
de que está quite com a fazenda nacional. .
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por mim assignado, que em seu cum·
pl'imento e a requerimento de F... ,
vão á rua ... (tal) n. (Lanto) onde mora.
F... , e ahi o inLimem pal'a incontinente
pagar ao supplicante a quanLia de ...
(tanto), proveniente de (Lantos) mezes
de aluguel da casa, que occupa, ven­
cidos a (tanLos) e á razão de... (tanto)
por mez, que o supplicado deve ao
supplicante, e o não fazendo, procedam
á penhora executiva em tantos bens de
portas a denLro, quantos cheguem, e
bastem para o pagamenlo da referida
quantia, e alugueis que se fomm ven·
cendo até o despejo da referida casa e
custas o feita a penhora, façam o tlepo­
sito na fÔl'ma da lei, inLimando osupi>li­
cada para dentro de seis dias allegar
por via de embargos a defeza que tiver,
depois de feita a conciliação e olfere­
cida om juizo; o que cumpram,
lavrando os respectivos autos e tra­
zendo-os ao cartorio. CôrLe (cidade ou
villa) ..• de. .. de 188. E eu F...
escrivão o escrevi.

F. .. (rubrica do juiz.)
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De posse deste mandado dous officiaes de jus­
tiça do juizo, dirigir-se-hão á casa do supplicado, e
cOIl1municando-lhe o fim a que vão, se elle pagílr
lavrarão o seguinte

N.145

AUTO

Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus
Christo de 188 ... aos (tantos) dias do
mez lle... do dito anno, nesta côrte
(cidade ou villa) em a rua (tal) casa
lI. .. , onde vive e mora F... e foi
vindo o oficial de justiça F... commigo
tambem omcial de justiça abaixo as­
signado, ambos deste juizo, ahi em
cumprimento do mandado supra (ou
retro) estando presE'nte o executado, o
intimamos para que incontinenti pa­
gasse íl quantia de ... pedida por F ...
constante do mesmo mandado, oque
tudo ouvido pelo dito executado de
prompto nos deu a referida quantia,
dizendo ·nos que semelhante procedi­
mento do supplicante lhe era estranho,
em vista do que havia accordado e
contra o qual protestava, vindicar a
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injuria, a qual quantia entregaremos
em juizo, e assim houvemos a dili­
gencia por concluida, passando o pre­
sente para constar, que commigo as­
signa o referido ollicial.

F. •. (official de justiça.)

F•.• (official de justiça.)-(Nota.)

(Nota.) Não encontrando os o:ffi.ciaes o executado

em casa, ou constando-lhes que elle se occulta para

furtar-se ao executivo, isto certificarão, e requerendo

a parte, o juiz mandará que seja intimada qualquer

pessoa que esteja na casa.

Achando-se fechadas as portas, os o:ffi.ciaes o

certificarão, e o juiz, a requerimento do exequente,

mandará passar mandado de arrombamento.

Neste caso, deve a parte exequente requerer

dispensa de previa citação, pela impossibilidade

de ser effectuada e o juiz deferirá.
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Si o ex.ecutado, intimado não paga incontinenti,
os ofliciaes, penhorarão tantos bens, quanto, bastem
para a solução do executivo, e lavrarão o seguinte

N.U6

AUTO DE PENHORA

Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus
Christo de 188... aos... (tantos)
dias do mez... do dito anno, nesta
côrte (cidade ou villa) em a rua .
(tal) casa n.... (tanto) onde mora F ..
como inquilino, e foi vindo o oflicial
de justiça deste jui o, F.. commigo tam­
bem oflieial de justiça, ahi em cumpri­
mento do mandado retro (ou supra),
estando presente o executado F ... ,
depois de o havermos intimado para
pagar incontinenti a quantia de ...
pedida no mesmo mandado, e o não
tendo feito, procedemos a penhora fi­
lial e real apprehensão nos bens, que
se i.\Chavam de portas dentro, e que
são os seguintes (descrevem-nos), os
quaes foram penhorados para o paga­
mento da quantia pedida no mandado,
a que accrescer e custas, e os deposi-
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lamos em mão do depositaria geral (ou
de F. .. sob as penas da lei) morador
em. .• (tal parte) por assim convir ao
exequente, que comnosco assigna este
auto. E eu F... omeiai de justiça que
o escrevi e assigno.

F. .. (nome do official de jllstiça.)

F. .. (nome do exequente.)

li' • .• (nome do official de justiça.)
- (Nota.)

Feito o auto de penhora, um dos officiaes inti­
murá o executado, para nos seis dias, que lhe serão

(Nota.) Havendo depositaria g'eral, é um abuso
fazer-se o deposito em mão particular; salvo se
ambas as partes convierem, menos se os objectos
forem ouro, prata, dinheiro, etc., que não podem
ficar em mão particular.

Sendo feito o deposi~o por accordo das partos em

mM particular, assiguará o deposita.rio o au~o, mfls
se fôr feito eó por couv811iencia do exequen te, então

assiguará este o auto de dep'osi to.



assiguados em audienciil, depois <1e offerecida a con­
ciliação, alJegar os embargos que tiver, c lavrará
a seguinte
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J: • 147

CERTIDÃO

Certifico que intimei o executado F... em
sua propria pessoa para todo o con­
teúdo do presente mandado; o refe­
rido é verdade, do que dou fé. Côrte
(cidade ou villa) ... de ... de 188.
F. .. lnome do oflicial de jusLiça.)

Feita a penhora, como fica dito, o solicitador,
procurador do exequente na primeira audiencia fará
o seguinte

N. 148

REQUERI!\lENTO

Por parte de F... offereço a penhora exe­
cutiva feita a F... e re"queiro que,
deb.üxo de pregão seja a mesma junta
a06 autos, e lhe sejum a5'siguados os
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seis dias da lei, para allegar os em­
bargos, que tiver, depois de junto o
documento conciliatorio.

Deferindo o JUIZ o requerido; toma o escrivão
nota no seu protocollo; e depois no cartorio orde­
nando os papeis - petição inicial, bilhete do paga­
mento da decima, procuração, mandado e auto de
penhora, faz a autuação, cobrindo estes papeis, e lavra
nos autos o seguinte termo de audiencia ao qual
seguirá o mandado de penhora

N. 149

TER~IO DE AUOIENCIA

Aos. .• dias do mez de. " do anno de 188 ...
em publica audiencia que, em (tal
parte) aos feitos, partes e seus pro­
curadores, fazendo estava o Dr' .
F... juiz... ahi pelo solicitador F...
procurador de F. .. foi dito que por
parte deste otferecia a penhora exe­
cutiva feita fi F .. , e requeria que,
debaixo de pregão se houve:Jse a mesma
por otferecida e accusarla, e que se
juntasse ella aos autos, para serem
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assignados ao executado os seis dias
da lei, depois de intentada e orrerecida
a conciliação, o que ouvido pelo dito
juiz, e informado dm; termos dos autos,
debaixo de pregão deferiu na fórma
requerida, do que faço este termo por
fé da cota tornada na audiencia no pro­
tocollo dellas, a que me reporto; junto
o mandado de penhora executiva, seu
respectivo auto e certidão como a fé da
citação. E eu F... e",crivão o es­
crevi.

Orrerecida a penhora, chamará o excquente o exe­
cutado á conciliação, fazenlio para isso a seguinte

. 150

PETIÇÃO

I1lm. Sr. Juiz de Paz do ..•

Diz F... que, tendo feito penhora executiva
a F... , morador em. .. (tal rua) casa
n. (tanto) pela quantia de ... , que o
mesmo lhe uevia' de (tantos) mezes de
aluguel da casa, quer chamai-o a
conciliação, iI fim de ver se lhe pu-ga
amigavelmente para o que requer a

FOIll\(, DAS AC. cl-\-Ers.- 12



178 POmrUA.RIO

V. S. digno-se de mandal-Q citar para a
primeira deste juizo I sob pona de Ú

sua revelia serem as parles havidas
por não conciliadas.

Nestes termos

P. deferimento.

E. n. 1.\1.

Côrle (cidade ou villa) ... de ..• de
188.

F . .• (nome do supplicanle.)

Feila a conciliaç:-o, o solicitador, pro"urador do
embargante, na primeira audiencia do contencioso,
farú o seguinte

N.151

REQUEIUilill 'TO

Por parle de F ... na causa em que por aluguei
de casa contende com F... , offereço o
documento cOll.ciliatorio, erequeiro que
debaix.o de pregão fiquem assignados
ao executado os seis dias da lei, para
allcgar os embargos que tiver, pena de
lançamento, e de ser este julgado por
sentença.

--
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Mandando o juiz apregoar o executado, c com­
pareeendo, ou não, e;,le, defere, assignando-Ihe 0:1;

seis dias da lei, devend o escrivão fazer constar no
termo da audiencia a peli~ão de vista por parte do
executado, e e.3te comparecei' e a pedir, IU\Tündo
dito termo pela seguinte fórma

N. 15"2

TERMO DE AUDIE::\CL-\.

Aos ... dias do mez dt~ ... do anno de .. , cm
publica audiencia, que aos feüos, par­
les c seus procuradores fazendo eslava
o Dr. F... juiz... ahi pelo solicilador
F. .. foi dilo que por parle do seu
constituinte F... oITerecia o documento
cOllciliatorio, que linha protestado of­
fcrecer, e requeria que debaixo de
pregão se houve se o mesmo por oITe­
rocido, e que ficassem ao exec.utado
a signados os sei5 diils da lei, para
denlro delles allegar os embargos, que
tiver, sob pena de lançamento c de ser
esle julgado por sentença. O que ou­
vido pelo juiz, e informado dos lermo
dos autos, e mandal1d apregoar o
executado (apparecéu esle, ou eu pro­
curudor) e pediu vista, ou dando o
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porteiro sua fé de não haver comparecido
(nem outrem por elle) deferiu na fórma
requerida, com a pena comminada, do
que faço este termo por fé da cota to~

mada na audiencia no protocollo dellas,
. e adiante junto o documento concilia­
tario. Eu F ... escrivão o escrevi.

Se dentro dos seb dias assignados o executado
não pede vista, ou não vem com os embargos, o soli~

citador procurador do ex.equente na primeira audien­
cia depois de findo o prazo fará verbalmeute o se­
guinte

N. 153

REQUEIillIE TO

Por parte de F ..• , no executivo que por alu­
gueis da casa move a F ... , estando
findos os seis dias que a este foram as­
signados para allegar os embargos, que
tivesse, sem que o fizesse, lanço o
mesmo F... executado do dito prazo
e requeiro que, sob pregão havendo··se
dilo lançamento por feito, subam os
autos a conclusão para SeL' elle jul­
gado por sentença.
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Apregoado o executado a mandado do juiz, e não
comparecendo (ou não allegaudo razão justificativa)
deferirá ojuiz o requerido, e o escrivão lavrará o se­
guinte

N. 154

TERMO DE AUDIENCIA

Aos .,. dias do mez de ... do anuo de 188. nesta
côrte (cidade ou villa) em publica au~

diencia que aos feitos, partes e seus
procuradores, fazendo estava o Dr. F...
juiz ... , ahi pelo solicitador F... pro­
curador do exequente F ... foi dito que
por parte deste lançava F... dos seis
dias, que lhe haviam sido assiguados
para offerecer embargos á penhora e
que havido por lançado debaixo de
pregão, fossem os autos preparados e
subissem á conclusão para ser o mesmo
lançamento julgado por sentença; o
que ouvido pelo dit·o juiz, e informado
dos termos dos autos, deferira na fórma
requerida; do que para constar faço
este termo. Eu F... ewrivão o es­
crevi.
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Em seguida faz o escrivão os autos conclusos ao

juiz, que proferirá a seguinte

N. 155

SENTEl'iÇt..

Julgo pai' seutença o lançamento ue n., c bem
assim a penhora de n., para que
tenham seus devidos eífeitos, pagas
pelo e-xooutado as custas. Côrte (cidade
ou villa) ... de ... de 188.

F. •. (rubrica do juiz.)

>--

Deve ser datada esta sentença, c intimadas as
partes se foi e11[\ publicada em audiencia, sem a pre­
5ença dcllas, lavrando o escrivão certidão de os havei'
intimado.

Quanuo o e.'ie lltado olTerccer embargos á pe­
nhora, ou o fad pedindo vista na uudicncii.l, em que
se accusal' a mesma pCllhora, ou j nntando !-'l'ocuração
t.l il'igi r:t ao.i uiz a SCgUilltc
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N. 156

PETIÇÃO

183

Illm. e Ex.m. Sr. DI'. Juiz ...

Diz F... que tendo-lhe feito F... penhora
executiva pela quan tia de... prove­
niente de alugueis <.Ie casa, quer o
supplicililte haver vista da mesma para
legitimas cl.bal'gos, que tem, e como
esteja denlro <.lo prazo legal;

P. deferimento.

E. R. M.

Côrle (ciJ~de ou villa) ... etc.

F... (nome LIa advogado.)

ojuiz dará o seguintll

N.157

DESPACHO

Sim, em lermos. Côrte (cil1ade ou villa) ... de ...
do 188.

F... (l'llbrica do juiz.)
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Entregue a petição ao escrivão, e verificando
esLe esLar dentro do prazo, juntará a petição, com a
procuração por termo de juntada, e ~ará vista dos
,autos ao executado, cujo advogado formulará seus
embargos da ieguinte fórma

,N. 158

EMBAB.GOS

Por embargos á penhora executiva de fI. diz
F ... contra F... por esta e na melhor
fórma de direito o seguinte

E. S. C.

.P. (o advogado deduzirá por artigos toda
a materia que tiver, seja de paga,
de nullidade,: etc., concluindo assim :)

Nestes termos

P. que nos melhores de direito - devem os
presentes embargos ser recebidos, e
afinal julgados provados para etreito
d6 se julgar a penhora executiva in­
subsistente, condemnado o embargado
nas custas.

P. R. e C. deI.

P. P. . N. e C.



DAS ACÇOES ClVEIS 185

Côrte (cidade ou villa) ... de ... de
188.

F. (nome do advogado.)

Juntando o escrivão esses embargos aos autos
fará estes conclusos ao juiz, que se não quizer
receber logo, ou desprezar os ditos embargos, para
melhor esclarecer-se, proferirá o seguinte

N. 159

DESPACHO

Vista ás partes. Côrte (cidade ou villa) ... de ...
de 188.

F... (rubrica do júiz.)

Pondo o OSCrLvao termo de data nesse des­
pacho, fará os autos com vista ao embargado que
por c.llegações procurará destruir a materia dos
embargos.

Conclusos os autos e vendo o JUiZ que os em­
bargos devem ser in limine desprezados proferirá
a seguinte
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N. 160

SENTENÇA

Vistos os autos, etc. Não sendo relevantes os
embargos de fi, os desprezo e julgo
a penhora por setença para que pro­
duza seus juridicos eITeitos, pagas pelo
embarglll1te as custas. Côrte (cidade
ou villa) ... de ... de 188.

F. (nome do juiz.)

Datará o escl'l vao esta sentença e a intinlíll'á
as partes, seguindo-se depois os demais termos da
acção.

Se, porém são se receber os embargos, o juiz ­
proferirá o seguinte

N. 101

DESPACHO

Recebil]os, a parte os contl'al'ie, ou confesse,
querendo.

F... (rubrica do juiz.)
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Datandvo escrivão este despacho, fará os autos
com vista ao advogado do exequente, que formu­
lará sua contrariedaàe da seguinte maneira, mais
ou menos

N. 162

CO:'>TRAnmOADB

Contrarianuo os embargos de n. diz F... contl'U
F. •. por esta e na melhor [órIDa de
direito o seguinte:

E. S. C.

P. que os embargos de fi. par impertinentes,
não podem ser aceitos.

Porquanto

P. que o embargante naua allegou que se eon·
siuere relevante.

, i 'to corno

P. (ucduzirit o aLl vogado toda a maleria mais
que puder allegar, terminando pelo
seguinte urtigo.

Nestes terl1lO~

P. que nos melhores de uireito lleve a pre~

sente contrariedade ser recebida e afinal
julgaua provada, afim de que sejam
desprezados os embargos ue n. peia
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irrelevancia de sua materia, e condem­
nado o embargante nas custas.

P. R. e C. de J.

P. P. N. N. e C.

Côrte (cidade ou villa) ... de . •. de
188.

o advogado,

F... (nome por inteiro.)

Antes de concluir o exequente a sua contra~

riedade, pôde requerer alguma cousa, como a exhi­
bição de algum documento, etc., e o juiz deferindo,
depois de satisfeita a exigencia, vão de novo os autos
com vista ao advogado para concluir a contrariedade.

Se 'ao juiz parecer não dever deferil' a exi·,
gencia do exequente, mandará que conclu 1 este a
sua contrariedade em um termo, que assignará sob
pena de lançamento.

Neste caso o advogado do embargante, na pri­
meira audiencia assignará, sob pregão, esse termo,
e se dentro delle o exequente não concluir a contra~

riedade, o lançará, e o escrivão fazendo os autos
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conclusos com o termo de audiencia, em que assi­
gnará esta occurrencia e proferirá este o seguinte

N.163

DESPACHO

Em prova. CÔL'te (cidade ou villa) '" de ...
de 188.

F. (rubrica do juiz.)

o escrivão datará este despacho por termo nos
autos.

Na primeira seguinte audiencia o procurador
do exequente fará o seguinte

1 . 164

REQUERum TO PARA PÔR A CAUSA Ei\:[ PROVA

Por parte de F... na causa de executivo que
por alugueis de casas contende com
F.. , ponho a causa em prova na
primeira dilação do estylo e requeiro
que debaixo de pregão se haja a mesma
dilação por assignada, correndo depois
de citadas as partes.
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Apregoado o executado, o juiz defcril'Ú, e o
escrivão lavrará o seguinte

N. 165

TEH.l\IO DE AUDlENCIA Ej[ Q E SE PÕE A CAUSA EM PH.OVA

Aos ... dias do mez de . .. do anno de 188,
nesta côrte (cidade ou yilla) em pu·
blica audiencia, que aos feitos, par·
tes e seus procuradores fazendo estava
em (tal parte) o Dr. F... juiz de ...
ahi pelo solicitador F. .. procurador
de F... foi dito_ que por parte deste
na causa executiva por alugueis de
casas, que contende com F... , pu·
nha a mesma em prova na primeira
dilação do estylo, e requeria, que­
debaixo de pregão se houvesse dita
dilação por assigl1ada, correndo ella
depois de citadas as partes; o que
ouvido pelo dito juiz, e mandando
apl'egonr, deferiu. Do que para cons·
tal' faço este lermo. Eu li' .•• escrivão
o escrevi.

--
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Assignada a dilação, Ql1a"lUer das parles fará
a seguinte

N. 166

PETIÇÃO

Illm. C EXIll. Sr. Dr . Juiz ....

Diz F... que, achando-se em prova a causa exe­
cutiva, que por alugueis de caSil,
move a F... (ou lhe move .F ... )
requer a V. Ex. digne-se de man­
dar cilur o supplicado para assistir a
inquirição das testemunhas do suppli­
cante, sob pena de revelia, no dia
e hora por V. Ex. designados.

Nestes termos

P. deferimento.

E. n. M.

Cô rle ( idnde ou "iIla) .•• de ... 188.

F. .. (nome do advogado.)

--
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o juiz proferirá o seguin te

N. 167

DESPACHO

Como requer, designo o dia ... ás tantas horas.
Côrte (cidade ou villa) ... de ... de 188.

F. (rubrica do juiz.)

Pôde o juiz proferir tambem omesmo despacho
pela seguinte fôrma

N. 168

DESPACHO

Como requer. Designe o escrivão o dia e hora.
Côrte, etc.

F. (rubrica do juiz.)

Tanto neste, como no outro caso, entregue a pe­
tição com o rol das testemuuhas ao escrivão, e feita
a citação requerida, no dia determinado, tomar-se­
hão os depoimentos das testemunhas, pela fôrma in­
dicada anteriormenLe, começando sempre pelo Lermo
de assentada.
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Se não bastar a primeira dilação, e tiverem as
partes mais provas i.l produzir, poderão requerer ainda
segunda de cinco dias, e terceira dó dOllS e meio,
requerimento que p6de ser feito tanto pelo autO!· ,
como pelo réo, por isso que as dilações são com­
muns.

Terminada a prova, ou ante- o periodo pro­
batorio, (as dilações), a parte que mais interesse
tiver no andamento da cau'a, fará na primeira
audiencia o seguinte

1 • 169

REQUERnIENTO PARA LA ÇAMENTO DE PROVAS

Por parte de F... na causa executiva que, por
alugueis de casa move a F... (ou
lhe move F... ), lanço-me, bem
como a paete contmria a mais provas,
e requeiro que debaixo de pregão, ha­
vendo-se diLo lançamento por feito,
e junta a iuquirição, se continue
vista dos autos á' parLes para arra­
zoarem afinal.

FOR>!. DAS AC. ~IYF.IS.- 13
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o juiz Jeferil'Ú e o escrivão la\TaLl o seguil1le

~. 170

TEn~ro DE AUDJENCL\ DE LAl\ÇAMENTO DE rnoYi\S

Aos. .. dias do mez de... do anilo de ...
n,~sta côrte (cidaJe ou Yilla) em pu­
blica andlencia que em (tal parte) fa­
zendo estava o Dr. F ... juiz ... , ahi
pelo solicitador F... , procurador de
F. .. foi dito que por parte deste,
na causa executiva que por alugueis
de casas movia a r... se lançavu,
bem como a parte contraria de mais
provas, e requeriu, que debaix.o de
pregão, se havendo dito lançamento
por feito, se conLinuac;se vista dos autos
ás parLes para arrazoarem aOnaI. O _
que ouvido -pelo juiz, e apregoado,
houve dito lançamento por feito, de­
ferindo o mais na f6rmu requerida,
do que para constar faço este termo.
E eu F. •. cscrivão escrevi ....

Junto aos autos este lermo, o escrivão os fará
com ,'ista, em primeiro lugar ao embargante, e
em segundo ao embargado, o~ quaes allegurão em
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suas razões o direito que tiverem; cobrando o os­
crivão os aulos Onda o prazo de dez dias, que terá
cflda uma das p,wles, ex 'Vi do art. 71 do Hegul.
n. 4824 de 22 de Novem bro de 1871.

Cobrados os aulas com razões, ali sem ellas, o
escrivão fará os autos COllC\USOS ao juiz que, se
julgar procedentes os embargos proferirú a seguinle

. 171

SENTENÇA nECEnE~DO os mmARGOS

'b:tos esles aulos, elc. Os embargos oITerecidos
a fl. e conlrariados a n. julgo afinal, pro­
cedentes para e[,~ito do tomar insub­
sislente a penhora do n. pagas as
custa pelo embargado, em que o con­
demno. COrte (cidade ou villa) ...
de... du 188.

F. .. (nome do juiz.)

o cscl'lvao porá termo do publica<;'áo nesta son­
tença e a íntimad ús partes.
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Se entender, porém, o juiz que os embargos nâo
foram provados, proferirá, então li seguinte

N. 172

SENTEN~~ DESPREZANDO OS EMBARGOS

Vistos os autos, etc. Os embargos ofIerecidos a
fi., e contrariados a fi. julgo afinal
não provados, porquanto (dá as ra­
zões de sua convicção). Prosiga, pois,
a execução eus termos, e pague o
embargante as custas, em que o con­
demno. Côrte (cidade ou villa) ...
de. " de 188.

F . .. (nome do juiz. )

Datando o escrivão esta sentenca, intimará as
partes, podendo appellar a que com ella se julgar
prejudicada.

Passando em julgado- a sentença, continúa a
execução seus termos, procedendo-se a avaliação, de­
pois da nomeação de lauvados, e arrematação, ou
adjudicação, como exemplificaremos no titulo das­
Execuções.
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CAPITULO VIII

197

IJAS ACÇÕES DE ASSIGNAÇÃO DE DEZ DIAS.-( comI. N. 1)

N. 17:3

PETIÇÃO I 'IcrAL

lllm. e Exm. Sr. Dr. Juiz ...

Diz F ... , commerciante em (tal parte) que sen­
do-lhe F... devedor da quantia de
(tanto) constante da inclusa obrigação,
aceita em .. , do mez do. .. do anno

CODl.xnent'i"rio n. 1

AO CAPITULO VIrJ

Por meio deata acção só podem ser ajuizados

titulas liquidas e ql1e por ai só fazem prova.

Com assento Da Ord. L. 4. 0
, T. 25, esta acçã.o

só é competente para ajuizarem-se escl·j pturas pl1~

blica ~, escriptos pa rticulares de pe:soa. privilegiadas

ou lião privilegiadas, uma vez que a firma e obri-
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de •.. , e vencida a (lanlos) elo mez
de. .. do anno de , ao jmo de ...
por cento ao mez ; e não tendo querido
o supplicado pagar-lhe a dila impor­
tancia, apesar dos esforços empre­
gados pelo supplicante até no juizo
conciliador, como prova °doc'lmento
junto, qner o supplicante fazer citar
o supplicado para na primeira deste
juizo, sob pena de revelia, vil' reco­
nheceI' sua firma, sigual e óbrigação,

g'nção ~ejam autl1ellticamente reconhecidos em audien­

cia, e as sentenças, a que já não compete rroce­

dimento executivo.

Só tem lugar eutre as proprias partes contra­

tantes ou cessionnrias, porque se julg-am as mesmas

pessoas ue sens celentes, e milita a respeito deHes

esta acção.

Feita a conciliação e sendo o escripto parti­

cular, em que dc\'c haver r ~conl1(1cimento de firma,

signal e obrigação, o credor dirigir-se lia como vai

ser exemplificado.
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ftcalldo~lhe assignauos os dez dias da
lei para uelJes pagar, ou allegar por via
de embargos a dereza e excepções que
tiver, e ser aOnal condemuado na refe­
rida quantia de ... juros e cuslas desde
o seu vencimento até real embolso,
ficando logo citado o supplicado para
todos os mais termos e actos judiciaes
até flual senlell.u e sua execu.ão.

e~tes termos
Pcl1e deferimento.

E. R. M.

Côrte (cidade ou villa) ..• de ... de
188.

o advogado, .

F. .. (nome por inteiro.)

o juiz proferirá o seguinte

N.174

DESPACHO

Como requer. Côrte (cidade ou vil Ia) ... de ..•
de 188.

F. .. (l'llbrica do juiz.)
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Despachada a petição, e morando o devedor den­
tro da cidade, ou villa, poderá a citação ser feita
mediante a mesma petição e despacho.

Se o réo esconder-se, poderá ser a citação feita
com hora certa.

Para isto é mister que o oflicial certifique que
duas ou tres vezes procmando o réo, foi-lhe este ne­
gado, e elle olicial soube que o mesmo se achava em
casa.

Com esta certidão a parte requererá ao juiz a
citação do réo com hora certa.

Effectuada a citação, e certificada pelo oflicial, o
solicitador procmador do autor se apresentará na pri­
meira audiencia, com procuração, a peLição ou a
certidão, etc., e fará o seguinte

N. 175

REQUERIMENTO

Por parte de F... accuso a eitação feita a F ...
para nesta audiencia vir reconhecer
sua firma, signal e obrigação no es-
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cripto da importancia de... (tanto)
que lhe passou em (tal data) e se ven­
ceu a (tanto) de (tal mez) , e que offereço
e requereu que sendo apregoado e não
comparecendo, se haja á sua revelia
como reconhecidas sua firma, signal e
obl'Ígação, ficando-lhes outrosim, as­
signados os dez dias da lei para pagar,
ou allegar os em bargos que tiver.

Apregoado o réo pMe

1.o Comparecer e cpllfessar a firma, signal e
obrigação.

2.· Comparecer e negar a firma e obrigação.

3. o Não comparecer e assignar-se~lhe os dez dias
ásua revelia.

4.' Heconhecer a firma e negar· a obrigação.



202 FORlIULARIO

PRnmUL\. llYPOTHESE

DO CO~fPARECDIENTO ECO. FISSÁO

Comparecendo o réo, mostrat-lhe-ha o JUIZ o
escripto, e perguntar-Ihe-ha se a letra e firma são
suas, e bem assim se reconheJe dever a quantia nelle
consignada, e se o réo responder affirmativamente, o
juiz o COil( emnará de preceito. e lhe as ignará os dez
dias da lei para pagill' ou allegar por via de embargos
a defeza e ex.cepções que tiver, lavrando o escrivão
no seu protocollo o seguinte

N. 17G

TERMO DE AUDlDNCIA DE. •• (TANTO DE TAL MEZ

E ANNO)

Comparecendo o autor F... por seu proemrador •
F. .. nesta audiencia, que cm (tal
parte) fazia o Dr. F juiz ... nella
accllsou a cilação a F para vir re-
conhecer sua firma, signal e obrigação
de seu escripto, que nessa occasião
exhibiu, e apregoado o dito e compare~

cendo, confessou Eerem suas a letra e
firma do mesmo es~ripto, e bem assim
ser devedor ao autor da quantia que o
mesmo escripto resa, pelo que o juiz o
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condemnou de preceito, e lhe marcou
os llez dias da lei para o pagamento,
do que tomei esta Iwta, que assignou
o mesmo juiz, oautor e o réo. Eu F...
escrivão o escreyi.

F... (nome do juiz.)
F. .. (nome do autor ou de seu

soliciLador .l.
F... (nome do réo.) - (Nota.)

Depois da audiencia o escrivão, fará auLuar os
papeis, narrando no respectivo Lermo o quo occorrer
nu autliencia, o qual devorá ser do theor seguinLe

N. 177

188.

Juizo de ...

F.
F.

F... (rubrica do escrivão.)

A.
R.

(Nota). Como o reconhecimento é facto pe.ssoal,
qne lião p6de ser feito pai' de1legação, por essa
razão, só póde assig'nar o termo de audie~cia o réo,
ou o seu procurado I' , se elle o nua puder fa7.er.
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N. 178

RECONHECIJUENTO

Anno do Nasciment.o de Nosso Senhor Jesus
Christo de 188... aos... dias do
mez de... do dito anno, em publica
audiencia, que em (tal parte) fazia o
Dr. F... juiz ... , onde eu escrivão
de seu cargo abaixo nomeado fui
vindo, ahi compareceu o solicitador
F... , procurador de F. .. e disse que
por parte deste accusava a citação
feita a F. .. pam nesta audiencia re­
conhecer sua firma, signal e obrigação
em seu escripto que exhibiu, e no qual
era devedor da quantia de... e re­
queria, que debaixo de pregão se hou­
vesse dita citação por feita e accusada,
e não comparecendo o réo se hou­
vesse dita firma, signal e obrigação
como reconhecidas, e se a5signasse ao
réo .os dez dias da lei para pagar, ou
allegar os embargos, que tivesse. O
que ouvido pelo juiz, mandou apre­
goar, e comparecendo o réo, o juiz lhe
perguntou se reconhecia como suas as
firma e signal do escripto, que lhe
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mostrou, bem como a obrigação deIle
constante, e lhe respondendo o réo
affinnativamente, o juiz o condemnou
de preceito e lhe marcou dez dias para
pagar, ou aIlegar por via de embargos
a defeza e excepções que tivesse, to­
mando em seu protocollo a ·compe­
tente cota que foi assignado pelo juiz
e partes. E para constar lavrei este _
termo extrahido da mencionada cota.
Eu F. . . escrivão o escrevi.

Passados os dez dias, se o réo não paga, ou
não pede vista para embargos, o escrivão manda os
autos ao contador, e em virtude- da conta por este feita
passa o seguinte

N. 179

MANDADO DE SOLVENDO

o Dr. F... Jui:r, ...

Faço saber que neste meu juizo foi citado F...
morador em (tal parte) para na
audiencia de (tantos) do mez de ...
do anno de 188... vir reconhecer
sua firma, signal e obrigação C0118-
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tantes de um escrip!o, cm que lhe
devia a quantia de ... (tanto), de que
fez termo de conns~ão livremente e
disse que queria ser condcrnnL1.do de
preceito, °que visto por mim o con­
dernnei na dita fórma no principal
e custas e o autor me requereu que
mandasse dar o seu mandaria de pl'C~

ceito, solvendo, e e11 assim o rnL1.ndei
ao escrivão a quem a acção foi dis~

tribuida lhe passasse o dito mandado
para o autor tratar de sua cohrança
e o presente pelo qUi 1 requeiro a
todas as .i usl.iças deste imperio da
parLe de S. fiI. I. que Deus guarde
e da minha lhes peço de mercê, que
~cnuo-lhes este meu mandado de pre­
ceito apresentado, indo por mim as~

sigl1íldo, ° cumpram e guardem e
façam inteiramenle cumprir e dar a
sua devida execucão, assimda maneira
em que nella se contém, e é conteúdo
e declarado e em seu cumprimento
e em virtude delle correrá a exe­
cução seus termos, pela quantin de ...
e prlncip:11 e custas do escrivão e parle
e assignüLul'U, que tutlo faz a somma
de ... Dada nesta côrte (cidade ou villa)
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... aos ... de ... de 188. Pagou de
feitio desta... (tanto). E eu F.•.
escrivào es~revi, (ou sub~0['evi).

F... (rubrica do jniz.)

Se o réo não paga os officiaes com eEte man·
dado procederão a penhora, e seguirá o processo da
execução, como farei indicado adiante.

SEGUNDA HYPOTilESE

CQ)lPARECER o HÉO E NEGAR A FilmA TI: OllRIGAÇÃO

Comparecendo o 1'60 na audiencia pllra que
fora citado, ojuiz apresel11uuclo-lhe o escripto exhibitlo
perguntar-lhe-ha se aq uella firma é delle e se rccollhece
dever a quantia, que reEa dilo escripto, e respon­
dendo o réo negativamente, o juiz o absolverá
da instancia e condemnará o autor llas custas.

Neste caso cessa a acção d0cendial; e o
autor só podefÚ damandar o 1'60 por arçflo ardi·
naria.
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o escrivão, tomando nota disto no seu proLo­

collo de audiencias, fará depois autuação dos papeis
pela fórma seguinte

N. 180

AUTUAÇÃO

188.

Juizo de ...

Escrivão Li'... (rubrica.)

F. A.

F. R.

Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus

Christo de 188... aos ... dias do mez

de... do dito anno, nesta côrte (cidade
ou villa) em publica audiancia, que em

(tal parte) fazia o DI'. F... Juiz ... onde
eu escrivão de seu cargo fui vindo
ahi por F... procurador de F...

foi dita que para -esta audiencia trazia
citado F... para vir reconhecer sua
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firma, signal c obrigação no escripto
que exhibia e no qual é devedor ao
supplicante da quantia de ... e requeria
que sendo apregoado e não compa­
recendo, :5e bouvo'ise dila firma, signal
e obrigação como reconhecidos á sua
revelia, e lhe fossem assignados os dez
diils da lei para dentro delles pagar
ou allegar 03 embargo que tivesse;
o que ouvitlo, pelo dito juiz e npre­
goudo, compareceu o réo, e lhe per­
guntando o iuiz se reconhecia ser sua a
letra, firma (ou signal) e a obrigação
constante do e,~cripto, que lhe m s­
trava, pelo réo foi re pondido nega­
tivamente, em vista do que o juiz o
ab 01 veu da instancia e condemnou o
autor nas cu tas; do que para constar
faço este termo pela cola da audiencia
tomada tlO respeotivo protocollo. E

eu Ii' ... e~crivão o e:iCl'evi. - (:~oli:l)

(Nota). Deve nesLe caso requerer o autor cópia

dos documentos, que juntl.!u, de que ficará tras­

lado, e intentar a accilo de libeUo.. ."..

FORi\I, DAS AI:. CJVErs.- 14.
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TERCElllA llYPOTIIESE

NÃO COMPARECER O HÉO E FJCARE~I-LllE ASSIGKADOS OS

DEZ DIAS

Citado o réo, na primeira audiencia o solicitador
procurador do autor fará o seguinte

N. 181

R\1QUEIUMEN'fO

Por parte de F. .. accuso a citação feita a F...
para nesta audiellcia vir reconhecer
sua firma, signal e obrigação no es­
cripto que ofl'ereço, e requeiro qU&

debaixo de pregão e não comparecer,
fique esperado á primeira.

o juiz manda apregoar e dando o porteiro sua
fé de não haver comparecido, defere, ficando o réo
esperado á primeira.
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Na audiencia seguinle, comparece o mesmo soli­
citador e faz o segu LU le

N. 182

REQ ElUUENTO

Por parle de F... , lendo ficado F... esperado para

esla auLliencia afim de reconhecer sua

firma, signal e obrigação no escripto

que exhibi, e se acha em poder do

escrh 5.0, requeiro, que apregoado não

comparecendo se haja dito reconheci­

mento por feilo,e fiquem ao mesmo F...

assiguados os dez dius da lei, para

pagnr, ou allegar por via de embargos

a dereza e excepções, que tiver, penil

de lançanl'enlo.-(Nota.)

(Nota.) Nesta occasião o escrivão entregará ao

juiz o documento cuja firma signol e obrigação tem

de ser l'econhecidos.
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Terminada a alldiencia o escrivão fará COor­

denar todos os papeis e os cobrirá com a seguinte

N. 183

AUTUAÇÃO

Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus
Chl'isto de 1 8. aos... dias do mez
de ... do dito anno, nesta côrte (cidade
ou villa) em publica ·audiencia que em
(tal parte) fazia o Dr. F ... juiz ...
ahi pelo solieitador F... foi dito que
por parte de F.. " tendo F ... ficado
esperado para nesta audiencia reco~

nhecer sua firma, signal e obrigação
no escripto que tinha offerecido e
se achuva no cartorío, requeria que, _
apregoado, uno!:: mpareceudo o mesmo
F ... licassem ásuarlívelia reconhecidos
dita firma, signal e obrigação e as­
signados ao mesmo os dez dias da lei,
para neHes pagdr ou allegar por via de
embargo, a defeza e excepções que
tivesse, sob pena de lançamento, o que
ouvido pelo diLo juiz, mandou apre­
goar e dando o porteiro sua fé de não
haver comparecido, nem outrem por
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elie, houve o juiz por feilo dito re­
conhecimento, e os dez dias pOI'

assignildos. Do que para constar faço
este termo da cota da audiencia tomada
no respectivo protocollo. Eu F... es­
crivão o escrevi.-(Nota.)

(Nota.) Antes deste termo, o e crivllo lavrará

nos autos, o seguinte qne é da audiencin, em que

ficou o réo esperado.

Audiencia do dia ... ou do mez de ..• do cor­

rente anno.

Oompareceu o solicitado!' F ... e disse que por

parte de F... accu.ll.va a citação á F ... parH.

nesta audiencia vir reconhecer SUi\ firma, signal tl

obrigação no escripto, que offcl'ecia, e requeria que

apregoado, não eom pa recl'lndo, ficasse esperadÇl á

primeira, pena de revelia; o que ou vido pelo dito

juiz, mandou aprego: r, e dand,) ( p rteiro sua fé

de não haver cOlllparecido, ne li outrem por e11e,

o juiz deferill fic:lnn.o o rééJ esperailo. Do que para

constar faço este termo da cota da Iludiencia to~

madl'l no I'uspecti vo pl'Otocollo.
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Assignados os dez dias e pedindo vista o réo para
vir com embargos, o proccsso destes será o de que
vumos tratar nu fluarLa hypothcse.

Estando o réo em audiencia, ou seu procurador,
na occasião· em que se lhe assigllam os dez dias,
mas antes tle vil' com embargos, quer oppôr a exe­
cução dcclinatoria (ori, ou outra, deverá na mesma
audiencia pedir vist::! para vir com elIa, sob pena de
se deixar que lhe sejam assigllados os uez dias para
embargos, não puder mais vil' com ella, por haver
tacitamente consentitlo no juizo.

Si, porém, forem os dez dias assignados rm sua
ausencia, enl.üo nalles poderá vir o réu com a sua
cxcepçflo, visto cerno antes do conhecimento da causa
ueve estar o juiz ccrto d~ sua juI'isdicção; mas neste
caso de excepção deve o juiz proceder summaria- ­
men te, abre\ iando 03 termos. Ord. L. 3", T. 25, §6:

QUARTA HYPOTHESE

BECO:"/UECER o nÉo .\ F1JLUA E ~EC1R A OillUGAÇÃO

Apregoado o réo e comparecendo, o juiz mos­
trando-lhe o escrípto pergunla se 6 sua a firma e
signal uelle encontrados, assim como se reconhece a
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obrigação deBe constante; e respondendo o réo que
reconhecia como sua a firma e signal, mas não a
obrigação, ou por'lue não deve, ou já pagou, ou fir­
mou o escripto de favor, ficam~lhe com tudo assignados
os dez dias, e o escrivão lavrará a seguinte

N. 184

AUTUAÇXO

AnDo do Nascimento ue Nosso Senhor Jesus
Christo de t88. aos... dias do mez
de. .. Jo dito anno, nesta côrte (ci­
dade ou villa) .em publina audiencia,
que cm (lal parte) fazia o Dr. F..
juiz ... , onde eu escrivão do seu
cargo fui vindo, ahi pelo solicita­
dor F... procurador de F... foi
dito que acr..USilva por parle deste a
citação feita a F ... para Desta audien­
cia vir reconhecer sua firma, signal e
obrigação constantes do escripto que
olferecia, e queria qne. apregoado, não
com parecendo, {1c' sse omesmo espemdo
á primeiya, pena de revelia, o que ou­
vido pelo dito juiz, mandou apregoaI' e,
comparecendo o citado, o juiz, mos-
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trando-lhe o escripto perguntou-lhe se
. reconhecia como sua a firma, signal

e obrjgação delle constante, e res·

pondendo o réo que reconhecia s6menle

a firma e signal, mas não a obrigação,

porque nada devia ao autor, por ter

sido dito escripto aceHo de favor e a in­

stancias do mesmo autor, afim de ver

se o seu devedor F ... , por esta ma­

neira tornando-se agradecido a elIe

citado, por haver em seu nome aceito

dito escripto, lhe pagaria dita quantia,

sabendo perfeitamente o aulor que a

aceitação desse titulo por parte delle

citado, foi toda simulada, nada houve

de real; houve o mesmo juiz os dez

dias por assignados com pena de lan­

çamento, e a citaç~o por feita e ae­

cusada, do que para constar faço este

termo da cota na audiencia tomadii no

respectivo protocollo. Eu F... escrivão

o escrevi.
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Querendo o réo nos dez dias vir com seus embul'­
gos, dirigirá ao juiz a seguinte

N. 185

PETIÇÃO

!!!m. e Exm. Sr. Dr. Juiz ...

Diz F... que na acção de reconhecimento que
por este juizo lhe move F... , ·tendo-Ihe
sido agsiguados os dez dias da lei na
audiencia de ... (tanto de tal mez) quer
o supplicante haver vista para legiti­
mas embargos que tem.

1 estes termo

P. deferimento.

E. R. M.

CÔrte (ci 'ade ou villa) ... de ... ue 188.

o advogado,

F... (llollle por inteiro.)
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o juiz proferirá oseguinte

N. 186

DESPACHO

Sim, em te1'l1105. CÔl'te (cidade ou villa) ... de..•
de 188.

F. " (rubrica do juiz.)-(Nota.)

Se. o réo deixar correI' os dez dias sem pediL'
vista pam embal'gos, lavrará o escrivão a seguinte

. 187

CEI1TIDÃO

CrJrUfico que são passados os dez dias aS5ignados _
ao réo F... pam allegar embal'gos na
acç.ão ou reconhecimento, que por este
juizo lhe move F... , sem que o mesmo
réo juntus~e procuraçãD, 11elO pedisse

(Nota.) Como já fizemos ver esse - em te?'mos­

empregado pelo j'liz em sens despachos, qner dizer

que o escrivão verifique se o prazo ussignado, ainda

nilo expirou.
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vista. O referido iS verdade, do que dou
fé. Côrle (cidade ou vill:l) . .. de ..•
ele 188.

o escrivão,

F ... (nome por inteiro.)

La vmda e.:ta cerlidão, e sellatlo' e preparados os
nulos, o e5crivão os fará conclu50s ao juiz, que, exa­
minando-os allenlamellle proferirú í.l seguinte

N.188

S8NTENÇA

Vislo como o réo 110. dez dias, que lhe fomn1 as­
signado, não allegóu, nem provou
cousa que o relevasse da condernnação
c solução, o condemno a que pague
a quanti-l pedida conslallte do escripto
a n., e juros no me'mo estipulados,
e as custa. Ct1rte (cidade ou vilJa) ...
ue ... ue 188.

lo' • " (nome do juiz.)
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o escnvao porá termo de publicação nesta sen­
tença e intimará as partes.

Se o réo perlir vista juntando procuração, o escri­
vão juntando por termo nos autos a petição e a pro­
curação, dará vista ao advogado do réo, que formulará
seus embargos da seguinte maneira, mais ou menos

N. 189

EMBARGOS

Por embargaR á assignação de dez dias, diz F...
contra F... por esta e na melhor
fórma ue direito o seguinte

E. S. C.

P. que o embargante foi accionaqo para no prazo
de dez dias pagar ao embargado a
quantia. .. que allega este dever-lhe
aquelle.

Mas

J). e vê-se que semelhante quantia não deve o
embargante ao embargado, visto como
(dará aqui as razões, que ° rele­
vam).
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Além disto

. etc., (allegará o maL:; 4ue Uver em seu
favor) •

este termo.

P. que, nos melhores de direito, devem os pre­
,eutes embargos ser recebidos, e desde
logo julgados provados; afim de se
julgar o embargado carecedor da acção,
e ser condemnado nas custas.

P.ll.eC.deJ.

P. P. N. N. e C.

CÔrte (cidade ou villa) ... de ... de 188.

O advogado,

F. (nome por inteiro.)

Se precisar o embargante provar por testemunhas
o deduzido em seu embargos, reJolh.ando-os ao car­
torio, dirigirá ao juiz a sJguinte

N. 190

PETIÇÃO

lIlm. e Exm. Sr. Dr. Juiz de...
Diz F... que na acção de assignação de dez

dias, que lhe move F... , tendo vindo
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COul seus embargos para provar •..
(diz o que) e como tenhq para esse fim
de produzir testemunhas nos dez dias,
requer a "'. Ex. se <.ligne de lhe
marcar dia e hora para serem as
111esmas inquiridas, citado o embar­
gado, ou seu procurador.
Nestes termos

l)ede deferimento.

E. R. IV!.

Côrte (cidade ou villa) ... de .. de 1F8.

O advogado,

F. .. (nome por inteiro.)

O juiz, proferirá Q seguinte

N. 191

DESPACHO

Como requer. Designo o dia Côrte (cidade,
ou "illa) ... de de 188.

F. (rubrica do juiz.)
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Poderú tambem ser o seu despacho do theor
seguinte

N.192

DESPACHO

Como requer. Desigoe o escrivão dia e hora.
Côrte (cidade ou villa) ... de ... de 188.

F. .. (rubrica do juiz.)

Proferido este ullimo despacho, e entregue a
petição ao escrivão, e.3te poni a seguinte

N. 193

COTA

o dia (Lal) côrte (cidade ou villa) ... de .••
de 188.

o escrivão,

F• •• (rubrica. )

--
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.Em vista desta cota, mandará o embargante
fazer a intimação, ou á rará o e crivão por carta
dirigida ao advogado do embargado, e no dia
aprazado, presente ou nãu este, proceder-se-ha a
inquirição das testemunhas do embal'gante (se com
ellas tiver comparecido,) começando pelo termo de
Assentada.

Concluida a inquirição o e Cl'ivão ajuntará aos
autos e 05 rará touulusos ao juiz, que se. enten..
der, que os embargos nada provam, proferü'iÍ a
seguinte

SENTENÇA

Visto como o l'áo Iludi provou em seus em­
bargos, que o releve do pedido, o
cOIlc1emno a pagar ao autor embar­
gado a'divida pedidae ju '0(; estipulados
no escripto á fi., e (IS custas em que
tambem o condemno. Côrte (cidade ou
villa )... de de 188.

F (nome do juiz.)
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Se, porém, a prova dos embargos fôr conclu­
dente o juiz proferirá o seguinte

.N. 195

DESPACHO

Recebo os embargos por sua materia e prova;
a parte os contrarie, querendo. Côrte
(cidade ou villa) . " de... de 188.

F. .. (rubrica do juiz.)

Recebidos os embargos seguirão elies o curso
ordinario, depois de contrariados.

Se a prova não fôr concludente, ma:; forem
os embargos de se receber ° juiz proferirá a se­
guinte

N.196

SENTENÇA

Visto não ter 0. réo provado concluden temente nos
dez dias seus 'embar'gos, que, recebo
por sua materia, o condemno a que

'"'>:'M. 0.\5 \C. CI'~IS.- 15
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pague ao autor a quanlia pedida cm
sua acção e nas custas dos autos, visto
a fórma do assignado. A parle cont.rarie
os embargos, querendo, sem prejuízo
da execução de~ta, que II ando se de á
parte, querendo-a. Côrte (cidade ou
villa) ... do ... de 188.-( Nota.)

o escrivão porá termo de publicação em cada
uma das decisões do juiz.

' ..

Se o JUIZ não condemnar o réo porque provou
seus embargos, ou o conllomnar, por lhe pal'ceer que
os não provou, a parte cont.rn. quem taes despachos
forem preferidus, podeni aggravar. Beg. de.! 5 de
1\1I1r(jo ue 1842, arL. 15, § 4.°

(Nota.) Emquanto nUa terminar a acção prin­

cipal, por causa da. discussão dos etlJ bargos, o exe­

quente nüo puderá levanto r a quantia da execução,

8'em prestar fiunça) par isS'o que, p'óde ainda de'cahir

da acçUõ. Pet~ira e Sp'Uz'a, primo lin:- Jjir. ciVil

troto 8'87.
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Não terá, porém, lugar aggravo, mas sim
appeliação, do despacho que rejeitar in limúw 03

embargos e cOlldemnar o 1'60, visto como não é este
caso dos comprehendidos no dilo § 4.° do arL. '15, e
serdefiniLivo.-Desp. Provo nrt. '27.

N. 197

DOS AGG flA YO

Nestes casos póde o aggruvo ser .de petição, ou
de instrumento.

Terá lugar o aggrayo de petição, quando a re­
lação, ou oJuiz de Direito) para quem se interpuzer, se
acltar no lermo, ou dentro de cinco leguas do lugar
anele se aggravaI'.

oaggravo tanto póu.e ser interposto verbalmonte
em audieucia, corno por petição, como em tfartorl 1

s'em a interv'él1çãó do juiz.
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Quando a parte aggravar verbalmente, logo que
o juiz publicar o despacho em -audiencia, fará o
seguinte

N. t98

REQUERmENTo

Com o devido respeito, aggravo deste despacho
para (lal autoridade) e requeiro que
se tome o mesmo aggravo por termo

o juiz, reconhecendo que o caso é de aggl'avc
dará tambem verbalmente qualquer dos seguintes

N. 199

DESPACHOS

Tome'.se-lhe o termo.
Tome-se-lhe o aggravo.
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o escrivão tomando nota no seu protocollo de
audiencias lançará nos autos oseguinte

N. 200

TERMO DE AUDIENcrA DE INTERPOSIÇÃO DE AGGRAVO

Aos••. dias do mez de ... do anno de ... nesta
côrte (cidade ou villa) em publica au­
diencia que em (tal parle) fazia o
Dr. F... juiz ... , onde eu escrivão de
seu cargo adiante nomeado fui vindo
ahi por F... procurador de F... foi dito
que por parte deste com todo o res­
peito se aggravava da petição para ( tal
autoridade) e requeria que, tomado
por termo o seu aggravo, seguisse elle
seus termos. O que ouvido pelo dito
juiz, e informado dos termos dos autos
mandou que se lhe tomasse o mesmo
aggravo por termo que é o'que se segue.
Do .que para constar fiz este termo.
Eu F. .• escrivão o escrevi.

N. 201

TERMO DE AGGRAVO

Aos .•. dias do mez de ... do anno de ... nesta
côrte (cidade, ou villa) em meu cartorio
compareceu F... (ou F... procurador de
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F...)de que dou minha fl~ SaL' oproprio,
e por elie me foi dito que na fórma de
seu requerimento verbal em audiencia,
de que tomei cota no respectivo pro­
tocollo, a quo ora me reporto, vinha
assignal' o presente termo de aggravo
que com todo o respeito havia inter­
posto do despacho proferido nos autos
para (tal alltorid,lde.) E de como o disse
a signou, E eu F... escrivão o escrevi.
-(Nota.)

F. .. (nome do aggravanle,
ou do procurador.)

(Nota.) E' pratica na côrte e em mUl~OS outros
:lUdüorios, não se lavrar termo de I1ggravo, quando
é este interposto em audiencia, limitando-se o es­
crivão a mencionar no termo de audiencia o mesmo
aggravo, pratica esta) que nilo reputo das mais acer­
tadas, porque nã.o fica authenticada a interposiçãO
pela assignatura do aggravante.

Se comtudo prevalecer essa pratica, o termo de
audiencia em que fôr o aggl'avo interposto deverá
terminur assim:

« O que ouvido pelo dito juiz informado dos

tarmos dos autos, lhe mandou tomar o seu ag'gravo

e do que para constar fiz este termo. Eu F•••
escl'Ívilo o escl'evi.»
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Se fór o aggravo intel'posto por meio de petição
o embargante a dil'igirá ao juiz nestes termos

N. 202

PETIÇ."\O

ll\m. e Exm. S1'. DI'. Juiz de ...

Diz F... que não se conformando com odes·
pacho (tal) por V. Ex. proferido nos
autos de acção deccudial, que Ih.e move
F ... com o devidu respeito aggrava·sc
do me51l10 de<;pacho por petição para
(tal autoridade) nos Lermos do §...
do art. 15 cio II gul. de 15 de 1\ arço
de 1842 e poi~ requer a V. E,.

uigne-se de manUal' tamul' por termo
o seu aggravo, seguindo este os seus
devidos lermos

A~silll

Pede deferimento.

E. R. M.

Côrte ( cidade ou villa).... ue....
de 188.

o advogado,

F. . . (nome inteiro. )

--
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o juiz proferirá o seguinte

N.203

DESPACHO

Tome-se. Côrte (cidade ou villa) . .. de ...
de 188.

F... (rubrica do juiz.)

o escrivão j untando por Lermo essa petição aos
autos, lavrará o seguinte

N. 204

TERMO DE AGGRAVO

Aos. .. dias do mez de... do anno de .
em meu cartorio compareceu F .
(ou F... procurador de F...) de que
dou minha fé ser o proprio e por
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elle me foi dito que na fôrma do
despacho proferido na sua petição qu~

ajuntou, e deste fica fazendo parte, se
aggravava com todo o respeito do des­
pacho proferido nos autos a fi. para
(tal autoridade.) E de como o disse
assignou. E eu F. .. escrivão o es­
crevi.- ( Jota)

F... (nome do aggravante ou
do procurador.) ,

Interposto o aggravo de petição por qualquer
das fôrmas indicadas o escrivão sem perda de tempo
fará os autos com vista ao advogado do aggravante
que dentro de 24 horas deverá recolher sua minuta

(Nota.) O aggravo de petição s6 p6de ser in­

terposto dentro de cinco dias, contados: da publica­

Ção do despacho em audiencia na presença das partes,

ou de sua intimação.- Regulo de 15 de Março de
1842, art. 19.
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ilO cartada a qual poderá ser formulada, mais ou
menos nos seguintes termos

N.205

i\IINU'r..\ DE AGGRAVO

Senhor.

Para V. lU. Imperial aggl'ava-se de peLição F.•.
do despacho proferido a fi. efundamenta
o sen aggravo nas seguintes consi­
derações juriuicas em visfa das quaes
espera obter provimento ao seu ag­
gravo.

(Expende em seguida o advogado todas as razões
com que tiver de fundamentar o seu
aggravo ; e as quaes deverão ser claras
c concludentes; e terminará a minu­
ta do aggravo da seguinte fórIDa:)
Em vista, pois, do que vem de allegar
o aggravante respeitosamente.
P. a V. M. Imperial, se digne-se
de conceder provimento ao seu ag­
gravo, por ser ela mais completa

.TusLiça.

E. fi. ~1.
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Côrle (cidade ou villa)... de... de
188.- (Kota.)

O advogado,

F.•. (nome por inteiro.)

Interposto o aggravo para o Juiz de Dil'eito,
o escrivãD recebendo a minuta do advogado a unirá
aos autos por termo de juntada, e fará immedia­
tamente .os aulos conclusos ao juiz, do quem se ag­
gravou, ao juiz a quo.

Se o juiz a qtW entender QU13 procedem as ra­
zões do aggrilvaute e que deve reformar o seu des,
pacho de aggravo, proferirá o seguinte

~. 206

DESPACHO

Altelllils as razões apresentadas na petição de
aggravo, quo julgo procedentes e mais
(as que accrescereml reformo o meu

(Nota.) Só dác.se o tratamento de 8E HOR­

quando o ag'g'ravo é interpo.sto para a Relação; mas

se fôr para o Juiz de Direito o tratamento é da

V. Ex. - que a pratica ~em admittido ser dado
Ult\smo aos que nüo tem Ex. de jU'f1e.
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despacho de fi. e mando, etc. Côrte
(cidade ou villa) ... de ... de 188.

F.... (nome do juiz.)

Se entender que não deve reformar o seu des­
pacho, proferirá então o seguinte

N. 207

DESPACHO

Julgo não ter feito aggravo ao aggravante por­
quanto (exporá todas as razões em
em que se fundar). Assim pois, sejam
'OS autos presentes á instancia supe­
rior no prazo da lei. Côrte (cidade ou
villa) ... de ... de 188...

F... (nome do juiz.)

o escflvao datando este despacho, lavrar~

seguinte

N. 208

TERMO DE REMESSA

Aos. .. dias do mez de... do anno de ..•
remetto estes autos ao Juiz de Di­
reito desta comarca. E para constar
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faço este termo. Eu F... escrivão o
escrevi.

Os autos do aggravo devem chegar á instancia
superior dentro de 4.8 horas, se o juiz, ou tribunal,
para que se aggrava, está no mesmo lugar.

Não estando, serão os autos entregues nesse
prazo na administração do correio, ou na instancia
superior dentro desse prazo e mais tantos dias quantos
forem precisos para a viagem a razão de 4 leguas
por dia.

Para se verificar se a apresentação do aggravo
foi feita em tempo, recorrer-se-ha ao termo de apre­
sentação e recebimento, que tiver lavrado o secre­
tario da Relação ou escrivão do Juiz de Direito.

Assim portanto, logo que o secretari~ da Relação
ou o escrivão do Juiz de Direito receba os autos do
aggravo lavrará o seguinte

N. 209

TERMO DE REGEBIlIIENTO

. Aos... di~g do mez de ... do anno de ... nesta
côrte (cidade ou· villa) me foram en­
tregues por F... estes autos de ag-
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gravo entre parles F... e F... 1'8­

mellidos de (tal) juizo. E para constar
fiz este termo. Eu F. " secretario da
llelaçãoou escrivão o escrevi.-(Nota.)

o eSCl'lvao porá nesse despacho termo de
publicação e fará remessa dos autos ao escrivão
do juiz de onde vierem pela fôrma seguinte

N. 210

T~IUIO DE llEiVlESSA

Aos. .. dias do mez de... do anno de ..•
nesta côrte (cidade ou villa) faço re­
messa destes autos ao escrivão do
juizú (tal) do que para conslar faço
este termo. Eu F... escrivão o es­
creyi.

(Nota.) Tendo o Juiz de Direito, paro, que silo
os autos remettidos, mais ele um escriVãO, então
directamente serão os Uut03 remettidos a elle que

os mandará distribuir, se houver distribuidor pri­
vativo ou os distribuira elle mesmo; e então o es­
c'rivão a quem tocar, fará o termo ele recebimento;
e logo dep'ois o de conclusH;o a'o J niz de Direito,
que proferirá. o seu Ut.1sp'u'cho',



DAS ACÇÕES CIVmS 239

Chegando ao poder do juiz a qttO os autos, la­
vrará elle o seguinte

. 211

TElUIO DE RECElllllE! 'TO

Aos... dias do mez ue ... do unno de ... , né3ta
côrte (cidade ou villa) em meu car­
torio, me foram enlregues estes au­
tos com o despacho relro do Dr. Jlliz
de Direito da comarca. E para constar
faço este termo. Eu F... escrivão °
escrevi.

Lavrado o lermo de recebimento, o e::crivão fará
os autos conclusos ao juiz, que verincando ter sido o
aggravo provado, proferirú o seguinle

N. :.1:.

DESPACllO

Cumpra-se o accordüo ou despacllO de n., e refor­
mando o meu de fi., mando (diz o
que). Côrte (cidade mI villa) ... da•••
tio 188.

F... (rubrIca tfd Juiz'.)
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Datado por termo este despacho, segue a causa
principal seus termos, que tinham ficado interrotíl.­
pidos, pela interposição do aggravo.

Se, porém, o juiz, ou tribunal, denegar provi­
mento ao aggravo, o juiz a quo proferirá o seguinte

N.213

DESPACHO

Cumpra-se o accordão ou despacho de fi., e siga
a causa seus termos. Côrte (cidade ou
villa) ... de... de 188.

F... (mbrica do juiz.)

DO AGGRAVO DE INSTRUl\lE TO

N. 214

PETIÇÃ.O PARA AGGRAVO DE L~STRUMENTO

I\lm. e Exm. Sr. Juiz de...

Diz F... que tendo-lhe V. Ex. feito aggravo com
o despacho (tal) proferido a fi. dos
autos da acção, em que o supplicante
contende com F... , quer aggraval'-se
de instrumento para (tal autoridade)
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com o devido respeito, visto achar-se
dentl'O do prazo legaI, pelo que
P. a V. Ex. se digne de ma'ldar tomar
por termo seu aggravo, dando oescri­
vão por traslado (taes e taes peças.)
Ne tes term03

P. deferimento.

E. R. M.

Côrte (cidade ou villa) ... de ... de 188.

O advogado,

F. .. (nome por inteiro.)

O juiz proferirá o seguinte

N. 215

DESPACHO

Sim, em termos. Côrte (cidade ou villa) ... de ...
de 188.

F. .. (rubrica do juiz.)
-Comm. ao u. 215

Co:n:lJnentario ao n. 215

o aggravo d~ instrumento tem lugar nos mes­
mos casos, dos mesmos e para os illeilillOS juizes, em.
que tem lugar os de petição enumer dos n art. 15

~ORlll. DAS AC. ~IYEIS - lfi
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N. 216

REQUERIMENTO mI AUDIENClt\. l)EDINDO VISTA PARA

CONTRAilIlNUTAR O AGGRAVO DE INSTRUilIENTO

Com o devido re::.peílo protesto por vista para
contraminutur o aggl'ilvo interposto, e
requeiro que, além da::. peças apresen­
tadas, o escrivão traslade mais (in~

dicará quaes são).

do Regul. de 15 de Março de 1842, (~ art. 6. o do de
12 de Novembro da 1873, salvos os casos por lei a esta
peculiarmente pertencentes, com fi unica differença
de só podel'em ser interpostos, quantIa a relação ou
juiz pura quem se ag'gravar, se achar fóra do termo,
ou mais de cinco leguas distante do lugar, onde se
aggl'uva.

PMe, como o de petição ser interposto em au­
diencia, por petição, ou no cartorio.- Cito Decreto
de 12 de Novembro de 1873, arta. 10 e 11.

Se fô(interposto em audiencia, deve·se além do
que ficou indicado para o de petição, indicaN1'e as
pe'ç'us, que se precisar por traslado.
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o juiz, deferindo este requerimento, o escrivão
l3.vrará o seguinle

N. 217

TElmo DE AUDlENCTA

Aos. .. dias do mez ue,.. do anno de. .• em
publica audicncia que em (lal parle)
fazendo eslava o Dr. F. juiz ... , onde

Deve ser elle interposto dentro de dez dias, con·
tados da publicação do despacho na pr':lsença das par­
tes, ou seus proCUradfJrdS, ou da sua intimaçüo. Ord.
L. 3.°, T. 65, s 2.°, T. 69, § 4.°, T. 40, princ. :
T. 79 § 1.0

Dissemos, salvos os casos a este, isto é, ao aggravo
de petição, por lei peculiarmente pertencentes, por­
que, comquanto o art. 16 do Regulo de 15 de Março
de 1842 diga:

« Os agg'ravos de instrumento, da me3ma sorte,
e s6mente serão admittidos nos mesmos casos, em que
tem lugar os aggravos de petição. »

Todavia, casos hu, em que podendo ter lugar o
aggravo de petição, nao p6de ter o de instrumento,
Como nos seguintes:

1. o Do despacho pelo qual o jüiz concede licença
~ara caSUillénta, supprindó ô CUllse.lltilllento do pai, Ou
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eu escrivão de seu cargo adiante no-
meado fui vindo, ahi F por si (ou
como procurador de F ) por este
foi dito que com todo o respeito ag­
gravava-se de instrumento para (tal
autoridade) do despacho proferido a
fi., em que (transcrever-se-ha o con­
teúdo do de:;pacho), e requeria que
se lhe mandasse trasladar (taes e taes

tutor. Lei de 29 de Novembro de 1775. Ass. de 1. o ele
Junho de 1777 j Regul. de 15 de "Março de 1842,
art. 15.

2. o Do despacho pelo qual o juiz decreta a liqui.
dação forçada das sociedRdes de credito real. Decreto
n. 3471 de 3 de Junho de 1865, art. 80.

3. o Da decisi10 do juiz de paz em materia de com­
petencia. Regul. de 22 de Novembro de 1871, art. 63,
§ 9. 0

Hoje nM ha mais necessidade de ser o aggravo
de instrumento ractificado em audiencia, ex vi da dis­
posiÇãO do art. 12 do Decreto de 12 de Novembro
de 1873.
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peças) afim de tudo ser presetlte á
instancia superior. O que ouvido
pelo dito juiz, mandou que se lhe
tomasse o seu termo de aggravo e
que se lhe désse por traslado as peças
apontadas. E presente F... por si,
(ou como procurador de F...) por
elle foi dito que protestava por vista
para contraminutar o aggravo. Do

Esse-em terruos-empregado pelo juiz é para
advertir ao esct'Ívão que, se o prazo dentro do qual
póde ser o aggravo intõrposto já tiver expirado, não
tome mais o aggl'avo por termo.

Estando dentro do prazo o escrivão tomará o
aggravo por termo, juntando a petição aos autos, de
que dará. vista ao advogudo do <lggTuvullte por 48
horas para minutar o aggravo.

Entregue em cartorio a minuta dentro das 48 ho­
ras, que o escrivão certificará, .iuotal.a-ha este aos
autos, e se a parte contraria quizer contraminutar, e o
agg'favo tiver sido intel'po:>to em audiencia, fará nesta
a sua petição de vistd, como adiante exemplifica~

remos.
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que para constar fiz este termo ex.­
trahido da cota do protocollo das au­
diencias. E eu F... escrivão o es­
crevi.

Não lendo estado o aggravado na aurliencia em
que se interpoz o aggravo e querendo pedir vista por
fóra, dirigirá ao juiz a seguinte

~. 218

PETIÇÃO

111m. e Exm. Sr. Dr. Juiz de ...

Diz F... que tendo-se F... aggravado de in­
strumento para (tal autoridade) do des­
pacho (tal) por V. Ex. proferido nos
autos de acção (tal) que contende com
o supplicul1te,. quer haver este vista
em tempo para contl'aminutill' o dito
aggravo.

Nestes termo

P. il V. Ex. o deferimento.

E..R. M.
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Côrte (cidade ou VillD) ... de ... de 188.

o advogado,

F... (nome por inteil'O.)

o juiz pl'ofeririÍ o seguinte

N. '2L8

nr.SPACHO

Sim, em termos. CÔrte (cidade on villa) ... de ...
de le8.

F... (rubrica do juiz.)

o escnvao, juntando aos autos essa petição,
cobrará os au tos do aggravante ao terminarem as
.4.8 horas, e os fará com vista ao advogado do ug"

gravado, que lambem formulará a sua cOllLraolinu(a
em 48 horas, pondo termo de data, certificando
o dia e hom da entrega e da recepção, fará os
mesmos conclusos ao juiz a quo, que responderá
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em igual prazo. -- Ord. L. 1.0, T. 58, § 25; T. 90,
§ 9.° Prax. F01'. § 736 ;- Cunha Sales - Recursos
civeis-§ 86, v. 1.° (Comm. ao n. 219.)

Co:rn.:rn.entarl0 ao n. 219

o juiz p6de no final de sua resposta ordenar a ex­
tracçllo das peças, que julgar necessarias.

Nllo dando o aggTavante a sua minnta dentro das
48 horas, entende-se haver desistido de aggrHvo, que
nllo poderá mais seguir, ainda mesmo que o aggra­
vante prove impedimento.

A's minutas de ag'gravo e suas respostas não pe­
dem as partes e o juiz juntar documento algum, seja o
aggravo de petição, ou de instrumento.-Cun.ha Sales.
-Recursos civeis, § 87.

A procedencia desta doutrina tem assento n.as se­
guintes consideraçoes ;

1.' Que a permittir-se as partes e aos juizes a
junçã<9 de documentos as minutas e respostas dos ag'­
gravos, necessidade haveria de voltatem no -amente
os autos ás partes pata dizerem sobre os documentos
e assim violar-se-ia o preceito da lei, que nlll) admitte
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Feito isto, terá o escrivão o instrumento de ag­
gravo, cuja fôrma é o seguinte

:N. 220

INSTRUMENTO DE AGGRAVO PASSADO A FAVOR DE F •••

EXTRAHIDO DOS AUTOS (TAES) EM QUE É AUTOR

F ••. E RÉO F •••

CÔrte (cidade ou villa de) ...

Juizo ...

Na f6rma abaixo.

Saibam quantos este publico instrumento virem
que no anno do NascimentQ de Nosso Se­
nhor Jesus Christo de 188. aos... dias ..

nem a reforma dos factos, quanto mais a reproducção

delles que daria lugar a tornar o processo de aggravo
quasi ordinario com replica e treplica.

2.a Porque sendo o aggravo interposto da decisão,
que s6 fundou-se no merecimento dos autos, a demons~

tração de sua j ustiça ~6 p6de tumbem firmar- fle nas

peças dos mesmos auto~; por isso que tudo q le exte­

riormente viesse ser adI endo :seria ex.trunho á verdade
da decisão.
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do mez de ..• do dito anilO, nesta cÓr!e
(cidade ou villa) em meu cartorio
por F ... procurador de F. .. me foi
requerido que dos autos ( taes) entre
partes F... autol' F... réo, lhe mandasse
extrahir o presente instrumento das pe­
ças que no termo de audienci2. (ou em sua
petição de aggmvo) foram apontíldas ;
e pelo aggra 'lado me foram pedidas
tambem (taes e taes peças) tudo afim
de que seja apresentado no tribunal
ela relação (ou no jllizo de direito da
comarca de... ) ol'ecurso de aggravo pOl'
elIe interposto do despacho (tal) do
Dr. Juiz ... municipal deste termo
(ou de direito desta comarca) constante
de fi.
Em Cllm primenLo dalei edo meu oílicio,
o filço extrabir, tendo principio pela au­
tuação que se vê e é tio L!leor seguinte
(segue-se a transeripção da autuação e
as clemais peças pedidas devendo-se
concluir essa transcripção pela ceI'­
Lidão da i!ltimaç,ão l'uita ao aggra­
vado para ver seguir o nggrêlvo,
o qual será do seguinte [heor:
Certifico que hoje intimei a F ... para
VOl' seguil' e expedir-se o aggravo de
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instrumento para (tal autoridade) do que
ficou bem sciente e dou fé. Côrte (ci­
dade ou villa) ... aos ... dias do mez
de ..• de 188.

o escrivão,

F... (nome por inteiro.)

o instrumento do aggravo fecha pelu seguinte
f6rma :

E nada mais se con1inha cm os dilas e men­
cionados autos, cujas peças me foram
apontadas, e que aqui bem e facil­
mente extrahi \ou fiz extrahir se
fôr por outrem), e aos quaes me re­
porto c com os mesmos este conferi,
e por achar tudo conforme a este ub­
screvi (se tiver sido tirado por outro)
c as..iguo, (sendo tambem nota rio) , em
publico c raso, e o concerto com um
companheiro (si ohouver e tiver havido
°concerto) nesta (cidade ou villa) de .
aos... do mcz do ... do anno de ..
E eu F... e crivão, (ou taJHillião) o
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escrevi, (ou subscrevi) e assigno em
publico e raso.

Em testemunha da verdade.

(O signal publico.)

F... (nome inteiro do tabellião.)

Conferido por mim.

(F ... o nome do tabeBião.)

E por mim tabellião.

F... (nome do companheiro.)

Concluido o instrumento do aggravo, seBado,
fechado, e lacrado, será remeLtido, ou apreseutado
a superior instancia dentro de dous dias, e mais
tantos quantos forem precisos, para a viagem, na
razão de quatro leguas por dia.-Regul. de 15 de
Março de 1842, art. 21.- (Nota.)

(Nota.) Essa remessa póde ser feita ou por in­
termedio do corl'(·il), entt'egll(,' (,S autos na respe­
ctiva administração dentro dos dous dias, ou por
intermedio de pessoa da confiança. do escl'Ívão, e
até pela propria parte, depois de pago a porte do
correio.
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DO AGGRAVO NO AUTO DO PROCESSO

N.221

253

PETIÇÃO PAnA AGGRAVAR NO AUTO DO PROCESSO

mm. e Exm. Sr. Dr. Juiz ....

Diz F... que leudo V. Ex. nos autos da
acção, que contende com F... pro­
ferido a interlocutoria de fi. man~

dando, etc. (diz-se o que) e alterando
ella essencialmen te a ordem do juizo at­
tenta a disposição da Ord. (citar­
se-ha qual 6 ella) ou (tal) lei, ou
assento, por essa razão quer o sup­
plicánte com todo o respeito aggra~

var-se no auto de processo, e para
isso

P. a V. Ex. se digne de mandar
tomar por termo o seu aggravo.

E. R. M.

Côrte (cidade, ou villa)... de .••
de 188.

o advogado,

F. (nome pQr inteiro.)
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o juiz proferirá o seguinte

N.222

DESPACHO

Tome-se. Côrte (cidade ou villa) ... lle... de
188. - (Nota.)

F. (rubrica do juiz.)

o escnVilO, reunindo a petição aos autos, ou
tomando-a no termo de audiencia, se nesta fôr o ag­
gravo interposto, lavrará o Lermo de aggravo, da
mesma fórma que para o aggruvo de petiçüo, como
flcou exemplificado.

( Nota. ) O agg-ravo no au to do pl'Ocesso f;Ó tem
lugar das decisões mel'Umente interlocutorias, qne
tendem a ordenar o proces~o, e só poderá selO admittido
nos casos expressamente contidos nas ordellaçõ;ls,
leis e assentos, que regulam a ordem dOjllizo.

Sómente nas causas ci veis é gue tem lugar o ag·
gravo no auto do p?'(lcesso, por isso que o Regulo
n. 737 e de :25 de Novembro de 18<>0, declcl.1'ou no seu
art. 6G8, só serem admittidos no Jui~o Commcrcial os
aggravos de petiçllo e instrumento.
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Si o juiz recusar-se mandar tomar por Lermo o
aggmvo, a parte pedirá - carta Lestemunhavcl ~que
se processará da seguinLe fórma :

A parLe, cujo aggravo ojuiz inferior não aceHou,
dirigirá ao mesmo jlliz a seguiu Le

N. 2:23

I'ETIÇio 1'.\lU 11.\YEH. C.\RTA TE TIm ·:\1f.\YEL

IIlm. e ExUl. Sr. Dr. Juiz de ...

Diz F... que tendo-se aggravado da petição, ou
do in~tl'llmenLo para (tal autoridade) do
despacho por V. Ex. proferido na
causa el que o mesmo supplicanLe
conLende com F..• , houve V. Ex. de
decidir que tal aggravo llIe não fosse
tomado, por não ser caso delle (ou
pr,los motivos que o juiz der). E como
o supplicanLe esteja convencido de que
foi menos justa a decisão de V. Ex.
vem por essa razão e com todo o res­
peiLo requerer que o escrivão que pe­
rante V. Ex. serve lhe passe carla teste­
niunlúlv'el para (fal autoridade) afim de
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levar ao seu conhecimento este re­
curso, trasladando neIla o mesmo es­
crivão as peças (taes e taes).

Nestes termo::;

Pede deferimento.

E. R. M.

Côrte (cidade ou villa)... de ...
de 188.

oadvogado,

F . .. (nome por inteiro.)

o juiz proferirá o seguinte

N. 224

DESPACHO

Sim, em termos. Côrte (cidade ou villa) ... de...
de 188.

F. .. (rubrica do juiz.)
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Juntando o escrivão esta petição aos autos pas­
sará a seguinte

N.225

CARTA TESTElIIUNHAVEL

Carta testemunhavel extrahida dos autos (taes)
passada a requerimento de F... , na
fÓf'l1lil que abaixo declara:
Saibam quantos esla carla te~temunhal

virem que no anno do Nascimento de
Nosso Senhor Jesus Christo de 188.
aos ... dias .•. do mez de ... do dito
anno, nesta côrte (cidade ou villa) em
meu cartoriu por F ... me foi pedido
que, dos auto em que é autor F••. e
réo F... deltes lhe désse e passasse
sua carla testemunhavel, para por VIr­
tude della no tribunal da relação (ou
juizo de direito de)... ser provido
Coomo fÓr de justiça. E por ser justo o
seu pedido e conforme á razão do di­
reito em vista da petição, (replican

, se
tiverem h vida) e despachos que me
apresentou, e ficam Juntos aos autos
(ou em vi5ta do requerimento feito em
audienoia, de que tomei nota no proto-

II'OllM. DA6 AC, CIVJlII,- 17
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cu1l0, e lavrei termo nos autos, que
adian te vai transcripLo) lhe passei e dei
a presente carta te::lt~mul1ha vel por
bem do meu alicio e autoridade judi­
cial, a qual tem seu principio pela ...
(transcrevem-se lodas as peças pedidas
pela parte, seguindo o escrivão nos
traslados a mesmn ordem, que está
guardada DOS autos originaes).

E concluirá a carta pela fôrma seguinte:

E nada mais constava em as dilas peças aqui
transcripLas e que se achavam em di­
tos autos, dos quaes extrahi (ou fiz
extrahir) a presente carta testemu­
nhavel por bem do meu omcio e auto­
ridade judicial, e ás referidas peças e
autos me reporto, com os quaes esta
conferi com um escrivão companheiro;
e por estar em tudo conforme e sem
cousa que duvida faça, a escrevi (ou
subscrevi se fôr extrahida por outrem)
e assignei (se fóI' tôbcllião dirá-em
public'o e ras'o) nesta corle (c'ida'de ()'U
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vilIa) em o dia. .• do mez e anno no
começo desta declarados. E eu F...
escrivão o escrevi (ou subscrevi) o as­
signo.

F c~crivüo de (nome.)

F escrivão que o conferi (nome.)

Se rãr tabellião fará a nssigtlatura pela seguinte
f6rma :

«E eu F... escrivão a escrevi (ou subscrevi) e
as igno.

Em testemunho (signal publico) oa verdade .•.

O tubellião publico,

F... (nome por inteiro.)-(Nolil.j

(Nota.) - As cartas testemunhaveis seg-uem °
mesmo processo dos ag-g-ravos.

Se na andiencia em que a parte interpuzer o ag·
gravo, o juiz não o aceitar, a parte aggravará desse
mesmo despacho, e tomando as pessoas presentes por
testemunhas, pedirá ao escl'ivão, que lhe dê carta
testemuohaveI.
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Terminado o incidente do aggravo e carta teste­
munhavel, continuemo o processo da assignação dos
dez dias.

Como dissemos-recebidos os embargos sem
condemnação-toma a causa-curso o?'dinario.

Se, porém, são elles recebidos com condemnação,
procede-se á execução, sem comtudo deixar a causa de
seguir seus termos.

Recebidos, pois, os embargos com condemnação,
o escrivão segundo o despacho do juiz, dará vista dos
autos ao advogado do embargado para contrariaI-os, e
este fará a sua contrariedade da seguinte fórma

N. 226

CONTRARIEDADE

Contrariando os embargos a fi., diz como emb:\r­
gado F... , contra F... embargante,
por esta e na melhor fórma de direito o
seguinte:

E. S. C.
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•

P. e vê-se a fi. dos autos allegm' o embargante

que ... (reproduzem-se os casos do arli­

culado dos embargos).

Mas

P. ser menos exacto o allegado, em vista (dirá os

motivos) .

Porquanto

P... (expõe toda a materia que puder allegar

em sua defeza.)

Nestes termos

P. que nos melhores de direito deve a pre­

sente contrariedade ser recebida e

desde logo julgada provada para

effeito de serem desprezados os em­

bargos de fi. e condemnado o em­

bargante na fórma do pedido na pe­

tição inicial e nas custas, por ser

tudo da mais completa

Jusliça.

P.R.eC. deJ.

P. P. N. N. e C.
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Côrte (cidade ou villa) .•• de •••
de 188.

F... (nome por inteiro.)-(Nota.)

o escnvao juntando essa contrariedade aos
autos por termo, os fará concluso:; ao juiz, que
proferir;] o seguinte

N. 227

DESPACHO

RecebiLla, prosiga-se. Côrte (cidade ou vilL1) .••
de ... de 188.

F ... (rubrica do juiz.)

(Nota.) O embarg-ado póde contrariar os em­

bargos ]101' negação, dizendo:

Contrario por negação, com ° protesto de con-
I

vencer afinal e custas. Côrte (cidade ou villa) ••.

de ... de 188.

O advogado,

F. .• (nome "por inteiro.)

--
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o escrivão, datando o despacho do juiz, o in­
tima as partes e lavra certidão dessa intimação.

Na primeira audiencia então o solicitador pro­
curador do embargante fará o seguinte

N.228

REQ ImnmXTü

Por parte de F... , tendo sido contl'Uriauos os
seus embargos, ponho em prova na
primeira dilação a causa de assi­
gnação de dez dias, em que o mesmo
contende com F... , e requeiro que
debaixo de pregão fique a mesma em
prov\l, começando a correr a dilação
depois de citadas as partes ou seu
procuradoren

•

o juiz, depois do prccrão, deferil'á, o o escrivão,
tomando nota no seu protocollo, lavrará depois nos
autos o seguinte

N. 229

TElHm

Aos ..• dias do mez de '" do anno de lc8.
nesta côrLe (cidade ou villa) em pu.
blica audiencia que em (tal parte)
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fazia o Dr. F... JUIZ... onde eu
escrivão ele eu cargo abaixo nomeado
fui vindo, ahi pelo solicitador F ...
procurador de F... foi dito, que
punha em prova da primeira dilação
de ... a presente causa e requeria
que, debaixo de pregão ficasse a
mesma em prova, começando a correr
a dilação depois de citada a parte
ou eu procurador. O que ouvido pelo
dilo juiz, e depois de informado dos
termos dos autos eapregoado oréo defe~

riu, do que para constar faço este termo
por fé da cota tomada no protocollo
das audiencias, a que me reporto.
Eu F... escrivão o e crevi. - (Nota.)

Depois de posta a causa em prova o procura~

dor de qualquer das partes que mais interesse
tiver em produzir sua prova, fará ao juiz a seguinte

N. 230

PETIÇÃO

lllm. e Exm. Sr. Dr. Juiz ...

Diz F... que, achando-se em prova a causa
(tal) que contende com F... requer
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a V. Ex. se digne do mandul'
citar o upplicado ou seu procurador
para assi til' a inquirição das teste­
munhas do . upplicante no dia e hora
que V. Ex. mandar que o escrivão
de igne sob pena de revelia.

~esle termos

P. deferimento.

E. R. M.

Côrte (cidade ou villa) ... de ...
de 188.

o advogado,

F. .. (nome por inteiro.)

o juiz, recebendo e ta petição, proferirá nelIa
o seguinte

N. 231

DESPACHO

Como requer. Designe o escnvao o dia e a
hora. Côrte (cidade ou villa) ..• de ...
de 188.

F. .. (rubrica do juiz.)
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Apresentada esta petição ao escrivão este pôr­
lhe-ha a seguiute

N. 232

COTA

o dia (tal) ás (tantas) hora. Côrte (cidade
ou villa) . .. tle... de 188.

o escrivão,

F... (rubrica.)

Designado o dia, a parte entregará a petição
a um officiaI, que fará as inLimações, portanuo-as
por fó, ou na pessoa da propria parte ou de seu
procurador.

Pretendendo qualquer das partes o depoimento do
adversaria, dirigirá ao juiz a seguinte

N. 233

P8TIÇÃO

II\m. e EXl11. ,'I'. Dr. Juiz ...

Diz F ... , que na causa (tal) que contende
com F •• " achando-se esta em prova
na primeira dilação do estylo, requer
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a V. Ex. se digne ue mandar citar o
supplicado para vir depôr aos artigos
do supplicante (ou a tal e tal artigo),
no dia e hora que designados forem,
sob pena de se haverem ditos artigos
por confessados, iÍ revelia do mesmo
supplicado.

Nestes termos

P. a V. Ex. deferimento.

E. R. 1\1.

Côrte (cidade ou villa) ..• de .••
de 188.

o advovado,

F ... (nome por inteiro.)

o juiz conhecendo da petição, proferirá o se­
guinte

DESPACHO

Sim. Disigne o escrivão dia e hora. Côrte
(cidade ou vi1la) ... de ... de 188.

F•.. (rubrica do júiz.)
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o escrivão, recebendo essa petição, pór-Ihe-ha
a seguinte

N. 235

COTA

o dia (tal) a (taes) horas. Côrte (cidade ou
villa) ... de ' .. de 188.

o escrivão,

F ... (rubrica.)

Entregue pela parte a petição, com a designação
do dia e hora, a um dos officiaes do juizo, e fazendo
este a citação ordenada, de que passará a respectiva cer­
tidão; o solicitador do requerente na primeira au­
diencia fará, entregando a petição, com a fé da citação,
o seguinte

N. 236

REQUERll\1ENTO

Por parte de F .. ' accuso a citação feita a F ...
para no dia... vir depôr sobre os ar­
tigos (taes) sob pena de á sua re-



DAS ACÇÕES CIVEIS 269

velia, serem os mesmos artigos, havi­
dos por confessados; e requeiro que,
debaixo de pregão, se haja a citação
por feita e aeeusada e a pena por
comminada.

o juiz, mandando apregoar, defere °requerido;
e o escrivão tomando nota no protocollo das au­
dieneias, lavrará nos autos o seguinte

N. 237

TERMO

Aos ... dias ... do mez de ... do anuo de 188.
nesta cÔrte (cidade ou villa) em
publica audieneia que em (tal parte)
fazia o Dr. F... juiz, onde eu es­
crivão de seu cargo, abaixo nomeado
fui vindo, ahi pelu solicitador F ...
procurador de F ... foi dito que por
parte deste aeeusava a citação feita a
F ... para no dia ... depôr aos artigos
(taes' e taes) sob pena de á sua revelia
serem os mesmos havidos por confes­
sados, e requeria que debaixo de pre-
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gão ~e houvesse dita citação por feita e
accusada, e a pena paI' com minada. O
que, ouvido pelo dito juiz, depois de
informado dos termos do processo, pe~

tição e fé da citação, que aos aulas
ficam junlos, deferiu o requerido, de·
pois de apregoado, elo qne para constar
faço esLe Lermo. Eu F . .. escrivão o
escrevi.

Ko dia designado, se comparecer o ciLado, é in­
querido, depois de lhe ser deferido °juramento lias
Santos Evangelhos, e escreve-se o seu depoimento, .
começando por termo de assentada, como nos de­
poimentos das tesLemunhtls.

Se, porém, não comparece o ciLado, o escrivão
lavrará a seguinte

N. 238

CE T1D\O

C13l'tiUéo que, havendo sido intimado F ••• para
depôr no dia (lal) sobre (taes e taes)
artigas de F ••• tra dUUs}}. (ral) J não
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compareceu Deste juizo, do que dou
fé. Corte (cidade ou villa) ... de ...
de 188.

o escrivão,

F ... (nome por inteiro.)

ão lendo comparecido o cilada para depor no
dia l1esignado, o procurador da parle na primeira
audiencia o lan.ará, fazendo o seguinte

N. 2;JU

REQUERHrn TO

Por parle de F ... lia acção (tal) que move a
F ... , não tendo este comparecido
para depôl' aos seus artigos liO dia (tal)
ljUe lhe havia sido designado, requeiro
que sob pregão se haja o mesmo por
lançado de depôr a tues artigos, e
que subam os autos ú conclusão do
meritis:imo juiz, para julgar a com·
minação por sbllt'(lllça.
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Lavrando o escrivão nos autos o lermo de au­
diencia, como tem sido exemplificado, fará os autos
conclusos ao juiz por meio do seguinte

N. 240

TERl\W DE CONCLUSÃO

E logo faço os pre'entes aulos conclusos ao
Dr. F... , juiz de ... Eu F ... escrivão
que o escrevi.
Conclusos em .•. do mez de... para
julgamento.

o juiz, tomando conhecimento do processo pro­
ferirá a seguinle

N. 24.1

SENTENÇA

Julgo por sentença o lançamento de fi., e a
pena de confesso com minada ao réo,
a quem coodemno nas custas. Côrte
(cidade ou villa) . •. de ... de 188.

F. .• (nome do juiz.)
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Datando o escrivão por termo esta sl3ntença,
seguirá a causa seus termos ulteriores.

Depois desse incidente segue-se o depoimen to
das testemunha, cujo rol deve ser offerecido no
cartorio 24 horas antes da inqui ição.

Se dentro da primeira dilação as partes não
concluirem a inquirição de suas testemunhas poderão
requerer segunda e terceira, comLanto que o seja
sempre den tI'O da antecedente.

Es as dilações são communs á ambas as partes,
de sorte que requerida ~or uma aproveita á outra.

Findas as inquirições o solicitador de qualquer
das partes, fará na primeira audiencia o lançamento
de mais provas, por meio do seguinte

N.242

REQUI~RIilfENTO

Por parte de F .•. na cau-a (tal) que contende
F.•. , tendo expil'ddo a. dIlaçõ3s pro­

. batorias, lanço-me bem cumo a parta
J'OIlH. DUAC. cfYJlls.- 18
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contraria de mais provas e requeiro
que debaixo de pregão se haja dilo
lançamento por feito, e dê-se vista dos
autos para razões finaes.

o juiz mandando apregoar, deferirá, e o es­
crivão, tomando nota no protocol1o das audiencias la·
vrará o seguinle

I . 243

TERi"1IO

Aos. .. dias do mez de·... do anno de 188.
nesta côrte (cidade ou villa) em pu­
blica audiencia que em (tal parte) fazia
o Dr. F. juiz. .• onde eu escrivão
de seu cargo abaixo nomeado fui
vindo, ahi pelo solicilador F.... pro~

curador de F... foi dito, que por
parte deste se lançava bem como a
parte contraria de mais provas, e re­
queria que debaixo de pregão se hou­
vesse dito lançamento por feito, e se
désse vista dos autos para razões fi­
11'ífas; Oque ouvido Ifelo juiz, depoIs
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de informado dos termos dos autos,
deferiu sob pregão; do que para
constar faço este termo. Eu F... es­
crivão o escrevi.

Unindo o escrivão aos autos as inquirições dará
vista 1)01' termo, primeiro ao advogado do embargante,
e depois ao do embargado, reunindo por termo á pro­
porção que lhe são entregues as raZlles dos mesmos
advogados.

Em seguida farú o escrivão os autos conclusús
ao juiz que se julgar que os embargos não foram
afinal provados, proferirá a seguinte

N. 244.

S~N'rENçA.

Vistos estes autos, etc. Julgo não provados os
embargos recebidos com condemnação
á fi. e contrariado' á fi. por isso
que (produzirá todas as razões de sua
convicção) confirmada, portanto, a
primeira C'011demna~Alo siga acxecuCjão
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seus termos, e pague o embargante as
custas. Côrte (cidade, ou villa) ...
de. .. de 188.

F. (nome do juiz.)

Reconhecendo, porém, o juiz que os embargos
foram provados proferirá a seguinte

N. 245

SENTENÇA

Vistos estes autos, etc. Julgo provados os em­
bargos de fI., contrariados a fi., afim,
de revogar a condemnação a fI. vistas
as provas do embargante, por isso que
dellas se verifiea (escreverá as razões
em que se fundar) .
Revogando, portanto, a dita condem­
nação, absolvo o réo embargante e
condemno a autor nas custas. Côrte
(cidade ou villa) .. , de... de 188.

F. (nome do juiz.)

-
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À qualquer dessas sentenças o escrivão porá
termo de publicação.

P6de a parte que não se conformar com ellas
embargar, ou appellar.- (Nota.)

(Nata). Os dez dias que se assignam nes tas ac­

ções serão contados da seguinte fórma.

1. o Se a parte citada comparece e pede vista

começarllo elles a correr do dia da vista ao ad­

vogado, isto é, do dia em que elle assignar a carga

dos autos no protocollo do escl'ivilo.

2. o Se accusada a citaçao a parte não comparece

na audiencia em que se assignarem os dez dias, co­

meçarão elles a correr desde essa andiencia, muito

embora, peça elle vista depois.

A razão dessa differença con~iste no seguinte :

No primeiro caso a parte compareceu e pediu

vista no começo da dilaçilo, e se os dez dias

nilo tiveram começo do dia dessa audiencia a
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culpa é s6mente Jo escrivã.O, que deixou de re­

metter com vista ao advogado da parte nesse mesmo

dia os autos, e ninguern é responsavel por facto,

alheio, demora, ou negligencia do escrivão nã.o póde

prej udicar o direi to da parte; tal é o pl'incüpio de

direito.

No segundo caso, porém, não; se a parte n[o

se puder aproveitar dos dez dias s6 se deve queixar

de si, que os deixou correr em pura perda.

Não correrá elltretan to, o decenio, elllq!l'1Dto

pender a excepção dedinato1'ia fóri.- Ord. L. 3.',

Tit. 25, § 6. o; Assento de 23 de Março de 1786.

Assim tambem não correrá, emqllauto não de·

puzer a parte, se com esse protesto fãr eUa ci­

tada.

Ng,o sendo os embargos cfferecidos nos dez dias,

niLo poderiío mais ser admittidos, salvo sendo pro~

vados incontinenti ou se forem de direito.

--
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CAPITULO IX

DA ACÇÃO DE SUSPEIÇÃO POSTA AOS JUIZES

279

Ojuiz que em sua consciencia se julgar suspeito
para conhecer' do negocio de alguem, ao receber a
petição deste, ou autos em que este fôr parte, proferirá
o seguinLe

1 .246

DESPACHO

Sou suspeito, o que juro; passe portanto, a
quem competir. CÔrte (cidade ou villa)
... de ... de 188. - (Comm. ao
n. 246)

F... (rubrica do juiz.)

COUl.n'l.entario ao n. 246

Sem que jure o juiz a suspeição, não poderá o

immediato funcciouar, sob pena de nullidade de tudo

quanto fizer, por incompetencia do juiz.
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Averbando-se de suspeito o juiz em petição, a
parte nesta mesma fará ao juiz immediato em juris­
dicção a seguinte

N. 247

PETIÇÃO

Illm. e Exm. Sr.

Diz F... , que na cau a que contende com F•..
(ou que requerendo a citação de F...
para tal fim) averbou-se de suspeito o
juiz (tal) como de seu despacho se vê ;

Assim foi decidido pelo Supremo Tribunal de

Justiça no Acc. de 5 de Agosto de 1851 e 30 de Abril

de 1852, que assim se exprime:

« Quando nilo jurada a suspeiçí1O, na fórma da

Ord. L. 3.°, T. 21, § 28, não se transmitte a juris­

dicçao ao juiz, que se seg-ue, quepois, éincompetente.»

o juiz, que, sem (l juramento do suspeito, aceitar

o exercicio no feito, é incompetente, e nullo quanto

praticar, e de ~al ordem é essa nullida.d~, que nos

termos da Or'd. L. 3.· T. 63, nao póde ser supprida



e, pois, com pelindo a V. Ex. (ou
senhoria) despachar depois delle, re­
quer o supplicante se digne de deferir
o requerido

Nestes termos
P. á V. Ex. (ou senhoria) deferimento.

E. R. M.

CÔrte (cidade ou villa) ... de . ,. de
188.
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F . .. (nome da parte,
ou do advogado.)

em tempo algum, quia nulla maior nullitas inveni?'e

potest, quam illa, qUQ3 7'esultat em defect'U potestatis.

Ord. L. 3.°, TT. 75. e 18, § 1.0

Declarando o JUIZ os motivos da suspeiçllo, nllo

precisa jurar. Acc. da Relaçi10 da Côrte de 14 de

Agosto de 1849.

Da mesma fórma não ha necessidade de juramento

quando a causa da suspeição é notoria visto o principio

s'Ummum ius, summa injuria. Av. de 26 de Abril
de 18-19.
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ojuiz, em vista do despacho de suspeição jurada,
proferil'á o seguinte

N.248

DESPACHO

Como requer, e designo os dias (taes as tantas
horas) para as audiencias, que terão
lugar em (tal partel.

Citada a parte contraria, ou pelo proprio es­
crivão, ou por um official do juizo, e lavrada a
respectiva certidão, °mesmo escrivão as juntará por

As causas, em virtude das quaes podem os juizes

averbar-se de suspeitos são as seg'uintes expressas

na Ord. L. 3.", T.24.

1.' Quando o juiz fôr intimo amigo ou llllmJg'o

capital de uma das parte~. Ord. L. 3. 0 T. 86 e 98 j

Alv. de 18 de Janeiro de 1773; Repert. vol. 3.0

pago 68. V.

2. o Quando fÓl' pareute por consanguinidade, ou

aflinidade de qualquer das partes até o 4,0 grão, por

direito canonica ; isto é: avô, pai, filho, neto, irmao,
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termo aos autos e a causa seguirá seus termos com o
novo juiz, como se fosse com o proprietario.

Se o de pacho de suspeição houver sido pro­
ferido em autos, o escrivão os fará conclusos ao
juiz immediato.

cunhado, durante o cunhadio, tio, sobrinho, primo­
irmao, e mais parentes comprehendidos neste limite.

Silvo de Ord. cito juro n. 25; Guerr. L. 4.' e 5.', Borg.

Carn. valo 2.°, pago 201.

3.° Quando fôt· particularmente interessado por

uma das partes na decisão da CH nsa.

4 • Quando fôr commensal, amo, senhor, tutor

ou curador, ou uma das partes delle juiz depen­

dente.

5.° Quando fot' compadre de urna ou de ambas as

partes. Acc. da Relação da Côrte de 29 de Maio

de 1852.

6.' Quando o negocio fOt' delle juiz, ou de algum

seu oílicial.

-
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Neste caso a parte interessada (que quasi sempre
é o autor) dirigirá ao juiz substituto a seguinte

N. 249

PETIÇÃO

111m. e Exm. Sr.

Diz F... que na causa que. contende com
F•.. , rertencendo a V. Ex. (ou
senhoria) despachar, por se haver
averbado de suspeito o juiz (tal) quer
o supplicante fazer intimar ao sup­
plicado F... para ver correr o feito
no juizo de V. Ex. (ou senhoria).
Assim, pede se digne deferir, como
requerido é.

E. R. 1\1.

CÔrte (cidade ou villa) .•• de ••• 188.

o advogado,

F. .. (nome. por inteiro.)
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ojuiz, em vista dos autos, que já se acham, ou
ja estiveram em sua conclusão, proferirá o seguinte

N.200

DESPACHO

Como requer, e disigno os dias (taes a taes
horas) para as minhas audiencias,
que terão lugar em (tal parte.)
Côrte (cidade ou vi lia) ... de ... de 188.

F... (rubrica do juiz.)

Feita a citação, juntará o escrivão por termo
a petição aos autos, e continuará o feito seus termos
como se fos:je com o juiz suspeito

DA RECUSAÇÃO

Não se averbando o juiz de suspeito, e querendo
a parle escusai-o, devel'á por intermedio do seu
procurador e na primeira audiencia fazer o seguinte

N. 251

REQUERIMENTO

Por parte de F.•. , na causa, que contende
com F... (ou que a F... vai ini­
ciar~ averbo de suspeito ao Sr. Dr. F•.•
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actual juiz ... em exercicio (por taes
e taes razões) ; e portanto I requeil'O
que, se V. Ex. (ou slmboria) não
se reconhecer suspeito, designe a au­
diencia seguinte para o oiferecimenlo
dos artigos de suspeição, nos quaes
melhor se deduzirá o allegado.

Não se reconhecendo suspeito, o juiz profe­
rirá verbalmente o seguinte

N. 252

DESPACHO

Venha com os seus artigos á primeira deste
juizo.

o escrivão tomar ,Í nota por cola no seu pro­
tor'ollo de flurlienriíl, e depois lavrará o seguinte
tE!l'ID'O rrda aura", C'Olli U uUlJumiuU'Çãu e autuução 'or
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ser na primeira pagina, cobl'indo os autos e pela
seguinte fórma

N.253

AUTUAÇÃO

188.

Juizo ..•

Escl'Ívão F... (rubrica.)

Recusante. . . . . . .. F...
Recusado . . . . . • .. O juiz ...

Anno do Nascimento de I osso Senhor Jesus
Christo de 188. aos. .. dias
dias do mez ... do dito anno, nesta
côrte (cidade ou villa) em publica
audiencia que (em tal parte) fazia
o Dr. F... juiz " ., onde eu escrivão
de seu cargo abaixo nomeado fui vindo
ahi pelo solicitador F... procurador de
F... , fui dito que averbava de sus­
peito o mesmo juiz (por taes e taes
motivos) e requeria que, no caso de
não se reconhecer suspeilo o mesmo
juiz, seguro o juizo, lhe marcasse
a primeira audiencia para vir com
seus arti'gos', Oque, mrvláô pelo mesmo
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JUIZ mandou que viesse o recmante
com seus artig s á primeira, do qu ~

para constar fiz este termo, da cota
tomada no protocollo. Eu F... es­
crivão o escrevi.

A parte, em vista do despacho do juiz leva
ao escrivão a qUilO tia do ,egllro que será 1'2:t/JOOO
para os delegados e subdelegados; 16:t/JOOO para os
juizes municipaes e 32~OOO para os juizes de di­
reito e chefes de policia.

o escrivão recebendo a quantia para segurança
do juizo, lavrará nos autos a seguinte

N. 254

CERTIDÃO

Certifico que o recusante F... prestou a compe­
tente caução, depositando a quantia de
. .• (tanto) em minhas mãos para

seguir os demais termos a presente
suspeição Posta ao meritissimo Juiz
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do que para constar faço esta do qu e
dou fé.

Côrte (cidade ou villa) ... de ..• de
188.

o escrivão,

F... (nome por inteiro.)

Na primeira audiencia depois de certificado o
deposito, osolicitador, procurador do recusante, fará
o seguinte

N.255

REQUElUMENTO

Por parte de F ... , offereço os artigos de sus­
peição posta á V. Ex. (ou senhoria), e requeiro que,
recebidos, siga o feito seus termos.

Se reconhecer o juiz a suspeição, proferirá ver­
balmente o seguinte

1 • 256

DESPACHO

Juntos aos autos os artigos, venham-me conclusos.

FUlllll. DAS AC. CIVilS.- 19
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o escl'i vão, tomando nota no seu pl'otocollo de
audiencias, lavrará nos autos oseguinte

N. 257

TERMO

Aos. .. dias do lllez de... do anno de 188.
nesta côrte (cidade ou villa) em pu­
blica audiencia, que em (tal parte)
fazia o Dr. F... juiz ... , onde eu escri­
vão do seu cargo, abaixo nomeado fui
vindo ahi pelo solicitador F... procll1'a~

dor deF ... foi dito que orrerecia os arti­
gos da suspeição posla ao mesmo juiz,
e rcquerill, que, recebidos, se prose­
guisse no feito. O que ouvido pelo
mesmo juiz mandou que, se juntasse
os artigos aos autos e subissem a sua
conclusão. Do que para constar faço
esle lermo da cota tomada no proto­
coIto das audien }ias. E eu F. .• es­
~riv[in O escrevi.
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Subindo o autos á conclusão do jl1iz recusado,
proferirá este o seguinte

K. ~58

DESPAUllO

Becollheço a su pelçao, o que juro; vão, por­
tanto, os autos ao meu substituto legal,
citadas as portes.
Côrte (cidade ou villa) ... de ... de 188.

F. (nome do jlliz.)

Se, {Jorém, o juiz não se reconhece suspeito,
proferirá verbalmente na audiencia, logo que são
aITerecidos os artigos de suspeição, o seguinte

f. 259

DESPAcrro

Hei os artigos por offerecidos, e na conformi ade
da lei, seja tfemeltidó o feito ao juiz
cdmpeten e.
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oescrivão, tomando no protocollo a competente
nota, lavrará nos autos o seguinte

N. 260

TERMO

Aos. .. dias do mez de... do anno de 1~8.

nesta cÔrte (cidade ou villa) em publica
audiencia, que (em tal parte) fazia o
Dr. F... j'liz... onde eu escrivão de seu
cargo abaixo nomeado fui vindo, ahi
pelo solicitador F... procurador de
F . . . foi dito que offerecia os artigos de
suspeição posta ao mesmo juiz, e re­
queria, que, recebidos se proseguisse
no feito. O que ouvido pelo dito juiz e
informado dos termos dos autos mandou
que ficassem os artigos recebidos e que
fossem remetLidos na fórma da lei ao
juiz ... (tal). Do que para constar faço
este termo da cota tomada no protocolIo
das audiencias. Eu F ... escrivão o

escrevi.
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oadvogado do recusado formulará seus artigos
mais ou menos da seguinte f6rma·

N. 261

ARTIGOS DE RECUSAÇÃO

Por artigos de suspeição diz F... contra o
Dr. F ..• juiz (ou tal autoridade) por
esta e na melhor f6rma de direito o
seguinte:

E. s. c.
P. que o Dr. F... JUIZ (ou autoridade tal) é

inimigo capital do articulante

Porquanto

P. que (deduzirá todos os motivos, em que
.. --.: fundar a suspeição).

Nestes termos

P. que nos melhores de direito devem os pre­
sentes artigos ser recebidos e afinal jul­
gados provados para que seja o recu­
sado tido por suspeito na presente
causa e em todas as mais em que fôr
o recusado juiz, e o recusante parte
(e se já se tiver começado o processo
acrescentará), sendo o mesmo juiz con­
demnando nos prejuizos e damnos, que
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Se liquidarem e que °articulante tenha
solfrido, na fórma da Ord. L. 3.',
T. 21, § 4.' e nas custas, ficando
tambem de nenhum effeito tudo quanto
pelo recusado fôra processado.

P. R. e C. de J.

P. P. N. N. e C.

Com (tantos) documentos.

Rol das testemunhas:

F. .. (morador em tal parte)

11••• » » »)

F... » » »)

Côrte (cidade ou viUJ) ... de ... de 188.

O advogado,

li' . .• (nome por inteiro.)

Juntando o escrivão, artigos, documentos, e co­
brindo-os com termo de autuação, fará os autos con­
clusos ao juiz, a quem competir conhecer da suspei­
ção, o este se orecusante fundou sua suspeição, só..
mente em documentos, e estes nada provam, profe­
rirá. aseguinto
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N. 282

SENTENÇA.

295

Não procede a suspmçao, porque o recusante
com os documentos que juntou á 11.,
não provou o deduzido em seus artigo~ ;
assim os havendo por nilO proval1o~,

o condemno na perda da caução e ln·'

custas.

Côrte (cidade ou villa)... de.,. de
188.- (Comm. ao n. 262.)

F... (nome do juiz.)

COUl.lnentario no n. 262

As suspei.ões se1'110 julgadas da seguinte fórmn:

As cauções de suspeição, exhibidas em juizo,

serão recolhidas ao cofre da camara municipal res~

pectiva, dentro de ,iote quatro horas, juntando-s8

aos autos o ueces5ario conhecimento do procurador d:~

mesma camara,

--
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Esta sentença o escrivão a publicará por termo.

. Se, porém, o recusante, tiver offerecido teste­
munhas, ou documentos, e provou os seus artigos, o
juiz proferirá o seguinte

N. 263

DESPACHO

Procede a suspeição, deponha o juiz recusado
aos artigos de li. e dê-se del'0is vista á
parte para dizer na fórma da lei. Côrte
(cidade ou villa) ... de... de 188.

F. .. (rubrica do juiz.)

As suspeições postas aos juizes de direito serlIo

julgada.s :

1.o Nas comarcas especiaes pelo presidente da

respectiva relaçllo. - Lei n. 2033 dp, 20 de Setembro

de 1871, art. 11, § 1.0 - Decreto de 2 de Maio

de 1874, art. 14, § 22, n. 1.
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Se o escrivão do juiz que conhece da suspeição,
não fÓr o mesmo do juiz recusado, o juiz ant~s de
conhecer da suspeição proferirá o seguinte

N. 264

DESPACHO

Distribuidos, venham conclusos. Côrte (cidade ou
villa) ... de... de 188.

F. .. (rubrica do juiz.)

Distribuidos, vão os autos de novo ao juiz que
proferirá o despacho anteriol'.

2.° Nas demais comarcas, pelo Juiz de Direito

da comarca mais vizinha do termo em que se arguir

a suspeição.

Sendo a suspeição posta a juizes e autoridades

inferiores, será julgada pelo Juiz de Direito, da co­

marca, e districto. - Regu!. n. 482-1 de 22 de No­

vembro de 1871, art. 13, § 7.°, art. 14, § 2.°
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o escrivão, sem perda de tempo, dará, por
termo, vista dos autos ao juiz recusado, que no
prazo de tres dias, contados daquella em que foram
offerecidos os artigos, dará nos autos as razões por que
não se julga suspeito.

o escriYão datando essas razões, fará de novo
os autos conelusos ao juiz, que, se não houver tes­
temunhas a ser inquiridas, proferirá oseguinte

N. 265

DESPACHO

Vista ao articulante para no prazo de 2,ll horas
allegar os motivos que tiver. Côrte
(cidade ou villa) ... de... de 188.

F... (nome do juiz.)

Eavendo, porém, testemunhas ofrerecidas, pro­
ferirá elle o seguinte

DESPACUO

Designo o dia (tal a tantas horas) para o re­
cusante apresentar as suas testemu­
nha l com intimação por oarta ao



DÁ.S A.CÇÕES OIVEIS 299

juiz recusado. Côrte (cidade ou
villa) . .. de... ue 188.

F. (rubrica do juiz.)

J.Jogo depois o escrivão dirigirá ao juiz re­
cusado a seguinte

I . ~67

CARTA

Illm. Sr. Dr ...

Tendo o meriLis imo juiz, (tal, o que tomou
conhecimento da suspeição) na causa
de súspeição, em que é recusante
F. .. e recusado V. S., marcado
o dia (tal ás tantas horas) para o
mesmo recusante produzir as suas
testemunhas; de ordem do mesmo
meriL16\;imo juiz, o levo ao conheci­
mento de Y. S. para sua intelli­
gellciu t

Deus gl1al'd6 a V. • muitos annos.
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Côrte (cidade ou vílla)... de ...
de 188.

o escrivão,

F. (nome por inteiro.)

Apresentada essa carta ao JUIZ recusado es­
creverá elte por baixo, ou por cima.

Fico sciente. Côrte (cidade ou villa) .. , de ...
de 188.

F. (rubrica do juiz.)

Unindo esta carta aos autos, o escrivão la­
vrará a seguinte

N.268

CERTIDÃO

Certifico que por carta intimei ao Dr. F...
juiz de... para no dia (tal ás tantas
horas) aSFistir a inquirição das tes­
temunhas apresentadas pelo recusante
F... , na causa de sus'peição posta
ao mesmo juiz F.. " de que ficou
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bem sciente, como consta de sua res­
posta exarada na mencionada carta de
intimação a este junta, do que dou
fé.
Côrte (cidade ou villa) ... de... de 188.

O escrivão,

F. (nome por inteiro.)

No dia aprazado, presentes as partes e seus pro­
curadores, se procederá á inquirição das testemunhas,
começando pelo termo de-assentada.

Terminada a inqull'lçao e reunida aos autos
sobem estes ao juiz, que proferirá o seguinte

N.269

DESPACHO

Vista a parte por 24 horas. Côrte (cidade ou
villa) . .• de... de 188.

F. .. (rubrica do juiz.)
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Pondo o escrivão termo de data neste despa·
cho, fará os autos com vista por termo ao re·
cusante, que allegará o que lhe convier.

Junlas aos autos as aJlegações do recusante,
que as produzirá da fôrma que melhor entender,
e conclusos os aulos ao juiz; e te, se a suspeição
não procede, proferirá a séguinte

N. 270

SENTE 'ÇA

Os artigos a fi., re.pondidos á fi., julgo
afinal nüo provados, porquanto (dará
as razões). E, portanto, julgado não
suspeito o juiz (tal) mando que con­
tinue a funccionílf no feito, em que lhe
foi posta a suspeição, e condemno o
arliculante a perder a caução depo­
sitada e nas custas. Côrte (cidade
ou "illa) .•. de •.• do 188.

F, •• (nofi'e por inteiro.)
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Se porém, a suspeição pl'o':lede, o juiz proferirá
a seguinte

N. 271

SENTENÇA

Vistos estes auLos, etc. Veiu o rocusante F ...
com os seus arLigos a 11. onde diz:
(repete) e dada "ista ao juiz recusado
para responder, allegou, etc., (repete
8S razões que foram dadas pelo juiz
recusado); e em vista do allegado
por ambas as partes, e a prova dada
pelo recusante e o mais que dos autos
consta, julgo o juiz F... suspeito ao
recusante F... no processo (tal) no
qual deverá tomar adjunto, e em todos
os mais em que for parte omesmo re­
cusante, que pagará as custas, em que
o condemno ex Ca1.lsa. Côrte (cidade
ou villa) ... de. .. de 188.

F. .. (nome do juiz.)

o eSCflvao p-orá sempre termo de publicação
elll qualquer sellteo"ça, que emroutrar n'Os auros, oU
iullU1atiÍ ás pudes.
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Em vista de'sa sentença cessou para esse feito,
e os demais do recu ante a jurisdicção do juiz, reco­
nhecido suspeito, que neiles não poderá mais func­
cionar sob pena de nuUidade, e as mais em que in­
correrá.

CAPITULO I

DOS PROCESSOS DE 1I1ANUTE ·çÃo

N.272

PETIÇÃO INICIAL

lUm. e Exm. Sr. Dr. Juiz ...

Diz F... , que se reputando liberto em vista dos
documentos juntos, e achando-se, en­
tretanto,inj ustamente em poder de F. '"
que se arroga o direito de seu senhor,
quer o supplicante, para demonstrar e
provar o seu direito, sahir do poder
do supplicado, e ser depositado, para
o que

P. a V. Ex. se cligne de mandar passar mandado
de deposito.
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Nestes termos

Pede deferimento.

305

E. R. 1\1.

CÔI'te (cidade ou villa)... de... de
188.

F... (assigna se sabe, ou enlão,
alguem a seu rogo.)

o juiz, pelos documentos oifel'ecidos reconhe·
cendo que o pedido é justo, proferirá o seguinte

N. 273

DESPACHO

D. como requer, e nomeio para depositario
F..., que' assignurá o competente de­
posito. Côrte (cidade ou villa) ...
de•.• de 188.

F... (rubrica do juiz.)

FORl<. DAS .lC. CIVAII.-20
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Distl'i buida á peliçáo o escrivão a quem tocar
passará o seguin te

N. ~74

l\IAi'íDADO DE DEPOSITO l'A tiADO A FAVOH Dl!l I? •••

o Dr. F.. . Juiz, ..

:Mando aos olliciaes de justiça deste juizo, a
quem este fôr apresentado, indo por
mim assignado que em seu cumpri­
primento e a requerimento de F ... ,

tirem esle do podel' de Ir ... , moraàol'
em (tal parle) e o depositem em poder

de F .. " afim de que possa o sup­
plícante requerel' o que fóI' a bem da

sua liberdade. O que cumpram. Côrte
(cidade ou' villa)... de ... do 188. Eu
F. .. escrivão o85C''''evi.

F•.• (rulJric'a do juiz.)
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Dc posse d6ste mandado vão os officiaes a casa
<le F... buscar o libertando e o entregando ao de­
positaria lavram o seguinte

_ . ~75

AUTO

Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus
Christo de '188. aos... dias do mez
de... do dilo ~nno, nesta côrte (cidade
ou villa) á rua (tai) casa n. (tanto) onde
nós offiriaes de j usliça abaixo assigna­
dos fomos viudo , e sendo abi em
cumprimento do mandauo 1'etro fize­
mos apprebensão de F... por ser de
nós conhecido (ou por ser entregue por

F... , ou como tiver sido) e o deposi­
tamos em poder de F... mm'ador em
(tal rua) casa n•.. na fórma ordenada
no mesmo mdndudo, o qual doposi­
tario tomou con!l do deposito, e as­

signou COLllI!lOSCO opresente, obrlglludo­
s'a ás penas da rei.
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E para constar mandou lavrar o pre­
sente auto o official F... que commigo
assignou e o referido depositaria. E eu
F . . . o escrevi.

F... (nome do official de justiça.)
F... (nome do official de justiça.)
F... (nome do depositaria.)

Feito o deposito, o depositando dirigirá ao juiz
a seguinte

N.276

PETIÇÃO

I!!m. e Exm. Sr. Dr. Juiz ...

Diz F"', escravo que foi de F... que, tendo
sido por este libertado em testamento,
como se vê do documento junto (ou
mediante carta de liberdade, por in­
demnisação de seu valor, etc.) gozou
sempre de sua liberdade plena e sem
opposição de pesso~ alguma desde ( tal
época) até o presente. Entretanto, suc­
cede que F... por (taes e taes mo­
tivos) o reduziu, ou quiz reduzil-o a
escravidão, {ielo que protesta o suppli-
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cante pelos meios criminaes em tempo
oppurtuno; e como seja semelhante
procedimento violento contra um dos
mais sagrados direitos naturaes do sup­
plicante, vem este requerer a V. Ex.
se digne de mandaI-o manutenir em
sua liberdade, nomeando um curador
que possa depois da manutenção re­
querer os termos ulteriores e defender
os direitos do supplicante, citado o
supplicado.

Nestes termos

P. deferimento.

E. R. M.

Côrte (cidade ou villa) :•• de... de 188.

F... (assigna, ou alguem
a seu rogo.

o juiz, proferirá o seguinte

. 277

DESPACHO

D. A. cite-se e justifique a idoneidade da pes­
soa e o ded uzido em sua petição (se
pel&s documentos se não conhecer logo
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da verdade do allegado) e nomeio
curnd l' a F. ,. (que de preferencia
será advogado ilonesto e re~~peitado ) o
qual prestará júramento. COrte (cidade
ou villa) ... de .. , de 188.

F. (rubrica do juiz.)

Distribuida a petição, e entregue ao escrivão,
este lavrará o seguinte termo de juramento, que o
nomeado assignará com o juiz, depui' de lhe ser de­
ferido o,'uramento, ou purqu compureces:;e u curador
nomeado, espontaneamente, ou por intimação.

N. 278

TERMO DE JURAMENTO

Aos. .. dias do mez de. ,. do anno de 188.
nesta côrte (cidade ou villa) em (tal
parte ou casa de residencia do Dr. F."
juiz ... ) onde eu escrivão de seu cargo
adiante nomeàdo fui vindo, uhi COill J

pareceu F .. " a quem o mesmo juiz
defeeÍll o jmamento dos Santo Evan­
gelhos em um livro delles, em que
paz a sua mão direita e lhe encarregou
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que servi5se de curador ao justificante
F... , requerendo o que fosse a lJem
<los seus direitos. E aceito por elie o
dito juramento, as'im o prometleu
cumprir e assignou. E eu F... e-..
crivão o escrevi.

F. .. (rubrica do juiz.)

F.•. (nome do curador.)

Em vista do <lespacho, o escrivão marca o dia
pam a inquirição das testemunhas, e cita o senhol'
do escravo, lavrando a respecti a certidão; e no dia
aprazado se comparecem as parte e testemunhas
procede-se a inquirição dellas, começando sempre pelo
termo de assenta{la.

Se comparecer o citado, poderá reillquirir as
testemunhas.

Terminada a inquirição. e ordenados os autos,
depois de autuado, o e3crivão o fará conclllsos ao
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juiz, que se não julgar justificado o deduzido profe~

rirá a seguinte

N. 279

S\!lNTENÇA

Não tendo o justificante provado com as teste­
munhas de fi. e fi. (ou com os do~

cumentos de fi. a fi.) o dtduzido em
sua petição de fi., o hei por não justi~

ficado; e denegando o mandado de
manutenção rel/uerido, cundemno o
j usLificull te nas cu -tas ex causa.
Côrte (cidade ou vil/a) ... de ... de 188.

F. .. (nome do juiz.)

Se, porém, reconhecer o juiz, que o deduzido
foi provado, proferirá a seguinte

N. 280

SENTENÇA

Procede o al/egado na petição a fI., a vista da
prova testemunhal (ou instrumental) de
fi. a fi. Portanto, passe-se mandado
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ao justifLcante e pague as custas ex
causa. Côrte (cidade ou villa) ... de...
de 188.

F. .. (nome do juiz.)

o escrivão publicando por termo esta sentença,
a intimará ás partes e passará o segui nte

N. 281

MANDADO DE l\IANUTE çÃO

o Dr. F... Juiz...
Faço saber a todas as autoridades jULliciaes, a

qur,m róI' este mandado de manuten­
ção apresentado, indo por mim as­
signado, que attendendo ao que me
expoz o justificante F... com assis­
tencia do seu curador F... , em sua
petição documentada acerca da liber­
dade que lhe fôra conferida (por talou
tal maneira) o hei por manutinido na
posse da mesma liberdade, salvo o di­
reito de terceiro. CÔrte (cidade ou
villa)... de... de 188.

F. .. (rubrica do juiz.)
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Se entender o juiz que ao envez de ma·
nu tinir o justificante na posse da li rdade, deve
simplesmente ordenar a sua continuaç[lO em deposito
para poder intentar a sua acção de liberdade, profe­
rirá a seguinte

N. 282

SENTENÇA

Procede o allegado !la peti.ão a n. ú vista
dos documentos de ft. a fI. mas n[w se
tendo nelles provado que o supplicallte
tivesse já estado na posse da sua
iiberdade, unica hypoLhese em que a
manutenção podia ser concedida, seja
IJ mesmo jnstificaute conservado liO

deposito, em que se acha, para
poder intentar a respectiva acção
e pague as custas. Côrte (cidade ou
viIIa ) de. .. de 188.- (Nota.)

F... (nome do juiz.)

(Nota.) Sempre que o juiz decidi)' contl'l1 a li­

berdade, qna1quer que seja a acção a. appeliara

ex officio, ex vi do que se acha disposto no § 2. 0

do nrt. 7.° da citada Lei de 28 de Setembro de 1871.
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A esta sentença p6de a parte oppô.r embargos
. cujo curso é o que jú deixamos traçado.

Esta acção, como todas as de liberdade, tem
curso summario em vista do que dispõe o a1't. 7. 0

§ 2.u da Lei de 28 de Setembro de 1871.

Se a manutenção, não fôi' para libel'dade, mas
para posse, no caso de turbn,ão ou de outra materia,
o eurso é o mesmo, só não se dando o deposito.

CA.PITULO XI

DA ACÇÃO DE LillERDADE

N. 283

PETII.;ÃO INICIAL

IIlm. e Exm. Sr. Dr. Juiz de...

Diz F... que tendo por fullecimento de seu
cnho1' F... ficado liberto em testamento

(doe. junto) com a condição de
pagur á F... com seu seus serviços a
quantia de (tanto); e ganhando o
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supplicante na qualidade de official,
ou mestre de (tal officio), ou (sendo
criado) e ganhando diaria, ou men­
salmente a quantia de (tanto) e já tendo
preslado ao supplicado seus serviços
por tanto tempo, julga já ter satis­
feito a condição imposta, e como
o ~upplicado se recuse dar ao sup­
plicante seu titulo de liberdade re­
tendo-o em injusto captiveiro requer
o supplicante a V. Ex. que, sendo
o supplicante pessoa miseravel e in·
capaz de estar em juizo, lhe llomêe
um curador, que, juramentado, de·
fenda seus direitos, sendo depositado
o supplicante fóra do poder do sup­
plicado, para poder mover sua acção.

Nestes termos

P. a V. Ex. deferimento.

E. R. l\L

Côrte (cidade ou villa) ... de... de 188.

F... (nome do e~cra vo, se sabe
assignar, ou de alguem por
elIe.l
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Recebendo ojuiz esta petição proferirá o seguinte

N. 284

DESPACHO

D. deposite-se, e nomeio curador a F... que
prestará jurament9 eprollloverá a acção.
Côrte (cidade ou vilta) ..• de
de 188.

F... (rubrica do juiz.)

Distribuida a petição, e entregue ao escrivão
designado, este por carta notificará o curador. que
em regra é sempre um dos advogados do fóro de
mais illustração e criterio, e lavrará a seguinte

. 285

CERTIDÃO

Certifico que notifiquei por carla ao Dr. F...
para vir a JUIZO pre tal' juramento
de cqraqor nomeado a F... , o qual
depois de sciente eGmpareceu e prestou
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juramento, como adiante se vê e dou
fé. Côrte (cidado ou villa) ... de ...
de 188.

F. .. (noU1e do escrivão. )

l'\. 28G

TElmo DE JURAl\lEl'TO

Aos •.. dias do mez de ... do anno de 188.
nesta côrte (cidade ou villa) na sala
das audiencias (ou em casa da re­
sidencia do Dr. F... juiz), onde
eu escrivão de seu cargo .abaixo
nomeado fui vindo, ilhi compare­
ceu o advogado Dr. F... a quem
o juiz deferiu juramento aos Santos
Evangelhos em um livro delles, em
que paz sna mão direita, e lhe 8n­
cal'l'egou, que debaixo dellc, sem dólo
nelll maliria. c rum boa e sã con­
sciencia, :;el'vis::is de (,Ul'< dor a F... ,
requereMo e defendendo as seus di­
reitos em juizo e fóra deIle e prin­
cipalmente nu acção de liberdade, que
vai intentar ~ontra F.,. R'acreb'fdo
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por elIe o jUI'amento assim o pl'O­
metteu cumprir do que para constar
lavro este termo, que assigna com o
juiz. E eu li'... e~crivão o escrevi.

li' . .. (rubrica do juiz.)
li'. .. (nome do juiz.)

Recusando, porém, o nomeado aceitar o cargo
de curador, o escrivão dirigirá os aulas conclusos
ao juiz, com a seguinte

N. 287

INFoRnIAçXo

IHm. e E.'lU. Sr.
Informo a V. Ex. que lendo intimado por

carla ao Dr. F... para prestar ju­
r::lInen to de curador á F•.. , por
clle foi declarado que, não aceitava
a nomeação, por (lacs e laes mo­
tivos). A vista do que T. Ex. de­
liberará como mais acertado entender.
Deus guarde a . Ex. ~ (Côrte ci­
dade ou villa) \ .. de... de 188.

o escrivão,

F. (llUm'e p'(1r inteiro.)



320 FORMULARIO

o jui'~, recebendo os autos, proferirá o se­
guinte

N. 288

DESPACHO

Em vista da informação do eSCflvao, nomeio
curador de F... ao Dr. F.. " que
será notificado para prestar juramento,
e mover a competente acção. -Côrte
(cidade ou villa) ... de ... de 188.

F. (rubrica do juiz.)

Pondo o escnvao termo de publicação nos des·
pachos, intimará °nomeado, "e aceitando, e jurando
este, lavrará o respectivo termo, como ficou indicado,
e passará o seguinte

N. 289

MANDADO DE DEPOSITO

o 01'. F... Juiz ...

Mando aos otliciaes de justiça~ deste juizo,
a quem este fôr apresentado, sendo
por mim a::;siglludo, que, em seu
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cumprimento e a requerimento de F...
façam depositar este, que vai tratar de
sua liberdade, em mão de pe~soa ido­
nea, que se obrigará na fórma da lei,
intimando a F... que o retem no capti­
veiro, para o entregar, afim de ser
executado este mandado, que cum­
pram, lavrando os auto e certidões
do estylo. Côrte (cidade ou villa) ...
de. .. de 188... Eu F... escrivão
o escrevi.

F... (rubrica do juiz.)

De posse deste mandado, um dos ofliciaa::. in­
timará ao pretendido senhor, para fazer ent 'ega
do libertando, afim de ser depositado, e lavrará
a seguinte

~. 290

CERTIDÃO

Certifico e dou fé que, na fórma do man­
dado supra (ou retro) intimei a .F .••
em (iua propria pessoa para fazei' en­
trega de F.. , ailm de o depo'itarmos

I'OllM. DAS AC. CITElS.- 2:
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e logo nos sendo elle apresentado o
depositamos como do auto seguinte
se vê. Côrte (cidade ou villa) ... de
... de 188.

o olliciaI de justiça,

Ir. .. (nome por inteiro.)

N. 291

AUTO DE DEPOSITO

Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus
Christo de 188. aos ... dias do
mez de... do dito anno nesta côrte
(cidade ou villa) á rua de ... casa
ll ... , onde fornos ,'indo nós olficiaes
de jllstiça, e sendo ahi presente F...
lhe fizemos entrega de F... para qne
o tivesse em deposito, emquanto se
mover a competente acção de liber­
dade, e tendo o depositaria aceitado
a F... , declarou que se obrigava
por elle em juizo, e ás leis de fiel de­
positaria, conservando-o em seu poder
á ordem do juiz. E para constar eu
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F. .. lavrei o presente auto, que as·
signamos com o deposilario.

F. .. (official de justiça, nome
por inteiro.)

F. .. (nome do depositaria.)

F. .. (oflicial de justiça, nome
por inteiro. )

Juniando o escrivão c~te auto aos autos, os
fará conclusos ao juiz, que proferirá o seguinte

N. <:292

DEsPAcrro

Achando-se depositado o supplicante, intime-se
ao seu curador nomeado, para propôr
a competente acção no prazo de ...
(tantos dias).

Côrte ( cidade ou vilIa).... de..••
de 188.

F... (rubrica do juiz,)
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o escrivão datará este despacho, e notificará
ocurador lavrando a competente certidão de intimação.

o curador, recebendo a intimação dirigirá ao
juiz a seguinte

N. 293

PETIÇÃO

Illm. e Exm. Sr. Dr. Juiz ...

F. .. curador de F... , Vflfi requerer a V. Ex.
digne·se de mandar citar a F... para
na primeira audiencia deste juizo fallar
a acção de liberdade, que propõe em
favor de seu dito curatelado, e cujos
artigos protesta offerecer.

estes termos

P. a V. Ex. se digne de mandar
intimar o supplicado com pena de
revelia.

E. R. M.

Côrte (cidade ou villa)... de
de 188.

o curador,

F. .. (nome do advogado.)
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ojuiz conheeendo da petição, proferirá o seguinte

N.294

DESPACHO

Como requer. Côrte (cidade ou villa) ... de ...
de 188.

F. (rubrica do .i uiz. )

Entregue esta petição a qualquer oflicial de jus­
tiça do juizo, fará este a eitação requerida lavrando
a competente certidão, nos seguintes termos

. 295

CERTlDÃO

Certifico, que intimei F... em sua propria pes­
soa para todo o conteúdo da pe­
tição retro, que ao mesmo li, e de
que dei contra-fé, e ficou ciente.
O referido é verdade do que dou
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fé. Côrte (cidade ou villa) ••• de ..•
do 188.

F... (nome por inteiro.)

Official de justiça.

a primeira audiencia depois de et1'ectuada a cita­
ção, o curador, ou um solicitador por elle incumbido,
com procuração, fará o seguinte

N. 296

REQUERIUENTO

Por parte de F curador de F... accuso acilação
a F para nesta audiencia fallar aos
termos de uma acção de liberdade, cujos
artigos ofIere<)O e requeiro que de­
baixo de pregão se haja dita ci·
tação mI'. fei ta e accusada, ficando ao
réo assignad.o o prazo do ... dias
para contestar os artigos orrerecidos,
sob pena de lançamento.

--
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OS artigos podem ser do seguinte theor

N. 297

ARTIGOS DE ACÇÃO SmmARIA

32'1

Por artigos de acção summal'ia de liberdade
diz F... por seu curador, eontl'il
F... , por esta e na melhor fórma
de direito o seguinte

E. S. C.

P. que, fallecendo F... então senhor de
F.. " detel'millou em seu testamento
(doe. n.) que ficava o autor li­
berto, logo que pao-asse a F.. , com
seus serviços a quantia de ...

P. que, sendo o autor oflicial de (tal oflieio)
ganhou sempm diariamente a quan­
tia de... (on que sendo criado ga­
nhou sempre mensalmente a quantia
de ... ) e tendo prestado os seus ser..
viços de~de a data do fallecimento do
testador até hoje, já cumpriu ha muito
a condição imposta.

~las

P. que, apesar disto tem-se recusado o réo a dal'
. ao autor o seu titulo de liberdade, a.
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que tem direito, e continúa a tel-!.
em inju::to captiveiro

Nestes termos

P. que nas melhores de direito devem os pre­
sentes artigos ser recebidos e julga­
dos pl'Ovados para etreito de ser o autor
declarado, livre e o réo cCJndemnado
llas cu las, perdas e damoos, que se li­
quidarem.

P. R. e C. de 1.
P. P. N. N. e C.

o curador,

F. .. (nome do advogado.)

Côrte (cidade ou villa) ... de... de 188.

o escrivão juntando estes artigos aos autos 19.­
vrnrá termo de audiencia em que forem elles otIe­
rcdc1o,:., e re'IUél'endo o 1'60 vista para contrariai-os,
junt.lodo procurêlcfio ou fazendo apurl acta, o mesmll
escrivão lho continuará istu dos uutos.
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o advogado do réo poderá formular a contrarie­
dade da seguinte maneira

N. 298

CONTR ARIEDADE

Contrariando os artigos de fI. diz F... contra
F. .. por esta na melhor fórrna de
direito o seguinte:

E. S. C.

P. que é exacto oallegado pelo autor no seu pri­
meiro articulado.

Mas

P. que não é verdade que o autor ganhe o
salario diario (ou mensal de ... ) mas
sim o de ...

Pelo que

P. que o autor com os serviço~ que tem
prestado de (tanto tempo) isto é;
desde a morte do testador até hoje
aiuda não cumpriu a condição im­
pO::ita, porque ainda não pagou a
impL rtancill de...

I estes termos

P. que nos melhores de direito devem os
. presentes artigos ser recebidos e jul-
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gados provados, para effeito de se
condemnar o autor a voltar ao podei'
do réo, e a prestar-lhe serviços até
que pague a quantia indicada e nas
custas.

P. R. e C. de J.
P. P. N. N. e C.

Côrte (cidade ou villa)... de .•.
de 188.

o advogado,

F. .. (nome por inteiro.)

o eSCl'lvao, juntando essa contrariedade aos
autos, os fal'Ú conclusos ao juiz, que proferirá o
seguinte

N. 299

DESPACHO

Recebida em prova. CÔrLe (cidade, ou villa) ...
de ... de 1.88.

F... (rubrica do juiz.)
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Datado este despacho e intimadas as partes,
qualquer dellas na primeira audiencia, fará o seguinte

N. 300

REQUERli'IlE TO

Por parte de F. .. curador de F... na causa
summaria de liberdade, que contende
r,ontra F... ponho a mesma em prova
e requeiro, que debaixo de pregão,
fique correndo a primeil'u dilação do
estylo depois de citadas as partes.

o juiz defere verbalmente, e o escrivão, tomando
nota no seu protocollo de audiencias, lavra depois o
respectivo termo nos autos, pela maneira, que já
temos indicado.

A parle que quizer produzir suas testemunhas,
requererá ao juiz, e pela fórma indicada a fI., qne
seja citada a parte contraria para no dia e hora, que o
escrivão mar~ar assistÍl' a inquirição das testesmunhas
sob pona de revelia; e em vista do despacho, oe·
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crivão fazendo designação do dia e hora, citará a
parle contraria, lavrando a. competente certidão.

A parte depo itará em cartorio o rol de sua te-
.temunhas, 24 horas antes da inquirição, e no dia
aprazado comparecendu com ello', e presente, ou não
a parle contraria, tomar- e-hão Q. d poimento, tudo
pela fórma anteriormente por mim indicada.

Finda a dilação probatoria, o 'oliciLador da parte
mais interessada fará em audiencia o ~eguinte

1 . 30l

REQUERIlIIE TO

Por parte de F... , na causa summaria de liber­
dade, que contende com F... lanço-me
bem C0Il10 no meu contrario de mai
prova, e requeiro que debaixo de
pregão, havendu- e o lançamento pUL'

feito, dê-se vista do' autos para razões
ílnaes.
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o juiz deferindo, ln oda apregoar, e em eguida
o escrivão dará vi:ta dos autos ao advogado do autor
em primeiro lugar, e depoi ao do réo, que arrazoarão
como lhes parecer mai conveniente ao direito do
con tiluin te.

Datando o escrivão es as razõ~ , fará o autos
conclu os ao juiz, que, e achar a acção procedente
proferirá a 'eguinte

. :i02

E TE ÇA

Vi. tos os auto, etc. Pelos depoimentos de fi. a fI.
e documento~ a tI. provados se acham
o artigo de fi., não podendo ter valor
o depoimento do réo a fi. por in­
vero simil, quando diz que do autor
recebe 'ómente (tanto) diario, quando
ganha eBe (tilntÚ.) E como impro­
cedente é a sua defeza, condemno-o
a ~onferil' carta de liberdade ao autor,
e a pagar as custas. Em caso de
reousa valerá como carta a cer-
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Lidão de ta entença. CÔrte (cidnde ou
villa) aos dia ... do mez ... de .••
de 1

F... (uome do juiz.)

~e, entretanto, achar o juiz que a acção é im·
procedente, proferirá a eguiute

. :303

E TE rçA

Vistos os autos, etc. Julgo improcedente o alie·
gado nos artigo a fi. vi to como não
provou o autor ter preenchido a con­
dição estabelecida no documento de
fi. porquanto, sendo o seu alaria
de ... por dia, e deduzindo·se (tanto)
para sustento, multiplicado o resto pelo
tempo decorrido da morte do testador
F... at6 esta data não porfaz a quantia
que deve pngar o mesmo autoL' ao réo.
VolLe, portanto, o autor ao poder do
réo, a quem prestará serviços até que
cumpra a condição, e pague a custas.
Na fórma do art. 7. 0 § ~. o da Lei,
n. 204.0, de 28 de Setembro de 1871,
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appollo para a rela~ão do districto, e
ordeno que, ciladas as partes, L ejam os
auLos remeLlido no prazo de ... Côrte
(cidade ou illa) . .• de... do 188.

F. ... (nome do juiz.)

Datando, e publicando o e crivão a onLença,
a inlimará a parle, e expedirá os autos a uperior
ill tuncia pelo eguinle lermo de

1 • 304

llJmE. A

o .•. do... do 1 S. faço remo sa uos
pre ento aula ao eCl'eLario da relação
uo di lricto, na fórma da lei. Eu F...
o'crivão, o e. cl'evi.

e a enlollça fôr conlra o l'éo o quizer e te
appellar, dil'igirá por ou curador ao juiz, a oguinte

N. 305

PETIÇÃO

Illm. e Exm. Sr. Dr. Juiz.
Diz F... que, não e podendo conformar com a

sentença por V. Ex. ptoferida contra
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o mpplicante na acção de liberdade
que contende com F... , vem com
todo o respeito appellar para o supe­
rior tribunal da relação, e requerer
á V. Ex. se digne de mandar tomar
por termo a sua appellação.

Nestes term03

P. deferimento.

E. R. l\I.

'ôrte [cidade ou villa) ... de ... de 188.

o curador,

F. .. (nome do advogado.)

o juiz conhecendo da petição, proferirá o
seguinte

N. 306

DESPACHO

Sim, em termos. Côrte (cidade ou villa) ...
de ... de 188.

. F... (rubrica do juiz.\
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Verificando o escrivão que está dentro dos dez
dia5, tomará a appellação, lavrando o seguinte

N. 307

TERMO DE APPELLAÇÃO

Aos. .• de... de 188... nesta côrte (cidade ou
villa) em meu cartorio compareceu
F. .. procurador de F... e disse que
com o devido respeito appellava para
o superior tribunal da relação do dis­
tricto da sentença, a fi., na. fôrma
do despacho e petição relro, que deste
ficam fazendo parte. E de como assim
o disse lavrei este termo, que as­
signou. Eu F... escrivão o e~crevi.

F. (assignatura do procurador.)

o escrivão fará immediátamente os autos con­
clnsos ao juiz, que proferirá o seguinte

N. 308

DESPACHO

Recebo a appellação em um effeito s6mente.
Expeçam-se os autos no prazo de...
citadas as partes.
Côrte (cidade ou vi~la) ... de... de 188.

F. (I;ubrica do juiz.) .
rOlUI. DAS AC. ClvlIu.-!l2
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CA.TITLLü XII

DA ACÇÃO DE L1I3ERDADE POR I~DEUNISAÇÃO

N. 309

PETIÇÃO INICIAL

lllm. e Exm. Sr. 1)1'. Juiz de .••

Diz F... escravo de F... , que, tendo pe­
culio sufliciente para indemnisar seu
dito senhor de seu justo preço, afim
de lhe ser conferida carta de liber~

dade, e visto não o ter conseguido
ainda por ser excessivo o valor em
que o estima seu dito senhor, vem o
supplicante nos termos do art. 4.·,
§ 2.· da Lei n. 2040 de 28 de
Setembro de 1871, requerer arbitra­
mento de seu preço, para o que
requer a V. Ex. digne-se de lhe
nome,lr um curad 'r, que defenda seus
direitos depositando-::;e previamente o
supp1icante.
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Nestes termos

Pede deferimento.

E. R. 1\1.

Côrte.(cidade ou viUa) ... de... de 188.

Pelo supplicante,

F... (nome de uma pessoa.)

o juiz nesta petição proferi['á o seguinte

N. 310

DESPACHO

D. A. nomeio curador do supplicante ao Dr.
F... que pi'estará juramento; proce­
da-se ao deposito requerido, passan­
do-se o competente mandado.

Côrte (cidade ou villa) ... de ... de 188.

F... (l'Ubrica do juiz.)

o escrivão, recebendo e~ta petição, distribuída
a si, e autuando-a, intimará ao curador nomeado
'para prestar juramento, cujo termo lav'rará, na con-
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formidade do que já ficou exemplificado, na acção
summaria de liberdade, mandado, auto de deposito,
e tudo o mais que se faz preciso.

Depositado o libertando, o cUl'ador fará a se­
guinte

N. 311

PETICÃO.
Illm. e Exm. Sr. Dr. Juiz ....

Diz F... que, achando-se depositado para mo­
ver acção de liberdade, por indem­
nisação de seu justo valor, vem
requerer a V. Ex. digne-se de, com
venia, mandar citar F... senhor do
supplicanie para na primeira audiencia
deste juizo louvar-se em arbitros que
avaliem o valor do supplicante, para
com o pagamento, ou deposito desse
valor, ser declarado liberto.

Nestes termos

P. a V. Ex. a citação requerida com
pena de revelia.

E. R. M.
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CÔrte (cidade ou villa)... de ..•
de 188.

o curador,

F... (nome do advogado nomeado.)

o juiz proferirá o seguinte

N. 312

DESPACHO

Cite-se. CÔrte (cidade, ou villa) ... de ..•
de 1ó8.

F. .• (rubrica do juiz.)

Entregue a petição a um dos officiaes de justiça
do juizo, fará esta citação, cuja certidão lavrará no
verso da petição, que entregará ao curador.
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Ta primeira audiellcia, o procurador nomeado
pelo curador, ofi'el'ecenuo a petição com a fé da cio
tação, e a procuração do curador fará o seguinte

313

REQUERIMENTO

Por parte de F... , curador de F... accuso
a citação feita a F... , para nesta
audiellcia, louvar-se em arbitros,
que avaliem o preço do supplicante, o
requeiro que, apregoado, ~e haja a
citação por feita e accusada, e se não
comparecer o réo sejam approvados, e
nomeados pelo juiz a revelia do mesmo
réo os olIerecidos pelo supplicante,
que se louva em F... I F... e F ...

Comparecendo o citado lloL,eia e approva lou­
vados por sua purte, e se não comparece, o juiz os
nomeia e approva á sua revelia.

Do que se passar na audiencia, o escrivão,
tomando nota no protocollo, lançará depois nos autos
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por termo, pela fórma, por que j;i tem03 iuuicado ;
depois do que o curador fará il seguiute

N.314

PETIÇÃO

lllm. e EXIl1 ••. SI'. Dr. Juiz ...

Diz F... que se tendo na iludiel1cia do dia ...
feito nomeação de peritos que avaliem
o preço do supplicante, para com o
seu pagamento ser-lhe dada a liber­
dade, que reclama, vem o sllpplicante
requel'el' il V. Ex. digne-se de dcsignal'
dia e hora, para proceder-se no arDi ..
lramenlú, citados o supplicado e os
perilos pam comparecerem na sala das
audiel1cias de t.e juizo, sob pena do
revelia.

Nestes termos

P. a V. Ex. deferilin'éuto.

E. R. lU.

Côrte (cidade ou villa) ... de ... tIe 188.1

O curador,

F. .• (nome do nomeado.)
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o juiz, conhecendo dita petição, proferirá o se­
guinte

N. 315

DESPACHO

Citem-se para o dia e hora, que o escnvao
marcar. Côrte (cidade ou villa) •..
de ... de 188.

F. •. (rubrica do juiz.)

Recebendo o escrivão a petição despachada, in~

limará ao senhor do escravo, e aos peritos, e no
dia designado, reunidos na sala do juiz, procederão ao
arbitramento; e se empatarem os louvados, nomear~

se-ha nessa occasião o terceiro desempatador, la­
vrando-se de ludo o seguinte

N. 316

AUTO DE ARBITRAMENTO

Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus
Christo de 188. aos... do mez de ...
do dito anno, nesta côrte (cidade ou
villa) na sala das audiencias do juiz
F . .. onde eu escrivão de seu cargo
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abaixo nomeado fui vindo, ahi pre­
sentes os arbitradores F... e F... ,
o curador F... e o réo F. .. (ou seu
procurador) e o escravo F... , que
tem de ser avaliado, o juiz deferiu aos
ditos arbitradores o juramento dos
Santos Evangelhos, na fórma da lei, e
lhes encarregou que sem dolo, nem
malicia, e com boa e sã conscien­
cia, taxassem o justo valor do es­
cravo F .... , que se acha pre­
sente, afim de obter a sua liberdade,
mediante a indemnisação respectiva ao
senhor, que está tambem presente. E
recebido por eBes o juramento, assim o
prometteram cumprir, e logo passaram
a examinar com toda a attenção o dito
escravo, e o inquiriram sobre suas ha­
bilidades e prendas; e depois de bem
illustradlJs declararam unanimemente
que o avaliavam na q~antia de ...
que é o seu justo valor.
E estando assim taxado o preço do es·
cravo F... o juiz convidou o senhor a
recebeI-o, sob pena de ser consignado
no deposito, e ene o declarou que o re­
cebia, e dava a liberdade desde o acto
do recebimento· (ou declarou que não
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recebia, c que protoslava contra I) ar­
bitramento), pelo que o juiz mandou
encerrar este auto que assigna com os
peritos e partes. Eu li'. .. escl'ivão o
escrevi.

F, " (nome do juiz.)
F .. , (nome do curador.)
F. .. (nome do senhor do escravo.)
FF.. (nomes dos arbitradores.)
F. .. (nome 110 escrivão.)

Em seguida o cmudor requel' que seja o senhor
citado para no dia que fOr designado, receber o preço
arbitrado, ou vêl-o depositar a sua custa, o qual re­
querimento pôde ser do seguinte lheOl'

N. 317

pgTIÇÃO

lllm. e Exm. Sr. Dr. Juiz ...

Diz F.. " que tendo sido arbitrado na quantia
de ... o valor de sua liberdal1e, re­
quer a V. Ex. se digne de mandal'
citar ao seu senhor F... para no dia e



DA.S A.CÇÕES CIVEIS 347

hora, que o escrivão designar, "iI' a
juizo recebeI-a, e dür ao supplicante
o titulo de liberdade, ou vêr diLa
quantia ser depositada á sua custa.

Nestes termos

Pede deferimento.

E. R. M.

ojuiz derel'indo esla petição, o e Cl'lvao citará
o senhor do esrravo, e liO dia, que designar, compa­
recendo, recebe o dinheiro, e o escrivão lavra nos
autos a seguinte

N. 318

CARTA DE LmERDADE

Aos. .. dias do mez. .. de 188. nesta cÔl'te
(cidade ou villa) na sala das audien­
cias do DI'. fi'... juiz ... , onde eu
escrivão de seu cargo abaixo no­
meado fui vindo, ahi perante F...
pelo curador ue F..• foi exhibida a
quantia de... que aqueUe recebeu,
declarando que POl' elIa dá plena e
irrevogavel liberdade ao dito escravo,
afim de que· goze, como e onde lhe
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convier, sem embaraço ou impedimento
algum. E de como o disse, lavro este
termo, que assigna com as testemunhas
F ... e F .. " do que dou fé. E eu
F. .. escrivão o escrevi.

F... (nome do senhor.)
F . .. e F. .. (nome das tes­

temunhas.)

Se o senhor não comparecer, ou comparecendo
não quizer receber o dinheiro, o escrivão o certificará
nos autos, que fará conclusos ao juiz, que proferirá o
seguinte

N. 319

DESPACHO

Consigne-se o preço da liberdade no deposito
publico, á custa do réo, passando guia
o egcri'vão; depois do que venham os
autos conclusos,
Côrte (cidade ou villa) ... de ...
de 188.

F. .• (rubrica do juiz.)
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Pondo o termo da publicação neste despacho, o
escrivão dá ao curador a seguinte

N. 320

GUIA

F. .. por seu curador vai depositar a quantia
de ... com o premio para ser levantada
por F... , ou por quem direito tiver,
preço que foi arbitrado neste juizo para
obter a sua liberdade. Trar~ conhe~

cimento do deposito publico para ser
junto aos autos.

hecolhendo o curador a deposito o dinheiro, e
juntando o escrivão o respectivo conhecimente aos
autos, fará estes conclusos ao juiz, que proferirá a
seguinte

N. 321

SENTENÇA

Achando-se consignado no deposito publico pelo
escravo F... o preço por que foi
arbitrado, resultante de seu peculio,
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como tudo se vê dos autos á fl. e fi.
e tendo em vista o d~sposto no art. 4.·,
§ 2.", da Lei n. ~O4.0 de 28 de
Setembro de 1871, declaro o mesmo
liberto, e condemno oseu senhor nas
custas. O escrivão passe ao liberto o
competente titulo para conservação e
guarda de seus direitos. Côrte (cidade
ou viIla) .•• de.:. de 188.

F. .. (nome do juiz.)

Póde a parte appellar, ou embargar esta sentença
sendo os embargos summariamente processados.

A appellação, sel'á recebida sómente no elIeHo
devolutivo, quél' em relação á primeira, sentença,
quér em relação a que rÓI' proferida sobre embargos.

Outras acções de liberdade, que podem ser in­
tentadas, e se vê no meu volume: - Acções sum­
marias propriamente ditas, - süo mutatis mutant'Ís
processauas da mesma fónua.
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Se a acção fÔl' proposta pelo senhor contra o
escravo depositado, ou munutenido, terá curso ordi­
nario, cujo processo ver-se-ha descripto no titulo II
deste Formularia.

CAPIT -LO XIII

DAS ACÇÕES DE EMBARGOS Á PRUIEIRA (ou DE

rOTIFICAÇÃO)

N. 322

PETIÇÃO INICIAL

IlIm. e Exm. Sr. Dr. Juiz

Diz F... morador em (tal parte) com a pro­
fissão de ..• , que constando-lhe andar
F ..• propallaudo, que lhe é o suppli­
cante devedor da quantia de 200<11000,
(ou mais) proveniente de um credito
firmado pelo supplicante, e tendo este
con~ciencia de que nun ~a firmou 5e~

melhante credito, e que a existir elle
é falso, quel' o supplicante citllr °sup­
plicado para á primeira deste juizo
'vir exhilJir () dit·o cre'dird, ~ara se
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proceder a exame nelle, sob pena,
de o não fazendo, ou não exhibiado,
ou não comparecendo, ser tida por
falsa qualquer obrigação de divida
attribuida ao supplicante, que em
qualquer tempo apresente o suppli­
cado, e de contra elle proceder-se
criminalmente
Nestes termos

P. a V. Ex. digne-se de ordenar a
citação, com a pena comminada.

E. R. 1\1.

Côrte (cidade ou villa) ... de ... de 188.

O advogado,

F. .. (nome por inteiro.)

O juiz proferirá o seguinte

N. 323

DESPACHO

D. A. Como requer.
Côrte (cidade ou villa) ... de ... de 188.

F. (rubrica do juiz.)
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DisLribuidJ, e entregue ao e~crivão a petição,
faz-se a notificação, e certificada esta, na audien­
cia primeira, o solicitador, procurador do autor, ex­
hibindo a fé da r,itação e procuração, fará o se­
guinte

N. 324

REQUERHm TO

Por parte de F.... accuso a citação feita a
F•. " para a primeira deste juizo
vir exhibir um credito de 200~OOO,

que diz dever-lhe o supplicante, afim
de proceder-se a exame nelle; sob
pena de, não exhibindo-o, ou não
comparecendo, ser havido por falsa,
qualquer divida attribuida ao mesmo
supplicante, que apresente o suppli­
cado, e de se proceder contra este
criminalmente, e requeiro, que, de­
baixo de pregão, se haja dita cilação
por feita e o prazo assignado com a
pena comminada.

Von'M:. DAS Ac. CrvEI8.- i3
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o juiz manda apregoar, e se o réo não com­
parece o juiz defere; o escrivão tomando por cota
110 .protocollo das auclici1cias, lavrará nos aulos o
seguintc

N. 325

TEImo

Aos ... dias .•. do mcz ue... do anuo de
188. em publica audiencia que em
(tal parte) fazia o Dr. F... juiz
de... , nesta côrte (cidade ou villa) , onde
eu escrivão de seu cargo abaixo no·
meado, fui vindo, ahi pelo solicita­
dor F... foi dito que por parte de
F. .. accusava a citação feita a F...
para na primeira deste juizo exbi­
hir um credito de 200:tJIOOO que diz
ser pelo Supplic3nte devido, afim de se
proceder a exame ne1le, sob pena de
não comparecendo, ou' não cxhibilldo
ser oito credito havido por falso, pro­
cedendo-se criminalmente contra osup­
plicado; e requeria que debaixo de
pregão fosso havida a notificação por.
feita, e o prazo por assiguado coro
a I1ena cqwJl1inada. O cpre (jU'Vldo
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pelo juiz, e informado dos termos
<1os autos, mandou apregoar o réo
pelo porteiro, o qual dando sua fé
denão haver comparecido; nem outrem
por elle, o juiz deferiu; do que para
constar faço este termo da cota to­
mada no protocollo das audiencias
a que me reporto. Eu F... escrivão o
escrevi.

Não tendo (;omparecido o 1'60, nem no prazo
assignado juntado procuração e pedido vista, o soli­
citador, procurador do autor na primeira audiencia
depois da extinção do prazo, furá o seguinte

N. 326

REQUERHlENTO

Por parte de F... tendo expirado o prazo de
uma audiencia assignada e F... para
exhibir um credito de 200'000, que
diz dever-lhe o supplicanLe afim de
se proceder exame nelle, sob pena
de o não fazendo ser havido por fd 'o,
e de proceder-. e criminalmente contra
o lnipplitratlo, reqüeiro qu del:iaixo
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de pregão seja o citado havido por
lançado do referido prazo e subam
os autos á conclusão para julgar-se
o lançamento por s6ntença, e a pena
por comminada.

o juiz manda apregoar o réo, e se este não
comparece defere, e o escrivão lavra nos autos
o seguinte

N. 327

TERMO

Aos. .. dias do mez de ... do anno de 188.
nesla eôrle (cidade ou villa) em pu­
blica audiencia, que em (tal parte)
fazia o Dr. F... juiz, onde eu es·
crivão de seu cargo abaixo nomeado
fui vindo, ahi pelo solicitador F ...
foi dilo que por parte de F... lan­
çava a F. .. do prazo, que lhe fôra
assignado para exhibir neste juizo um
credito da quantia de 200~OOO, que diz
dever-lhe o supplican le para sobre eUe
proceder-se a exame, sob pena de
o não fazendo 1 ser tido o mesmo
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credito por falso, quando appareça, e
de se proceder criminalmente contra
o supplicado, e requeria que apre­
goado, e não comparecendo fosse o
mesmo réo havido por lançado, e jul­
gado olançamento eapena comminada.
O que, ouvido pelo juiz e informado
dos termos dos autos, mandou apre­
goar, e dando o porteiro sua fé de
não haver comparecido, o juiz defe­
riu. Do que para constar lavro e~te

termo da cota tomada no protocollo
das audiencia. Eu F... escrivão o
escrevi.

Se a parte não deu. valor á causa na pe­
tição inicial, então antes de subirem os autos á con­
clusão, preciso é firmar a competencia pela alçada,
para o que o solicitador, ou advogado do autor
fará a seguinte

N. 328

PE TIÇÃO

Illm. e Exm. Sr. Dr. Juiz ...

Diz F.... que na acção de notificação, que
move a F. ~. (por tal e tal motivo)
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achando-se ella em lermos dOe ser jul­
gada, mas não lendo ainda valor fi­
xado, vem o supplicante dar-lhe o
de (tanto), que requer a V. Ex. se
digne de mandar tomar por termo
intimada a parte contraria.

Assim
E. R. M

Côrte (cidade ou villa) ••• de
de 188.

o advovado,

F ... (nome por inteiro_)

o juiz proferirrl o seguinle

N. 329

DESPACHO

Como requer. Côrte (ciuade ou villa) ... de ...
de 188.

F ... (rubrica do juiz.)
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o e3cl'ivão juntando n05 aul .3 pOl' termo u P0­
ti<.:,ão supra, lavrará o egllinlc

N, 3'30

Aos ... dias uo mez de ... do a))no de 188. ))e3la
côrle ( idade ou villa) em meu car­
Lorio comparecen F..• procurador cle
F... e disse que dava o valor de... á
causa de notificação em que conLende
com F... ; do que para constar fiz
este termo, que assignou. Eu F... es­
crivão o escrevi.

F... (nome do procurador.)

Depois o escriYão intimando o réo o que certifi­
cará, fará os aulos conclusos ao juiz, que proferirá a
seguinte

N.331

S~~TENÇA

Julgo por sentença anotificação a fi. ea commiua­
ção da pena nella estipulada, em vista
da revelia do Téo e mais termos dos
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aulos ; e pague o mesmo réo as custas
em que o condemno. Côrte (cidade ou
villa) ... de ... de 188.

F... (nome do juiz.)

o eSCrIvao publicará esta sentença, e a inti­
mará ás partes.

Se na audiencia em que se accusar a citação a
parte comparecer por si ou por procurador, e quiz81'
oppôr embargos á notificação, poderá pedir verbal­
mente a vista, o que o escrivão mencionará no termo
de audiencia.

Se, porém, não tiver comparecido, e quer em­
bargar a notificação, dil'igirá ao juiz a seguinte

N.332

PETIÇÃO

Illm. e Exm. Sr. Dr. Juiz...

Diz F... , que tendo sido a requerimento de F...
notificado par (talou qual fiin) com
(talou qual comminação), quer o sup-
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plicante vir com legitimos embargos
que tem, e para isso requer se lhe
mande dar vista dos autos.

Nestes termos

Pede deferimento.

E. R. 1''1:.

Côrte (cidade ou villa) ... d~ ... de 188.

o advogado,

F ... (nome por inteiro.)

ojuiz, conhecendo da petição, proferirá o se­
guinte

N. 333

DESPAcHo

Sim, em termos. Côrte (cidade ou villa) .. _ de...
de 188.

F. " (rubrica do juiz.)
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Entregue ao escrivão a petição, e juntando-a elle
por termo aos autos, dará tambem por termo vista
destes ao advogado do notificado, que formulará seus
embargos, mais ou menos assim

N. 334

EMBARGOS

Por embargos ú notificação de fI., ou como em
direito melhor nome tenha, diz como
embargante F. .. contra o embargado
F... , por esta e na melhor fórma de
direito o seguinte

E. S. C.

P. (deduzirá u advogado 'por artigos toda a ma·
teria, que em contestação puder al­
legar.)

Nestes termos

r. que nos melhores de direito devem os pro·
sentes embargos ser recebidos e desde
logo julgados provados, afim de que se
julgue improcedente (ou nulla se fÔl'
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caso di to) a pre ente acção, condem­
nado o embargado nas custas.

P. P. e C. de .T.
P.P.N.N.eC.

Córle (cidade ou villa) ... de ... de 188.

o advogado,

F. .. (nome por inteiro.)

ConclllSos os autos ao juiz, com os embargos que
o escrivão juntará aos mesmos, proferirá aquelle o se­
gllínle

N. 335

DE P.\CIIO

Vista ás parte. Côrte ( idade ou villa) ... de ...
de 188.

F. (rubrica do juiz.)

Publicando oescrh ão esle de'pacho, dará vi ta
ao advogado do embargado, que, por meio de alIega·
ções refutará os embargos.
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Pondo o escrivão t~rmo de data na' allegações,
dará novamente vista ao embargante para sustentar os
seus embargos, e junta a sustentação aos nutos, fará
estes conclusos ao juiz, que, se a materia dos embar­
gos não fór de todo irrelevante, proferirá o seguinte

N. 336

DESPACHO

Recebo os embargos por contestação e ponha-se
a causa em prova. COrte (cidade ou
villa) ... tie .. ' de 188.

F . .. (rubrica do juiz.)

Publicando o escrivão este despacho e dando
delle conhecimento ás partes I o solicitador de qual.
quer dellas na primeira audiencia fará seguinte

N. 337

REQUERIMENTO

Por parte de F ... , ponho em rrova na primeira
dilação do estylo a causa de notifitmção
em que () mesmo contende com F...
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e requeil'o que, debaixo de pregão,
a_sim se defira, começando a correr a
mesma dilação, depois de citadas as
partes, ou seus procuradores.

Apregoada a parte contraria, o juiz defere, quér
compareça, quér não, e o escrivão tomando por cota
no seu protocollo, lavra nos autos o seguinte

N. 338

TERMO DE AUDIENCIA

Aos. .. dias do mez de... do anno de 188.
nesta côrte [cidade ou villa) em pu­
blica audiencia que em (tal parte) fazia
o Dr. F... juiz. .. onde eu escrivão
de seu cargo, abaixo nomeado fui
vindo, ahi pelo solicitador F... foi
dito que por parte de seu constituinte
F ... , punha em prova da primeira
dilação do estylo a causa de notificação,
em que o mesmo contende com F ... ,
e req ueria que debaixo de pregão as­
sim se deferisse começando a correr a
mesma dilação depois de citada:; as
partes ou s~us procuradores. que ou-
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vida pelo juiz, e informado dos termos
dos autos, assim deferiu, do que para
constar faço este termo. Eu F... es­
crivão o escrevi.

Depois qualquer uas paetes por seu procurador
fará ao juiz a seguinte

N. 339

PETIÇÃO

Illm. e EXlll. Sr. Dr. Juiz ...
Diz F... que na causa de notificação em que

contende com F... , estando em prova,
quer fazer citar a este, ou a s~u pro­
curador, afim de ver jurar testemu­
nhas no dia e hora, que o escl'ivão
designar, e requer a V. Ex. se
digne do ordenar a citação requerida.

Nestes, termos

P. a V. Ex. deferimento.

E. R. M.

Côrte. (cidade ou villa) ". de ,.. de 188.

__e- .
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o juiz, conhecendo desta petição, proferirá o
seguinte

N.340

DESPACHO

Como requer. Càrtc, (cidade ou villa) ... de...
de 188 ...

F. (rubrica do juiz.)

o escnvao, em vista do despacho supra, lan4

çará na petição a seguin te

N. 341

COTA

Designo o dia... ás horas. Côrte (cidade, ou
villa) ••• de ••• de 188.

o Bs-crivão,

F. •. (rubrica.)
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Citada a parte, no dié.. designado faz-se a in­
quirição, como já exemplificamos j anteriormente e
findas as dilações a parle mai; interessada, na pri­
meira audiencia fará o seguinte

N. 342

REQUElUMENTO

Por parte de F ... na acção de notificação, em
que contende com F... lanço-me bem
como a este de mais provas, e re­
queiro que debaixo de pregão se haja
diLo o lançamento por feito, e dê-se
vista as partes para razões finaes.

Apregoada a parle, o juiz defere, e o escrivão
tomando por cota no seu protocollo de audiencias,
lavrará nos autos o seguinte

N. 343

TERMO

Aos. .. dias do mez de... do anno de 188.
nesta cÔrte (cidade ou villa) em pu­
blica audiencia, que em (tal parte)
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fazia o Dr. F ..• juiz, onde eu es­
crivão de seu cargo abaixo nomeado,
fui vindo, ahi pelo ~olicitador F... foi
dilo que por parte de F... na causa de
notificação que com F... contende, se
lançava, bem como a este de mais
provas, e requeria que debaixo de
pregão se houvesse dito lançamento
por feito, e se désse vista ás partes
para arrazoarem afinal. O que ouvido
pelo juiz, e informado dos termos dos
autos, mandou apregoar e deferiu, do
que para constar faço este termo. Eu
F... escrivão o escrevi.

Unidas aos autos as inqumçoes, o eSCflvao, dá
vista as partes para arrazoarem; primeiro ao autor,
e depois ao réo.

Juntas aos autos as !'azGes, cada ullla por sua
vez, e por termo de juntada, o escrivão fará os autos
COIlC\USOS ao juil, depois de sellado:3 e preparados
e tes, e ojuiz se não julgar provado.., os embargos,
pr.oferir~ a seguintE.!

F'QnM. DAS AC CtVEl~.-!4
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N.34.4

SENl'E~ÇA

Desprezo os embargos de fI. para o fim de julgar
a notificação, e sua com mi nação por
sentença; e pague o embargante as
cu tas, em que o cOl1demno. Côrte
(cidade ou "iIla). .. de... de 188.

1(' •.. (nome do juiz.)

">--

Se, porém, forem de receber os embargos dará
a seguinte

N.345

SENTENÇ:A

Os embargos recebidos á fI. e impugnados a fi,
julgo afinal provado3 para o fim de de­
clarar sem etreito a notiOcação e soa
comminação de n., porquanto (dará
todas as razões de sua convicção).
Assim pois, decla radas insubsistentes
a notificação e sua comminação, pague
Oautaf as custas ~m qu'e olMtdlMul1.
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Côrte (cidade ou villa ~ . .. de ...
<1e 188.

F. .. (nome do juiz)

Qualquer das senten,as supra, depoi' de publi­
cada por termo nos autos, deve ser intimada ás partes
que, poderão embargar ou appellar, como melhor
entendeI om.

C.\PITULO XIV

DAS JUSTIPICAÇÕES

N.346

PETIÇÃO IXICIA L

lllm. e Exm. Sr. Dr. Juiz ...

Diz F. .. commerciante. morador em (tal parle)
que, tendo fallecido F.•. devon -11
de genaras cumpradas na sua casa, a
quantia de 200~OOO constante;; da
conta jUtl ta, e achando-se prored ,nuo
aO iINent'ul'lodos be03 do supplica u,
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quer o supplicante, para no mesmo
ser attendido, justificar com citação do
inventariante F... , e herdeiros F...
e F... , e do curador geral de orphãos
o seguinte:
1. o Que o supplicante é commerciante
estabelecido em (tal parte) com casa'
de (taes generos).
2. o Que o' supplicado costumava com­
prar fiado ao supplicante pagando-lhe
sempre mensalmente.
3. o ,Que tendo fallecido, antes de
findar-se o mez de suas compras,
ficou-lhe a dever a quantia de 200;tJlOOO.
4. o Que elle até agora ainda não foi
pago della.
5. o Que o justificante é incapaz de
pedir o que se lhe não deve.

Neste termos

P. que citados, se marque dia e hora
palia producção das testemunhas do
supplicante

E. R. M.

CÔrte (cidade ou villa) ... de... de 188.

O advogado,

F. (nome por inteiro.)
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o juiz, se fôr caso de distribuição, proferirá o
seguinte

N. 347

DESPACHO

Distribuida, citem-se, marcando o escrivão dia
e hora. Côrte (cidade ou villa) ... de ...
de 188.

F. .. (rubrica do juiz.)

Feita a distribuiGão o escrivão, a quem tocar
porá na petição a seguillLlj

N. 348

COTA

o dia (tal) a (tantas) horas. Côrte (cidade ou
villa) ... de... de 188.

o escrivão,

F. .. 'rubrica.)
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TIlanrlando oj u tificante fazer as intimações, sendo
o curadu' citado por caL'ta, e feitas as intimações
será Ludo entregne ao escl'ivão, (lue autuará toda
os papeis, danLlo no rosto dos autos (Ís pa ['tes as
seguintes denominações:

Côrte

Juizo de ....

F .
F .

. . , .

N. :349

Escrivão F...

JusLificante
Jll:Lificado.

.T 'STIFICAÇÃO

Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus
Christo de 188. aos... dias do
mez de... do dito anno, em meu
cartorio faço autuação das peça.s, que
adiante seguem. iJ para constar faço
este termo. Eu F... e'cl'ivão o es­
crevi.

Comparecendo no dia designado' o justificante
com as suas testemunhas, e presente ou não a
parte contraria e ocurador geral, proccc1er-se-ha á in·
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ql1irição das testemunhas, começando-se pelo lermo
de-as::entad<l-no qual se farl menção do compal'eci­
menta, ou revelia das partes.

Finda a inrplil'ição C{ll .. scd feita pelo justi­
ficanl" e repCl'gulltatlas il te teI1lUllW.' pelo ju '.
tiOcado e curador gcml, se (luizerelll, o e3cri"ào
unindo a inquirição aos aulos, os fal'Ú conclu::os
ao juiz, que em fu e das provas proferirá a se­
guinte

~. :150

'isto.; os anto;" etc. hlgo por scntença o de­
r] uzido na petiç[lo de fi. em vista
da prova dada, afim de que prorlllza
seus eITeiLo~ legaes. Entregue-se o ori·
giníll á parte, sem ficar traslado, e
pague o justificante as custas.
Côrte (cidado ou villa)... de .••
de 188.

F. (nome do juiz.)
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o escnvao pondo termo de publicação na sen­
tença, supra, entrega os autos a parte, que pas­
~ará recibo no protocollo.

-



TITULO II

DO PROCESSO ORDINARIO NA PRIMEIRA INSTANCIA

I . 351

PETIÇÃO INICIAL (COMl\L N. 1 AO N. 351)

Illm. e Exm. Sr. Dr. Juiz de ...

Diz F... , morador (em lal parte,) com pro­
fissão de ... , que devendo-lhe F•.• ,
com profissão de... , e morador em... ,
a quantia de... que por vezes lhe
mandou pedir, como prova com seus
bilhetes (cartas ou quaesquer docu-

Connnentario n. 1 ao n. 351

Para melhor exemplificar figurarei uma divida;

mas, se o objecto da acçilo nilo fôr este, claru se

torna que a petiçilo inicial deve ser modificaà L

nesta parte.
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menta,) que se j nn ta, quel' o Sup­
plicante, visto nada ter podido con­
seguir pelos meios cOllciliatorios, como
lllo.,tra Lambem com u cerLidflO juntu,
mandal-o citar por este juizo paríl
fallar li um libcllo civel, em qne
melhor eXpOI\! a sua inten<.:ão, ficando
logo o supplicado r,itado para todo.
os demais tormo e autos judiciaes
até final sentença, e sua c:ecução.
Nestes termos

P. a V. Ex. se digne mandar que distri­
buida (se houver mais de um es·
Cl'ivão e houver distribuidor privu­
Livo; lia contrario o proprio juiz
de iglJarú no alto da peli~;1O o e'­
cri "flo a quem cabe) se fLI.ça a il1­
tim·.çüo requerida com pena de revelia.
(Com. n. 2 ao n. 351.)

E. n. M.

Conunentarlo:n. 2 ao n. 351

Estas acçõ?s s6~eilte sri/1 admittidas quando o

valor da demanda ex.ceder a 5005000 O\l se tratar

de bens de raiz. Lei n. 2033 de 20 de Setembro
de 1871, art. 27 § 2.°, e Reg:;l. n. 4824 de 22

de ovembro de 1871, ·art. 65.
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Côrte (cidade ou villa) ... de ... de 188.

O advovado,
F ... (a'signatura.)

A maneira de pi'oces3ar e seguir a acção
ordinaria, ou chamada de libeilo como vam03 exem­
plificar, e a que vem tragada na Onl, Li\'. ~. o

Til. 27.

Depois de intentada a conciliação, como já
mostrei anteriornlent neste volume, e cobrado o
competente documento pelo qual se mostra que de
facto se intentou a con iliacão, o autor fará ao
Juiz nluuicipal ou de Direito, conforme a espe­
cialidade, a petiç.ão retro.

No lugJr om que nauver lllai' de um juiz,
p6de a parle dil'igir-se a qual d..,1les quizer.

Se a acção fôr intentada contra menOl'e re­
presentados por seus tutores, na petição em que
se requer a citação do tutor para vê!' o[erecer
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libello, requer-se logo ao juiz para nomear curador
ad lite·m.

o mesmo juiz deferindo e nomeando (ordi­
nariamente algum advogado) este presta juramento
do que se lavra termo, e é ouvido em todos os
actos do processo.

Ordinariamente as partes, antes de começar
a acção, procuram um advogado para as aconse­
lhar; portanto o melhor é logo pa~sar procuração
ao que tem de ofliciar na causa, indo logo a
procuração junta á petição, onde as 'ignará o mesmo
advogado.

O juiz terá Lodo o cuidado em vêr que a
procuração seja sufliciente, e quando no andamento
do processo verificar que o não é dará o seguinte

N. 352

DESPACHO

Junte o autor (ou réo ou quem fôr) procuração
sufliciente para esta causa e com
poder de ratificar o processa.do, e
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satisfeito, com o termo de ratificação
em fôrma, tornem os autos conclu­
sos. Côrte (cidade ou villa) ... de ...
de 188.

F. .. (rubrica do juiz.)

Este despacho tem o termo de data e é in­
timado á parte, lavrando-se a competente fé.

A citação pôde ser feita pessoalmente, ou com
hora certa, ou por meio de editaes.

A citação pessoal faz-se conforme está indica do
anteriormente neste volume. lavrando o oflicial que
a faz a certidão já exemplificada.

A citação com hora certa faz-se na pessoa
de qualquer famulo, ou vizinho, havendo despacho
do juiz para isso.
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A citação edital, deve preceder justificação de
ausencia em lugar incerto, ou inaccessi r el, daquelle
cuja citação se pretende.

feita a citaç,ão, e cobrada a competente cer­
tidão, logo na primeira audienciu que se lhe seguir
vai a ella o solicitador llomea(hl na procuração, e
faz depois de aberta a audiencia, e, quando lhe
competir a vez, o seguinte

N. 35;)

nEQUEnmENTQ VEnBAL

Por parte de (meu consliluinte F•.. ) trago citado
aF ... para fallar aos termos de um li..
belIo ci veI que ofl'ereço (ou que oifere­
cerei á primeira; isto quando não se
offereça logo o libelIo); portanto re­
queiro que debaixo de pl'egão se haja a
cllnção por fúta e accusada e o libello
por offerecido (e, quando o libello não
ràr logo o,fferecido, dará a dCCU ação
por feita e accnsada e o libello por es­
perado á primeira), assignundo-se ao
reo dez lHas p'ara j~pt'ar pro'curaçTI:o e
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contral'ia1' o libello, sob pena de lança­
111onl.o.- (Comm. ao n. 353)

ojuiz mandará apr.egoar o réo, e ueferirá.o 1'e..
querimento,

o solicitador então entregando a petição, a pro­
curação e olibello ( e já csLi ver offel'ecido) ao escrivão,
este tOlllará nota em seu pl'otocollo, e depois no car­
tol'Ío lavrará o terLllO de aucJiencia que servirá de au­
tuação, pela maneira seguinte

N. 354

AUTUAÇÃO

188.

Juiz Municipal (ou de Direito) de ..•

o escrivão,

F. .. (rubrica.)

ConlInentario ao n. 353

o termo é de dez dias, em v'sta do que dispõe o
art. 74 do Reg. n. 4824 de 22 de Novembro de ]8"71,
com refere:J.cüt ao Ul'b. 73 do R'eo ' n. 731 de 2'5 de
NO'v'embro de 1'850.,.
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F.
F.

FORMUL.l1lIO

Libello

A.
lL

Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus
Chl'isto de ... aos. dias do mez de ...
do dito anno, nesta cÔl'te (cidade ou
villa) de ... em audiencia publica que
em (tal parte, ou em casa de sua re-
sidencia) fazia Dr. F Juiz &luni-
cipal (ou substituto) de , e onde eu
Bscrivão do seu c ;rgo adiante nomeado
fui vinrlo. ahi pelo solicitador F... foi
dito que porparted seucon tituinteF..
accusava a citação feita a F... para
fallar aos termos de um libello que já
orrerecia (ou que protestava offerecer á
primeira), e ~requeria que debaixo de
preg~o se houvesse a citüção por flJita e
accusada, e o libeUo por offerecido (ou
por esperado á primeira), assignando­
se ao réo dez dias para juntar procura·
ção e contrariar o libello, sob pena de
lançamento. O que ouvido pelo dito
juiz, e informado dos termos dos au­
tos, debaixo de pregão houve a citação
por feita e accusada, o libello .como.re­
cebido si et in quantum e os dez dias por



DAS ACÇÕES CIVEIS 385

assignados na fórma requerida. E para
constar fiz este termo da cota tomada
no proto(Jollo das audiencias, ao qual
me reporto; e adiante junto a pe­
tição, despacho, libello (e todos os
mais papeis que houverem). E eu F... ,
es ~rivão, oescrevi.

Se o libello não fOr offerecido nessa audiencia, e
osolicitador ti ver de ofIerecer na audiencia seguinte,
o fará pelo seguinte

N.355

REQUERllllENTO VERBAL PARA OFFEREClMENTO DE LIDELLO

Por parte de meu constituinte F... offereço o lí­
belIo que na audiencia passada pro­
testei ofi'ereeer contra F... , e requeiro
que, sendo elte recebido si et in quan­
tum, debaixo de pregão se assigne ao
réo dez dias para juntar procuração e
contrariaI-o, sob pena de lançamento.

---
POl\.M. DAS AC. CIVEIS.-~
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ojuiz manda apregoar o réo, c defere o reque4

rimento.

o escrivão, tomaudo nota em seu protocollo, la­
vrará depois o seguinte

N. 356

TERl\IO DE A DillNCIA E OFFERECIIIIENTO DE LIDELLO

Aos ... dias do mez de. .• do anno de ... nesta
côrte (cidade ou villa) de •.. , em au­
diencia publica que (em tal parte, ou
em casa de sua residencial fazia o
Dr. F•.. , Juiz l\lunicipal de ... , e
onde eu escrivão de seu cargo adiante
nomeado, fui vindo, abi pelo solici­
tador F... foi dito que por parte
de F. .. oiferecia o libello que na au­
diencia passada protestára offerecer
con tm F..• , e requeria que, recebido
eBe si et in quantttm, debaixo de pre­
gâo se assignassem dez dias ao réo
para juntar procuração e contrariaI-o,
sob pena de lançamento. Oque ouvido
p'elo oito juiz, debaixo de pregão houve

: '
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o libello como recebido, e os dez dias
por assignados. E para constar lavrei
este termo da cota tomada no proto­
coUo das audiencias, a que me reporto.
E eu F... , escrivão, o escrevi.

o libello será mais ou menos pela maneira se~

guinte

1 . 357

LIUELLO

1)01' libeUo civel de divida (ou do que fór) diz
li' . .. contra F... por esta e melhor
fórma de direito o seguinte

E. S. N.

P. que o réo (em tal tempo) constituiu-se de­
vedor do autor da quantia de ... >

como se vê dos documentos juntos, e
pelo mesmo réo escriptos e assignados
(ou tão s6mente firmados por F... a
seu rogo).

P. que essa dita quantia que hoje o autor pede
foi empl'Cstada ao réo (para talou tal
fim) •

P. que para a sua 3mol'tisação até o presenta
nup.oa o réo deu quantia alguma (ou
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deu s6mente tanto), como dirão teste­
munhas; estando portanto ainda por
pagar, ou o réo a dever o saldo de ...
(tanto), af61'a os juros que se contarem.

P. que o autor é de verdade e consciencia, e que
tal quantia não viria demandar em
juizo se de facto não lhe fosse devida.

Nestes termos

P. que nos melhores de direito os presentes arti·
gos devem ser recebidos e afinal jul­
gados provados afim de ser o 1'60

condemnado a pagar a quantia de ...
juros (se os houverem) e custas por
ser tudo

F. P.
P. R. eCo deJ.
P. P. N. N. e C.

O advogado,

F. .. (nome por inteiro.)
(Comm. ao n. 357.)

CODunentario ao n. 357

Aqui dou s6mente uma formula geral dos libellos.
O prudente advogado articulará por este modelo a
materia que tiver de deduzir em artigos.
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Protesta-se pelo depoimento do réo e por carta
de inquirição para (tal parte). - l Comm. n. 1.)

Se houverem artigos contradictorios uns aos
outros, o juiz mandará que o autor proponha a
sua acção em f6rma provavel, pena de ser absol­
vido o réo.

Se alguns artigos não puderem ser provados
por testemunhas e sim por documentos, mandará
o juiz que o autor os ajnnte até á primeira, sob
pena de se riscarem taes artigos, e não se ajun­
tando no termo comminado, mandará riscar os ditos
artigos; porém s6 se fará a requerimento da parte.

CODl.l:nentario n. 1

Estes protestos far-se-hão unicamente nos casos

em que porventura convenha o depoimento do réo,

e hajão de ser inquiridas testemunhas f6ra de termo:

do contrario deverão ser supprimidos.
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Entregue o libellú ao escrivão, este une-o aos
demais papeis que já se acham autuados, e logo
que o réo, nos dez dias que lhe forem assigllados,
tiver juntado procmaçâo, fará os autos com vista ao
seu advogado, na mesma procuração nomeado, afim
de contrariar o libello.- (eomm. n. 2.)

Se o réo, porém, não junta procuração no prazo
marcado, logo na primeira audiencia depois delle
findo o solicitador do autor ahi se apresentará e fará
o seguinte

N. 358

REQUERDIENTO VERBAL PARA LANÇA?tlENTO

Por parte de meu constituinte F... lanço a
F... dos termos que lhe foram assi~

gnados para juntar procuração e eon-

Conl.Inentario D. 2

As partes devem sempre constituir procuradores

jndiciaes, nos termos do art. '704 do Reg. n. 737

de 25 de Tovembro de 1850.
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trariar o libello, e requeil'O que, de­
baix.o de pregão, havido por lançado,
siga a causa seus termos á sua revelia.

o juiz manda avregoar, o pela inforillução do
escrivão defere o requerimento.

o eSCl'lvao, tomando nota em seu protocollo,
lavra depois o segn inte

N. 3G9

TEImo DE AUDIENCIA

Aos .• . dias do mez de . .. do anno de .. '1

nesta côrte (cidade ou villa) de ... ~

em audiencia publica que (em tal
parte ou em casa de sua residencia)
fazia o Dr. F... , Juiz Municipal do
.. " e onde eu escl'ivão do seu cargo
adiante nomeado fui vindo, ahi pelo
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solicitador de causas F. .. foi dito que
por parte de seu constituinte F... lan~

çava a F... dos termos que lhe tinham
sido assignados para juntaI' procuração
e contrariar o libello, e requeria que
debaixo de pregão havido o lançamento
por feito, seguisse a causa seus termos
á revelia do réo. O que ouvido pelo
dilo juiz, e informado por mim escri­
vão da verdade do allegado, debaixo
de pregão houve o lançamento por feito,
e mandou que a causa seguisse seus
termos á revelia do réo. Do que para
constar fiz este termo de cola tomada
no protocollo das audiencias, a que me
reporto. E eu F... , escrivão, o es~

crevi.

Feito o lancamento, e não havendo contrarieda­
de, deve logo o autor pÔr a causa em prova, segundo
adiante se verá. .

Juntando, porém, o réo procuração, o escrivão
junta-a aos autos pelo termo seguinte
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N. 3ôO

TERMO DE JUNTADA

393

Aos. •. dias do mez de... do anno de ,
nesta côrte (cidade ou villa) de ,
em meu cartodo junto a estes autos a
procuração em frente, do que faço este
termo. E eu F... escrivão, a escrevi.

Junta a procuração, fará o escrivão os autos com
vista ao advogado do réo pelo seguinte

N. 361

TERMO DE VI TA

Aos ... dias do mez de ... do anno de ... nesta
cÔl'te (cidade ou villa) de ... em meu
cartorio faço estes autos com vista ao
Dr. F:.. do que faço este termo.
E eu F... escrivão, o escrevi.

Vista ao Dr. F...
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Cumpre aqui nolar que o réo muitas vezes p6de
ser possuidor de boa fé da cousa que lhe é pedida,
e que a obteve paI' titulo gratuito ou onel'OSO de um
terceiro.

Se assim rôr e não quizer pl'oseguir llíl demanda,
póde chamar este terceiro á autol'ia.

ochamamento á auloria sel'á pedido na mesma
audiencia em que fór proposta a acção. Reg. n. 737
de 25 de Novembro de 1850, art. 113.

Para esse nm o réo pedirá por um requerimenlo
verbal, ou mesmo escripto, que o juiz mande citar a
pessoa de quem o réo allega ter havido a cousa.

Isto feito suspende-se o curso da causa, é citada
a pessoa a quem se quer chamar á autoria, a qual, se
declara que aceita, corre com ella a causa como
se fôra o proprio réo; se declara que não aceita,
então continúa a demanda com o réo principal,
verificando-se nelle li revelia, caso seja contumaz.



DAS ACÇ0ES CIVEIS 395

Se o chamado Ú autoria morilr fóra da provincia
ou do Imperio, proseguirá a causa não obstante a
expedição da precél toria. O .i uiz marcará o prazo
dentro do qual o 1'60 deve fazer as citações. Reg.
n. 737, de :.5 de ovembro de 1850, art. 114.

Todavia se o autor escolhe litigar como o réo
principal, o chamado á autoria, dando Gança á r,xe­
cuçãú do julgado, ainda contra a vontade do autor,
púde ajudar ao 1'60 principal e assistir como procurador
em causa propria, salvo 1:0 o autor mostraI' que dessa
mudança lhe provóm prejuizo.

Feita a citação ao chamado á autoria, esta se
'accusa em audiencia e a~signil-se·lhe um termo para
juntar, procuração, findo o qual não comparecendo, é
lançado. Apreseutando p0rém procuração no men­
cionado termo, continuam-se os autos com vista ao
seu advogado e então é qllanc\o elle deve declarar se
aceita ou não.

Aceitando, toma a C::lUsa no estado em que se
acha.
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Indo os autos ao advogado do réo, este, se não
os póde despachar por doente, no prazo que lhe fôr
marcado, porá nos mesmos autos a seguinte (Comm.
n. 1.)

N. 362

COTA

Juro que estou doente, e peço os dias da lei.

F... (nome do advogado.)

COlll.xn.entario n. 1

Observamos sempre aos S1's. escrivães que não

devem mandar autos com vi::lta a neu hum advGgado, sem
q l1e elles assignem a carga ou recibo no protocollo, onde

se deve e"pecificfll' os nutos que lhes são entregues.
Fazemos esta recommendação por vêr a facilidade com

que fóra dR côrte se ent1'eg,uu autos.

Isto se admitte Ullla vez s6mente concedendo-se

o prazo de cincLJ dias, findos o,:; qunes cubrara- se ou
autos com allegações uU ::leill el1as. Arts. 'H3, 714, 715

e 717 do Reg. n. 737 de 25 Je Novembro de 1850.



Sobre cotas deve observar- e, que muitas vezes
são ellas offerecid tS para se pedirem autos ou do­
cumentos, e o juiz verá se deve ou não conceder o
prazo requerido. Ao autor, quando peça tempo para
juntar documentos allegando que os tem I'lm terras
estranhas, não será ouvido, e o juiz absolverá da
instancia ao réo, condemnando o auto!' nas custas;
porque o autor deve vir apparelhado a juizo e antes
de principiar a demanda ter o que é preciso para o seu
vencimento. Ord. Liv. 3.", Til. 20, § 2.° Ao réo
porém concede a lei a faculdade da moratoria para
haver os documentos, com que se defenda. Ord.
Liv. 3.", Tit. 20, § 26.
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Entregando os autos o fiel que os vai buscar,
tendo primeiro o cuidado de riscar a carga ou recibo
que assignou, o escrivão lavra o seguinte - (Comm.
n. 1.)

Com.:rn.entario n. 1

Se o advogado não entrega o autos findo o termo
legal, endo-lhe -pedidos com o protocollo, a parte
contraria póde requerer qne sejam cobrados por man­
~ado, com a clausula de nlLo se lhe receberem os ar-



398 FORMgLA.lUO

N. 363

TERiUO DE DATA

Aos. .• dias... de ••.. nesta côrte (cidade ou
viiia) de ... , me foram entregues estes
autos com a coLa em frente. E para
constar fiz este termo. E eu F.. "
escrivão, o escrevi.

ticulados ou allegações com que venham. Art. 714 do
Regulamento n. 737 de 25 de Novembl'o de 1850,

Se nos autos vier alguma cousa escripta, quando

a cobrança se verificar por mandado j lJdicial, are·

querimento da parte o escrivão riscará o que assim

vier escripto, de modo que não se possa lêr.

E quanto aos papeis que vierem separados os

devolverá ao advogado de que foram cobrados os

autos.
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Em seguida lavra oseguinte

N. 364

TER~O DE CONCLUSÃO

399

Aos. .• dias... de .. " nesLa côrLe (cidade ou
villa) de ... , em meu cartorio faço
estes autos conclusos ao 01'. F ... ,
Juiz Municipal de , do que faço
este termo. Eu F , escrivão, o
escrevi.

Concluso com a coLa á 11.

ojuiz dará o seguinte

N. 065

DESPACHO

Concedidos Côrte (cidade ou villa) ... de .••
de 1~8.

F... (rubrica do juiz.)

_.....
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o escrivão lavrará o seguinte

· 366

TERMO DI!: PUBLiCAÇÃÚ

A.os ... dias do mez de ... do anno de ... ,
nesta cÔrte (cidade ou villà) de ... , em
audiencia publica que (em tal parte ou
em casa de sua residencial fazia o
Dr. F... , Juiz "Municipal de ... ,foram
publicados estes aulos com o despacho
supra (ou retfo) , do que faço este
termo. Eu F... , eSCl'ivão, o escrevi.
- (Comm. ao n. 366.)

CO:Dl.xn.entario ao n. 366

Por muitas vezes já temos dito que os termos

de publicação postos nos despachos ou sentenças são

s6mente quando taes despachos ou sentenças silO lidos

pelo juiz em audiencia ; nào o sendo, porém, o termo

será o de data.
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Em seguida o escrivão lavra ao advogado do réo
oseguinte

N. 367

TERMO DE VISTA

Aos. .. de... de... nesta côrte (cidade ou
villa) de. .. emmeu cartorio faço estes
aulos com vista ao Dr. F... , do q'le
fiz este termo. E eu F... , escrivão, o
escrevi.

Recebidos os autos pelo advogado, se a mo­
lestia continúa, ou elle não póde, ou por qualquer
motivo não quer aceitar o patro0inio da causa fará
a seguinte

N. 368

COTA DE ESCUSA

Conlinúa a molestia (ou não posso aceitar o pa­
lro inio de la cauEla); portanto pas­
sem os autos ao s gundo advogado, com
citação da parte. (E quando não haja
na procuração segundo advogarlo, dirá)

• F01:M. 0.\$ At. CIVIi:1S.- tG
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nomeie n parte novo advogado, sendo
para isso cilada. E para assim de­
cidir-se subam á conclusão. (Comm.
ao n. 368).

Côrle (cidade ou "iUa) ... de ... de 188.
F... (assignatura do advogado.)

o escrivão recebeLldo os autos porá o soguinte

N. 369

'l'EIUID DE DA'fA

Aos. .. dias do. .. de... nesta côrte (cidade
ou viUa) de... em meu cartorio me
foram entregues estes autos com a
cota supra (ou retl'o), e para "onslaL'
faço este termo. Eu F... escrivão,
o escrevi.

COlnD'l.entario ao n. 368

A intimaçilO de que aqui se trata, deve ser feita

pelo' advogado, e a sua custa, nos termo;:, do Ul't. 709

do Reg. n. 737 de 25 de Novembro de 1850.
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Em seguida o escl'i vão fará os autos subirem ao
juiz pelo seguinte

T 370

TEUlIIO DE CONCLU ÃO

Aos .. , dias do •.. de . ,. nesta côrte (ci·

ciade ou viIla) de... em meu car­

torio faço estes autos conclusos ao
Dr. F... Juiz Municipal de , .. com
a cota supra (ou retro) e para cons·
tal' faço este termo. Eu F... cs·
cri vão o escrevi. (Comm. ao n. 370.)
COllclusos com a cota retro (ou supra,)

CODl.Inelltario ao n. 370

o juiz deve verificar se o caso está compre..

hendido nas hypotheses do art. 709 do citado Reg. 737

e deferirá como o caso exigü,.

/
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Recebendo o jui::: os auto' dar& o seguinte

N. 371

DESPACHO

Na fôrma da cota. Côrte (cidade ou villa) ... de ...
de 188.

F... (rubrica do juiz.)

o escrivão porá o seguinte

N. 37:2

TER~m DE PUBLICAÇÃO

Aos ... dias do .. " nesta côrte (cidade ou vil/a)
de .. , em audiencia publica que (em
tal parLe ou em casa de sua au­
sidencia) fazia o Dr. F... Juiz Mu­
nicipal de... ahi por elie foram pu­
blicados estes autos com o despacho
supra (ou retro), que mandou cumprir.
Do que faço este termo. Eu F•.•
escrivão o escrevi.
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o autor deve logo procurar satisfazer a cota
e para ísso fará a seguinte

N. 373

PETIÇÃO PARA VER PASSAR OS Amos AO SEGUNDO

ADVOGADO

Illm, e Exm. Sr. Dr. Juiz.

Díz F... que na causa de libello em que
contende com F... veíu o advogado
deste com urna cota em que se des­
pedia do patrocínio da mesma causa
e requeria que os autos passassem ao
segundo advogado, com cítação da
parte. E como V. Ex. houve por bem
deferír na fórma da mesma cota, vem
por isso o supplicante requerer, e
P. a V. Ex. se sirva mandar íntimar
o supplicado para vêr passar os autos
ao segundo advogado. (Comm. ao
n. 37;j.

E. R. M.

F... (assígnatura do advogado.;

COInIll.entario ao n. 373

Esta petiçl10 deve ser antes feita pelo advogado,
visto que é elle o responsavel ao constituinte pelas
perdas e damnos, que lhe causar.
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o juiz dará o seguinte

N. 374

DESPACHO

Como requer. Côrte (cidade ou villa) ... de ... de
188.

F... rubrica do juiz.)

A parte mandará fazer a citação, e, lavraua li cer­
tidão o escrivão junLal'ú a petição e eerlidilo aos autos
por terrnv de juntada, e dará vista ao segnnuo advo­
gado por um termo de vista.

Se este segundo advogado ainda não quizor tomar
cantil da causa escreverá ti seguinte

N. 375

COTA

Tão posso aceitar ° patrocinio desta causa
por (taos ou taes razões, que tiver);
portanto seja a parte cilada para no-
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mear novos ad vogados que a defen~

dam. Para assim decidir-se, subam
os autos á conclusão.
Côrte (cidade ou villa} ... de... de 188.

F. ,. (assignatura do advogado.)

o escrivão recebendo os autos pôr-lhes-ha o se­
guinte

N. 376

TER~ro DE DATA

Aos. .. de ... de , nesta côrte (cidade
ou villa) de em meu cartorio foram
eu treguc5 estes autos com a cota supra
(ou retro), de que faço este termo.
Eu F... escrivão o escrevi.

Em seguida abril'Ú o seguinte

. 377

TER~lO DE CONCLUSÃO

E no mesmo dia, mez e anuo (ou a ... de ...
de ... ), nesta côrte (cidade ou villa)
de . .. em meu cartorio faço estes
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autos conclusos com a cota supra (ou
Tetro), do que faço este termo. Eu
F ... , escrivão o escrevi.

Conclusos em

o juiz dará o seguinte

N. 378

DESPACHO

Na f6rma da cota. Côrte (cidade ou villa) ...
de ... de 188.

F. .. (rubrica do juiz.)

o escrivão porá neste despacho o seguinte

N. 379

TERMO .oE PUBLICAÇÃO

Aos ... de... de '" nesta ... em au-
diencia publica que (em tal parle ou em
casa de sua residencia) fazia o Dr.
F ... , Juiz Municipal de ... 1 foram
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publlcad'Js e tes autos com o des­
pacho supra (ou retro), do que faço
este termo. Eu F. ., escrivão o es­
crevi.

A parte em vista da cotiJ. fará a seguinte

N. 380

PETIÇÃO PARA NOl\mAR NOVOS ADVOGADO':

IlIm. e Exm. Sr. Dr. Juiz.

Diz F... que na causa de libello em que coo.
. tende com F... quel' fazeI-o citar para

no prazo de.. ajuntar procuração e
nomear novos advogados, "isto terem­
se despedido os que já por elle tinham
sido nomeado .

Nestes termos

P. a V. Ex. se digne mandar fazer a pedida
intimação, sob pena de lançam~nto.

E. R. M.

Corte (cidade ou vi!la)". de... de 188.

17 .. , (mbrica.)
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o juiz dará o seguinte

DESPACHO

Como requer. Côrte (cidade ou villa) ...
de .•. de 188.

F... (rubrica do juiz.)

A parle mandará fazer a citação, e logo liU pri­
meira audiencia o seu solicitador fará o seguinte

N. 382

IlEQUERIí\mNTO VEfiBAL

Por parte de F... , meu constituinte, accuso
a citação feita a F... para juntar pro·
curnção e nomear novos advogados,
isto no prazo de... , e com pena de
lançamento; portanto requeiro que,
apregoado, se haja a citação por ac­
cusada e a pena por comminada.
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o juiz fará apregoar e deferirá o requerimento.

oescrivão tomando nota cm seu pl'otocollo do oc­
corrido lavI'ará depois o seguinte

N. 383

TEImo DE AUDIE;-;crA

Aos. .. dias do mez de... do anno de •.. ,
nesta côrte (cidade ou villa) de ...
em aullicncia publi 'a que (em tal
parte OtI em ca::a de sua re..idencia)
fazia o D. F... , .Juiz 1'1unicipal de... ,
e onde eu escrivão de seu cargo,
adiante nomeado, fui vindo, ani pelo
solicitador F... foi dito que na cau a
de libello ell que contendia com F...
accusava a citação ao mesmo feita
para no pr3zo de ... juntar procuração
e nomear novo advogados, sob pena
de lançamento, e requeria que debaixo
de pregão fo;;se havida a citação por
accusada e a pena por comminí3da. O
que ouvido pelo dito juiz debaixo de
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pregão assim o deferiu. Do que para
constar fiz este termo. EuF .. ,escl'Ívão,
o escrevi.

Advirta-se que muitas vezes vem o réo com
cotas pedindo declarações do libello ou de outros
artigos: o juiz verá se estão nos Lermos do art. 716
do Reg. citado n. 737, as tomará como resposta
directa, proferindo o seguinte

~ -. 384

DESPACHO

Não sendo admissiveis as cotas que não forem
de mole Lia jurada, recebo a de F...,
como resposta directa ás allegações do
autor (ou do réo) e prosiga a cansa de
seus ter tnos.
Côrte (cidade ou villa) ... de .. de 188.

F ... (rubrica do juiz.)

o escrivão fará o termo de data, ou de publi­
cação, segundo fÔI' ou não publicado o despacho em
audiencia, e segue o processo a marcha regular.
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Se porém não vier nova procuração, no termo
assignado, findo e11e, virá o solicitador á audiencia e
fará oseguinte

N. 385

REQUERIl\1ENTO VERBAL

Por parte de meu constituinte F foi assig-
nado a F. . . o prazú de , sob pena
de lançamento, para juntar procura­
ção e nomear novos advogados na
causa de ... , em que com o mesmo
contende; e como esteja findo o prazo
sem haver o mesmo juntado procura­
ção, requeiro que debaixo de pregão
seja lançado, e siga a causa seus
termos á revelia.

o juiz mandará apregoar e deferirá o requeri­
mento.
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o eSCflvao, depois de tomar nota no protocolio
lavrará o seguinte

1 • 386

TBHliO DE AUDIEi\CIA

Aos ... dias do mez dc ... do anno de nesta
côrte (cidade ou villa) de , em au-
diencia publica, que (em tal parte ou
cm casa de sua residencial fazia o
Dr. li' ... , Juiz Municipal de ... , e
onde eu escrivão de seu cargo, adiante
nomeado, fui vindo, ahi pelo solici­
lador F. .. foi dito que, achando-se
findo o prazo que a F•.. fÔra assig­
nado para juntar procuração e nomeal'
novos advogados na causa de libello
em que com elle contende o dito seu
constituinte, requeria que debaixo de
pregão fosse o mesmo F .•. lançado, e
que a causa seguisse seus termos á sua
revelia. O que ouvido pelo dito juiz, e
informado dos termos dos autos, de­
baixo de pregão deferiu o requeri­
mento. Do que pura constar faço este
termo. Eu F... , escrivão, o escrevi.
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Juntando o réo nova procuração, o escrivão
fará os autos com vísta ao primeiro advogado nella
constituido pelo seguinte

N. 387

TERMO DE VISTA

Aos... de... de... nesla... , em meu cartorlo faço
estes aulos com vista ao Dr. F... , do
que faço esle termo. Eu F... , escrivão
o eserevi.

Vista ao Dr. F...

Este novo advogado, sem contrariar o libello,
póde vir lambem com alguma cota ; mas, se o autol'
sllppuzer que islo seja chicana para demorar a causa,
nesse caso deverá fazer ao juiz a seguinte

N.388

PETIÇÃO'

Illm. Sr. Dr. Juiz l\lunÍcipal de...

Diz F... que na causa de libello íntentado contra
F... não tem querido esle contrariar o
o mesmo· llbello, vindo sempre seus
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patronos com cutas que apenas tendem
a chicnnar, e demomr a acção. Para
que pois este abuso não conlinue, re­
quer o supplicante a V. S. se digne
marcar um termo improrogavel dentro
do qual venha o réo com a sua con·
trariedade, sob pena de tomar-se como
tal qualquer cola que offereça. O sup­
plicante

Nestes termos

P. a V. Ex. assim o defira.

E. R. M.

F. .• (nome do advogado.)

O juiz dará o seguinte

N. 389

DESPACHO

Nos autos, venha concluso. Côrte (cidade ou
villa) ... de... de 188.

F. .. (rubrica do juiz.)
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O. escrivão, leyando-Ihe a parte esta petição: ,a
unirá aos antos pelo termo de juntada seguinte

N. 390

TERMO DE JUNTADA.

Aos. .. de... de... nesta, em meu cartorio
junto a estes aulos a petição em frente,
do que faço este lermo. Eu F... , es­
crivão I o escrevi.

Em seguida lavrará o seguinte

N. 391

TERlIIO DE CONCLUSÃO

Aos .•. de... de ... , nesta ... , em meu cartorio
faço estes autos conclusos ao Dr. F...
Juiz Municipal de..., com a petição de
fi., de que faço este termo. Eu F... ,
escrivão, o escrevi.

~onof. DAS A • ClVEIS .....~7
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o juiz, conhece~ldo a razão do supplicante, dará
o seguinte

N. 392

DESPACHO

Venha a parte com a sua contrariedade em um
termo improrogavel, sob pena de se
tomar como resposta directa qualquer
cola que de novo apresente.

Côrle (cidade ou villa) ... de ... de 188.

F... (rubrica do juiz.)

o escrivão porá neste despacho o termo de pu·
blicação seguinte

N. 393

TERl\10 DE PUBLICAÇÃO

Aos. .. de... de ... , nesta côrte (cidade ou
villa) de, .. , em audiencia publica que
(em tal parre ou em casa de sua resi·
dencia) (àtiá (j Dr. F... , Juiz Muni·
·Cipal de:.l; n11i toram publi~adôs mM5
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autos com o despacho supra (ou re·
tro). Do que fiz este termo. Eu F... ,
escrivão, o escrevi.

o escrivão de novo fará os autos com vista por
tel'mo ao advogado do réo.

Observe-se que oAssento de 2 de Maio de 1854
mandou que os artigos do libello, bem como todos os
mais arligos e cotas, razões, etc., fo- 'em as igllados
por advogados, porém como ha lugares ou casos em
que os não ha, ou não podem olliciar, a lei otrereceu
oseguinte recurso.

Assim nos lugares onde ha poucos advogados, e
esses mesUlOS se escusam de patrocinar qualquer
cuu a, póde a propria parte a 'sigilar eus artigos e
allegações mediante um termo de responsabIlidade
por ella assignado.

---
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Para isso puder conseguir fará a seguinte

N. 394

PETIÇÃO PARA PODER A PROPRIA PARTE ASSIGNAR SEUS

ARTIGOS E ALLEGAÇÔES

Illm. Sr. Dr. Juiz MunicipaL ..

Diz F. .. que na acção que lhe move F... ,
por este juizo, não póde O sup­
plicante reqúerer por meio de advo­
gado; 'porque existindo no termo só­
mente ... (tantos), umse acha impedido,
por ser procurador do contrario, e
para com os outros existem taes mo·
tivos (dirá as razôes que os impossibi­
litam) . Nestes termos, para que °
supplicante não fique indefezo, vem
pedir a V. S. a permissão de por si
mesmo assignar todos os articulados,
allegaçôes e mais autos judiciaes na
presente causa.
O 3upplicante

P. a V. S. assim o haja por bem.

E. R. M.

CÔrte (cidade ou villa) ... de .. de 188.

F. (nome da parte.)
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ojuiz dará o seguinte

N. 395

DESPACHO

421

Informe o escrivão. Côrte (cidade ou villa) ..•
de ... de 188.

F•.. (nome do juiz.)

o juiz póde logo mandar que o supplicante as­
signe o termo de responsabilidade, mas é prudente
mandar informar o escrivão; visto que este, como
fiscal do processo, deve estar mais em dia com todos
os seus incidentes.

Se de facto o juiz mandar informar o escrivão,
a parte lhe levará a petição com o despacho, e dará
ell~ mesmo no verso da petição a seguinte

N..396

INFORMAÇÃO

Illm. e EXID. Sr. Juiz ...

Em obediencia ao respeitavel despacho de V. Ex.,
tenho a informar que nesta villa ba
(tantos) advogados formados (ou pro-
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visionados), e que, sendo um procura­
dor do autor (ou do réo), os outros se
acham impedidos (por talou tal mo­
tivo), parecendo portanto de justiça o
que o su pplicante requer_ No em tanto
V. Ex. manddrá o que fór servido.

Côrte (cidade ou vill:\) ... de... de 188.

F... (nome do escrivão.)

A parte fará por baixo desta informação a se~

guinte

N. 397

REPLICA

IBm. e Exm. Sr. Juiz .•.

Em vi5ta da informação do escrivão, sil'va-se
V. Ex. deferir na fórma requerida.

E. R. M.

Côrte (cidade ou villa) .•. de... de 188.

F. .. (nome da parte.)

--
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Levada esta replica ao juiz, dará este o seguinte

N. 398

DESPACHO

Como requel', assignando o termo de responsa­
bilidade. CÔl't(3 (cidad.e &1\ villa) •.. de ... de 188.

F. .. (nome do juiz.)

Levado este despucho ao escrivão, elie unirá a
petição aos autos por termo de juntada e lavrará o
seguinte

N. 399

TERMO DE RESPONSABILIDADE

Aos ... dias do maz de ... do anno de ... , nesta
côrte (cidade ou villa) de ... , em meu
cartorio compareceu F ... , e disse que
em virtude da petição e seu despacho
retro vinha a signar termo de respon­
sabilidade, segundo a lei, para poder
assignar todos os articulados, aliega­
ções e actos judiciaes na presente
causa, por lleite lugar não haver des~~~
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pedido advogado formado (ou provisio­
nado) que o podesse fazer, sujeitando­
se a todas as penas que pela mesma lei
lhe 3ão marcadas. E eu F ... , escri­
vão, o escrevi.

J. .. (~ignatura do responsavel.)

Em virtude deste termo o escrivão lhe fará os
autos com Tista, CQmo a qualquer outro advogado.

Indo pois os au.tos com vista ao advogado do
réo, este verá o que lhe é mais conveniente - isto é,
se deve vir com excepção, e esta dilatoria ou pe­
re~Il.ptoria - se deve vir com reconvenção, ou sim­
plesmente contrariar o libello.

Se tiver excepção, deve logo vir com ella antes
da contrariedade, e a maneira de o fazer será a se­
guinte ~
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(As unicas excepções que são admittidas no
fÔro civil, são as de incompetencia e suspeição do
juiz. Reg. n. 4824 de 22 de Novembro de 1871,
art. 65 §§ 1.0 e 3.")

As .outras excepções constituem materia d.e de­
feza e devem ser allegadas na contestação.

Trataremos portanto destas duas unicas espades.

EXCEPÇÃO DiLATORIA DE l~COMPETE leIA.
DE JUIZO

N. 400

IXCEPÇÃO DIL .TORJA DE INCOMPETENCIA DO JUIZO

Por excepção dilatoria de iucompeteucia de juizo
diz o excepiente F... contra o excepto
F... por esta e melhor via de direito
o seguinte:

E. S. C.

P. que o excepiedte foi intimado para respon­
der aos termos de um libello civel,
em o (IUal o excepto lhe pede a quan-
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tia de ''', proveniente de ... (a origem
da divida).

i.\las

P. que este não é o juiz ocompetente, onde deva
correr o pleito ;
Porquanto

P. que saudo 0 excepiente negociante matri·
culado, e bem assim o excepto; e
sendo de mais a mais o objecto pelo
qual a divida foi contrahida pura­
mente mercantil, é pelo juizo do com­
mercio que deve correr a acção, se·
gundo a disposição (tal) do Reg.
Comm.

Assim pois
P. que tudo quanto se fiz~r por este juizo será

nullo e não produzirá etreito algum,
por isso que não é competente, se­
gundo a ordem judiciaria estabelecida
no paiz.

Nestes termos

P. que nos melhores de direito a presente ex­
cepçãQ deve ser recebida e julgada
provada, para o fim de se conhecer
este juizo incompet('lQte, devendo ser
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remetLida a acção para o juiz do com~

mel'cio, pagas as custas pelo excepto.

P. H. e C. de 1.
P. P. N. N. e C.

Côrte (cidade ou villa) ... de ... de 188.

F... (assignatura do advogado.)

Entregue esta excepção ao escrivão, ella juntará
aos autos pelo seguinte

N. 401

TEmIO DE DATA

Aos ... dias de ... de ... ne::ita côrte (ciunue ou
,'illa) tle ... , em meu cartodo me
foram entregues estes autos com a
excepção em frente, de que faço este
termo. Eu F ... , escrivão o escrevi.
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Em seguida lavrará omesmo escrivão o seguinte

N. 402

TERMO DE CONCLUSÃO

E no mesmo dia, mez e anno faça estes autos
conclusos ao Dr. F ... Juiz Municipal
de ... com a excepção de fi. do que
faço este termo. Eu F ... , escrivão,
o escr~vi.

Conclusos em tantos de tal mez.

Remettidos os autos ao juiz em tempo apto,
o mesmo dar~ o seguinte

N.403

DESPACHO

Digam as partes de direito sobre o recebimento
da excepção.
Côrte (cidade ou villa)... de ...
de 1, 8.

F ... (rubrica do juiz.)
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Lendo o juiz este despacho em ulldiencia, o
escrivão pôr-lbe-ha (} seguinte

N. 1[04

TERMO DE PUBLICAÇÃO

Aos. .. dias de... de ..• , nesta côrte (cidade
ou viiia) de ... , em audiencia l~ublica

que (em tal parte ou em casa de
sua residenriu\ fazia o Dr. F... ,
Juiz Municipal de ... , foram publica­
dos estes autos com o despacho á
fi., do que faço este termo. Eu
F... , escrivão, o escrevi.

Em seguida o escrivão mandará ao advogado do
excepto os ditos autos com o seguinte

N.405

TERMO DE VISTA

Em o mesmo dia, mez e anno, ne ta côrte
(cidade' ou villaJ de ... , faço estes
autos çoro vista ao Dr. F... , do que
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faço este termo. Eu F... , escri vão,
o escrevi.

o advogado do excepto em allegação dirá °
que fôr de direito.

Entregue a allegação ao escrivão, a unirá este aos
autos pelo seguinte

N.406

TERMO DE DATA

Aos. . . dias de... de , nesta côrte (cidade
ou villa) de em meu cartaria me
foram entregues estes auto;, cam o
despa 110 em frente, do que para
con::;tar faço e. te termo. Eu F.•. ,
escrivão, o escrovi.

---
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Em seguida dará vista ao advogado do exce4

piente, para lambem responder, pelo seguinte

~. 407

TER~IO DE VISTA

E no mesmo dia, mez e anno faço estes áutos
com vista ao DI'. F•.. , do que fiz
este termo. Eu F... , escrivão, o
escl'evi.

o advogado do excepiente sustentará a sua
excepção, e, entregue ella ao escrivão, elIe a unirá
aos autos pelo termo de data acima, e os fará
conclusos ao juiz por um termo de conclusão.

So o JUIZ julgar que não deve receber a ex..
cepção, dará a seguinte

N.408

SENTE. ÇA NÃO RECEBENDO A EXCEPÇÃO

Não recebo a e~cepçâo, viseu u sua m·aLeria
e disposiçõT:ls de direito; corra sem
embargos dMà ã causa nestê Juizó;
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contrariamlo o réo em um termo, sob
pena de lançamento, e pague o mesmo
as custas do retardamento. Côrte
(cidade ou villa)... de... de 188.

F . .. (rubrica do juiz.)

o escnvao porá nesta sentença o termo de
publicação seguinte

N. 409

TERMO DE PUBLICAÇÃO

Aos ..• dias do mez de ... de , nesta côrte
(cidade ou villa) de em audiencia
publica que (em tal parte) fazia o
Dr. F ... , Juiz Municipal de .. "
foram publicados estes autos com a
sentença supra (ou retro); do que
para constar fiz este termo, Eu F.. "
e3crivão, o escrevi.
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Se o juiz julgaI' que deve receber a excepção,
dará o seguinte

N. 410

DESPACHO

Recebo a excepção de fI.; a pal'te a contrarie
querendo.
Côrte (eidade ou villa) ... de ...
de 188.

F... (mbrica do juiz.)

De qualquer destas decisões cabe aggravo.
(Art. '5 § 1: do Reg. de 15 de Março de 1842.)

Este despacho tem termo de publicação. O
excepiente deve logo fazer a seguinte

N. 411

PETIÇÃO PARA ER CrrADO o EXCEPTO

Illm. Sr. DI'. Juiz Municipal de ...
Diz F. .. que na causa de libello em que

conLemle com F... veiu o s-up,pli-
r'OItM. DAS AC Cl\'"E;tS. ~
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cante com uma excepção dcclinatoria
(o7'i, que V. S. recebeu por seus
fundamentos, mandando que o ex­
cepto a contrariasse, sendo para isso
citado. Nestes termos vem o suppli·
canle requerer que seja elle citado
para dentro de cinco dias contrariar
a dita excepção, pena de lança­
menta.

O supphca'lte

r. a V. S. se digne assim deferir.

E. n. ~l.

Côrte (cidade ou viUa) ... de ... de 188.

F... (assignatura do autor.)

o juiz deyerá uar o seguinte

. 412

DESPACHO

Cite-se. Côrte (cidade ou viaa) ••• do •••
de 188.

F.•. (rubriéa do juiz.)
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Feita a citaç,ão, o solicitador na primeira au­
diencia que se lhe seguir, fará o seguinte

N. 413

REQUERDIENTO VERllAL

Por parte de F•.. , meu constituinte, accuso
a citação feita a F... para em cinco
dias contrariar a excepção offerecida
nos autos de libello em que com o
mesmo contende, sob pena de lan­
çamento, e requeiro que debaixo de
pregão se haja dita citação por feita e
acclisada, e a pena por comminada.

o juiz mandará apregoar e deferirá o requeri­
mento.

o escrivão lavl'ará o seguinte

N.414

TERMO DE AUDIENClA

Aos. •• dias do mez ele... do anno de ••• ,
nesta côrte (cidade ou \tília) tIe••• ,
em au'diencia pública que (em tal
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parte ou em casa de sua residencial
fazia o Dr. F•.. , Juiz ~lunicipal

de ... , e onde eu escrivão de seu

cargo abaixo nomeado fui vindo, ahi
pelo solicitador F..• foi dito que por

parte de F... accusava a citação

feita a F... para em cinco dias

contrariar a excepção com que o
me~mo tinha vindo na causa de li~

bello em que com elle contende, e
requeria que debaixo de pregão fosse
havida a citação por feita e accusada,

e a pena por comminada.

O que ouvido pelo dito juiz, debaixo

de pregão assim o deferiu.

Do qUEl para constar faço ~ste termo
da cola tornada no prolocollo das au­
diellcias a que me reporto. Eu F... ,

escrivão, o escrevi.

Se a parte não contrariar a excepção no termO

que lhe foi marcado, o solicitador na primeira au­

dienoia logo depuis fará o seguinte
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N. 415

REQUERll\IENTO VERBAL

437

Tendo sido assignanos cinco dias a F... para
contrariar a excepção com que veiu
meu constituinle F... , na causa de
Iibello em que com elle contende,
sob pena de lançamento, e não tendo
o mesmo F... contraria~o a dita
excepção, requeiro que debaixo de
pregão seja lançado e siga a causa
seu' termos.

o juiz, informado oelo eSCflvao e verificando
a verdade, mandará apreguar o excepto, e deferirá
o requerimento.

o escrivão lavrHá o seguinte

N. 416

TERMO DE AUDIENClA

Aos. .. dias do mez de... do anno de .•. ,
nesta côrte (cidade ou villa\ de ... ,
em audiencia publica que (em tal
parte ou em casa de sua residencia)
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fazia o Dr. F ... , Juiz Municipal
de. "., e onde eu escrivão de seu
cargo adiante nomeado fui vindo,
ahi pelo solicitador F... foi dito que
na causa de libello em que o mesmo
seu constituinte contende com F...
foi a este marcado o termo de cinco
dias, para Gontrariilr a excepção ele·
dinatoria {oTi com que veiu, sob pena
de lançamento; e como o prazo tinha
expirado sem a dila contrariedade,
requeria que debaixo de pregão fosse
o mesmo lançado c seguisse a causa
seus termos. O que ouvido pelo dito
jujz e informado por mim escrivão
dos termos dos autos, debaixo de
pregão assim deferiu. Do que pDm
constar faço este termo da cola lo­
mada no protocollo das audiencias a
que me reporto. Eu Ir ..• , escrivão,
o escrevi.

A excepção seguirá depois á revelia do ex­
cepto.

--
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Aqui cumpre notaI' que os lunçamentos podem
seI' l'escil1didos quando se derem para isso raZÕC3
ponderosas.

Para rescindil'-se U1U qualquer lançamento o
interessado fará a scguÍllt-o

N. 417

PETIÇÃO PARA. RESCfNO[Jl-SE mr LANÇi\.i\rENTO

IUm. Sr. Dr. Juiz l\Iunieipal de ...

Diz F... que tendo sido lançado na audien­
cia de •.. (tantos) de ... (talou tal
cousa; dir-se-ha aquillo de que foi
lançado), tal lançamento não deve
produzi!' effeito, por... (taes ou taes
razões; da!'-se-bão as razões por que
deve scr rescindido o lançamento);
portanto, em vista do exposto, o
su plicante
P. a V. S. se digne, rescindindo o
lançamenLo, manda!' que se dê nova
vista ao seu advogado (ou a quem
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fôr) para vir com a contrariedade
(ou o que deva ser).

E. R. M.

F. .. (assignatura.)

1~. 418

DESPACHO

Como requer. Côrte (cidade ou villa)... de ...
de 188.

Levada esta petição ao escrivão do feito, este
juntal-a-ha aos' autos por um termo de juntada, e fará
os autos com vista ao advogado daquelle que foi
lançado.

Indo os autos com vista ao advogado do ex­
cepto, este, por meio de allegação, dirá ácerca do
direito do excepto.
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Entregues os autos ao escrivão com a alIega­
ção, esle juntará a mesma allegaçflo a?s autos por
um termo de data e dará nova visla ao advogado
do excepiente.

Este, tambem por al\egação, su tenta a ma­
teria da excepção, e, entregue e ta ao escrivão,
tambem junlal-a-ha aos autos por lermo de data, de­
pois do que fará os aulo, conclusos por termo de
conclusão.

Se o juiz julgar que não deve receber a ex­
cepção, dará a seguinte

N. 419

SENTENÇA NÃO RECEBENDO A EXCEPÇÃO

Não recebo a excepção, vista a sua materia
e disposição de direito: corra sem
embargo dJla a causa ne'te juizo,
contrariando o réo em dez dias, pena
de lançamento, e pague o mesmo as
custas do retardam nto.
Côrte (cidade ou villa) ... de... de 188.

F .. , (assignatura do juiz.)
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o escnvao porá nesta sentença termo de
publicação, e se as partes estão presentes, no
mesmo termo fará disso menção; e se não estive­
rem intimará ao excepiente dita sentença, do qüe
lavrará a seguinte

N. 4'20

CERTIDÃO m: INTIUAÇÃO

Certifico que intimei a F ... a sentença supra
(ou reLra), do que ficou bem sciente.
O referido é verdade, do que dou
fé. Côrte (cidade ou villa) ... de ...
de 188.

F. .. (nome do escrivão.)

O excepto fará logo em seguida a seguinte

N. 4:21

PETJÇÃO

IIlm. SI'. Dr. Juiz Municipal de ..•

Diz F... , que quer mandar intimar a F...
para no lermo de dez dias vir com
a sua cOlltrariedade aa libella que
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pw este juizo lhe Pl'0POZ, pena de
lan~amel}to; portunto

P. a V. S. assim o mande.

E. R. M.

Côrte (cidade ou villa) ... de ... de 188.

F. .. (assignatul'U.)

o juiz dará o eguintc

J. 422

DESPACfIO

Como requer. Côrte (cidade ou villa) .. , de ..•
de 188.

Feita a citação, ó entl'eguc t1 petição ao es­
crivão, que a unirú ao: aulos por termo de junlada.

--
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o solicitadur do excepto logo na primeira au­
diencia que se seguir fará o seguinte

T 423

REQUERIMENTO VERBAL

Por parte <.Ie meu consLiluinte F... accuso a
citação feita a F... para em dez
dias vir com a sua contl'al'iedade na
causa de libello em que com o mesmo
contende, oh pena de lançamento;
port:mto requeiro que debaixo de
pregão se haja a citação por accu­
sada e o lermo pOl' assignado, com
a pena comminada.

ojuiz mandará apregoar, e deferirá o requeri­
mento.

o escnvao, tomando nota em seu protocol\o,
fará o seguinte
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N. 424

TERIHO DE AUDIENCIA

445

Aos. .. dias do mez de... do anno de .
nesta côrte (cidade ou vi IIa) de ~

em audiencia publica que (em tal
parte ou em casa de sua residencial
fazia o Dr. F ... , Juiz Municipal
de ... , e onde eu escrivão do seu
cargo adiante nomeado fui viudo,
ahi pelo solicitador F... foi dito
que por parte de seu constituinte
F. .. accusava a citação feita a
F. .. para no prazo d0 dez dias
vir com a sua contrariedade na causa
de libello que contra o mesmo in­
tenta, sob pena de lançamento, e
requeriJ que debaix.o de pregão se
houvesse a citação por feita e accu­
sada, o termo por assignado e a
pena por comminada. O que ouvido
pelo dito juiz, e informado dos termos
dos autos, debaixo de pregão assim
o deferiu.

Do que para conslar faço este Ler 1\0

de nota tomada em meu protocollo
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das audiencias. Eu F... , escrivão,
o escrevi.

Se a parte na alH.li<mcia seguinte não alIe·
recer a contrariedade, então o solicitador vigilante
deverá em audiencia füzer o seguinte

N.425

REQUERIMENTO VERBAL

Tendo sido assignado na audiencia (tal) o
termo de dez dias a F... para vir com
a sua contrariedade na causa de libello
que contra elte move meu constituinte
F•.. , requeiro que debílixo de pregão
seja o mesmo lançado, "isto uâo ter
viudo com a contrariedade, e que siga
a causa seus termos.

o juiz mandará apregoar, e, informado pelo es­
crivão deferirá o requerimento.
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o escrivão, tomando nota em seu protocollo,
lavrará o seguinte

N.426

TERMO DE AUDTENCIA

Aos dias... do mez de. " do anno de ,
nesta côrte (cidade ou villa) de em
audien ia publica que (em tal p:lrte ou
em casa de sua residencial fazia o
Dr. F... Juiz Municipal de ... , e
onde escrivão de seu cargo adiante
nomeado fui vindo, ahi pelo solicitador
F ... , foi dito que por parle de seu
consLiluinte F... lançava a F.. , do
termo que lhe fôra assignado para
vir com a contrariedade; e requeria
que, debaix.o de pregão havido o lan­
çamento por feito, seguisse a causa
seus termos á sua revelia. O que
ouvido pelo dito juiz, e informado
dos termos dos autos, assim deferiu.
Do que para constar fiz este termo da
cota tomada no protocollo das audien­
cias a que me reporto. Eu F••• , es­
crivão, o escrevi.
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Seguirá a causa á revelia do réo.

Se ojuiz, porém, quer re~ober a excepção, dará
o ~eguinte

N. 427

DESPACHO

Recebo a excopção: a parte a contrarie querendo.
Côrte (cidade ou villa)... de ...
de 188.

F... (rubrica do juiz.)

o escrivão porá neste despacho o termo de pu~

blicação, e em geguida fará ~s ,utos com vista ao
advogado do excepiente.
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Este f6rma a contrariedade pela maneira seguinte

N. 4.:.8

CONTRARIEDADE Á EXCEPÇÃO

Contrariando a excepção de fi., diz o excepto
F. .. conlra o excepiente F... por
esta e melhor via de direito.

E. S. N.

P. que, sendo a origem da divida pedida no
libello a fl., (talou tal), não p6de
ser considerada uma divida mercantil
para correr no juizo do commercio ;

Porque

P. E mais

p, (toda a materia que servir de resposta á
excepção.)

1 -estes terillos

P. l/ue nos melhores de direito a presente COll­

trariedade d·jve ser ft-cebida e afinal
julgada provada [Jura o fim de des­
prezar-cie a eÀcepçào, e COITrll' a causa
ue libello .eu,' t rmo por este juizo;

rnltM. 0\8 At', CI\·IW",.- ft.
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condemnado o excepientc nas cuslas
do retardamento.

P. R. e C. de J.
P. P. N. N. e C.

Côrte (cidade ou villa) ... de ... de 188.

lF. .. assignatura do advogado.)

Entregue esta contrariedade ao escrivão, elle a
unirá ao processo por ter da ta, e fará os autos CDn­
cl.usos ao juiz por termo de conclusão.

ojuiz dará o seguinte

N.42I-J

DESPACHO

Recebida, prosiga-se.

CÔrte (cidade ou villa) .... de ...
de 188.

F. •• (rubrica do juiz.)
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oescrivão porá nesle despacho o termo de pu­
blicação. (eomm. n. 1.)

Logo na primeira audiencia quem mais interesse
liver porá a excepção em prova, e correrá os termos
de qualquer causa summaria, tendo só a dilação de
dez dias.

Depois das razões de um e oulro lado, o escrivão
faní os aulos conclusos ao juiz.

Coxn.xn.entario n. 1

Cumpre aqui advertir que os praxistas não são

conformes na natureza dos processos das excepções.

Pereira e Souza, Primcims Linhas, diz no § 81 que

todas as excepções dilatarias, sendo recebidas, são

tratadas por contraridade replica e treplica, e que se

pro~egue nellas com dilação ordinaria; Vanguerve,

Parte 1.', Cap. 16, n. 1, diz a lIlesma cousa; Moraes

e Souza Pinto, idem; Lobão porém é de opinii:i.O que

deve ser tratada summaria ou ordinariamente segundo

a natUl'eza da causa onde ella fôr offerenida.
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Este, se vê que a excepção é de re ,eba r) dar
a seguinte

N. 430

SENTENÇA RECEBENDO A EXCEPÇÃO

A excepção offerecida a fi. julgo afina1 pro­
vada; portanto remetta m-se os autos
ao JUIZO para o qual se declina,
sendo as partes citadas, as quaes no
mesmo juizo podarão requerer seus

Gomes porém é o unlCO que opina devem ser

tratadas summariamente as excepçõe' dilatarias.

Pela nossa parte temos visto elll pratica um e

outro processo; mas seguiillos o pensar de LobilO, isto

é, que a excepçilo será tratada onliual'imente, se a

causa em que é posta fôr ordiuaria, fi summal'iamente

se fôr summaria.

Devendo ser tl'atatla (H'diuariamente, s~guir- e-na

o processo que adiante vem pal'a as acções ordinarias;

devendo ser SUillIlllu'iamente, eu tllo o proce;::.:;o será o

q ue acima vai indieado,
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direitos dentro de... dias que lhes
assigno. Pague oexcepto as custas.
Côrte (cidade ou villa) ... de ... de 183.

O advogado,

F ... (nome por inteil'O.)

O eSCl'lvao porá nesta entença o termo de pu­
plicação.

Quem mais interesse tiver (deverá ser o autor)
tratará logo de fazer a seguinte

N. 431

PETIÇÃO PARA SER CITADA A PARTE PARA VER REl\mTTER

os AUTOS

Illm. Sr. Dr. Juiz -:'tlunicipal de ...

Diz F... que tendo-se julgado incompetente
este juizo para conhecer do libello no

esmo intentado pelo supplicante,
tanto que por f\entença passada em
julgado as~im foi declarado, quer o
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supplicante fazer citar a F... para
vêdazer-se a remessa dos aulas para
esse novo juizo; portanto
P. a V. S. se digne ordenar qne, ci­
tado osupplicadose junte esta aos autos
para constar.

E. R. 1\1.

F. .. (assígnatura do autor.)

Feita a citação e junta aos autos o escrivão
(pagas l)rimeÍl'aménte as custas) fará remessa do
processo pelo termo seguinte

N. 432

TERMO DE nmmssA

Aos ,.. dias do mez de... do aIlUO de ..•
nesta côrte (cidade ou vilb) de ...
em meu cartorio faço remessa destes
autos ao meritíssimo Dr. juiz de .. ,
(quem fôr). Eu F... , escrivão, o es­
crevi.

--
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Aqui deve notar-se que quando se manda re~

metLer autos a outro juiz, o fará o escrivão por
um seu fiel.

o juiz, a quem os autos são remetLidos se tem
mais de um escrivão e houver distribuidor, dará o
seguinte

N. 433

DI'.:SPACrrO

Distribuidos, voltem conclusos. Côrte (cidade
ou villa) ... ue... de 188.

F•. , (rubrica do juiz.)

Se não houver distribuidor, o juiz dará o se­
guinte

N. 4.34

D~~PACIlO

Ao escrivão F... Voltem conclusos. CÔl'te (ci­
dade ou villa) . .. de... de 188.

F. .. (rubrica do juiz.)
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o escnvao, a quem tocar; porá logo que lhe
forem os autos, o seguinte

N. 435

TERMO DE RECEBJl\1E "TO

Aos ... , dias do mez de ... , nesta côrte (ci­
dade ou vilta) de... em meu car­
torio me foram entregues estes autos
entre partes F... , como autor ...
e F... , réo, do que para constar faço
este termo Eu F... 'scrivão o escrevi.

Depois a cau:a seguirá ne te juizo como mI'
de direito.

Se o juiz não quizer receber a excepção, dará
a seguinte

N. 436

SENTENÇA NÃO REC;EBENDO A EXCEPÇÃO

Julgo a excepção recebida á 11. por não
provad~l; sem embargo della, corra
êl causa neste juizo e pague o ex­
cepiente as custas do retardamento.
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Côrte (cidade ou villa)
de 188.

457

de ...

F. .. (rubrica do juiz.)

o eSCrIvao porá o termo de publicação nesta
sentença, e C'orrercí portanto o libeilo i\eus termos.

Todas as outras excepções, com que se possa
vir, correrão este~ termos, excepto a final re­
messa dos autos para o juizo competente, como
acontece na excepção de incoU] petencia de juizo.

Desprezada a excepção, manda o JUIZ o réo
vir com a sua contrariedade em dez dias, sob pena
de lanç ,menta.

EXCEPÇlü PEllEl\1PTORIA

Logo que forem os autos do libello no advo­
gado do r o para cuntrariar, ~~e tiver elIe lllatel'ia
de excepção peremptoria, virá COIII ella antes da
contrariedade pela maneir:1 seguinte



458 FORMULARIO

N. 437

ARTIGI)S DE EXCEPÇÃO PEREUPTOIUA

Por excepção peremptoria diz o excepiente
F ..• contra o excepto F... pOI' esta
e melhor via de direito o seguinte

E. S. N.

P. (aqui por meio de artigos claros e distinctos
. deduzir-se-ha toda a materia da ex­

cepção) e concluindo-se pelo modo se­
guinte

Nestes termos

P. que nos melhores de direito a pl'esente
excepção deve ser recebida e afinal
julgada provada para dirimir a acção
de libello indevidamente proposta,
sendo condemnado oexcepto nas custas.

P. R. e C. de 1.
P.P.N.N.eC.

Côrte (cidade ou villa) ... de ... de 188,

F. .. (assignatul'a do advogado.)

Se houver decumentos, juntar-5e·hão.
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o escrivão, recebendo a excepção e unindo-a
aos autus por termo de data os fará conclusos ao
juiz.

o juiz, vendo que a prova da excepção deve
consistir de facto, dará o seguinte

N. {38

IJESPAClIO

Em alldiencia se assignem dez dias para prova
uesta excepção Côrte (cidade ou villa
...de ... de 188.-(Comm. ao n. .&.38.)

o escrivão pôr-Ihe-ha o lermo de pllolicaçào.

CODunentario ao n. 438

Temos visto no fôrJ da côrte processada es.< a

excepção por diversos medos, mas achamos a pra 1

tica aqui indicada, como a melh.lr e mais seguida

pelos praticas do fôro.·
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o solicitador do excepto, Jogo na primeira au­
diencia depois da publicação do despacho supra,
se apresentará fazendo o ~eguinte

REQUERmlENTO VERBAL

Por parte de meu constituinte F ..'., e na
causa em que contende com F... ,
reql1eiro que debaixo de pregão fi·
quem assignados os dez dias para
prova da excepç~o com que o mesmo
veiu independente tle qualquer ci­
tação.

o juiz, mandando apregoar o excepiente, defe­
rirá o requerimento.

o escrivão lavrará o seguinte

N. 439

TERMO DE AUDlEN eIA

Aos. .. dia.~ do mez lle' . <lo 'mn) de ... ne;ta
cÔrlf3 (cidade ou villn) de... em au­
diencia pubJicll (que em tal parte ou
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em casa de sun residencial fazia o
Dr. F.,., Juiz Uunicipal de ... , e
onde eu escrivão de seu cargo adiante
nomeado, fui vindo, ahi pelo solicita­
dor F... foi dito que por parte de seu
constituinte F. .. ('equeria que debaixo
de pregão, ficassem assignado!" os dez
dias para prova da excepção com que
veiu F... na causa em que com o
mesmo conti:mde, cujos dez dias cor­
rerão desde esLe momento indepen­
dente de citação. O que ouvido pelo
dito juiz, debaixo de pregão deferiu
o requerimento. Do que para constar
fiz este termo da cota tumada no pro­
tocollo das audiencias a que me re­
porto, Eu F... , escrivão, o escrevi.

Se o excepiente quer dar prova fará a seguinte

N.440

PETIÇÃO

lllm. r. DI'. Juiz Muni ipal de ...

Diz F... que Lendo sido marcado:; uez dia:; que
se começunio a c ntar desde (tantos)
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para a prova da excepção com que
veiu na causa de libello que lhe propaz
F... , quer agora que V. S. (ou oes­
crivão F...) lhe marque dia para a in·
quirição de suas testemunhas, sendo
citado o excepto F.. , para sua seien­
cia ; portanto
P. a V. S. assim o mande, fazendo-se
a citação com pena de revelia.

E. R. 1\1.

F. .• (rubrica do juiz.)

o juiz dará o seguinte

N.441

DESPACHU

Como requer, e marco o dia .(tal) para as teste­
munhas. (Se porém não rôI' o juiz quem
mt real' o dia, dirá:) Como requeI', e o
escrivão designe o dia. Côrte (cidade
ou villa) ... de de 188.

F (I'übrica do juiz.)
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Sendo o escrivão quem designa o dia, a parle
lhe levará a petição, e elle por baixo do despacho
porá a seguinte

N.442

COTA.

o dia (lantos) ás (tanta·_l horas. Côrte (cidade ou
villa) ... de ... de 188.

F... (nome do escrivão.)

Para eslas pl'ovas, dadas em dilação, basta que
sejam citados os procuradores. Ord. Liv. 3.·, Tit,1.·,
~ 1·3, o que se entende quando a parte não appa­
receu em juizo no tempo que se assignou a dilaçã(};
porque, apparecendo, deve ser citada e não Reu pro­
curadol'.

l\Iarcado o dia far..sc-l1a a citação do excepto, e,
feita ella, segue·se no dia designado o illquerito das
testemunhas, que será do me 'mo modo por que mui­
tas vezes tenho exemplificado, sendo sempre pnJC'edido
pelo termo de-assentada.
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Quêr o excepto tenha provado nos dez dias,
quêr não, o escrivão, findos elles, farú os autos con­
clusos, e o juiz, se vir que a excepção é frivola e
tende a demorar li causa principal, dará o seguinte

N. 443

DESPACHO NÃO RECEBENDO A EXCEPÇÃ o

Sem embargo da excep::ão, que não recebo por
SllH materia, cuntrarie o réo em dez
dias que lhe serão assignados, e na con­
tra\'iedade se poderá valer da materia
da excepção, e pague as custas em
que o condemno.
I~ôrte (cidade ou villa) ... de ... de 188.

F ... (rubrica do juiz.)

oescrivão po\'á o termo de publicação.

Se pOl'ém o juiz vil' que a e cepção é de receber:
dará o seguinte
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N. 344

DESPACHO RECEBENDO A EXCEPÇÃO

465

Recebo a excepção: a parte a contrarie, que­
rendo.
CÓI'te (cidade ou villa) ... de ... de 188.

F... (rubrica do juiz.)

o escrivão porá tel'mo de publicação.

Uma vez recebida a ex.cepção, oescrivão dará vista
dos autos á parte contraria para vil' com a sua con­
tral'iedade, e seguirá então a excepção todo o curso
das causas ordinarias, como se fosse a causa principal,
não se devendo tl'atar do libellú.

llepois da pl'Ova, razões finae', etc., e todos 05
outros termos que se dãu nas cau as ordinaria , o
escrivão fará afinal os auto5 conclu' saojuiz.
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Se ojuiz julgar que a excepção não foi provada,
dariÍ a seguinte

N.445

SENTE~C:A DESPREZANDO A EXCEPÇÃO

A excepção recebida julgo não provada, e mando
que o réo exccpiente contrarie a causa
principal, c pague as custns do retar­
damento.
Côrte (cidade ou villa) ... de ... de 188.

F. .. (rubrica do juiz.)

o escrivão porá termo de publicação.

Se a excepção roi provada, dará a seguinte

N. 4.46

SENTENÇA RECEBENDO A EXCEPÇÃO

A excepção recebida julgo afinal provada QÚS

auLos, dos quae:; se mostra (aqui dará
as razões por que julga a excepção pro­
vada); porLanto mando se ponha per-
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petuo silencio nesta causa, e pague o
excepto as custas em que o condemno.
Côrte (cidade ou villa) ... de ... de 188.

F..• (nome do escrivão.)

o escrivão porá termo de publicação.

Se a excepção não fôr julgada provada, tomará de
novo a causa de libello seu curso,' e então o réo
deve vir com a sua contrariedade no termo de dez
dias.

Advirta-se porém que a excepção póde logo ser
in limine desprezada, quando visivelmente se co·
llhece que é só offerecida para demorar a causa;
isto mesmo sem se assignar os dez dias de que
fallei.
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o juiz póde por seu despacho desprezar logo
a excepção, quando fôr oll'erccida, e oeste caso ()
fará pelo seguinte

~, 441

DESPACHO DESPREZANDO A EXCEPÇÃO « lN LI~nN8 »

Sem embargo da excepção, que não ['ecabo
por sua mataria, corra a causa seus
termos e pague o excepiente as custas
em que o condemno. Côrte (cidade
ou villa)... de... de 188.

F... (mbrica do juiz.)

o escrivão porá termo tle publicação.

ie~ Independentemente destas excepções de que
tenho tratado,~ ha oJ que em dil'eilo se chama 1'e·
convenção; mas esta se trata conjunctamenle com
a contrariedade.



DAS ACÇÕES CIVEI3 469

Se o autor, que pede uma divida a um réo,
tambem é a este devedor de alguma quantia, e o
réo quer descontai-a, virá com a sua reconvenção,
e o meio de o fazer será o seguinte

RECONVENÇÃO

Logo que os autos forem continuados com vista
ao réo para contrariar, elte olIerece a sua contra­
riedade por artigos, como adiante mostrarei.

E juntamente acrescenta os seus artigos, de
reconvenção que podem ser deste modo

N. 448

ARTIGOS DE RECO VENÇÃO

Em reconvenção diz o réo o seguinte:

E. S. N.

P. que que o reconvinte em tal época em­
pre tou (ou vendeu, ou como tiver
~ido) ao autor a quantia de ... , o
que prova (com documentos ou de
outra qualquer fárma).
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Pllrtanto

P. que o autor se constituiu li elle réo deYe~

dor dessa quantia sem jámais pa·
gal-a, ou mesmo dar alguma cousa
á conta do seu pagamento. E ainda
mais

P. que nem quiz descontar na divida que
ora pede, e cuja deducção deveria
fazer, porque

P. que deduzida essa quantia do que o aulor
lhe pede, s6 viria a restar o re~

convinte a quantia de ..• , e não a

de ... , exigida no libello. Sendo

assim

P. que o autor pede mais do que se lhe
deve, c o que já em si tem, devendo
portanto ser conr]elllnudo nos termos
da Ord., Liv. 3.', Tit. :14, e bem
assim nas custas.

Nestes termos

P. que nos melhores de direito os presentes
artigos hão de ser recebidos, para

qll/ill sendo provados, seja o autor
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reconvindo condemnado na quantia
pedida, porser tudo (Comm. aon.4i8.)

F. P.
P. R. e C. de J.
P. P. N. N. e C.

Côrte (cidade ou villa) ... de ... de 188.

F. .. (nome do advogado.)

Entregues estes artigos ao eSCl'lvao, elle os
unirá nos autos e fat'á termo de conclusão.

Recebcnuo o juiz os autos, dará o seguinte

N. 449

DESPACHO

Recebida a contrariedade e I'econvenção, pl'O­

siga-se. Côrte (cidade ou villa) ..•
de ... de 188.

F... (rubrica do juiz.)

COIllnlentarlo ao n. 448

A reconvenção deve ser offerecida juntamente com
a contrariedade, em vista do que dispae o art. 103
do Regul. n. 737 de 25 de Novembro de 1850.
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o escnvao porá termo de publicação, e fará
de novo os autos com vista ao advogado do autor.

Este replica ao libello, e contraria a recon·
venção pela maneira seguinte

N. 450

REPLICA

Replicando diz o autor F... o seguinte:

E. S. C.

P. que tudo quanto vem deduzido nos artigos
de contrariedade é falso, etc., etc.,
etc., e mais;

P., etc., etc.

Agora por contrariedade á reconvenção diz o
reconvindo o seguinte:

P. (tal e tal cousa.~

M3is:

P., etc., etc.
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estes termos

P. que nos melhores de direito será o recon­
vindo absolvido da quantia pedida
na reconvenção e condemnado o re­
convinte na quantia exigida no líbello,
por ser Ludo

F. P.
P. R. e C.
P. P. N. N. e C.

Côrte (cidade ou villa) ... de... de 188.

F... (nome do advogado.) (Com.
ao n. 450.)

o eSCl'lVaO porá termo de data a e~tes arti­
gos e fará os autos conelu os ao juiz por termo de
conclusão.

Co:rnn"lentario ao n. 450

Tem quinze dias p<ll'a replicar á acção e con­

trariar a reconvençac nos termo do art l04 do

Regul. n. 737 de 25 de Novembro dI' 1850
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o juiz dará o seguinte

N.451

DESPACHO

Recebida, prosiga-se. Côrte (cidade ou "iIla) •.•
de. .. de 188.

o escl'lvao porá nesle despacho o lermo ele pu­
lllicação.

Em seguida dará vista ao advogado do réo para
treplicar o libello, e replicar a reconvenção. (Comm.
n. 1.)

COlll.rnentario n. 1.

Tem o mesmo termo de 15 dias, na f6rma do

art. 105 do Regulamento n. 737, já citadj.
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O ad vogado do 1'60 póde fazel-o ou por meio
de artigos, como já tenho exemplificado, ou por
negação.

Se o flZCl' por negação, dirú simplesmente

N. 452

'l'IUWLlCA

Treplica-se ao libello de fi. c replica-se a
contrariedade de n. por negação, com
o protesto de convencer afinal

e C.
Côrte (cidade ou "illa) ... de ... de 188.

F... (assignatura.)

O e'cl'ivão porá termo de data ne'te despa­
cho, e fará os autos concluso ao juiz.
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o juiz dará o seguinte

N. 453

DESPACHO

Recebida, proslga-se. Côrte (cidade ou vi lia)
de ... de 188.

F . .. (rubrica do juiz.)

o escnvao porá neste despacho termo de
publicação.

Se o réo não contrariar por negação a re~

convenção, e sim por artigos, ainda o autor tem
vista dos autos para treplicar, o que fará tambem
por artigos, e então o escrivão, recebendo-os, os
unirá aos autos por termo do data e fará conclusos
ao juiz, que dará o despacho acima exemplificado.

Isto feito, seguir-se-ha pôr-se a causa em prova;
mas, devendo nisto seguir-se o mesmo processo
adiante indicado, para ahi rerneLLo o leitor.
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Aqui convem notar que o rér>, contra quem se
otferece um libel/o, póde escusar-se de defendeI' a
causa chamando um terceiro á autoria.

Para assim fazeI-o, logo que os autos lhe forem
com vista para contrariar o Iib lio, requererá que esse
terceiro seja chamado á autoria pela seguinte

. 4.54

COTA

Requeiro que venha á autoria F. .. para res­
ponder ao libello offerecido, visto ser
elle a pessoa de quem o réo houve a
cousa; e para assim ser chamado
requeiro um prazo razoavel.
Côrte (cidade ou vilil) ... de... de 188.

F ... (nome do autor.)

o escnvao porá lermo d'} datJ, e depois far á
os autos conclusos ao juiz.
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o juiz dará o seguinte

N. 455

DESPACHO

Na fôrma da cota, e assigno o prazo de (tantos
dias) para ser citado o terceiro cha·
mado á autoria e para ser a citação
apresentada em juizo. Côrte (cidade ou
villa) ... de ... de 188.

F. .. (uome do juiz.)

oescrivão porá termo de publicação.

Em 'Iirtude deste despacho suspende-se o curso
da caUSil, e o réo fará a seguinte

N. 456

PETIÇÃO PARA CIIAMAR Á AUTORIA

Il1m. Sr. Dr" Juiz Municipal do ..•
Diz F... que tendo F... oíferecic1o por este

JUIZO um libello civel contra. o suppli·
cante, em qtre lhe pede (talou qual
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cousa), requereu o mesmo supplicante
chamar F... á autoria, visto ter sido
elle de quem houve o dilo supplicante
a cousa pedida, e como são os termos
ser esse dito F. .. cilada para, mar­
cado um termo, juntar procuração

Nestes termos

P. li V. S. se digne mandal-o fazer
para sua sciencia, pena de lançamento.

E. R. M.

Côrte (cidade ou villa) ... de ... de 188.

F . .. (nome do autor.)

o juiz dará o seguinte

'. 457

DESPACHO

Cite-se. Côrte (ciLlade ou villa )••• de .••
de 188.

F. .• (num~ do juiz.)
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Feita acitação, o solicitador do réo se apresentarJ
na primeira audiencia e ahi fará o seguinte

N.458

REQUERDIENTO VERBAL

Por parte de F. , ., meu constituinte, aCCU:iO a
citação feita a F... para vir neste
juizo responder aos termos do libello
que por F .. , foi offerecido contra o
mesmo meu constituinte.
Requeiro portanto que debai~o de
pregão se haja a citação por feita e
accusada, e que se assigne ao cha­
mado um termo parajuntal' procuraçãO,
pena de lançamento.

ojuiz mandará apregoai', assignalldo o termo: e 0

escrivão lavrará o seguinte

N. 459

TERl\iO DE AUDIENCIA

Aos ... dias do mez de ... do anno de ... ,
nesta côrte (cidade ou villa) de ... , em
audiencia publica que em casa de sua
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residencia (ou em tal parle) fazia o
Dr. F•.. , Juiz Municipal de ..• , e
onde eu escrivão do seu cargo fui
vindo, ahi pelo solicitador F... foi
dito que por parte de F. >. accusava a
citação feita a F... para vir responder
ao' termos do libello que contra o seu
constituinte off~l'ecêra F... , e requeria
que debaixo de pregão fosse havida a
citação por feita e offerecida em juizo,
marcando-se ao chamado um termo
para juntaI' ·procura~ão, pena de lan­
çamento. O que ouvido pelo dito juiz
debaixo de pregão assim o deferiu.
Do que parti constar faço este termo
de cota tomada no protocollo a que
me reporto. Eu F.... escrivão, o
escrevi.

11 •" (nome do escrivão.)

e n termo i1ssignado aq uelle que foi chamad o
não ti ver" juntado pror.uração, o solicita 101' virá á
audienoia e fará o seguinte
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N. 460

REQUElUlIIENTO

Tendo sido a requerimento de F ... , meu
constituinte, assignado um termo a
F. .. para juntar procuração e reg·
ponder aos Lormos do libello que contl'a
o mesmo meu constituinte o[ereceu
F... , nesse dilo termo não juntou elle
procuraçüo ; portanto requeiro que de·
baixo de pregão seja lançado e que
corra a causa seus termos á sua
revelia.

o juiz mandará apregoar, o deferirá o requeri·
mento.

o escrivão lavrará o ,seguinte

N. 461

TERlIIO DE AUDlENCIA

Aos •• dias do mez de... do anno de ,
nesta côrte (cidade ou villa) de ,
em audiencia publica q'ue em casa ,de
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sua. residencia (ou em tal parte) fazia
o Dr. F... , Juiz Municipal de ••• ,
onde eu escrivão do seu cargo fui
vindo, ahi pelo solicitador F... foi
dito que lançava a F... do termo que
lhe foi assignado para juntar pro­
cUl'ação, e requeda que debaixo de
pregão fosse o mesmo havido por lan­
çado, correndo a chusa seus termos á
sua revelia.
O que ouvido pelo dito juiz; debaixo
de pregão assim deferiu. Do que para
constar faço este termo da cota tomada
no protocollo das audiencias. Eu F.•.
escrivão, o escrevi.

Em vista deste lançameuto correrá a causa seus
lermos, mas sendo o 1'60 principal obrigado a de­
fendêl-a.

&e junta o ~·chamado á autoria procuração,
então o escrivão, unindo a sua procuração aos autos
por termo de juntada, lavl'ará termo de vi~la

àO advogado por elIe nomeado.
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o advogado por meio de uma cola declarará se
aceita ou não a autoria.

Aceitando-a, toma a causa no estado em que
se acha, e proseguem com ella os termos dos autos,
como proseguiria com o réo principal.

E' controvel'SO se o (jham~do á autorin deve
ou não conriliar· se. Ril boas autoridades como nos
pela llegati va. Em taes cusos nunra procedi á conei·
1i.IÇãu; por lue tornando se o chamado á auloria o
verdadeiro réo, póde ll'allsigir, no curso da cau~a,

com pondo- se com o aulhor e as~im terminar o pleito.
Os que opinam diversumenlenão têm, a meu ver, razões
procedentes e que convençam.

Se o réo não quizel' usar de nenhum desles
incidentes apontados, ou mesmo não tcm direito a
fazei-o, e prucurar implesmente contrariar o libello,
então, juntando procuração no termo que lhe foi
assignado, e' tendo-lhe ido os autos com vista, virá
dom a Ilua contral'iedade do theor seguinte
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N. 462

CONTRARIEDADE

485

Contrariando o libello de fI. diz F... contra
F..• , por esta e melhor fórma de
direito o seguinte:

E. S.

P., e consta do libello á fi., pedir o autor
(talou tal cousa); mas

P., eLc.

P., e (toda a materia que puder servir de con­
trariedade ao libello).

Nestes termos

P. que nos melhores de direi to devem os pre­
sentes artigos ser recebidos e afinal
julgados provados para o fim de ser
o réo ~bsolvido do pedido no libello,
sendo o autor condemnado nas custas.

P. R. e C. de J.
P. P. N. N. e C.

Côrte (cidade ou villa) ... de ... de 18

F. " (nome do advogado.)
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Entregue a contrariedade ao escl'lvao, este a
unirá aos auLas por termo de data, e fará os aulas
conclusos ao juiz por termo de conclusão.

o juiz proferh'á o seguinte

N. 463

DESPACHO

Recebida, prosiga-se. Côrte (cidade ou villal ...
de ... de 188.

F. .. (nome do juiz)

o escnvao porá termo de publicação, e fará
em seguida termo de vista ao advogado do autor.

Este replicará o libello pela maneira seguinte

N. 464.

REPLICA

Replicando o libello de 11., diz como autol' F...
contra o réo F... o seguinte:

E. S. N.
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P. ser verdade tudo quanto foi enunciado no
libello á (l.

P.
P. (toda a materia indispensavel).

~estes termos

P. que 110S melhore de direito a decisão final
deverá ser de conformidade com o
pedido no mesmo libello, e custas.

P. P. e C. de J.
P. P. IJ. J. e C.

Côrte (cidade ou villa) ... de ... de 188.

O advogado,

F. .. (nome por inteiro.)
(Comm. ao n. 464.)

OO.D:n:n.entario ao ll. 464

Não me sendo passiveI descer a particularidades,

limito-me apenas a mostrar o que são os termos

geraes. Ao prudente advogado pertence articular a

materia. O qu~ no exemplo acima quero mostrar

é que a rF-plica se f'IZ por meio de artigos, e que

se deve findar pela maneira que indico.
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Entregue ~Q escrivão, este pÔr-Ihe-ba termo de
data unindo-a aos autos, e fará estes conclusos ao
juiz por termo de conclusão.

o juiz dará o seguinte

N.465

DESPACHO

Recebida, prosiga-se. CÔrte (cidade ou villa) ...
de ... de 188.

F... (nome do juiz.)

o eSCflvao .porá neste despacho o ter)Do de
publicação, e fara de novo os autos com vista ao
advogado do réo para treplicar.

Este, recebendo os autos, treplicará pelCl ma­
neira seguinte
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~. 466

TREPLICA
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Treplicando diz o réo F... contra o autor
F. .. o seguinte:

E. S. C.
P.
P. Nestes termos

P. que nos melhores ue direito deve afinal ser
julgado o Iibelllo não provado, o réo
aosolvido e o autor condemnado nas
custas, por ser tudo

F. P.
P. R. e C. de J.
P. P. N. N. de C.

Côrte (cidade ou villa) ... de ... de 188.

o ad vogal1o,

F... (nome por inteiro.)
(Cul1lm. ao n. 466.)

Co:rn.:rn.elltarlo ao n. 466

Se o autOt' é suspeito de usar de wá fé. p6de
pedir-se que seja elle condemnado nas cu ws em
dobro ou tresdobro segundo ê.L Ord., Liv. 3.·, Tit. 67,
e Tit. 87.
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o autor poderá addir o libello antes da litis
contestação. Ord., Liv. 3.", Til. 20, § 7:, e isto
sem dependencia de citação do réo. Querendo, pois,
addir-se o libello far-se-ha ao juiz da causa a
seguinte

N. .ifi7

PETIÇÃO PAnA ADDIn O LIBELW

Illm. Sr. Dr. Juiz Municipal de ...

Diz F... que havendo pl'Oposlo e olferecido
neste juizo um libello (de tal natu­
reza) contra F ... , quer agora addir­
lhe ou acrescentar-lhe alguma cousa
sem mudanca substancial da accão.. .
Portanto

P. a V. S. se digne mandar-lhe dar
vista dos autos para o fim requerido.

E. R. M.

(Côrte cidade ou villa) ... de... de 188.

F... (nome do autor.)
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o juiz durá o seguinte

N. 468

DESPACHO

491

Sim, em termos. Côrle (cidade ou villa) ... de •..
de 188.

F. ,. (l'llbrlca do juiz.)

o escrnao (se é antes da litis contestação e
se não tem alguma. duvida a oITerecer) juntará por
termo de j untada a petição aos autos e os fará com
vista ao advogado do autor.

Este fará a addição pela [órma seguinte
Addindo o libello de fi., diz li', •.
contra F... o seguinte

E. S. C.

P... etc.

P, portanto (toda a materia que quizer addil').

Nestes termos.

P. que nos melhores de direito hão de os pre­
sentes artigos ser recebidos como fa­
zendo parte do libello, afim de jul-
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gar-se na conformidade das conclu­
sões do mesmo.

P. R. e C. de 1.
P. P. N. N. eCo

Côrte (cidade ou villa) ... de ... de 188.

F. .. (assignatura do advogado.)

O)scrivão juntando por termo de juntada estes
artigos ao processo, o farú com vista ao advogado
do réo; pois de cada addição deverá a parte haver
vista, e assignar-se-Ihe termo conveniente para res­
ponder. Ord. Liv. 3:, Til. 1.0 § 7: e Til. 20
§§ 7: e 8:

Se o autor quizer emendar o IibeJlo e algum
erro em que labore, fará ao juiz a liieguinte

N. 469

PETIÇÃO PARA EME 'DAR a LlBELLO

Illm. Sr. Dr. Juiz Municipal de •..

Diz F... que h[lvendo arrerecido contra F...
um libeJlo de (tal natureza) acon­
teceu no mesmo declarar-se ou pedir­
se (tal e lal cousa) e como isto coo-
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stitua um erro grave (que aliá~ foi
commettido de boa fé) quer o sup­
plieante emendar o mesmo libello a fim
de que não fique prejudicada sua jus­
tiça; para isso.
P. a V S. se digne mandar que junta
esta aos autos, sejão os mesmos con·
tinuados com vista ao seu advogado,
sendo previamente intimado o réo.

E. R. lHo

Córte (cidade ou villa) ... de ... de 188.

F. .. (nome do autor.)

o juiz dará o seguiute

N. 470

DESPACHO

Sim. Citada a parte. Côrte (cidade ou villa) .•.
de. ,. de 1~8.

F•.• (rubrica do juiz.;
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oescrivão unirá por termo de juntada esta petição
aos autos, intimará o réo, do que lavrará certidão, c
fará ús autos com vista por termo ao advogado do
autor.

Este por artigos emendará o libello, e vindo o
despacho, o escrivão por termo de data os unirá no
processo, pondo vista ao advogado do réo : e seguirá
a causa seus termos.

o libello p6derá ser declarad.o e emendado até
a sentenca definiliva. Pereira e Souza, Primeira Linhas
n. 266.

Entregue ao escrivão a treplica, elle a unirá aos
autos por termo de juntada e fará os autos conclusos
ao juiz por termo de conclusão.

o juiz dará o seguinte

N. 471

DESPACHO

eceb'da, em prova. Côrte (cidade ou villa)
de ... de 188.

F. .. (rübrica do jui;z;~)
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o escrivão porú o termo de publicação.
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Advirta-se que a contrariedade, replica e tre­
plica podem ser por negação, e, logo que isto se der
não voltam os autos ao contrario e põe-se então a
causa em prova.

Além do aulor, podem apparecer outras pes­
soas que tomem a si o pleito como, sejam o assistente
e oppoeute.

o assistente é aq uelle que vem a juizo defender
li sua pl'opria cau a juntalllente com a alheia. Assim
o senhor tlirecto pôde assistir ao elllphylaula, o ven­
dedor ao com prador. ele.

o oppoeule intervGm na causa para excluir ou
a um ou a outro litigante, ou a ambos, e faz a8
'Vezes de autor.
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Deverá começar por um requerimento ao JUIZ

em que, mo~lr;llJdo os seu direitos, lhe peça vista
para dizer sobre o facto. E~le requerimento poderá
ser feito pela maneira seguinte

N. 472

REQUERIl\IENTO PARA úPPOSIÇÃO

illm. Sr. Dr. Juiz

Diz F... que propondo F... contra F...
uma ac.ção para haver comu seus
os telTenos qU0 se acham (em tal parte)
e que confinam (com laes e taes),
cujos terrenos o dito, F... deman­
dado apenafi os obteve por arrenda­
mento, sem qlle seja seu legitimo
sellhor, quer o supplicante vir com

. seus artigos de opposição; portanto.
P. a V. S. que mandando juntar esta aos
autos e bem assim a sua procuração
sejam os mesmos continuados com vista
ao advogado nomeiado, prestando pra·
viamente o supplicante juramento.

E. R. M.

Côrte (rrdade ou villa) ... de ... de 188.

F... (nome do autor ou do procurador.)
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o juiz dará o seguinte

N. 473

DESPACHO

497

Como requer. ~ôrte (cidade ou villa) ... de
de i88.

F. .. (l'Uhri Ja do juiz.)

o escrivão j untando a petição e procuração aos
autos por termo de juntada, lavrado o juramento e
assignado pelo oppoenLe, o mesmo escrivão dará
vista do processo ao advogado do oppoente que virá
com os seguintes

N. 474

ART1(}OS DE OPPOSIÇÃO

Por artigos de oppo 'i. ão, diz cumo oppoente
F. .. contra F... o seguinte:

E. S. C.

P. (Deduzirá toda il materia em arti !Tos claros
e couoisos.)

P.
ronM DAS.a.C C'tVIi15.-1!
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Nesles lermos

P. que nos melhores de direi lo devem os pre­
sen tes artigos ser recebidos e afinal
julgados provados pnra o fim de ser
excluido (quem tiver de ser) da pre­
sente acçiio (e do mais que se allegar),
e bem assim de ser condemnado nas
custjls.

P. n. e C. de J.
P. P. N. N. e C.

Côrte (cidade ou villa) ... de... de 188.

F... (assigl1atura do advogado.)

Estes arligos serão unidos ao processo por termo
de data e o escrivão abrirá sobre elles a conclusão.

o juiz recebendo os artigos. mandará contrariar,
replicar e treplicar, como exaclamente no libello:

A causa [( rubem põe~se em prova, e segue o
curso das Grdinarias.
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A constestação póde ser por negação e então não
ha replica e treplica.

o privilegio do réo, ou daqllelle que faz as vezes
do r~o, é sempre dizer em ultimo lugar, salvo to­
rnando li posição de autor como em embargos, ex­
cepções, etc.

Para pôr-se n causa em prova, quêr se tenha
contrariado, replicado ou treplicado por negação quêr
tenham havido artigos, quem mais interesse tiver no
prcgresso da causa' se apresentará em audiencia
por seu solicitador e fará o seguinte

N. 475

REQUERnrn TO VERBAL

Por parte de F... , meu constituinte, ponho
em prova da primeira dilação ordí­
naria de 'into dia a causa de li­
beBo em que o mesmo contende com
F. .• cuja dilação correrá depois de
citadas as partes ou seus procura­
dores. Pdrlanto requeiro que debaixo
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de preg~o fique a mesma cm prova
correndo a dilação na f6rma acima
dila.

ojuiz mandará apregoar edeferirá orequerimento.

o escnvao, tomando nota em seu protocollu,
lavrará o seguinte

N. 476

TERMO DE AUD~NCIA

Aos. .. dias do mez de... do anno de ,
ne;:;ta côrle (cidade ou villa) de ,
em éludienria publica que (em tal parle
ou em casa de sua re3idencia) fazia
o Dr. F... , Juiz Municipal oe ... ,
e onue eu escrivãu do seu cargo,
auiaute nomeado, fui vindo, abi pelo
solicitador F... foi dito que por parte
de F... , seu constituinte, punha em
prova a presente causa em que con­
lende com F... na primeira dilação
do estylo, quo correrá de,tNis de ci·
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tadas as partes ou seu procuradores.
O que sendo ouvido pelo dito juiz
debaixo de pregão deferiu na f6rma
requerida: do que para constar faço
este por fé da cota tomúda no pro­
tocolIo das audiencias, ao qual me
reporto. Eu F.. , escrivão, o es­
crevi.

Lavrado este termo, quem mais interesse tiver
no andamento da caU:-ia fará a seguinte

N. 477

PETIÇÃO PARA ClTAR AFIM DE VER JURAR TESTEMUNHAS

llIm. Sr. Dr. Juiz Municipal de ...

Diz F. .. que a causa de libellJ em que con­
tende com F... existe já em prova
da primeira dilação, que deve correr
depois de citado o supplicado ou o
seu procurador; portanto
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P. a V. S. mandar que, desigtl:ldo o
dia para a inquiriçüo, se faça a ci·
tação requerida.

E. R. nr.
Cô,'Le (cidade ou villa) ... de... de 188.

F. .. (assignatUl'u,)

o juiz dará o seguinte

N. 478

DESPACHO

Como requer. Côrte (cidade ou villa) •.. de ...
de 188.

F... (l'llbrica do juiz.)

~e fÔl' o e3cl'ivão quem designar o dia, porá de­
baixo do despacho a seguinLe

N.479

COTA

o dia (tal) <15 (tantas) horas. CÔ1'te (cidade ou
"illa). .. de ... de 188.

F", (nome do escrivão.)
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Feita a citação pelo omeial do JUIZO. é ella
entregue com a petição ao escrirão, e junt,lmenLe
o rol dos nomes das testemunhas que pelo menos
24 horas anLes deve exi:itir no cartorio.

orol será pela maneira seguinte

N. 480

nOL DAS TRSTI1HUNllAS -no AUTOR (ou m~ol

F•. " Jl1orarlor em (lal parle.,
F.. " morador em .
F.. " morador em .
F.. " morador em •.•

CÓI'te (cidade ou villa) ••• de ..•
de 188.

tF ... assiglJalura do advogado.)

No dia aprazado apresentar-se-hão as parLos
ou seus procuradores, e as tesLemunhas, que serão
inquiridas uma por uma pela maneira seguinte
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N. 481

ASSENTADA

Inquirição de testemunhas do autor F...

Aos • .. dias do mez de .. , de ... , nesta côrte
(cidade ou villa) de ... , (em tal parte)
ou em casa da resideneia do Dr. F...,
Juiz l\iunicipal de. ", ilhi pelo dilo
juiz fordm juramentadas, e depois pelo
Dr. F... , ou procurador F... inqui­
ridas e reperguntadas as testemunhas
abaixo apresentadas por parte do autor
do que para constar faço este termo.
Eu F... , eserivão, o escrevi.

PRIMEIRA TESTEMUNHA

F .... de.,. annos de idade, empregado pu­
blico (ou outra profissão), solteiro (ca­
sado ou viuvo), morador em•.. , n~­

tural de ... , e aos costumes disse nada
(ou disse ser parente, amigo, ou ini­
migo, dependente do autor ou do réo
ou de ambos), testemunha jurada
aos Santos Evangelhos em livro delle'
em que poz sua mão direita e pro­
metteu dizer a verdaue do que sou­
besse e lhe fosse perguntado.
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E sendo inquirida sobre os artigos do
libello :

Ao primeiro disse .
Ao segundo disse .
E as~im por dianLe.
Reperguntada,
A.o primeiro disse .
Ao segun~o disse .

E mais não disse e nem foi pergun­
tado, c assigl10u com o juiz. Eu F... ,
escrivão, oescrevi.

F... (rubrica do juiz.)

F... (u"signatura da testemunha.)

E assim se pergunLarào toda as testemunhas.

Como Já dis-e, a parLe contraria poderú pôr con­
traditas ás testemunha., antes delta:; pre tarem jura­
menL1J e rep rgunta\-us; mas sempre sobre os ponLos
em que depuzeram.
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Nas reperguntas e inquirições de testemunhas ha
muitos abusos, e tenho visto os inquil'Íuol'es inuicarem
mesmo as respostas das testemunhas; mas o integro
juiz tal não consentirá; pois do contrario semelhante
prova será uma verdadeim burla.

Se o réo quizer dar testemunhas, fará a se·
guinte

N. 482

PETIÇÃO

Illm. Sr. Dr. Juiz Municipal du ...

Diz F. .. (jue achando-se em prova da primeira
dilação de vinte dias a causa de libello
em que contende com F... , quer o
supplicante produzir testemunhas; por·
tanto
P. a V. ~. se digne mandar que, de­
signado o dia, séja citado o supplicado,
com pena de revelia.

E. R. M.

Côrte (cidade ou viUa) ... de ... de 188.

F... (nome do autor.)
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O juiz dará o seguinte

N. 483

DESPACUO

507

Como requer. Côrte (cidade ou villa) ... de ... de
188.

F. .. (l'Ubrica do juiz.)

Designado o dia pejo juiz ou escrivão, como re­
tro inuiquei, feita a citação, levado ao carlOl'io o rol
das testemunhas, serão ella inquiridas pela maneira
por que foram as do autor.

Se na dilação não se puderem dar todas as teste~

munhas, poderá a parte requerer 2.', 3.· e 4:, uma
vez que ~inda esteja dentro da dilação e que neHa
tenha pelo menos produzido uma testemunha.
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A maneira de requerer a segunda ou outras
dilaçôes é a seguinte

N. 484

PETIÇÃO PAltA NOVA DILAÇAO

IIlm. Sr. Dr. Juiz Municipal de ..•

Diz F... que na causa de libello em que con­
tende com ... uão lhe foi possivel
produzir todas as tesLemunhas na 1..
(2.' ou 3.') dilação (por Laes ou taes
motivos), o que jura; portauto
P. a V. S. se digne conceder-lhe
2: (3.' ou 4."), que correrá, citada a
parle ou seu procuradur.

E. R. 1\1.

Côrte (cidade ou villa) ... de... de 188.

F. .. (nome do autor.)

o juiz dará o eguinte

1 . 485

IlESPACUO

.Iuranclo, como requer. Càrte (cidad, ou villa) ...
de. " de 188.

F. .. (l'Ubrica dú juiz.'
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Levada esta petição ao carlorio, o escrivão la­
vrará o eguinte

N. 486

TERUO DE JURAMENTO

Aos ... dOas do mez de . .. nesta côrte (ci­
dade ou villa) de... em (tal parte)
onde se achava o Dr. F ... , Juiz Mu­
nicipal de ... , e onde eu escrivão do
sou cargo, abaixo nomeado, fui vindo,
ahi compareceu F... , a quem o
mesmo juiz lhe deferiu o juramento
dos Santos Evangelhos em um li vro
delles em que poz sua mão direita, e
lhe encarregou que debaixo do mesmo
juras e se era verdadeiro o allegado em
sua petiçào retro, e se o que ue la re­
queria era L em dólo nem malicia. E
rceebido por elle o dito juramento,
d'isse ser verdadeiro o allegado e sem
dó!o nei I LnulÍ0ia. E para constar as­
siguou este termo com oJUIZ. Eu F...
escrivão, o escrevi.
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Prestado o juramento, requer~se por meio de
petição para se marcar novo dia para a inquirição das
testemunhas, como se fez na primeira dilação.

Tambem se póde requerer nova dilnção em au­
diencia pela maneira seguinte

osolicitador anles de findar a dilação que corre,
fará o seguinte

N. 487

REQUERDIENTO VERBAL

Não lendo o meu constituinte F... , e na causa
em que contende com F... podido
dar todas as suas testemunhas na
1. a (2.' ou 3:) dilação que lhe foi cou­
cer! ida, por (Laes ou Laes motivos), o
que juro, requeiro que debaixo de
pregão se c'nceda nova dilação de
(tuutoJ dias (conforme fltr 2,', 3:
óu 4.")
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o juiz mandarú apregoar, deferirá o juramento
dos Santos Evangelhos ao solicitador, e concederá
nova dilação.

o escnvao, tendo tomado nola no pl'olocollo,
lavrará oseguinte

N. 488

TEmIO DE AUDIENCIA

Aos ... dias do mez de ... do anno de ...• nesta
côrle (cidade ou villa) de ... , em au­
diencia publica que (em tal parte ou
em casa de sua residencia) fazia o
Dr. F.... Juiz Municipal de ... , e
onde eu escrivão de seu cargo adiante
nomeado fui vindo, ahi pelo solicitador
F... , procurador de F... , foi dilo
que por parte do mesmo requeria nova
dtlar,ão de ..• (tautos dias) para pro­
duzir te5lemuubas nu cau-a em que
couleL1d~ rom F... , visto não o ter
podido fazer na dilação .com~edida (por
taes ou taas molivos).
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o que ouvido pelo dilo juh, e defe·
rindo-lhe ojuramento dos Santos Evan­
gelhos em um livro delles em que
paz sua mão direita, e sob o qual
lhe encarregou que dissesse se o de­
duzido em seu requerimento era ver­
dadeiro, como o jaramento fosse acei to
e o mesmo solicitador de larasse ser
verdade o deduzido em sua peLição,
o juiz, dp.baixo de pregão, lhe con­
cedeu a dilação de ... dias. E para
constar faço esLe termo da nota to­
mada no proLocollo das audiencias, a
que me rcpúrto. Eu F.... escrivão,
o escrevi.

Assim se praticará sempre que se requerer nova
dilação em audiencia. Advil'ta-~e que durante a prova
é que as partes devem requerer Lodos os exames,
vistorias, carLas da inquirição para fóra, depoimento
do autor ou dú réo.

Se alguma das partes quízel' requerer ~xam(:~

fará a seguinte
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N. 489

PETIÇÃO PARA EXAME

513

Illm. Sr. Dr. Juiz Municipal de ...

Diz F... que na causa em que contende com
F. .. foi por este apresentado um do­
cumento, cuja firma é attribuida ao
supplicante, e que no emtanto é visi­
velmente falsa. Para que esta falsi­
dade mais patente se torne, quer o
supplicante proceder nella a um ex.ame
feito por peritos nomeados a aprazi­
mento das partes; portanto
P. a V. S. que, concedido o exame,
seja o supplicado citado para na pri­
meira audiencia vir nomear e appro­
vaI' peritos, sob pena de, não fazendo,
serem nomeados pelo supplicante e
approvados á revelia do supplicado.

E. .'

Côrte (cidade ou villa) ... de ... de 188.

F. .. (nome do autor.)

~ORM. DAS AC. cr..llIs.- 118
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O juiz uarú o seguinte

N. 4.DO

DESPACIlO

Como requer. Côrte (ciuade ou villll) ... de ...
de 188.

F. .. (l'llbl'ica do juiz.)

Cita-se o supplicado, e na primeira audiencia
o solicitador uo supplicallte faz o seguinte

N. 491

llEQ El1mENTü VELUlAL

F.. " meu constituinte, fez citar para esta
audioncia F... , para nomear e appro­
vaI' peritos que procedam a exame
no documento (tal); portanto requeiro
(lue, apregoado, não roulp:tl'ecundo,
seJam llomeaf!u' e approvados á sua
revelia. Por parLe lia meu constituinte
orranJco F.•• e F•••

• .J.



DAS A.C~ÕES CIVmS 515

ojuiz manda apregoar. Se o supplicado appa­
rece, approva ou não approyu os nomeados c aprc'­
senta os seus. Em ultimo caso o juiz decide quem
devam ser os peritos.

oescrivão, tornando nota, lavrará o seguinte

N. .4.92

TERMO DE AUDIENCIA

Aos .•. dias do mez de •.. de , nesta côrte
(cidade ou villa) de , em audiencía
publica que fazia o Dr. F... , Juiz
Municipal de... e onde eu escrivão
do ,eu cargo al1iante nomeado fui
yiudo, ahi pelo olicilador F... foi
dito que por parte do seu constituinte
F..• trazia citado a F. .. para no­
mear e upprovar peritos que proce·
dessem ao exame em (tal) documento,
e requeria que, apregoado, não com­
pal'ecendo, fossem approvados á sua
l'cyelia, pela sua parte apresentando
F... e F••• O que ouvido pelo dito
juiz mandou apregoar, c, compare-
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cendo o mesmo F... , approvou F...
e offereceu F. J. (ou, não compare­
cendo, o juiz á sua revelia approvou
F... e nomeou F...). Do que para
constar fiz este termo. Eu F... , es·
crivão, o escrevi.

Logo depois deste requerimento a parte que
requer o exame fará a seguinte

N. 493

PETIÇÃO

Illm. Sr. Dr. Juiz l'lunicipal de ...
Diz F. .. que tendo de proceder a um exame

em (tal) documento na causa em que
contende com F... , para o que já
foram nomeados peritos, quer agora
que se lhe marque o dia para elle ter
etreito, citados os peritos e o suppli­
cado; portanto
P. a V. S. se digne mandar que, de.
signado o dia, se façam as citações
requeridas.

E. R. M.

CÔrte (cidade ou villa) ... de ... de 188.

F. (nome da parte.)
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o juiz dará o seguinte

N.494

DESPACHO

517

Como requer, e marco o dia (talou - o es~

crivão designe o dia). Côrte (cidade
ou villa)... de ... de 188.

F. .. (rubrica do juiz.)

Feitas as citações, e presentes as partes e os
peritos no dia designado, o juiz defere o juramento
dos Santos Evangelhos aos peritos, e depois dá a
palavra ás partes para requererem o que lhes con­
vier, e em virtude disso se faz o exame segundo
as exigencias e indicações das mesmas partes.

Feito isto, o escrivão lavrará o seguinte

N. 495

AUTO DE EXAME

Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus
Christo de mil ... , aos... dias do
mez de... do dito anno, nesta côrte
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(cidade ou villa) de ... , em (tal parte),
onele se achava o Dl'. F... , Juiz
Municipal de ... , commigo escrivão
de seu cargo adiante nomeado, ahi
presentes F... , procurador de F...
e F ... , procurador de F ... , o juiz
lhe concedeu a palavra ,para reque·
rel'em o que fosse a bem da justiça.
E~pelo procurador F... foi requerido
(o que fór requerido), e pelo pro­
curador de F... , foi tambem reque·
ri do , ete. Presen tes .os peritos F...
e F , o juiz lhes deferiu o jura·
menta dos Santos Evangelhos em um
livro delles em que puzeram suas
mãos direitas, encarregando-lhes que
debaixo do mesmo bem e fielmente
satisfizessem a todas as exigencias
feitas pelas parLes no presente exame.
E recebido por eltes o dito juramento,
assim o prometteram cumprir, e pas­
sando a examinar declararam o se­
guinte (seguem-se as declarações). E
desta fórma entendem elles peritos
estar satisfeitos todos os quesitos, e
mais não declararam; e ass'gnaram
com o juiz. Eu F.• I, escrivão, o
escrevi.
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Se rôr necessario proceder-se á vistoria, recorra
o leitor ao que ficou exposto.

Se fôr necessario depôr a propria parte, fará o
contrario a seguinte

N. 496

PETIÇÃ.O PARA. DEPOR

Illm. Sr. Dr. Juiz Municipal ue ...
Diz F. .. que na causa em que contende com

F... protestou pelo depoimento deste
aos artigos ue .•. ; portanto
P. a V. S. se digne mandar que elle
seja citado para vir depôr no dia que
lhe fôr uesignado, sob a pena com..
miuada.

E. R. 1\1.

Côrte (cidade ou villa) ... de ... de 188.

F. .. (nome do autor.)
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o juiz dará o se.guinte

N. 497

DESPACHO

Cite-se para tal dia (ou cite-se e o escnvao
marque o dia.) Côrte (cidade ou villa) ...
de ... de 188.

F . .. (rubrica do juiz.)

Feita a citação, a parte a accusa em audiencia
pelo seguinte

N. 498

REQUERIMENTO • VERBAL

Por parte de F... accuso a citação feita a F...
para vir depôr sobre (taes ou taes ar­
tigos), sob pena de confesso; portanto
requeiro que debaixo de pregão se haja
a citação por feita e accllsada, e a
pena por comminada.
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o juiz mandará apregoar e deferirá o requeri­
mento. O escrivão lavrará o seguinte.

N. 499

TERMO DE AUDmNCIA

Aos ... dias do mez de ... de , nesta cÔrte
(cidade ou villa) de , em audiencia
publica que (em tal parte ou em casa
de sua residencial fazia o Dr. F... ,
Juiz Municipal de ... , e onde eu es­
crivão de seu cargo, adiante no.,
meado, fui vindo, ahi pelo solicitador
F... , procurador de F... , foi dito
que accusava a citação feita a F...
para vir depôr sobre (taes ou taes
artigos), sob pena de confesso; e por­
tanto requeria que debaixo de pregão
fosse a citação havida por feita e
accusada, e a pena por comminada.
O que ouvido pelo juiz, debaixo de
pregão assim deferiu. Do que para
constar faço este termo. Eu F..• ,
escrivão, o escrevi.
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Se o cHado comparecer, o juiz tomará o seu de­
poimento como já atrás exemplifiquei. Se não com­
parecer ser-Ihe-ha pena comminada.

nesta-me fallar agora das cartas de inquirições.

Quando atrás formulei a norma do libelto, ahi
disse que quando se pretendia carta de inquirição
para fóra era preciso protestar por ella no fim do
mesmo libello, e bem assim pelo depoimento do
contrario, se se julgasse ser elte preciso; ora,
tendo isto sido fE:ilo, a parte que quizer carta de
inquirição para fóra começará pela seguinte

N. 500

PETIÇÃO PARA CARTA DE INQUIRIÇÃO

lllm. Sr. Dr. Juiz Municipal de ...

Diz F... que se acha em prova a causa que
por este juizo, escrivão F.•. , move
contra F... ; e porque tem o sup­
plicante testemunhas (em tal parte),
de cujo depoimento não pôde pres­
cindir, por isso
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P. a V. S. se digne conceder· lhe
carta precatoria de inquirição para o
oito lugar sobre os artigos (taes ou
taes; designará os artigos sobre que
quer fazer perguntar as testemunhas),
marcando . S. o prazo para sua
apresent:J.~ão neste juizo, e sendo in­
timado o supplicado para ver expe­
dil-a, pena ue revelia.

E. R. ~L

Côrte (cidade ou villa) ... de ... de 188.
F. .. (nome do autor.)

ojuiz daI'Ú o seguinte

l'. 501·

DESPACIlO

Sim, e marco o prazo de (tantos) dias (ou
mezec). Côrte (cidade ou villa) ..•
de ... de 188.

F. .. (rubrica do juiz.)
(Comill. ao n. 501.)

COJn:rnentario ao n. 501

o juiz calculará o tempo necessario conforme
o lUCl'ar para onde SG pede a carta precataria.
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Em consequencia deste despacho será intimado o
supplicado, e, entregue a peLição ao escrivão com
a fé de citação, passará elle a carta precatoria de
inquirição pela maneira seguinte

N. 502

CARTA. PRECATORIA DE INQUIRIÇÃO PASSADA A REQUl<}­

RIl\IENTO DE F•.•

CÔrte (cidade ou villa) ..• de.,. de 188.
Tal juizo.

Diri~ida

A's justiças em geral (tal lugar) afim de ahi
ser cumprida. na fórma abaixo.

O Dr. F... , Juiz })ilunicipal. .. , etc.

Faço saber a V. S., Illm. Sr. Dr. Juiz Mu­
nicipal de... ou a quem suas vezes
fizer e o conhecimento desta perten­
ceI', que tendo proposto por este juizo
F... uma acção de... contra F... , e
estando a mesma em prova, por parte
do autor (ou do réo) me foi requerida
a presente carLa dé inquirição, como
~e vê de sua petição no fim desta
transcripta para serem inquiridas as
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testemunhas que por elle ahi forem
apresentadas na prova de,." cujo
theor é o seguinte:
(Segue-se a transcrípção dos artigos
sobre que se quer perguntar teste­
munhas. Dopois de transcriptos os
artigos dir-se-ha:)

Era o que se continha nos ditos ar­
tigos, sobre os quaes tem de depôr
as testemunhas, em virtude da pe­
tição que me foi dirigida do theor
segninte:

(Transcreve-se a petição que pediu a
carta de inquirição, seu despacho, e
fé de citação: concluindo-se li mesma
carta pela maneira seguinte :)

Nada mais se continha na dita petiçã o,
seu despacho e fé de citação acima, em
virtude do que se passou a presente
carta precatoria de inquirição, que
com o theor da qual depreco da parte
de S. M. Imperial e da minha mercê
a V. S., mm. Sr. Dr. Juiz Mu­
nicipal de (tal parte), ou a quem
suas vezes fizer e o cumprimento
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desta haja de p"erlencer, que sendo·
lhe esta apresentada e transitada li·
\Temente pela chancellaria (onde a
houver) a faça cumprii' e guardaI'
como na mesma se contém e declara.
E em seu cumprimento, e depois
que V. S. puzer nella o i3flU CU1n­

pra-se, mandará que o escrivão a
quem fór distribuida marque dia e hora
afim de serem ahi inquiridas as tes­
temunhas que por parte do suppli­
cante F... forem apresentadas sobre
os artigos nesta transcriptos, escre­
vendo-se o que a respeito disserem
as dilas testemunhas, e cuja inqui­
rição assim concluida na fórma do
estylo ['erá remeLlida com esla a este
meu juizo afim de que, sendo junta
aos referidos autos, sigam seus de­
vidos termos. E caso o supplicado
ahi se opponha ao cumprimento desta,
V. S. não tomará dessa opposição
conherimeuto alguIT,l, e sim fará 1'e­
metter a este juizo tudo quanto apre­
sentaI', afim de ser por mim defe­
rido como fór e justiça. Se V. S.
assim cumprir, fará servi~o aS. M.
mperial, justiça ú parre e a mim
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merco. Daua c passalIa ne.;ta côrte
(uidadc ou villll) ... ue ... , aos ...
do rnez de... do anuo de ...
Esta vai por mim assignada, escripta
(ou subscripta) por I? •. , escrivão do
meu cargo.
Pagou de feitio desta (lauto), de as­
signalura (tanto), e de chancellaria (se
a houver tauto). E eu F... , escrivão
que a escrevi (ou subscrevi).

F... (assiguatufa do juiz.)

Concertada por mim escrivão.

F. .. (mbrica.)

E por mim escrivão.

F. .. (rubrica.)

Remetlidn esla pl'8catoria ao lugar do seu
de'tino, é apresentada ao juiz.

Este, se tem mais de um escrivão, pÔr-Ihe-ha ose..
guinfe
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N. 503

DESPACHO

Distribuida, cumpra-se. Côrte (cidade ou villa)
de... de 188.

F... (mbrica do juiz.)

Se o juiz distribue, dará o seguinte

N. 504

DESPACHO

Ao escrivão F... Cumpra-se. Côrte (cidade
ou villa}... de. .. de 188.

F ... (rubrica do juiz.)

Se s6 tem um escrivão, dirá simplesmente

N. b05

DESPACHO

Cumpra··se. Côrte (cidade ou villa J••• de ..•
de 188.

F. .• (rubrica do juiz.)
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o escrivao, a quem fêI' esta precataria entre­
gue, tratará logo de autua\-a, e então a fará pela
maneIra seguinte:

N. 50B

AUTUAÇÃO

188

Juizo Municipal de ...

F••. (escrivão.)

Carta precataria inquiritoria

F. . . . supplicante.
F. . . . supplicado.

Anno do ~ascimento de Nosso Senhor Jesus
Christo de mil ... , aos... dia. do
mez de... do dito anno, nesLa côr te
(cidade ou ·villa) ... de ... , em meu
cartorio autuei a petição, despacho,
carta pI'eca tori inquiritoria e pro­
curação bastante que se seguem,
para LeI'em lugar os devido termos.
E par'a cOIl'lar faço r.La autuação.
Eu F... , escl'ivao, a escrevi.
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oprocurador do supplicaute, que dev~rá tel' a
competente procuração, fará ao juiz a seguinte

N. 507

PETlÇÃO

lU m. Sr. Dr. Juiz 1Iunicipal de ...

Diz F... , morador (em tal parte) e ue.. ta por
seu bastau te procurador, que pam
bem de se tamul' exequivel a pre­
cataria remetlida de (tal parte), já
mandada cumprir por V. 5., ne­
cessita que se marqu:e dia e hora
para a inquirição da!) testemunhas,
cujos nomes vão abaixo menciona·
dos; portanto

P. a V. S. assim o defira.

E. li. M.

Côrte (cidade ou vil la) ... de... de 188.

F... (assiguatura.)

Se-guem-s'e os nomes das reslemunhas.
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o juiz dá o seguinte

N.508

DESPACHO

531

Sim, e marco o dia (lal) (ou- marque o dia
o escrivão). Côrte (cidade ou vílla)
... de... de 188.

Marcado o dia, citado o procmador do sup­
plicado, se tem juntado procuração, e as testemu­
nhas deferidas, procede.se a inquirição das mesmas
testemunhas, precedido o iuquerito pelo termo de
assentada.

Finda a inquirição, o escrivão fará os aulos
conclusos ao juiz.

Este dará o seguinte

N. 509

DESPACHO

DtNOlva-$e ao JUIZO doudo du, tiC"Ul:1tJu íril~

ladu e pag<l~ U~. (;u:-'t I~I -)'H i :1!..-

dtl OU villa) ••• de .•• do 1 g.
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o escrivão porá o Lermo de publicação e in­
timará este despacho aos procura~ores das partes, la­
vrando da intimação a competente certidão.

Em s6guida fará remessa da precatoria para o
juizo donde veiu pelo seguinte

N. 510

TERMO DE REMESSA

Aos. .. dia do mez de... do' anno de ... ,
nesta côrte (cidade ou villa) em meu
cartorio raço remessa destes autos
ao juizo deprecante a entregar ao res­
pectivo escrivão F. .. ou quem suas
vezes fiz [". E para constar faço este
termo. Eu F... , escrivão, o es­
crevi.

. Note-se que· esta remessa se faz depois de con­
tadas e pagas as custas.
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o escrivão que receber os autos lavrará o se­
guinte

N. 511

TERMO DE RECEBmENTO

Aos ... , dias do mez de ... , nesta côrte (ci­
dade ou villa) de... em meu car­
torio recebi estes autos vindos do juizo
de ... , com a inquirição á fi. E para
con tar faço este termo. Eu F ... , es­
crivão, o escrevi.

Recebida a precatoria com o inquerito das tes­
temunhas, juntar-se-ha aos autos por termo de juntada
e seguir-se-ha a mais prova que houver.

Além da maneira por qu indico deverem ser
olferecid' s e inquil'idas as testemunhas ha ainda as
seguinte estabelecidas por bem da ju"tiça.
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Se alguma das testemunhas está tão enferma que
não póde vir a juizo depôr, quem illteresse tiver em
seu depoimellto fará ao juiz da causa a seguinte

N. 512

PETIÇÃO PARA INQUIRIR-SE TESTE~1UNHA. ENFERMA El1

SUA PROPRIA CASA

Illm. Sr. Dr. Juiz Munir,ipal de ••.

Diz F... que na causa em que contende com
F. •• af'ha-se a mesma em prova, e
devendo nella jurar F...• , uma das
testemunhas importantes, acontece
achar-se a mesma tão enferma, que
impo8sivel se torna vir a este juizo
(o que prova o documenlo junto).
Nestes termos pois para que a causa
do supplicante não perigue, nem solft'a
a sua justiça, requer elle a V. S. se
digne, dil'igindo- e á casa da mencio­
Iluda testemunha com o seu respectivo
escrivão, 110 dia e hora que forem de­
signados ocom citação da parte, ahi
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tomar o seu depoimenlo, o qual será
junto ao processo.

O supplicante

P. a V. S. assim se digne dofel'ir.

E. R. lU.

Côrte (cidatle ou villa) ... de ... de 188.

F. .. (nome da pal'le.)

O juiz durá o seguinte

N. 513

DESPACHO

Sim, seja citada a parte e designo o dia. .. (ou
marque o escrivão). CÔl'te (cidade ou
villa)... de... de 188.

F... (rubrica do juiz.)

Designallo o dia, citar- e-ha a parte (do que se la­
vrará certidão), e junta aos autos a petição, virá ojuiz
co:n o escrivão e partes á casa da testemunha, e ahi
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tomará o seu depoimento, fazendo-o escrever em assen­
tada especial em que cúnste tel jdo tomado em casa
da mesma testemunha.

Se acontecer que antes da causa ser posta em
prova, alguma testemunha tiver de retirar-se para
fóra do lugar, ou correr pel igo de morrer por enfermo
ou demasiado velho, quere! ti\ . ioteres e em seu de­
poimento, poderá requerer que seja clIa perguntada ad
perpetuam rei memoriam.

Para isso fará a seguinte

N.514

PETIÇÃO PARA DEPOIMENTO «AD PERPETUAlIl REI

lI1EMORlAM ~)

I1lm. Sr. Dr. Juiz Municipal de ..•

Diz F... , que tendo de mover (ou estando mo~

vendo) um pleito contra F... por (tal
ou tal razão) o mesmo ainda não se
acha em prOVi!, nem tão cedo se achará,
por taelS ou taes motivos, e como uma
das testemunhas que o supplicante tem
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de produzir, e que' liás é muito impor­
luute Lem de I' tirar-o e para (Ial lugar)
ou se acha demasiadamente velho (ou
muito enfermo) correndo o risco de não
viver ao tempo em que deva depôr, quer
o supplicante que elIa seja perguntada
ad perpetuam rei memoriam entre­
gando-se o mesmo depoimento ao sup~

plicnnLe para deUe usar em tempo
com peLente.

Nestes tenoos

P. a V. S. se digne mandar que assim
se proceda, marcando-se dia e hora.

E. R. :M.

CÔrte (cidade ou villa) ... de ... de 188.

F. .. (assignatura.)

o juiz, dará o seguinte

N. 515

DE~PAcrro

Como requer, e marco o dia tal (ou o e crivão
marque diJ). Côrte (cidade ou villa) ...
de ... de 188.

F. .. (nome do juiz.)
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No dia aprazado, por termo de assentada, in­
quirir-se-ha a te;:)temunha e rubricado seu depoimento,
entrega-se á parte.

Finda a prova ou findas as dilações, quem mais
interesse tiver, lançar-se-ha de mais prova, e ao con­
trario, para que os autos tenham o seu despacho;
fazendo para isso o seguinte

N. 516

REQUERDffil TO VERBAL

Por parte de meu constituinte F.•. , e na causa
em que contende com F•.. , lanço-me
e ao meu contrario de mais prova, e
requeiro que, havido o lallyamento por
feito debaixo de pregão, 5e sigam os
termos finaes.

o juiz mandarú apI'egoar e defcrirú o requeri.­
menta.
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Aqui cumpre notar que se as testemunhas do
autor juraram sómento quanto á causa demandada, e
não quanto á quantidade cerro, o mesmo autor, por seu
solicitador, quando lançar-se de mais prova, deverá
requerer que se lhe defira o juramento suppletorio, e
o juiz deferindo, prestará o aulor, ou seu procurador,
o dito juramento suppletorio, do que se lavrará
termo, que será como qualquer outro, isto é, de pedie
o autlJr sem dólo, nem malicia, a quantia de... , etc.

o escnvao, tomando nota em seu protocollo,
lavr:leá oseguinte

N. 517

TERMO DE AUDIENCIA EU QUE o AUTOR (OU JlÉo) SE UNÇA

DE MAIS PROVA E RBQUER QUI:; SE SIGA)! os TER)IOS

F!NAES

Aos ... dias do mez de , nesta côrte (cidade
ou villa) de em audiencia publica
que em (tal parte ou em casa de sua

.re iden ia) faziaoDr. F... , Juiz Jilu­
nicipal de ... , e onue ou escrivão de seu
cargo abaixo nomeado fui vindo, ahi
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pelo solicitador F... , foi dilo que por
parte de F.. ", na pre ente causa de...
em que contende com F•.. , lançava a
si e a elle de mais prova, e requeria
que, havidos por lançados e debaixo
de pregão, junta a inquirição se prose­
guisse nos termos finaes. O que ou­
vido pelo dito juiz, debaixo de pregão
houve o lançamento por feito, defe­
rindo na fórma requerida. Do que para
constar fiz e te termo da cota tomada
no protocol\o das audiencias, a que me
reporto, e junto a inquirição,. Eu F... ,
escrivão, o escrevi.

Junta a inquirição em seguida a este termo de
audiencia, o escrivão lavrará termo de vista ao
advogado do autor, e mandar-lhe-ha os autos para elIe
fazer as razões"

Feitas as razões, e entregues ao escrivão, este as
juntará aos autos por termo de juntada, e dará vista ao
advogado do réo para tambem vir com as suas razões,
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que tambem serão jüntas por termo de juntada. Se o
réo oíferecer documentos, Lerá de novo vf8ta o advo­
gado do autor para dizer sobre eHes.

Os advogados que arrazoarem, não podem juntar
pareceres, nem minutas, e razões de outrem e s6mente
as suas. Ord. Liv. 3:, TiL. 20, § 41. Poderão, todavia,
trasladar pareceres de outro jurisconsulto acrescen­
tando tiS suas, tudo em um concerto, em fárma que
tudo seja umas razões.

Às partes podem ajuntar aos autos razões feitas
por si, ou por outrem; mas oíferecidas por seu ad­
vogado, e quando esse as não queira olferecer, nem.
assignar, podem er assignadas e oITerecidas pelas
proprias partes na fÓl'ma da On1. Liv. 1:, Tit. 91,
§§ 8.° e 9.°

O mesmo se dará com quaesquer artigos como
se collige da Ord. Liv. 3.°, S§ j i e 35.

-
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Estando os autos em termos de ir á conclusão
final, e se a causa não tem valor para o preparo, a
parte dar-lhe-ha o vaioI' por um termo, como indiquei
anteriormente.

oescrivão [ará os autos conclusos ao juiz, e este
dará a sua sentença condemnando ou absolvendo, se­
gundo róI' de justiça, e condemnando ao réo nas custas,
se o condemnar, e ilO autOl', se absolver o réo. Note-se
que o juiz se conformara (condemnando) sempre com
o libello, não iudo além do quen elle é pediJa.-Ord.
Liv. 3.°, Til. 66, § 1.0 e TiL 73 in lJ1'inc. A sentença
poderá ser mais ou menos pela f6rma seguinte

N. 518

SENTENr.A FINAL. .

Vistos estes autos, libello á fi., contrariedade á
fi., replica, treplica, e mais artigos (se
houverem), prov:Js d:ldas, document'ls
juntos por uma e outra parte (se eü;­
tirem), allega-se por parLe do auLal'

(declaru-:,e em 5Uillma o que se êJllet,ü).
O que tudo visto e o mais que dos
aULos êonsta, disçosíçães de direHo
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com as quaes me conformo e como sa
prova (faz-se menção do que está pro­
vad.o). Portanto julgo o autor care­
cedor da acção (isto quando se decidir
conlra o autor ii ou condemno o réo a
que largue ao autor talou tal cousa (ou
que pague ao autor a quantia de
tanto. " juros que se coutarem), e
nas custas.
Côrte (ciuade ou viUa)." de... de 188.

F... (rubrica do juiz)

o escrivão pGrá o termo de puhlicação, e, se as
parles esti verem presentes ou seus procaradores, fará
disso menção no mesmo lermo pela maneira seguinte

N. 51U

TERMO DE PUBLICAÇÃO

Aos. n dias do mez de... de ... , cm au­
dieneia publica que Iem tal parle au
OB"i ca~m de :mu residencial fazia o
DI'. F... , Juiz Municipal de ... , onde
eu escrivão do seu cargo fui vindo,
ahi em pres"6llça de F... e F...,



544 FORMULARIO

autor e réo (ou de F... e F... pro­
cun.dores do autor e réo, ou só­
mente de F... , procurador do autor
ou réo), foram publicados estes autos
com a sentença retro do que para
constar fiz este termo. Eu, escrivão
F... , o escrevi.

Se as partes estão presentes, a sentença fica logo
intimada: do contrario o escrivão a intimará lavrando

\

a seguinte

N. 520

CERITuÃO

Certifico que intimei a F... e F... (ou só­
m nte n F... , aulor ou réo, ou aos seus
procuradores) 'l sentença retro, de que
ficou (ou ficaram) bem scientes. O re­
ferido é verdade, do que dou fé.
Côrte (cidade ou villa)... de ..•
de 188.

F... (ru rica do e crivão.)
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o juiz antes de dar a sentença final pôde pro­
ceder a quaesquer diligenrias que julgar indispen­
saveis para o descobrimento da verdade; póde, por
exemplo mandar que talou tal testemunha que já
depoz, seja reperguntada; mas isto se fará com ci­
tação das partes para as ver jl:l.rcl.r.

Se na acção se pedir cousa que não esteja
liquida, mandará o juiz na sentença que se liquide
na execução. Ord. Liv. 3: Til. 66 § 2:

Deve a sentença ser certa e não duvidosa no
condemnar ou absolver, e sómente póde ser in­
certa em materia de fructos, quando dos autos con ta
a certeza da divida, ainda que não se prove a
quantidade. E sámente poderá ser duvidosa na
alternativa.

Quando o autor pedir algum dinheiro, vinho,
azeite, ou qualquer outra cousa semelhante e provar
a obrigação, mas não a quantidade, mandará o juiz
em interlocutorio, que o autcr preste juramento sup­
pletorio, ainda que no libello não tenha prote~tado

por esse jUl'ilmento.
onrd. UAS AC, l'1~E1< - 115
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ETiIllARGOS

Qualquer das purtes pódc viL' com embargos
á sentença.

rara se 0pQôr embargos, a parLe fará a se­
guinte

N. G21

rETIçÃO

l\Im. Sr. Juiz •..

Diz F ... , lIue tendo proferido senten~a que
lhe é uesfa\ oraveI, na causa de ...
que por este juizo, escrivão F•.. ,
lho movo F•.. e tendo o supplicaute
legitimas embargo.., para oppõr a essa
sentença, requer e

P. a V. S. lhe mande dar visLa das
autos' para o dito fim.

E. R. ~1.
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Côrte (cidade ou villa) .. '. de .. , de
188.

F.. , (nome do autor,)

(Comm. ao n. 52!.)

o juiz dará o seguinte

N. 522

DESPACHO

Dê-se a vista em termos.
Côrte (cidade ou villa) .. , de ... de
188.

F. .. (rubI'ica do juiz.)

Conl.U'lentario ao n. 251

Os embargos devem ser offerecidos em cinco

dias depois da sciencia da sentença, visto que era

esse o pra~o marcado para as oppõr na chancellaria,

qu'e hoje est"c1t abolida-,
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Petição para aggravar no a\lto do

HJ7 pago

lL... »)

1\)9 »

200 »

201 »

202 »

203 »

204 »

205 »

206 »

207 »

208 »

209 »

210 »

211 »

212 »

213 »

214 »

215 »

216 »

217 »

218 »

219 »

22J »

561

2?7

228

228

229

229

231

232

232

234

235

236

236

237

238

239

239

240

240

241

242

243

246

2-17

249

processo•...•........•••........ J) 221»
W01U{. D.U A.c. CtT_tl.-



562

Despacho o •• N.

Petição pai'a haver carla testemu-

nhavel. o •• o" " '" •• o ••••••• o.. »

222 pago

223 »

23!

255

Despacho.... o •••• o. o. o ••••• o o •••••

Carla testemunhaL .. o ••••••• o' ••••

Contrarieclade... o ••••••••• o ••••••••

Despacho .

Requerimento panelo a causa em

»

»

»

»

224

223

226

»

»

»

»

256

257

260

262

prova , ' »

Termo de aucliencia o....... . »

Petição para ci tação.. . .. . .. .. . . . .. . »

Despacho o ••••••• o o o • • • • • • • • • • • • • • • »

Cota marcando LHa e hora......... »

Petição de cilaçlio ao réo para. 1'ir

depôr aos artigos do aulor..... »

Despacho o............ »

'Cota marcanuo dia e hora. oo...... »

Requerimento accusando a citação

do réo para depúl' aos artigos. . »
Termo do aucliullcia o •• o ••• , • »

'Certidão do JIltimaçiio.. o. '" • •••• •• »

Requerimento lançando o réo de de·

pôr aos artigos .... o • o • .. .. .. .. • )l

T<ll'mo de conclusão................ »

Sentença julgando ° langumeuto... 1>

Rcrquerimtmto, langando de mais pro-

vas ..... I •••••• ",......... ••••• j}.

Sentença julgando 05 embargos não

provados •.•...•...•. o •••• I • • • • l)

Dita, j11!gnlldo 1l1'GVadoll•• Io·.:". o' lJ

2:..8 »

2'W »

230 »

231 »

282 »

233 »

23,1 »

;233 )

236 »

:!B7 »

238 ))

239 ))

2·J.D Il

241 "

243 1>

2-14 »

24'5 II

263

2G1

~63

266

26G

2G7

2GB

268
~69

270

271

2't2

272

214

815

276



DAS ACÇÕES CIVEIS

CAPITULO IX

Da acção de suspeição posta aos j~ti:;es

563

ptJi«:,w .•..•....•••..••...•..•.• 1)

Despacho, juranào suspelçao•......

Petição ao juiz substituto .

Despacho.........•................

Petição para intimação .

Despacho ..............•...•.......

Requerimento averbando o juiz de

suspeitu ..•..••.......•........

Despacho .........•................

Autuação ....•................•..•.

Certidão de haver dado caução ...•

Requerimento olIerecendo os artigos

de recusação .

Despacho ......•••.................

Termo de audiencia ..

Despacho reconhecendo a. suspeição

Despacho havendo por oflerecidos

os artigos de recusação ..•.•..•

Termo de audioncia .

Artigos de recusação ..••...•.•.•..•

Sentença julgando inlprocedente a

:;U"pt:hl)liu••••.•••••••••.•••••.•

Dct;p~ch I julgandu pl'wl:ldllntll a. 6Ut>·

N.
»

»

»

»

)l

»

»

»

»

»

1)

l)

1)

1)

»

246

2-17

218

2-19

250

251

252

253

2M

255

256

257

258

259

260

261

202

20'3

pago

»

»

1)

»

1)

»

»

l)

»

l)

1)

1)

II

»

»

»

"

270

280

282.

2801.

285

286

287

288

289

280

290

291

281

292

293

295

296

concluSCJs., ••••.••••·,~ ••• l, •• '~. D
1)



564 FORMULaRIO

Despacho mandando dar vista ao

articulante .... o. o ...... o... "., N.

Despacho marcando dia para inque-

rição de testemunhas.. .. o... o »

Carta de intimação ao juiz re-

cusado .. 0 •••••••• 0. 0 •••••••• 0.. »

Certidão de intimação. . '" »

Despacho ordenando vista '" l)

Sentença, julgando os artigos de

suspeição não provados.. . .• . • . . »

Sentença julgando os artigos pro-

vados. o......•. o............... II

CAPITULO X

265 pago

266 )1

267 »

268 »

269 »

270 li

271 I)

298

298

299

300

301

302

30S

Dor processos de manutençl%o

Petição inicial. oo' o. '" . . . N.

Despacho 0 •••••• 0 •••••••••• ••• »

Manda o ue u~p Jsito. o...... II

. utJ de dep 151t ...... '" li

Petição para manutenção o. . . I)

Despacho.. o o.. oo., o.......... »

Termo de juramento ao curador. o. »

Sentença denegando mandado de

.arnuten"\lii.b:. , o • • • • II

272 pago

273 »

374. II

375 ))

276 »

377 c

278 »

304

305

306

307

308

309

310

812



DA.S A.CÇOES CIVEIS 565

Sentença concedendo mandado de

manutenção .................... N. 280 pago 312

Mandado de manutenção ........... » 281 )l 313

Sentença mandando depositar o li-

bertando.•........•............ » 282 » 314

OAPITULO Xl

Da acção de 7iberdaa~

Petição iniciaL .............•...... N. 2B3 pago 315

Despacho ...................•...... » 284 II B17

Oertidão de intimação.............. » 235 » 317

Termo de juramento ao curador .... » 286 » 318
Informação......................... » 287 » 319

Despacho........... ............... » 288 )l 320

Mandado de deposito .............. » 289 » 320

Oertidão de intimação.............. » 290 » 321

Auto de deposito ................... » 291 » 322

Despacho para propositura da acção » 392 1> 323

Petição para citação................ » 293 1> 324

Despacho ....... .................. » 29.1 » 825

Oertidão de intimação.............. » 295 » 325

Requerimento accusando a citação. » 296 » 326

Artigos de acção summaria ........ , » 297 » 327

ContrariedBde .......... , ........... » 298 » 329



566 FORMULARIO

299 pagoDespacho................... N.

Requerimento pondo a causa em

prova.......................... »

Requerimento de lançamento de

mais provas .... '" ....•..... ... »

Sentença concedendo liberdade..... »

Sentença não reconhecendo a liber-

dade.. ...•.•............ •... ..• »

Termo da remessa................. »

Petição appellando................. »

Despacho..... »

Térmo de appellação.............. »

Despacho recebendo a appellação... »

CAPITULO XII

300

301

302

302

303

305

306

307

30S

»

»

»

»

«

»

»

»

»

330

331

332

333

334

335

325

336

3-37

337

lJa acção ele l'ibei"Clade 1)07" inelernnísação

Petição iniciaL ........ " .......... N. 309 pago 338

Despacho .......................... » ;]10 » 33'3

PetÍl}ão para louv:l<}fio de arbitras .. » 311 I) 310

Despacho........................... II 312 » 341

Requerimento accus:mdo a citação .. » 313 JI 342

l?etiçfio paradesignar·so dia e hora

para o arbitTamento ........... » 31·! » 343
Despacho........................... II 315 I) 3M



DAS ACÇúBS CIVEtS 1567
Auto de arbitramento .....•..... ,' . N. 3113 pago 344
Petição para ser o réo ci tado afim de

receber o preço ................. » 317 ». 346

Carta de liberdade ................. » 318 » 347

Despacho, mandando consignar o

preço em deposito .............. l) 319 » 313

Guia............................... » 320 » 319

Sentença decla.rando o autor liberto )) 321 )) 31a

CAPITULO XIII

lJas acções ele emlJargog á 111'imeim

330 »

326 ))

331 ))

335

:338

35G

;;(i!)

360

359

3Gl

362

~J.F/.
352

353

S5!

))

»

))

32:]

32. »

327 »

3~ »

~H'} pago

333 »

332 »

Petição iniciaL.................... N.

Despacho " .. . . . . . . . »

Requerimento accusando a citação.. »

Termo do auilioncia.......... .. .... »

Requerimento de lançamento de

prazo.,........................ l)

Termo de auiliencia............... ))

Petição dando valor á causa.. '. . . . »

Despncho... »

Termo de valor á causa. . . . . . . . . . . . ))

Sentença julgando a notificação..... »

Petição para embargos. . . . . . . . . . •. . »

Despacho.......................... ))

Embargos.................. ........ »



568 FORMULARIO

335 pago

337 »

338 »

339 »

340 »

341 »

Despacho mandando dar vista. ás

partes.................. .•...... N.

Despacho, recebendo os embargos

per contestação e ma.ndando pôr

a causa em prova.............. »

Requerimento pondo a causa em

prova............... »

Termo de audiencia. . . . .. . . . . . . . . . . . ))

Petição, para ver jurar testemunhas »

Despacho.......................... »

Cota, n1arC';lndo dia e hora....... »

Requerimento de lançamento de

mais provas.. . . . . . . . . . . . . . .. . . . »

Termo de audiencia................ »

Sentença desprezando os embargos. »

Sentença julgando os embargos pro-

vados.................. »

CAPITULO XIV

Das justificaç'lJes

336

~42

343

3-14

»

))

»

»

»

36-3

364

B64

365

366

367

367

308

368

370

370

Petição inicial. .................... K 346 png~ 371

Despac1:l0 ..•..... .................. " 347 » 373

Cuta marcando dia e bora ......... " 318 » 373

Autuação........................... » 349 I) S7'!

Sentença...................... ..... " 350 » 375



DAS ACÇOES CIVEIS

TITULO II

Do processo ordinario na primeira instancia

569

Petição iniciaL.......... ......... N.

Despacho........................... "

Requerimento Rccusando a citação. »

Autuação.. . . . .. . . . .. . . . . . . . . . . . . . • . »

Requerimento verbal para offerecer

libello..... »

Termo de audiencia•... '. . . . . . .. . . . »

Libello .............•......... ' .... »

Requerimento de lançamento....... »

Termo de audiellcia................ lO

Termo de juntada.................. »

Termo de vista................. . . . . »

Cota de doença...... . . . . . . . . . . . . . . . »

Termo de data..................... »

Termo de conclusão................ »

Despacho........................... »

Termo de publicação.. »

Termo de vista.................... »

Cola de escusa. . . . . . . . . . . . ).

Termo de dnta......•... ". lO

Termo d~ conclusão. .. .. .. »

Despacho.......... »

Termo de puhlica -110... »

Petição para ,er passar os Rut"s ao

segundo advogado.. »

3-31 pag

352 »

353 »

354 »

33-5 »

:353 »

357 »

358 »

359 »

360 »

361 lO

362 »

363 »

36J »

365 »

366 »

307 »

... d "

:lU!] lO

37iJ »

371 »

372 ))

373 »

377

380

382

383

385

386

3S0

390

391

393

393

396

398

399

399

400

401

401

402

403

40J

404

405



570 'FORMULA'RIO

Despacho •.... o ••••• o o •••• o • • • •• •• N.

Gota o' o..... o ••••••• o o0.0... •..•••. »

Termo de data.... »

Termo de conclusão .•.. o • • • • • • • • • • • »

Despacho.........•... oo.. o•. o. • •. . • »

Termo de publicação o • o. . . . . . . . .• . • li

Petição para nomear novos aelvo o

gados oo. ooooooo. o,, o. oo..... o" )1

Despacho.. o' o. o' oo o· •• oo ••••••• o" »

Requerimento verbal. o" .. o... o •• o • »

Termo de auelienciao ... o •••• o" o... »

Despacho..... o •••••• o ••• o o" "0 o o »

Requerimento verbal. " ... o..... o •• »

Termo de audiellcia .. oo • o • o o.. o • •• • »

Termo de vista o •• o •• o.. o•• o l)

Petição pedindo termo para se ver

contrariar o libello .....•. o. . . . . »

Despacho o o.. o. . . . •. . . . . . »

Termo de juntada................. »

Termo de conclusão .... o....... .. . »

Despacho o.••..•...••. o....•... o... »

Termo de publicação ooo.. o.. o... o o. l)

Peliç!io para a parte assillnar seus

papeis. o o •••••• o ••• o •••• o..... »

Despacho.. o. o" o" o •••• o..... oo. o" »

Informação. o..•.. o o..... o.. o. oo • o. o »

Replica o...•....•.•.•• oo..... »

Despacho ............•..•.•••••• o • • I)

Termo de responsabilidade•.. ' .• . . . »

374 pago

375 »

376 »

377 »

378 l)

378 »

380 »

381 »

38Z »

388 »

38L »

385 li

386 I)

3 7 »

3 g »

389 »

390 »

391 »

392 )l

303 »

3D4 »

395 »

396 »

397 II

3DS »

399 »

408

406

407

407

408

408

406
410

410

411

412

413

414

415

~16

416

417

417

418

418

420

120

420

42s

423

4~3



lJAs ACÇOES C1Vms

:Excepção dilataria de ineómpeten·

cia de juizo.... N.

Termo de data..................... »

Termo de condusão................ »

Despacho. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . »

Termo do publicação... . . . . . . . . . . . . »

Termo de vista.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . »

Termo de data. »

Termo de vista ~ " . . . »

Sentença recebendo a exceprão..... »

Termo de publicação.... »

Despacho recebendo a excepção.. .. . »

Petição para ser citad0 o excQpto.. »

Despacho,........ »

Requerimento accusando a citação.. »

Termo de audiencia............... »

Requerimento de lança.mento...... »

Termo de audiencia........... . . . . . »

Petição para rescisão de lançamento. »

Despacho.......................... »

Sentença não recebendo a excepção. »

Certidão de intimação............. l)

Petição para prova................ »

Despacho.......................... II

Requerimento de accus:J.ção....... l)

Termo de au liencia , »

Requerimento de lançamento...... li

Termo de audiencia............... »

Despacho.. o. o ••••••••••••••• 0...... »

Contmriedade á exceprão o »

4 O pago

401 II

402 II

4.03 »

4tJ.! »

405 »

406 II

107 »

4.0S »

4.09 »

410 II

411 »

412 »

413 II

414 »

415 II

410 »

417 »

418 »

419 »

420 II

4'21 »

422 »

123 II

4'2·1 ))

,12<) II

4'20 II

427 »

128 »

571

4'>-.0

427

428

428

4'19

430

431

'131

132

433

433

434

435

433

4:17

437

4.!>

.1-1-0

441

442

4-13

4H

44G

44.7

1-18

494



572 FORMULA.RIO
...

Desp'lcho....•.......... " . . • . . . . . .. N.

Sentença recebendo a excepção.... »

Petição de citação para ver remetter-

se os autos............. •.... II

Termo de remessa.. . . . . . . . . . . . . .. .. »

Despacho....................•......

Termo de recebimento .......•.....

Sentença não recebendo a excepção.

Artigos de excepção peremptoria..

Despacho...............•...........

Requerimento as~ignando termo .•.

Termo de audiencia .•...•........•

Petição para dia e hora........•..

Despacho : .

Cota marcando dia e hl)ra .

Despacho não recebendo excepção.

Despacha recebendo II excepção ....

Sentença desprezando a excepção..

Sentença recebendo a excep'ião ...•

Despacho dispensando a excepção

in limíne .

Arligl)s de reconvenção .

Despacho .

Replica .

DeRpacho .

Treplica .

Despacho .

Cota ..

Despacho , .

Petição, chamando á autoria .

)l

II

»

II

»

)1

»

»

»

»

»

I)

»

»

»

I)

»

I)

)l

»

»

»

II

»

420 pago

430 I)

4.'31 »

432 »

433 »

435 II

436 I)

437 »)

438 II

439 I)

440 )1

441 »

442 »

443 »

414 »

445 I)

416 »

447 »

443 »

4!8 »)

449 »)

450 »

451 »

452 I)

45'3 I)

455 II

456 )1

45~

453

454

455

456

456

458

459

460

460

461

462

463

464

405

466

406

468

469

471

47íl

474

475

476

477

478

478
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Despacho , N. 457

Requerimento de accusação de citação)) 458

Termo de a!Juiencia........ .......)) 459

Requerimento de l::l.nçamento. ..... ..)j 460

Termo de audiencia................ l) 461

Oontrariedade...................... l) 462

Despacho .. , , . . II 463

Replica.. .. . . .. . . . . . . .. . .. . . . . . . . . . . II 461

Despacho " .................)) 465

Treplica. . .• l> 466

Petição para addir o libello . . . . . . . . .)) 467

Despacho.......... .........)) 468

Petição para emendar o libello. . . .• .)) 469

Despacho. .• . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . .)) 470

Despacho. .. . . .. .. . .. . .. . . . . . . . . .. ." 471

Requerimento para opposição.... )) 472

Despacho. . . . . . . . . . . . . . . .. .•. l) 473

Artigos de opposição....... ....)) 474

Requerimento para por a causa em

prova ..•............•.. : . . . . • .. l) 475

Termo de audiencia. . . . . . . ... . . . . . . .» 476

Petição para ver jurar testemunhas." 477

Despacho...... l> 47t!

Oota marcando dia e hora.. .......» 47\:1

R ,1 de testelllUnhas do autor....... Il 48IJ

Assentada........ . ......••..... ...» 481

Petição para dar testemunhas......)) 4B2

Despacho. . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . ..» 483

Petição para nova dilação.... . . . . ..» 484

Dlll~Pl\çho , •• • Il <lS:)

pago

II

»

II

»

))

))

»

»

II

»

»

II

»

))

»

»

l>

»

»

»

»

»

»

»

Il

573

479

4SO

480

482

482

465

486

4S6

489

4S9

490

491

4\)2

493

494.

496

4'J7

497

499

500

501

502

502·

503

504

506

507

508

~



571 liOR:lIULAR10

Termo de juramento.... ,., ......... N. 4813 pago 501)

Requerimento para dillção ......... » ·1 '1 )1 510

Termo de aucliencia ................. » 188 » 511

Petição para exame, ..............• » 4. 9 » G13

Despacho .••.•.......•............. » 4m » 514

Requerimento para nomear periLos » 49l )) 514

Termo de aucliencia ................ I) 4.iJ2 » 515

Peti(;ão pedindo dia para exame .... » 193 » 5lG

Despacho........................... )1 4.940 )) 51

Auto de exame......... ' ......... ". )) 493 )) 517

PeLição para depôr .................. )1 '196 » 519

Despacho ...•....................... )1 497 )) 520

Requerimento accusando a cita~,ão .. » 498 » 520

Termo de audiencia........... , ... , I) 499 » 521

Petição para carLa de inquirição ... » 500 » 5227

Despacho .... ' •.................... » 501 » 523

Carta precataria. de inquirição ....... )) 502 )) 524

Despacho .....•........•......•..... » 50S » 528

Despacho ....•................... , .. )) 501 » 528

Despacho................. d ........ » GDü » 528

Autuação .•..••......•..•.. '" .•.... » 506 » 529

Despacho ..•....••......••...•..... » 507 )} 530

Despacho .•.....••.....•••......•.. » 50S )} 53l

DE:Spallho .•.•..••....•..••.•.•••.•. 1l 500 71 531

Termo de remeSlla................. 1> 510 1l 5J2

Turma de receblmtmto •••.•..•..•..• 1) úll 1> õ'a3
PetiçãlJ pam inquiri~âudtl tllstcrnu-

nha enferma ................... lJ 512 ) 5;)4

lJeBpacho~ ................ I ••••• I •• I •• lJ Dia 1l D3õ



DA.S ACÇÕES CIV.L::IS 575

Petição para depoimento ad l1el'lJc,

tuam ,'ei mentOl'iam ...•.. ,. o" No 511 pago úQj

Despacho o... o., oo..... oo..... o.... )) (1;:; )) 537

Requerimento de lançamento de mais

provas. o" oo.... o.............. )) 516 )) 53:J

Termo de audiencia ..... o.......... )1 517 » 530

Sentença final. •... o........... o.... )) ú18 )) 5*~

Termo de publicação ..... , . o........ )) 5l(J )) 513

Certidão. o... o" o................... » 520 » [eH

Pelirüo ., •.. oo••.. o... " o...... o. " li 521 » 5.J.G

Despacho ....... ,.o o'". o' o.... o" o » 5<):) » :3'17-~

-~..._.....--




	Formulario das Accoes Civeis_1884_0001_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0002_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0003_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0004_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0005_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0006_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0007_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0008_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0009_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0010_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0011_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0012_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0013_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0014_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0015_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0016_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0017_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0018_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0019_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0020_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0021_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0022_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0023_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0024_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0025_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0026_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0027_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0028_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0029_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0030_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0031_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0032_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0033_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0034_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0035_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0036_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0037_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0038_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0039_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0040_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0041_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0042_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0043_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0044_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0045_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0046_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0047_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0048_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0049_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0050_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0051_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0052_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0053_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0054_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0055_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0056_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0057_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0058_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0059_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0060_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0061_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0062_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0063_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0064_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0065_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0066_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0067_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0068_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0069_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0070_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0071_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0072_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0073_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0074_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0075_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0076_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0077_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0078_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0079_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0080_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0081_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0082_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0083_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0084_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0085_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0086_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0087_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0088_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0089_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0090_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0091_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0092_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0093_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0094_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0095_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0096_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0097_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0098_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0099_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0100_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0101_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0102_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0103_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0104_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0105_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0106_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0107_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0108_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0109_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0110_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0111_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0112_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0113_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0114_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0115_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0116_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0117_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0118_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0119_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0120_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0121_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0122_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0123_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0124_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0125_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0126_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0127_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0128_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0129_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0130_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0131_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0132_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0133_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0134_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0135_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0136_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0137_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0138_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0139_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0140_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0141_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0142_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0143_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0144_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0145_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0146_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0147_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0148_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0149_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0150_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0151_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0152_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0153_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0154_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0155_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0156_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0157_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0158_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0159_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0160_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0161_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0162_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0163_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0164_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0165_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0166_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0167_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0168_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0169_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0170_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0171_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0172_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0173_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0174_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0175_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0176_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0177_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0178_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0179_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0180_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0181_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0182_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0183_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0184_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0185_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0186_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0187_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0188_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0189_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0190_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0191_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0192_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0193_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0194_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0195_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0196_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0197_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0198_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0199_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0200_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0201_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0202_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0203_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0204_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0205_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0206_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0207_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0208_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0209_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0210_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0211_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0212_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0213_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0214_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0215_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0216_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0217_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0218_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0219_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0220_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0221_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0222_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0223_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0224_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0225_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0226_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0227_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0228_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0229_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0230_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0231_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0232_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0233_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0234_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0235_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0236_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0237_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0238_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0239_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0240_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0241_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0242_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0243_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0244_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0245_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0246_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0247_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0248_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0249_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0250_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0251_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0252_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0253_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0254_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0255_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0256_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0257_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0258_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0259_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0260_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0261_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0262_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0263_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0264_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0265_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0266_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0267_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0268_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0269_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0270_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0271_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0272_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0273_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0274_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0275_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0276_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0277_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0278_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0279_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0280_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0281_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0282_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0283_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0284_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0285_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0286_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0287_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0288_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0289_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0290_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0291_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0292_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0293_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0294_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0295_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0296_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0297_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0298_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0299_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0300_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0301_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0302_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0303_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0304_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0305_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0306_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0307_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0308_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0309_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0310_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0311_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0312_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0313_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0314_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0315_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0316_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0317_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0318_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0319_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0320_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0321_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0322_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0323_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0324_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0325_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0326_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0327_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0328_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0329_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0330_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0331_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0332_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0333_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0334_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0335_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0336_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0337_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0338_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0339_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0340_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0341_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0342_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0343_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0344_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0345_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0346_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0347_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0348_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0349_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0350_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0351_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0352_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0353_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0354_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0355_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0356_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0357_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0358_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0359_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0360_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0361_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0362_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0363_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0364_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0365_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0366_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0367_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0368_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0369_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0370_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0371_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0372_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0373_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0374_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0375_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0376_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0377_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0378_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0379_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0380_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0381_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0382_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0383_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0384_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0385_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0386_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0387_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0388_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0389_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0390_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0391_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0392_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0393_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0394_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0395_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0396_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0397_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0398_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0399_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0400_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0401_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0402_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0403_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0404_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0405_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0406_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0407_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0408_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0409_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0410_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0411_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0412_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0413_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0414_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0415_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0416_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0417_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0418_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0419_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0420_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0421_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0422_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0423_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0424_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0425_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0426_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0427_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0428_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0429_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0430_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0431_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0432_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0433_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0434_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0435_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0436_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0437_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0438_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0439_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0440_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0441_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0442_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0443_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0444_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0445_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0446_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0447_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0448_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0449_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0450_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0451_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0452_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0453_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0454_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0455_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0456_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0457_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0458_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0459_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0460_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0461_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0462_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0463_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0464_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0465_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0466_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0467_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0468_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0469_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0470_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0471_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0472_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0473_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0474_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0475_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0476_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0477_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0478_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0479_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0480_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0481_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0482_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0483_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0484_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0485_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0486_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0487_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0488_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0489_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0490_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0491_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0492_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0493_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0494_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0495_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0496_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0497_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0498_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0499_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0500_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0501_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0502_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0503_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0504_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0505_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0506_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0507_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0508_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0509_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0510_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0511_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0512_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0513_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0514_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0515_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0516_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0517_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0518_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0519_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0520_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0521_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0522_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0523_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0524_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0525_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0526_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0527_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0528_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0529_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0530_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0531_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0532_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0533_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0534_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0535_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0536_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0537_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0538_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0539_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0540_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0541_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0542_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0543_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0544_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0545_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0546_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0547_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0548_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0549_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0550_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0551_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0552_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0553_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0554_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0555_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0556_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0557_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0558_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0559_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0560_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0561_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0562_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0563_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0564_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0565_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0566_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0567_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0568_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0569_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0570_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0571_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0572_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0573_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0574_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0575_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0576_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0577_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0578_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0579_M
	Formulario das Accoes Civeis_1884_0580_M



